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yJ  Uando  no  Prospecto  dos  Prwcipios  de  Di^ 
rei  to  Mercantil  entre  os  Tratados  Elemen- 
tares annunciei  por  ultimo  o  da  Economia  Politi- 
ca ,  a  tenção  era  oíFerecer  jium  Compendio  das 
doutrinas  respectivas  ,  como  parte  integrante  dos 
estudos  necessários  á  profissão  do  Commcrcio  \  e 
assim  desobrigar-me  da  divida  em  que  me  empe- 
nhei com  o  Público ,  no  modo  compativel  com  a 
estreiteza  das  minhas  faculdades  e  circumstancias. 

Porém  a  grandeza  do  objecto  ,  e  a  compara- 
ção dos  diversos  Escriptores  ,  transtornou  aquelle 
plano  mais  análogo  á  original  promessa  ,  e  que 
apenas  caberia  na  capacidade  e  recursos  de  quem 
a  sorte  não  favorece©  com  a  dita  de  estar  perto 
dos  grandes  focos  das  luzes  Europcas.  Assim  vi- 
me insensivelmente  arrojado  a  trabalhar  sobre  mais 
vasta  escala ,  sem  me  poder  retirar  com  decência 
dos  lugares  difficeis ,  em  que  me  havia  entranhado 
ó  zelo  pelo  bem  da  Nação.  Posto  lutasse  com  mui- 
tas desavantagens  pessoaes  e  locaes ,  com  tudo  não 
poupei  tempo  e  fadiga  para  obter   hum  resultado 

A  2  fa- 
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favorável  ao  dcsignio  \  sentindo  a  cada  passo  os 
estrepes  da  estrada  ,  e  as  torturas  de  espirito  pela 
Cjualidade  do  assumpto,  que  exigia  extrema  delica- 
deza no  CQficeito  ,  c  circunspecção  na  frase  j  ven- 
do-me  frequentemente  em  confiicto  com  instituições 
antigas  ,  erros  populares  ,  discórdia  de  Sábios ,  e 
policia  de  Estados  cultos ,  que  a  razão  e  o  deco- 
ro  constrangião  a  considerar  com  o  devido  escrii- 
pulo  ,  e  a  mais  religiosa  reverencia.  Os  que  nave- 
gão  entre  Scylla-  e  Carybdes  não  precisão  de  maior 
prudência,  e  fortaleza  ,  para  chegarem  a  salvamen- 
to ao  porto  do  destino.. 

Mas  5  para  não  desgostar  logo  aos  Leitores 
eom. discussões  prolixas,  em  matérias  que  parecem 
áridas  e  pouco  attractivas ,  em  quanto  se  não  está 
convencido  da  sua  importância ,  e  influeiicia  na  fe- 
licidade geral  ,  nem  familiarisado  com  a  respectiva 
linguagem  technica  ^  resolvi-me  a  preludiar  com  a 
presente  Introducçao ,  em  que  indico  as  primeiras 
idéas  de  Economia  ,  e  exponho  os  motivos  por- 
que reeommendo  a  lição  da  immortal  obra  da  Ri' 
qu€za  d-as  Nações  do  celebrado  Adam  Smith ,  e 
o  sigo  nas  thcses  Cardeaes  de  seu  systema ;  per- 
suadido de  ter  sido  qWq.  o  primeiro  que  dissipou  as 
escuridades  da  Economia  Politica  ,  Levantando  a 
facha  de  luz  para  esclarecer  as  Nações  e  Governos 
sobre  os  seus  genuínos  interesses ,  que  são  insepa- 
ráveis dos  da  Humanidade. 

Como  ha  pessoas  instruidas,  que  tem  em  gran- 
de 
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de  conta  os  Economistas  Francezes  ;  e  eu ,  posto 
respeite  os  primeiros  Mestres  da  famosa  Escola 
económica  da  França,  e  reconheça  o  préstimo  de 
algumas  dissertações  publicadas  neste  p<3Íz  sobre 
vários  artigos  de  tao  complicada  Sciencia  ,  estou 
com  tudo  na  idéa  de  que  aquella  Nação  ,  sendo 
fértil  em  memorias ,  cpitomes  ,  e  cursos  de  todos 
os  ramos  de  litteratura ,  ainda  por  ora  não  brotou 
huma  composição  do  valor  daquelle  insigne  Esco- 
cez  ,  considerei-me  por  isso  na  urgência  de  apoiar 
a  minha  opinião  com  authoridades  c  argumentos , 
que  dessem  ao  espirito  público  energ'a  ,  para  hi- 
rem  os  compatriotas  beber  em  fonte  limpa  as  cau- 
daes  correntes  da  mais  pura  e  solida  instrucçao'  de 
Economia  Politica. 

Todavia  não  pertehdo  insinuar  que  aquelle  Au- 
thor  satisfaça  todos  os  desejos  e  esperança  ,  fosse 
isento  de  imperfeições  e  erros,  enada  deixasse  por 
descobrir  em  tão  ricas  minas  de  indagação  huma- 
na. Cicero  dizia  ,  que  nem  lhe  agradava  Demos- 
thenes  (  i  )  •  Como  pois  se  poderia  requerer ,  que 
Já  estivesse  no  seu  meridiano  hum  género  de  estu- 
dos ,  a  cujo  adiantamento  se  oppoem  inveterados 
prejuizos  das  Nações  e  Estadiscas  ,  e  os  interesses 
tão  desvairados  dos  Povos  e  Governos  ?    Só  digo 

que 

(i)  Nihil  est  vel  in  máximo  oratore  summum  ,  quod  ple- 
ne  impleat  aures  meãs  ;  quac  ita  sunt  ávida:  atque  capaces  , 
ut  semper  aliquid  immensum  infinitumque  desideiant  ;  ut  na 
jpse  mihi  Demosthenes  placeat. 
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que  os  que  tem  criticado  a  Smith ,  o  não  tem  fei- 
to em  pontos  Capitães ,  que  valliao  a  pena  de  es- 
forçada refutação  ,  ou  apologia ;  c  menos  que  ecly- 
psem  a  brilhante  luz  do  corpo  principal  da  obra  , 
em  que  respira  o  mais  abrasado  amor  da  humani- 
dade. Posto  ás  vezes  eu  também  dissinta  do  pare- 
cer deste  grande  homem  ,  todavia  jamais  diminuo 
a  cordial  estima  que  tenho  por  huma  composição 
de  tanta  profundidade  e  belleza.  Seja  pois  licito 
dizer  contra  os  Zoilos  e  Aristarchos  deste  novo  pai 
da  gente  civilisada. 


Vehit  si. 

Egrégio  inspersos  reprendas  corpore  n£vos. 
.  .  .  Ubíplura  nttent  in  carmine  ,  non  ego  paneis 
Offendar  maculis ,  quas  aut  incúria  fudit , 
yiut  humana  par  um  cavit  natura  (i). 

Ainda  que  á  parte  letrada  da  Nação  não  seja 
desconhecido  o  fundo  do  meu  trabalho  ,  com  tudo 
os  menos  dados  a  esta  espécie  de  applicações  pou- 
co vulgares ,  tem  de  encontrar  novidades  ,  que  não 
seria  recto  condemnar  só  pela  estianheza  j  devendo 
a  valia ,  ou  inefficacia  das  razões  com  que  são  dis- 
cutidas ,  ser  o  critério  para  se  julgar  com  discerni- 
mento e  justiça.  Tive  a  coragem  de  dizer  sem  dis- 
farce o  que  entendi  ser  justo ,  até  em  objectos  cs- 

ca- 

(i)  Horat. 
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cnbrosos,  em  que  as  paixões,  partidos ,  e  circum- 
stancias ,  fazião  descorcoar  os  caracteres  forres ,  de- 
cididos  ,    e  os  mais  escorados.    Isto  me  basta.    O 
que  for  sem  fundamicnto  ,  cahirá  de  si  mesmo ;  o 
que  a  verdade  apadrinha ,    sustentar-se  ha  pelo  seu 
pczo ,  como  elegantemente  ensinou  Séneca. 
Fida  cito  in  naturam  suayn  recidunt :  qtíibus 
xeritãs  subest ^  qu.cque  {ut  ita  dicam^ 
ex  solido  enascuntttr  ,  tempore  ipso  in  maius 
meliusque  procedunt. 

Senec.    de  Ciem.    Lib.    i. 


Quanto  ao  estilo  ,  reconheço  ,  que  a  matéria 
deveria  ser  tratada  com  a  severa  analyse  do  pró- 
prio Smith  ,  a  magestosa  simplicidade  de  Fergu- 
son  ,  e  a  alta  eloquência  de  Burke.  Porém  cada  qual 
faz  o  que  sabe  e  pôde.  Os  Platoes  e  Longinos  não 
tem  licêos  fora  dos  competentes  theatroá.  Talvez 
parec^o  importunas  as  citações  latinas ,  que  já  pas- 
sarão de  moda.  Embora  essa  nota  divirta  aos  que 
prescindem  de  filologia  em  escritos  vulgares.  Tenho 
por  escusa  a  modernos  Escriptorcs  de  credito  ,  que 
çc  Dao  desprezão  de  transcrever  (com  mais  ou  me- 
nos sobriedade)  os  Clássicos ,  a  quem  tantos  sécu- 
los jião  tem  podido  tirar  a  fama  e  ascendência. 
Confio  que  as  luzes  não  desappareceráó  dos  paizes 
cultos,  em  quanto  os  monumentos  da  virtude  e sa- 
bedoria da  amiga  Senhora  do  mundo  sustiverem  o 

gos- 
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gosto  iU  Lilteratura  polida  ,    e  philantropica ,  or- 
nando o  Lacio  o  Sccpdo  das  Sciencias. 

Dum  domus  JEnea  CapitoU  immobtle  saxum 
uiccolet^  imperiumque  Pater  Romanus  habebit{i) 

Por  tanto  os  que  tiverem  tido  educação  libe- 
ral ,  nno  serão  inexoráveis  ;  os  que  por  diíFerente 
destino  não  forem  versados  na  erudição  romana  , 
nada  perderão.  Espero  pois  da  equidade  Nacional 
indulgência  ás  incorrecções  c  desacertos. 

Se  este  Preludio  tiver  recebimento  e  favor  ,  o 
Público  será  immcdiatamente  correspondido  com 
trabalho  mais  amplo  ,  que  tenho  aprcmptado  ,  e 
que  intitulei  Tentativa  Económica  \  onde  forcejo 
por  desenvolver  com  desvelo  e  diligencia  os  prin- 
cípios mais  substanciaes  do  nosso  Philantropo  Es- 
coccz  ;  a  fim  de  servir  de  ajuda  aos  que  se  quize- 
rem  iniciar  nos  mysterios  deste  Sacerdote  da  justi- 
ça civil  ,  e  adquirir  conhecimentos  úteis  sobre  os 
mais  opportunos  meios  das  Riquezas  das  Nações, 
e  consequentemente  da  universal  Civilisaçao  e  Pros- 
peridade. Prouvera  aos  Ceos  ,  que  eu  fosse  assas 
feliz ,  que  a  Providencia  por  tão  insignificiínte  e  in- 
visível meio  restabelecesse  a  Nação  na  sua  Compe- 
tente Dignidade  e  Riqueza  ,  verificando  o  pensa- 
mento do  nosso  antigo  Biographo ! 

>»  Assi  costuma  EUa  muitas  vezes  obrar  cou- 

j>)  sas 

__ _  - 
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5»  sas  grandes  por  meio  áv  instrumentos  despidos 
53  de  toda  a  proporção  e  medida  ,  e  sabe  fabricar 
j)  o  todo  sobre  os  fundamentos  do  nada.  As  lu- 
»  zes  grandes  resplandecem  ainda  nas  partes  mais 
»  remotas  do  Soi  :  também  debaixo  do  frio  Polo 
))  se  accende  mais  vivo  o  fogo  da  ardente  carida- 
yy  de  A  congelada  Escócia ,  nestes  nossos  Séculos 
99  segurou  a  prova  a  estes  eíFeitos  j  os  quaes ,  co- 
>j  mo  partes  da  luz  divina  ,  não  he  bem  ficjtiem- 
»  sepultados  entre  as  trevas.  Eu  farei  por  tirar 
5»  este  oiro  do  profundo  do  esquecimento,  e  inos- 
»  trarei  ao  mundo  lium  exemplo  de  maravilhosos 
5»  succe.^sos  (i). 

Perdoe-se  esta  linguagem  de  discípulo  ao  Mes- 
tre. Possa  eu  seguir  seus  passos  sem  desmaiar  na 
carreira ,  e  invocar  com  fructo  os  faustos  auspícios 
de  tão  grande  Bemfeitor  da  terra ! 

E  tenehris  tantis  tam  cl  ar  um  extollere  lúmen 
Qui  primus  potuisti ,  illustrans  commoda  vitae  , 
TV  sequor^oWiúúi  (2)  Gentis  clecus^  tnque  tuis  nunc 
Fixa  pedum  pono  pressis  vestigia  signis  \ 
Non  ita  certandi  cupidus ,  quam  propter  amcrem 
Quod  te  imitari  aves  :  Quid  enim  contendat  Hi- 

rufido 
Cygnís?aut  quidnam  tremulisf acere  artubus  Hoedi 
Consirnile  in  cursu  possint    ac  fortes  Equi  vis  ? 

B  Tu 

(i)  Capuchinho  Escocez  de  Diogo  Gomes  Carneiro. 
(*)  GraiK. 
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Tu  Pater  et  rerum  Inventor :  tu  pátria  nobis   te 
Suppeditas  pr.ecepta ,  t uísque  ex,  Inclute ,  chartis  j- 
Floriferis  ut  apes  in  saltibus  omnia  libant  y 
Omnia  ws  itidem  depascimur  áurea  dieta , 
Áurea  ,  perpetua  semper  digníssima  xitã, 
Ncim  simul  ac  Ratio  tua  ccepit  vocifcrari y 
Diff^ugiunt  animi  terrores ;  in.cn/ a  mundi 
Discedunt .  ..et  largc  diffuso  luniine  ridente 
Omn.a  çuppeditat  porro  Natura  \  neque  ulla 
Ket  aitimi  pacem  delibrat  tempore  in  ullo^ 

Lucret.  Liy.   3i 
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CAPITULO     I. 

Da  Felicidade  Social  :    importância  dos  estvdos 
de  Economia  Politica  para  esse  destino  :   noti- 
cia dos  clássicos  j:a  matéria  :  utilidade  de  hu- 
ma  policia  simples  no  Regimen  dos  Es- 
tados. 


A 


S  Nações  ,    como  os  indivíduos  ,   aspirlo  á 
felicidade  :  iras  em  que  esta  consista  ,  e  como  se 
alcance,  he  árduo  definir.  Presentemente  se  acorda 
ser  cila  inseparável  da  sclida  civilisaçãO ,  e  hones- 
ta omlencia  ,    que    presupôe    o  devido    culto   do 
Eterno  Regedor  do  Mundo  ,    a  acertada  direcção 
do  trnbail.o   íocial  ,    a  sincera   communicação  do5 
Jiomens ,  a  mutu.i  prestação  dos  seus  bons  officics , 
e  a  franca   ptrmuta    dos    productos    da   respectiva 
terra  e  industria.  Estas  avantagens ,  dando  aos  po- 
vos caracter  ,    subsistência  ,    luzes  ,   segurança  ,  e 
commodos  da  vida  ,    aproximao  (senão  restabele- 
cem )  a  Humanidade  ao  competente  gráo  na  esca- 
la da  creação,  de  que  aliás  descabe  no  estado  sal- 
vagem  ,  bárbaro  ,  e  impolido. 

Quanto  estes  bens  mais  se  concentrão  e  avan- 
ção  em  qualquer  Nação  ,  tanto  ahi  mais  se  aper- 
tão os  vínculos  de  subordinação  e  moralidade  ,  e 
cada  pessoa  se  arraiga ,  com  maior  afFecto ,  e  en- 
4hiisiaámo ,  a  seu  ;paiz  e  <i'ovQrno  ,  que  lhe  sul  mi- 
nistra os  meios  de  defeza  e  credito  contra  estra- 
nhos turbuientos  ,  e  de  beneficência  e  alegria  na 
seio    dos  concidadãos.    Vé-se   porém  desapontar  o 

B  2  ai- 
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alvo ,  e  a  precipitação  da  carreira  jnorivar  atrazo  e 
riiina  j  e  presumindo  todos  ir  a  bom  rumo  ,  nin- 
guém ousa  variar  de  roteiro. 

Tudo  para  vus  ,  nada  para  os  outros  ,  foi 
sempre  a  Lei  do  Egoísmo.  Prcvalccer-sc  de  ganhos 
ephemeros  ,  ainda  com  injuria  e  coacção  alheia  , 
sem  antever  no  futuro  os  interç?ses  pcrennes  ,  e  de 
commum  utilidade  ,  tem  sido  a  ordinária  nuí  Índo- 
le e  impiovidencia  do  género  humano. 

Com  aquelle  credo  apocrypho  ,  c  estes  péssi- 
mos costumes ,  os  insaciáveis  cançâo-se  c  ânhelao , 
como  sedentes  Tantalos ,  para  tragar  de  hum  só 
gole  as  imaginarias  torrentes  de  bens  caducos;  ea 
final  rematão  em  se  empobrecer  e  inimisar  ;  sem 
adverteiKÍa  no  dictame  do  célebre  Poeta  Grego, 
que  muitas  vezes  a  metade  vai  muito  ruais  do 
que  o  todo, 

Stulti  !    neque  sciunt  ,   quanto  plus  dimiàium 
sit  totó  (i). 

Os  Estados  que  adoptarão  taes  erros ,  e  usos 
populares,  tendo  só  a  força  e  a  fortuna  porAuto- 
ciatrizes  da  terra ,  enfraquecérao-se ,  ou  desappare- 
cêrão ;  por  não  considerarem,  que  jamais  foi  lici- 
to medrar  da  injustiça ,  ou  ser  feliz  e  abastado  sem 
companhia  dos  nossos  semelhantes,  e  sem  dar  con- 
vinhavel  partilha  de  sua  cooperação  á  colheita  dos 
trabalhos  da  sociedade. 

Tem-sc  observa io  em  negócios  dos  particula- 
res; ,  e  na  duração  dos  impérios  ,  visível  fluxo  e 
refluxo  de  grandeza  e  mediocridade ,  de  polimento 
e  grossarla ,  de  cspienJor,  e  miséria.  A  Civilisa» 
ção  e  Opjijncia  tem  corrido  varias  partes  do  glo- 
bo ■sob  divcrjis  frases ,  mais  ou  menos  brilhantes ; 
c  dahi  dissipando -se ,  como  exhalaçoes  eléctricas, 

vh» 

C^í)  Hesiodo.  Puem.   Oípras  e  Dias.. 
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virem  appareccr  onde  náo  se  esperava.  A  Historia 
actesta  que  o  curso  da  prosperidade  humana  nao  he 
de  longo  período ,  e  tem  ,  como  o  Sol ,  seu  Orien- 
te ,  Zcnith ,  e  occaso  \  de  sorte  que  depois  de  cer- 
to tempo,  faz- se  preciso  recomeqar  a  carreira. 

Porém  ,  ainda  que  seja  impossível  perfeição  , 
e  difficil  a  certeza  nas  cousas  ejuizo  dos  homens, 
c  em  vão  se  pertenda  fixar  a  fortuna  dos  Fstados , 
parece  com  tudo  provável ,  que  a  existência  c  pros- 
peridade das  Nações  se  proporciona  :  i.'  á  pure- 
za de  sua  theoria  e  pratica  dos  seníimentos  reli- 
giosos :  2."  á  constância  do  espirito  de  actividade 
no  manejo  da  industria  :  3.*^  ao  amor  e  descripçao 
do  geral  trabalho  :  4.0  ao  bom  uso  dos  frucios  da 
respectiva  insirucçao  c  r."que2a. 

Sócrates  dava  por  primeira  lição  de  Economia 
o  comiCçar-se  tudo  com  submissão  á  Div.ndade. 
Op:/s  omne  non  sine  Diis  ordior\  quippc  quorum 
ifi  potestate  sint  iam  ca  qu.e  pace  ,  quam  qu<e 
bello  geruntur  (  i. ).  Catão  considerava  a  ignoran»- 
cia  e  inércia  como  os  flagellos  da  republica  ,  e  a 
energia  e  prudência  como  os  fiadores  das  empre- 
zas.  Agendo  ,  laborando  ,  bene  consulendo  ,  cun- 
et  a  prospere  cedunt  {%). 

Inquirir  os  adequados  meios  de  se  consegui- 
fcm  tão  suspirados  objectos  he  voto  e  empenho 
de  universal  interesse,  e  o  mais  digno  ramo  de  es- 
tudo dos  que  professão  investigar  a  verdade ,  e 
forcejai)  por  estender  a  fartura  ,  concórdia ,  tra- 
ctabiliàade  ,  e  inteligência  social.  Aquelles  Orá- 
culos da  Grécia  e  Lacio  projecravão  a  felicidade 
■de  sua  pátria  ,  quando  aconselha  vão  estas  saudá- 
veis máximas.  Sendo  tão  illustres  Sábios,  havidos 
em 

(i)  Apud  Nenophont.   Economic. 
C*)  Cato  apuii  Sallust.   de  bdl.  Calil.. 
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em  todos  os  seailos  por  modelos  de  patriotismo  e 
viriude  ,  o  actual  Ensaio  sení  o  perperuo  coroila- 
rio  daquclles  seus  enérgicos  epiplionemas. 

Tilo  espinhosa  matéria  ,  que  me  abalancei  tra- 
tar ,  pcncnee  á  Secção  de  Jurisprudência  ,  que  se 
denomina  Economia  Politica ,  e  que  se  pôde  ver- 
dadeiramente chamar  a  Arte  da  Civilisaçao.  Qiiao 
poucos  progressos  tenha  cila  feito  ,  patentea-se  da 
gro>saria ,  incivilidade  ,  e  miséria  da  maior  parte 
dos  habitantes  da  terra ,  e  da  estrema  diíículdade 
de  polir  e  aquietar  povos  rudes,  ou  desgovernados, 
c  introduzir  ainda  nos  paizes  cultos  hum  systema 
exacto  de  justiça  ,  ^e  leal  correspondência^ 

A  Africa  ró  he  famosa  pelas  piratarias  do  Me- 
diterrâneo ,   e  immemoriaL  barbaridade  de  seus  ha^ 
'bitanteS'.    A  Ásia  apresenta  o  afdictivo  espectáculo 
de  myriades  de  autómatos  ,    famintos ,  e  supersti- 
ciosos ,    vivendo  sob  o  jugo  de  arrozes  dynastias,; 
e  os  seus  melhores  destrictos  apenas   se  recommenr 
dao  pela  belieza  do  clima  ,  íintiguidade  de  estab©- 
Jecimenros  ,  e  veniiz  das  artes.    A  America  ,  pou»- 
-co  habitada  ,  e  mal  conhecida  nas  suas  vastas  cos- 
tas ,  e  incommen?uraveis  sertões ,  resente-se  da  bru- 
talidade ,  da  antropophagia  ,  e  da  carnificina  do  seu 
descobrimento  \  e  ainda  hoje,  não  obstante  as  ga- 
badas luzes  do  Século ,  mostra  em  varias  partes  asr 
sombrosas  cavernas    de  Gvclopes  ,    que  esmagão  a 
indígenas ,  cafres ,  e  estrangeiros ,  dos  costumes  de 
Europa  espavoridos.    Esta  ,   a  mais  culta  parte  do 
globo  ,  illustra  menos  o  Universo  com  seus  prodí- 
gios e  esplendores  ,  de  que  o  turba  com  sua  influ- 
encia e  ambição ;    deformando-o  também  pelo  sem 
numero  de  mendigos  ,  follicularios ,  e  Lazeronis,, 
a  quem  nem   se  procura  obra  e  subsistência  ,    nem 
íe  deixa  ir  buscallaj  podendo  em  razão  disso  alíe- 
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gar  excusa  á  sua  incicia  ,  como  os  ociosos  de  Je- 
rusalém. Nemo  fios  comlucit  ( i )  . 

As  Cidades  tão  de  Ordinário  monstruosas  ca- 
beças de  Corpos  de  Nações  marasmndas ,  e  o  vili- 
pendio  e  gravames   da  gente    do  campo   redobrão 
essa   desproporção  ,   apartando   os    homens   de  seu 
4estino,  e  naturacs  inclinações  ,    attrahindo-os   do 
ar   puro   dos  campos   para  os  mcphyticos.  recintos 
das  praças  de  Commercio ,  no  illusorio  dcsignio  de 
superior  ganho    e  segurança.    Infinidade   de  gente , 
maiormentc  as  crianças  (  as  flores  e  renovos  da  ai> 
vore  social)    pereceni   de  fome   e  mio  trato  ,    por 
falta  de  alimentos  ,  confortos  ,  c  commodos  da  vi- 
da. Ainda  nos  paizes  em  que  se  acha  abolida  a  es- 
cravidão (o  compendio  dos  males  ,    e  o  emblema 
e  prova   da   depravação   do  homem  ,    que  cu  naq 
quer  trabalhar  ,  ou  se  apraz  do  espectáculo  da  vio- 
lência e  miséria  alheia)  os  paizanos  vem  suas  pes- 
soas e  serviços  á  mercê  dos  concussionarios ,  e  abar- 
cadores  de  terras  e  capitães  ,  e  nem  podem  contar 
com  a  certeza   de  trabalho  ,    e  convinhavel  porqao 
de  seus  fructos ;  porque  a  policia  restrictiva  de  es- 
tancos ,  vínculos ,  bens  de  mão  morta  ,  embargos , 
taxas  ,    e  outros  achados  de  escuros  tempos  ,    nem 
ao  menos   franquêa  os  m.ares   e  elementos  ,    antes 
bloquêa   os   mananciaes    da  abundância  ,    bombar- 
deando os  baluartes  da  industria  com  todo  o  géne- 
ro de  balista  e  força. 

Até  nas  Nações  que  mais  se  acrediíão  em  lu- 
xes e  polimento  ,  ninguém  trabalha  ,  estuda,  plan- 
ta ,  fabrica  ,  compra  ,  e  vende  á  face  do  Sol.  In- 
Bumcraveis  exercícios  e  transacções  da  sociedade  se 
lazem  a  furto  ,  em  negros  ângulos  ,  e  lugares  escu- 
ros ;    e  se  não  se  podem  deixar  de  fazer  em  claro 

dia, 

CO  Mat.  Cap.  20.  f.  7. 
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àh ,  todo  o  prLidei";'e  lt?nea  os  olhos  cin  roda  ,  e 
só  SC  dá  por  seguro  vendo  ora  et  l  ti  ura  ci  cum  ^ 
sempre  suspicaz  e  p.ssustado  de  malsiiis- ,  íiscaes , 
usurnrit^s,  buiroes  ,  c  iíiiçadores.  A  lisura  e  boa  íe 
hc  havida  por  sandice  e  improvidencia  •,  a  dobreza 
e  perfídia  por  discrição  c  bizarria  :  cada  quai  só 
cuida  cm  si;  e  com  tanto  que  se  salvem  os  cotres,. 
iiao  se  lhe  dá  ,  se  depois  lium  terremoto  engula  o 
paiz.  Quem  com  arte  e  engano  rorprendeo  algum 
privilegio  prejudicial  á  p.itria  ,  dá  graças  pelo  tri- 
um.pho  do  aleive  e  impostura  \  e  não  lhe  importa 
íç  o  resto  dos  Concidadão.-  fenece  em  abjecta  pe- 
núria. Dahi  vem  tcmer-se  no  vulgo  o  matrimonio 
como  huma  calami  iade ,  e  a  multidão  de  filhos  co- 
mo turma  de  victim.as  destinadas  a  tormento  e  vi- 
lania Assim  grassa  o  Celibato  j  não  por  efFeito  da 
continência  pública  ,  mas  por  calculo  de  hbertir.  - 
gem  ,  c  symptoma  das  difficuldades  de  manter  íi.- 
milia. 

Se  os  sangu'síigas  públicos  ,  tendo  enchido  a 
medida  da  iniquidade ,  sentem  os  revezes  da  fortu- 
na,  ou  o  Juizo  dos  Tríbunaes  ,  as  Nações  não  m  - 
Ihorão  com  se  removerem  da  scena  os  Z^ícheo:  , 
Vertes,  eSejinosi  pois  que,  não  mudando  os  cos- 
tumes ,  sempre  a  inércia,  fraude,  violência  ,  e  par- 
cialidade, prevalece  á  industria,  verdade,  direito, 
e  bem  público.  Por  faka  de  hum  systema  fixo  c.e 
Economia  generosa  ,  e  universalmente  benéfica  ,  os 
regulamentos  e  decisões  casuae-; ,  c  de  circunstan- 
cias ,  não  dão  tom  ao  corpo  social  atenuado  e  pr.- 
ralvtico.  Posto  ?e  removao  alguns  damnos  e  seus 
authores,  não  fahão  subrr;gados ,  que  enchao  o  va- 
zi'"»  ,  e  requintem  em  ejtratagemas  para  se  a  pode- 
rá rem  dos  productos  do  geral  trabalho,  sem  deixa- 
rem  aos  que  carregáo   com  lodo  o  pezo  da  socie- 

da- 
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dade  mais   que    huira    existcncia   precária   í  ago- 
niada. 

Respicc  quid  moneavt  leges  ,  quid  cúria  mandet : 
Premia  quanta  bonos  majJeaut :  qUc^ni  fulmine  justo 
Et  Capito  et  Isumitcr  ru^rint ,  àamr.ante  settatu  ,  " 
Pirat.c  Cilicum.  Sed  quid  damnatio  confert  , 
Cum  Pausa  cripiat ,  quid  quid  tibi  Nata  reliqtift  ? 

JuA-^n.  Saty,   8. 

Os  Hospiracs  ,  estes  templos  de  beneficência  , 
em  lugar  de  serem  os  asylos  de  infelices  ,  e  mo- 
numentos de  religião  divina  ,  tem  degenerado  em 
thcatici  de  horrores,  c  corpos  de  delictos  de  lesa- 
humanidade.  Lancc-sc  hum  véo  sobre  a  repartição 
dos  Expostos :  n2o  ha  olhos  que  pcssao  supportar 
essa  vista.  Acontece  supplicarem  alli  cadáveres  an- 
dantes o  innegavel  abrigo  ^  c  a  medicina  ,  e  cahi- 
rena  inanidos  ás  perras  d.eb:ras  destinadas  casas  de 
caridade  entre  inúteis  anciãs  e  suspiros ,  achando 
morte  accelcrada  ,  onde  esperavao  vida  ou  refrigé- 
rio ;  porque  encontrarão  Achcrontes  ,  qiuí  insulta- 
rão com  cei  bericos  latidos  a  dor  e  angustia  de  tris- 
tes esqueletos,  já  cem  a  face  hypocratica  ,  que  ob- 
teria o  lavor  e  agasalho  aié  de  Herodcs  e  Nerôes ; 
sem  notarem  deshcmanos  ,  que  o  miserável  he  cou- 
sa sagrada ,  e  que  onde  ha  necessitado ,  ha  direito 
ao  beneficio  hon  dan.us  hcmim  ^  sedhujnanitati. 

A  mesma  Grâ-Bretanha  ,  que  a  Natureza  e  a 
Policia  separou  do  resto  do  mundo  pemtus  divi- 
ses ab  orbe  Iritannos  (  i  )  acha- se  afíeada  cem 
muita  pobicza  ,  ainda  que  se  m.ostre  altiva  com  os 
ihescurcs  do  Ganges.  Fosto  tenha  estabelecimentos 
caritativos  para  seus  pobres  ,   havendo  hum  fundo 

C  ^ 

CO  Virgil. 
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de  dons  miJliôes  esterlinos  desriíiadofi  a  esse  cffei- 
to  (  I  )  ,  síío  todavia  gravosos  ;  por  obsTuirera  o 
giro  do  rrabaliio  ,  e  encadearem  desvalidos  a  tor- 
rões ^estéreis  ,  0(3  incapazes  de  mantellos  (2  ). 
t.  Além  da  mendicidade  que  avilta  e  esmaga  o 
corpo  das  Nações,  nao  menos  contrista  onnir.io  a 
sua  immundicia  e ignorância,,  que  ranro  influem  nu 
SJude,  moriger^ão ,  vida  ,  eeste  espirito  de  .«ocie- 
dade  ,  qjje  alegra  e  beariiica  todas  as  cjaiises.  De 
hama  p  irte  ,  a  talta  de  fun.ios,  que  impede  o  pro- 
yer-se  a  rodos  os  individuas  cdm  abastança  e  de- 
cência ,  obstando  rambtm  ao  esiudo  das  ^.ciências , 
que  requerem  desçanço  ,  e  muitos  recursos  littcra- 
rios;  e  de  outra  parte,  o  deipieço  da  sabedoria  e 
solida  virtude  ,  .que  -se  apraz  da  flagrante  atmos- 
phera  do  bem  de  seus  semelhantes ,  e  deixa  perder 
a  insignificante  existência  do  amador  da  pátria  no 
oceano  da  felicidade  publica  ;  são  as  causas  de  su- 
•bmergir-se  a  sociedade  em  hum  abysmo  de  infor- 
(tunios  ,  que  rodo  o  Philantropo  deseja  prevenir  j 
iT>as  que  só  a  alçada  dos  Governos  poderifl  dar  re- 
jnedio.  Assim  os  que  pelo  seu  nascimento  c  avan- 
-tagens  poderiao  ajiadar  aos  reformadores  bem  in- 
-tencionados ,  achassem  ^osgenui nos  brazõcs  cm  im- 
morralisar  seus  nomes  con  acções  heróicas  ,  e  di- 
gnas da  humanidade,  constituindo-se  os  instrumen- 
tos e  ministros  do  Supre-no  Governador  do  Mun- 
do ,  para  cooperarem  vigorosamente  em  beneficio 
•da  esDecie  humana  ,  ou  ,  ao  menos  ,  do  -seu  paiz  I 

Porém  os  Grandes  da  terra  não  conL^iderão  a 
»ia  g'o;ia  e  reaes  ^vantagen^  nos  competentes  pon- 
tos de  vista.    Querem  ,   como   o  Senhor  duro  do 

Evan- 

-    :C-0--P^dwin^  Inquity  on -palitai -jíMtice  tom.   1.  cap.    ^ 
(2j  Smith  tom.   1.  pag.  212. 
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Evangelho  (  i  )  ,  colher  onde*  nao^  pffíntao-.  A  rua 
beneficência  he  s<S- profusa  com  os  aduladores  cser- 
vrqaes ,  que  nlio  accrescentao  lium  seitiF  aos  ítindos 
díi  humanidade ,  antes  devorão  os  cançados  fuictos 
dos  indusrriosos  honestos.  Kao  tendo  precisão  de 
viver  do  trabalho  mechanico,  e  sendo  por  isso  mais 
aptos,  a  serem  sábios  e  justos ,  só'  tem  anciã  de  ri-^ 
queza  e  poder  ;  esquecidos  da  sentença  da  sabedo^ 
ria  eterna  ,  que  a  opulência  he  huma  benção  dò 
Geo  ,  inseparável  da  sciencia  e  justiça.  Mthor  est 
sapientia  cuncús  pretlosissimis  \  et  omne  àeside-^ 
tabJle  er  non  pctest  coirparart.  Mecnm  sunt  àivi^ 
ti£  et  glrin  ,  opes  superh£ ,  et  justitia.  In  viif 
jusritioj  amhíilo  ,  ut  ditem  àiligentes  me ,  et  the- 
saur  s  eorum  repl  am. . . .  Benedictio  domini  di- 
vites  faeit  ,  nec  sacinbitur  eis  afjlictia.  Proverb. 
Cap.  8.  f.   i^.  e  Gap.  lo.  ii.  22. 

Debalde  a  Pandora-  Natureza-,  propida»  c  ge- 
nerosa a  quem  lhe  demanda  seu?-  dons ,  submetten- 
dose  a  trabalhe  ,  ostenta  com  immeirsa  proíusaQ 
os  seus  thesouFos  •,  varia  climas,  eiigenhos  ,^  e  tei*« 
renos  •,  abre  mil  ricF,  lagos,  énseiadas ,  e  bafiias , 
e  com  ventos  em  todaj  as  difécçees^  dá  innincto  d 
impulso  ás  riquezas  de  hum  e  outro  hemispherio, 
para  serem  transportadas  dos^  lugares  em  que  abunr 
dão  para  os  em  que  fahao  ;  pcdeiido-se  ccmmú- 
iricar  por  rrc^ca',  na  mai?  ampla  copia  pcssivel ,  a' 
rodos  os  membros  da  commum  fawilia,  prcporcio- 
nalmente  a  seu  préstimo,  e  direito.  As  Maravilhas 
do  Greador ,  e  as-  faculdades-  dos  hcmen^  ,  se  frus- 
tráo  na  maior  parte  (ainda  noS  mais  civilisados 
paizes  )  pelos  erros  ecojromicos  ,  ^ue  destroem  o' 
interesse  da  trabalho  ,  e  a  allumiatao  dos  povos.' 

Cl  ■     •    Vê-  ' 

.  — .  ■  ■    '    j?    í   1'  * 

•(fr)   Matth.  cap.  3$.  y.  M- 
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Vc-se  mingoa ,  barbarismo ,  ódio  ,  e  deserto  ,  onde 
deveria  haver  abumi-íiicia  ,  polimento  ,  cordialida- 
de ,  c  povoação.  Vè-se  trocar  o  arado  pela  e<;pada , 
e  fazer  guerra  ,  nao  ao  invas>r  c  vagabundo,  mas 
ao  pacifico  e  industrioso.  -Nao  trarão  as  Nações  de 
trabalhar  segundo  as  especificas  avantagens  naturacs, 
para  gozarem  o  integral  possível  valor  do  respecti- 
vo traballio  ,  mas  paia  se  empecerem  reciproca- 
mente ,  e  inuíilisarem  o  seu  suo:-  c  fad-ga.  Todas 
queiem  ter  tudo  ,  e  cm  iniquo  monf-polio  ;  e  at^ 
soifrem  de  b^m  grado  o  damno  próprio,  com  tan- 
to que  obstem  ao  ganho  alheio.  Cada  qual  só  acha 
a  sua  fortuna  na  desgraça  das  outras  :  fatal  desva- 
rio ,  e  triste  monumenro  de  fraqueza  do  entender 
humano!  Sendo,  ao  c-ntrario,  evidente  que  a  ge- 
ral actividade  ,  trabalho,  e luzes  ,  multipl-cando  por 
todo  o  mando  almas  nobres,  sãos  conselhos,  e  in- 
numeraveis  artigos  para  o  commercio  e  goso-*  ne- 
cessários ,  commod os  e  deliciosos  á  vida  ,  prr  mo- 
ve a  geral  cortezia  ,  abundância,  e  felicidade;  to- 
Ihendo  as  causas  da  discórdia  ,  malicia  ,  e  guerra  , 
que  principalmente  nascem,  não  menos  dos  furores 
da  fome  ,  ignorância  ,  e  inveja  ,  que  de  falsos  cál- 
culos de  r-queza ,  poder ,  e  gloria. 

Este  aphorisno  tão  simples  jamais  foi  adopta- 
do ,  nem  se  quer  pelas  Nações  letradas  ,  que  mais 
blasona  o  de  sua  grandeza  e  superioridade.  Elias  in- 
tí"igao  ,  vedão  ,  diífamão  ,  guerreão  ,  por  ciúmes 
mercantes ;  tendo  seus  territórios  em  triplicada  cir- 
t^umvaI!ação  de  tropas  e  barreiras ,  para  não  traba- 
lharem,  instruirem-se  ,  e  commerciare  n  francamen- 
íp  i  co-no  SC  temessem  bárbaros  ou  empestados, 
ou  ganhassem  troféos  emsahirem  do  grem'o  da  hiir. 
inani iade  ,  nao  figararerniíno  mappa  do  mundo,  e 
vivef€in  exTi  regiões  inaccessiveis  \   restringindo  o 

seu 
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seu  mercado  e  pensamento  ao  consumo  domestico, 
e  ás  preoccupaçoes  tia  antigiiaihn ,  e  sacrifl».ando  no 
interior  do  paiz  a  modéstia  e  o  desvelo  dos  culti- 
vadores do  campo  ás  desmedidas  per;enç6cs  dos 
habitantes  das  Cidades.  '- 

O  quasi  geral  absurdo  e  desvario  chega  a  pon- 
to deamedrontar-se  cada  Estado,  território,  cdes- 
tricto  ,  como  de  terrível  peste  e  flcgello ,  vendo  al- 
guma invenção  e  cbra  rara  e  util  do  engenho  e 
braço  humano,  cu  alguma  primazia  e  eminência  de 
industria  de  outro  paiz  ,  quando  ella  atiiahe  a  este 
huma  at tenção  e  frcguezia  vcluntaria  e  lucrativa  de 
outros  paizcs ;  e  não  ha  pedra  que  senão  m.ova  pa- 
ra se  fiustrar  e  fazer  abortivo  tudo  que  pôde  ten- 
der á  ulterior  perfeição  de  qualquer  ramo  de  traba- 
lho e  trafico  da  Nação  concorrente. 

Nap  he  de  admirar  que  tao  pouco  se  tenha 
avançado  na  carreira  da  Civiíisição  ;  pois  a  scicn- 
cia  da  Economia  Politca  começou  (por  assim  di- 
zer) á  dous  dias,  e  entrou  com  pé  iim:do  ,  e  mal 
acceita.  Os  antigos  sabedi  rcs  apenas  a  virão  em 
turvos  horisònte-.  Xenophonte  nos  transmittio  os 
seus  Ecomrnicos  ,  e  (  olumella  deixou  fçoes  de 
agricultura.  Aquelíe  esrabeleceo  assol'das  máximas, 
de  que  era  pernicioso  abuso  da  au  hcridade  obstar 
o  Magistrado  aos  maiores  possíveis  lucros  dos  tra- 
balhos dos  particulares  \  e  que  nem  a  cultura  das 
terras  (  que  sobre  tudo  recomimenda  ,  como  a  fia- 
dora do  império  ,  e  a  nutriz  das  artes  )  nem  qual- 
quer geneio  de  industria  ,  nem  a  posse  de  cousas 
aliàij  em  si  as  mais  preciosas ,  são  riquezas  propria- 
mente dtas,  se  osíespectivos  proprietários  não  sa- 
bem fizer  de  taes  bens  o  uso  competente :  e  este  , 
posto  levantasse  as  Cardeaes  columnas  da  Agrono- 
mia ,  deixou  com  tudo  á  posteridade  muito  que 
,  \  Ira- 
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trabiiHiar  e  descobrir  p;:ra  subsisicncia  e  (ísplcndôr 
das  Naçoci^.  Forem  nenhum  destes  ,  c  outros  nn:i- 
gos  Ea>noraisras ,  cnsiiiou  exrplicitijitncnTc  os' tran- 
scendentes princípios  d»  Ai'í^  da  Paz ,  que  fixa  a 
mantença  da  sociedade  na  sf^gurança  dri'-  pessoas 
e  propriedades  ,  e  napjranqucza»  da  industria  e 
Commercio. 

Os  mais  abalisados  Legisladores  civis  não  eri- 
girão altares  á  geral  benevolência*  \  antes  enthroni- 
sárão  o  amor  da  patna  ,  como  hum  idolo  concen* 
trado ,  e  invejoso  ,  requerendo  incenso  com  exclu* 
são  e  rancor  dos  vizinhos.  Até  o  zelo  religioso  ex- 
orbitou ,  em  tremendas-  épocas  ,  da  esfera  circun- 
scripni  pelo  int^resfee  social  ,  transfigurando  os  ho- 
mens em»  meidonJws  tigres  (i)  v  não  se  advertindo  ^ 
que  he  a  Virtude  do  Eterno,  que  sustenta  a- verda- 
de e  .a  vidíP  ,  ,e  não  o  orgulho  dos  mortaes  ,  que 
mentem  e  assassinão-  >  ''■'■■'  ^' 

Tendo  vi'ndo  em  diversos  períodos  Conquis- 
tadores e  Reform^adorcs ,.  projectando  adia^ntamento 
dos  povos  sob  sea'.  inandb  ,  nunca  emprehendérão' 
hum  plano  de  igu>al  protecção  de  todo  o  trabalhei 
util  ,  antes  ,  com  espúrias  jioçôes  de  celebridade , 
plantarão  logo  as  sementes  áã.  discórdia  ,  pelos  ab-- 
strusos  desígnios  de  hum  poder  alcantilado  ,  quC 
apoiarão  sobre  os  carcomidos  esteios  da  parcialida-' 
de  e  adulação ,.  deixando  de  assentallo  sobre  os  fií^ 
mes  alicerces  da  imi versai  commod idade  e  estima^ 
dos  nacionaes-  e  estrangeiros;  Dahi  proveio  o  inex^ 

tri- 


^i)  Inter  finitimos  vetiH  atque  antiqua  simultas  , 
Immortalô  odium ,  et  nunquarn  sanafcile  vulnus 
Tnde   furor  vulgo,  quod  ÍSunvna  vicinorum 
Odit  uterque  lo  cus  ;  cum  solos  credat  habendos 

'■  1^     Esse  DcGí  quos  ipsei  cxjjitr.    '  '  * 
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tricavd  labyriíitho  das  resincçoefi  da  industria  e 
co.mir.er.cio  ,  e  a^corrosiva  crganisaçao  dof  Estado? , 
ainda  em  -apparencia  os  .mais  bem  consihuidos. 

O  maior  inal  -consistio  em  querer<:m  persuadir, 
que  a  sua  legislação  «ra  a  balisa  da  Scvbedoria  ,  e 
o  ápice  c€  todo  o  bem  da  -espécie.  Assim  decreta- 
rão que  a  posteridade  curvasse  aos  -seus  Regimen- 
tos ;  arrogando-«-€  a  Orrniscienc ia  do  Supremo  Ar- 
cbitccto ,  que  aliás  fundou  :cs  impérios  -sobre  as  re- 
ciprocas necessidades  €  iijudas  dos  homens  ,  do- 
tando-os  ■coip  íO  itiauíerivcl  património  ,  €  solida 
Jiypotheca  ,  da  inàffinida  p^rfect-Midade  ;  pela 
qual  (se  os  «5.0  suíFocao  )  in-crminavclmente  .avan- 
^ão  jcm  r-actidao  de  •entendimento,  melhora -de  há- 
bitos ,  e  grandeza  de  obras. 

Aqutlie  mal  cFCKreo  pelo  ^emor  de  entrarem 
os  estudiosos  no  exame  das  tarifas  económicas ,  pa- 
ra se  conhecer  a  sua  coherencia ,  ou  contrariedade, 
ás  immutavcis  relações  sociaes ,  -e  ordem  -chronolc- 
.gica  :  que  não  he  possível  desalentar  sem  precipí- 
cio aos  horrores  do  cáhos  moral  e  pjiysico.  Os  pri- 
meiros que  dirigirão  para  essa  parte  as  suas  vigi- 
Jias  ,  forão  ou  meios  empíricos  ,  ou  Idoktrns  da  an- 
tiguidade ,  ou  fautores  do  inachiavellismo ,  ou  con- 
ibrmistas  das  opiniões,  que  estaA^ão  em  crédito.  Ne- 
jihum  foi  direito  á  verdade ;  seja  em  reverencia  aos 
fegulamentos  positivos,  seja  no  receio  dedesacer- 
-tar  em  experiências  de  ignoto  êxito  \  seja  por  con- 
«temporisar  com  -as  inepcias  do  vulgo ;  que  presume 
-poder  ter  abastança  ,  tirando  aos  agricultores ,  e  a 
'«eus  cooperari(  s  ,  os  estimules  c  faculdades  de  er> 
-grossarem  as  posses  ctm  que  augmentem  o  suppri- 
mento  da  Nação. 

A  adiada  das  Pandectas,  parecendo  aos  Esta- 
.■distas  e  sábios  do  QcòdeB te  huma  BihJiotheca  ines- 

ti- 
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liinavel  de  justiça  c  cconoiriia  ,  fez  que  os  Rescri- 
r.i08  do  Vencedor  de  Pompco  ,  e  os  de  seus  siic- 
ccssores ,  dominassem  no  foro  ,  nas  feiras ,  nas  pra- 
ças,  o  nos  portos  de  toda  a  Europa  civil  «ada  ;  não 
SC  lembrando  ,  que  os  cliamados  Hcròcs  do  ImJ 
perio  Romano  eniendérão  melhor  a  táctica  de  con- 
quistar o  estranho ,  do  que  a  de  fazer  frucrificar  ò 
próprio  paiz.  Assim  o  provimcnfo  do  qúc  se  con- 
siderava prol  coinmum  foi  ,  desde  aquella  época  , 
unifoime  nos  diversos  paizcs  de  governo  estável, 
tendo  por  base  os  Titulos  do  Digesto  e  Código  i 
//^  Ler.  JuUani  de  Annona  :  LV  OJJicJo  Fr^fe- 
cti  urbis :  De  Nujidinis  :  De  Conimerciis  et  Mer- 
c^toribus  :  De  ilanone  Vrumentarto  :  De  Monopo- 
liis  ,  etc. 

Os  Eruditos  dahi    em  diante  apenas  cançavao- 
se  em  commentarios  e  compilações  de  tudo-  que  as  . 
jnais   contradictorias   authoridadcs   tinhão  mandado 
■c  desmandado  \    e  citando  muitos  casos  e  arestos , 
dcrão-se  por  directores  dos  negócios  públicos ,  talr 
vez  m.al  sabendo  reger  os  domésticos.  Isto  era  scien- 
cia  f"    Valia  a  honra   de  entrar   na  Cathegoria  do3 
conhecimentos  úteis  ?    Haverá  quem  aprenda  coiisa 
recommendavel  nas  chamadas  Posturas  municipais  , 
ou  antes   imposturas  ,    e  ludíbrios    do  senso    com- 
mum  ,  que  se  lem  nos  velhos  Acordos  das  Verea- 
ções das  Villas  e  Cidades  ,    onde  se  authorisão  os 
■atta-ques  da  propriedade ,  os  vexames  da  agricultu- 
ra ,    e  as  cadéas   da  nobre   emulação  ?    Não  falta 
quem  ainda  ora  se  espante  por  denominar-se  scien- 
cia  o  que  nunca  fez  Faculdade    a  parte  ,    nem  se 
exige  nas  Universidades ,  nem  tem  pensões  de  Aca- 
demias. 

O  Século  decimo  oitavo,  em  que  apparecêrão 
tantos  prodigios  d'arre   e  saber  humano  ,    também 

se 
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se  distinguio  (  posto  que  mnis  tarde  )  em  porfiadas 
discussões  de  economia.  He  porém  desdita  que  taes 
estudos  não  tivessem  con^^eguido  mais  feliz  sorte ,  e 
copia  de  virtuosos  amadores.  Por  cumulo  da  desgraça, 
o  célebre  Autiior  do  Espirito  das  Leis ,  eouiros  afa- 
mados Coryphco*  da  alta  Littcratura  ,  não  conhe- 
cerão a  importância  de  tão  vasta  provincia  ,  c  atra- 
zárão  os  povos  e  Estados  ,  prcfpagando  crassos  er- 
ros ,  aue  no  seu  tempo  corriao  por  theoremas  pú- 
blicos. Por  isso  candidamente  confessão  Escriptores 
graves  ser  esta  sciencia  a  menos  adiantada  das  que 
SC  cuhivão  noi-  paizes  avantajados  em  civilisaçao. 
Dahi  vem  que  muitas  controvérsias  sobre  pontos 
essenciaes  não  se  aclião  decididas  ,  e  illustradas  com 
aquelle  gido  de  evidencia  ,  que  reduz  á  unanimi- 
liade  todos  os  entendimciítos. 

Todavia  nenhuma  das  doutrinas ,  que  mais  es- 
tão em  voga,  pode  competir  com  a  Economia  Po- 
litica em  destino  e  eíieitos.  Embora  o  clima  e  o 
ti-rreno  favoreça  as  emprczas  da  agricultura,  artes, 
e  commercio  ,  dirigidas  pelos  luminares  das  scien- 
cias  exactas  ,  se  infausto  regimen  económico  dece- 
pa as  mãos  dos  industriosos  ,  embota  o  engenho 
dos  projectistas,  e  legitima  espólios  e  inércias  com 
oppressivas  coimas  do  trabalho  e  capitães.  O  aban- 
dono ou  menoscabo  ,  do  que  tanto  se  achega  a  ca- 
da individuo  ,  tem  sido  a  causa  de  grassar  na  su- 
perfície do  globo  hiun  manejo  impiospero,  que  in- 
sulta a  magnilicencia  dacrtação,  repellindo  osdons 
celestes  ,  envilecendo  a  cultura  ,  agrilhoando  a  in- 
dustria ,  e  até  pondo  a  fogo  e  a  sangue  o  Conti- 
nente e  Oceano  ,  por  iníaci:;b:l;dade  de  pcrccedo- 
res  ganhos  estancados  :  de  sorte,  que  es  Estados, 
em  lugar  de  se  engolfarem  em  alluviõe^  de  bens  da 
vida ,  tendo  em  honra  os  adeauados  expedientes  de 

d'  se 
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se  amplificar  a  população  e  prosperidade ,  facilitan- 
do a  subsistência,  esparzindo  as  luzes,  e  universa- 
lisando  a  communicaçao  dos  homens  i  se  ensoberbe- 
cem 5  ao  contrario  ,  de  cruéis  antipathias  ,  inju- 
riosos tráficos  exclusivos  ,  c  precários  segredos  de 
artes;  contcatando-se  com  a  ração  mesquinlia  de  in- 
formas prodactos  da  terra  ,  e  de  gi  osseiros  modelos  de 
industria  i  mostrando  terror  pânico  de  generosa  dif- 
flisão  da  geral  dímtrina  ,  elegância,  e  harmonia;  e 
Tudo  por  sugg.'ítÓes  de  intatuados  monopolistas, 
que  trasbordio  de  privilégios  e  delicias ;  quando  os 
que  Fustenrao ,  defendem  ,  e  ornao  o  Edifício  da 
Civilisaçao,  mal  vegerao  ,  nutridos  de  privações  e 
ignominia ,  assombrados  dos  horríficos  espectros  da 
indigência  e  violência,  sendo  aliás  decente  a  todos 
encher  seus  dias  sem  extrema  desigualdade  de  have- 
res ,  sob  a  fiel  e  bemfazeja  tuteia  do  trabalho, 
cambio ,  e  amizade  sociaL 

Estes  males  ainda  mais  se  aggravao  pela  igno- 
rância e  indifferença  que  se  tem  dos  sólidos  princi- 
pios  de  Economia  Politica.  Innato  sentimento  do 
nosso  destino  inspira  a  todos  o  desejo  de  fortuna 
particular  e  pública.  Ningaem  se  quer  deshonrar , 
deixando-se  no  rol  dos  bárbaros ,  pobres ,  e  deses- 
timados. Presentemente  nâo  ha  quem  senão  ria 
dos  que  aíFectao  saudade  do  tempo  dos  homens 
de  pé  nú ,  da  sopa  negra  de  Lacedemonia ,  da  du- 
reza dos  Curcios,  e  Affonsinhos  ,  e  em  geral  das 
maneiras  dos  Séculos  ,  e  paizes  que  nutrirão  gera- 
ções de  viboras ,  monstros,  e  desalmados. 

Havendo  porém  hu.na  linha  ,  que  dirige  a  so- 
ciedade para  a  Civilisaçao  ,  e  opulência  ,  e  outra 
diametralmente  opposra ,  que  a  precipita  ao  barba- 
rismo e  acanhamento ;  o  ordinário  dos  homens  con- 
sidera o  negocio  de  pouca  monta  ,  e  não  demanda  , 

q^ue 
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qiie  ventos  fazem  avançar  e  ancorar  em  feliz  porto 
a  embarcação  social ,  cu  a  forçâo  a  varar  a  barra  ,  e 
encalhar  nas  costas  ,  ou  dcspedaçar-se  nos  cacliopos. 
Parece  que  o  geral  empenho  dos  povos  c  Estados 
he  serem  pobres  e  mimigos.  O  grande  piza  o  pe- 
queno ;  o  pequeno  atraiçoa  ogninde:  ha  guerra  de 
todos  contra  todos ,  assim  nos  tráficos  económicos  , 
como  nas  transacções  politicas  :  huns  não  querendo 
trabalhar,  outros  querendo  abraçar  tudo,  e  muitos 
anelando  por  devorar  os  fructos  do  suor  alheio.  Da- 
hi  nasce  a  geral  desconfiança ,  animosidade  ,  e  vio- 
lência. 

Acorrmum  policia  he  hum  aggregado  decon- 
tradicçces  e  impertinências.  Pertende-se  que  o  La- 
vrador tenha  grandes  colheitas,  e  se  esm.ere  na  per- 
feição de  sei;s  prcductos  ,  tirando-se-lhe  os  meios 
de  augmentar  os  próprios  capitães  ,  taxando-se-lhe 
os  preços  e  encurtandc-sc-lhe  o  mercado.  Perten- 
de-se que  o  Artista  faça  chefçs  d'obra ,  dando-se- 
Ihe  monopólio,  que  inutilisa  a  emulação,  e  o  se- 
gura de  rivalidades.  Pertende-se  que  o  Negociante 
se  aventure  em  especulações  arriscadas  ,  c  faça  com- 
mercio  leal  e  vasto  ,  carregandc-se-lhe  as  mercadorias 
com  immodicos  direitos  ,  assignandc-lhes  portos, 
escalas  ,  e  vexando-se  o  trafico  mercantil  com  mi- 
núcias ,  que  augmentão  a  despeza  ,  o  leniao  ao  desca- 
minho 5  e  lhe  diíFiculiãc ,  jenao  impcssibilitao  ,  o 
consumo  ,  e ,   no  contragoipe  ,  a  reproducçao. 

Dahi  tesulta  o  ccn  mum  queixume  de  oppres- 
sôes  ,  contrabandos  ,  má  fé  ,  bancarotas ,  miséria 
nacional  ,  abatim.ento  do  espirito  patriótico,  uni- 
versal paralysia  da  industria ;  e  ,  todavia  ,  poucos  sa- 
bem ,  e  ninguém  quer  ir  á  raiz  do  mal  ,  para  se 
lhe  applicar  o  remédio.  Quasi  geralmente ,  o  mais 
cego  e  mesquinho  egoisnio  fóim.a  o  caracter  de  tç*- 

D  2  das 
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das  as  classes  ;  e  raros  são  os  indivíduos  ,  que , 
p  T  insigiiJhcanto  ganho  próprio  ,  nao  sacrifiquem 
até  a  cxisrencia  de  milhares  de  seus  semelhantes , 
te  a  Providencia,  c  certo  universal  conflicto  dein- 
leresscs ,  e  espirito  de  vida  social  ,  nao  desconcer- 
tasse as  manobras  do  desordenado  amor  de  si  ,  que 
a  indifferença  da  c^iba  pública,  (pelos  dcíeitos  do 
actu.íl  regimen  económico)  cada  vez  mais  foitiíica  ^ 
e  talvez  necessita. 

He  lamentável  que  ,  er-igindo-se  em  todas  as 
Nações  illuminadas  tantas  caieiras  de  instiucçaO' 
do  povo  ,  e  ainda  estabelecimentos  de  mero  luxo 
litterario  ;  distingui ndo-se  ,  além  disto  ,  varias  escolas 
em  desperdício  de  tempo,  cabedal,  e  trabalho,  pa- 
ra doutrinarem  inepcias  ,  futilidades ,  erros ,  cousas 
dignas  de  se  ignorar  ,  e  até  o  que  todo  mundo: 
sabe  ,  ou  o  que  facilmente  se  aprende  ;  não  se  te- 
nha coui  tudo  ainda  aífamado  algum  Protector  das- 
Sciencias  ,  para  honrar  e  universalisar  o  ensino  da 
Economia  Politica  ,  fazendo-o  entrar  na  Educação 
Nacional ,  ao  menos  na  dos  alumnos  destinados  ás. 
Magistraturas ,  e  governança  municipal  de  seus  dis- 
tricios  j  a  fim  de  se  nao  ver  e  experimentar  ,  com 
tão  fataes  consequências ,  a  odiosa  scena  e  malfei- 
toria de  mandarins  anogantes  ,  que  abusão  da  Au* 
thoridade  , .' levanumdo-se  em  déspotas  no  campo  e 
Cidades  ,  atropellando  e  escurecendo  os  legítimos 
direitos  c  interesses  dos  Particulares  ,  do  Estado^ 
e  da  Socied-ade  ;  que  sós  podem  animar  todas  as 
ordens  de  pessoas,  e  produzir  abundância,  e  recta. 
disti'ibuÍGao  das  riquezas  ,  e  felicidade  das  Nações. 
Nenhuma  Sciencia  seria  mais  digna  do  Homem 
publico.  Nada  vale  o  melhor  Plano  da  Legislação 
sem  cordatos  :  Cooperadores' ,  e  sábios  Ministros» 
Que  pôde,  acabeça  sem  puro  sangue ,  robustos  memr 
:    >  "  i  bros  ,^ 
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bros ,  e  vigorosa  compleição  de  tcdo  o  corpo  ?  As 
doutrinas  económicas  necessariamente  alargarião  o 
coraqao  do  homem,  e  a  esfera  de  seus  ccnheciír.en- 
los  proveitosos ,  dando-lhe  bom  Fenio  ,  eucrgia ,  c 
virtude  ,  e  accsiuraando-o  a  ver  nas  discussões  de 
seus  estudos  o  bem  particulnr  indivu!samcníe  liga- 
do ao  bem  geral  ^  reconhccendo-íe  cada  individuo 
como  huma  parte  integrante  do  systema  da  socie- 
dade ,  c  do  Universo  ,  e  adquirindo  consequente- 
mente a  evidencia  e  certeia  ,  de  que,  exaltada  a 
geral  cjiergia ,  não  iiavendo  obstáculos  ao  nasciír/en' 
to ,  progresso  ,  e  circulação  das  luzes ,  e  fructos  da 
Natureza  c  Arte  ,  for^^osamente  deve  caber  a  todo 
o  industrioso  ,  na  mais  calculada  medida  ,  e  ex- 
acto ecuilibrio  ,  proporcional  quantidade  deintelli- 
geneia  e  beir.aveniuraijça  ,  compatível  com  a  consti- 
tuição da  vida  mortal  :  tirados  por  este  modo  aos 
vicios  e  crimes  os  seus  pretextos ,  aguilhoes ,  e  pu- 
nhaes ;  e  restituída  a  affeicao  e  generosidade  da  ra- 
ça  humana  a  sua  ,  senão  primitiva,  ao  menos  apro- 
ximada innocencia  do  estado  natural. 

A  falta  de  taes  estudos  tem  reduzido  a  Eco- 
nomia das  Nações  a  huma  complicação  de  enigmas  , 
enredos,  c  mysterios  ,  que  he  dehumasurama  deli- 
cadeza e  difiiculdadc  resolver  as  questões  de  interesses 
públicos  ,  quando ,  ainda  aos  que  parecem  mais  ir- 
refragaveis  princípios  de  razão  e  justiça  ,  se  oppoe 
os  pertendidos  interesses  das  Nações  poderosas  c 
rivaes  ,  e  ainda  as  especulações  e  ^proveitos  dos  in- 
divíduos e  ordens  de  pessoas  ,  que  tem  adquirido 
conceito  de  grande  importância  nas  operações  que 
decidem  da  riqueza  e  poder  do  Estado. 

Eis-aiii  como  se  explica  hum  dos  mais  eloquen- 
tes Escriptores  de  Economia  Politica. 

3j  As  questões  de  Economia  Politica  precisão 

)}  de 
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»  de  ser  disputadas  aiues  de  serem  esclarecidas.  A 
j)  Geometria  transcendente  níio  tem  nem  a  profiin- 
»  didade ,  nem  a  subtileza  desta  espccie  de  Arith- 
>»  metica.   Nao  ha  cousa    possível   em  Mathemati- 
>»  ca,  que  o  Génio  de  Newton,  ou  de  algum  dos 
j>  seu?  successores ,  não    se  possa  prometter  o  de- 
jj  cifrar.    Não   se  pode  com  tudo  dizer  outro  tan- 
j)  to  da  Economia  Politica.  Parece  ,  á  primeira  vis- 
j>  ta  ,  nao  haver  mais  que  huma  diiliculdade    a  re- 
j»  solver  :    mas  logo  esta  diiiiculdade  trás  comsigo 
»  muitas  outras ;  e  por  fim  se  vê  que  ou  he  neces- 
»  sario  renunciar   o  trabalho  ,    ou  abraçar  simulta- 
»j  neamente   o  systema  immenso   da  ordem  social , 
>j  sob  pena  de  não  se  alcançar  senão  hum  resulta- 
•>i  do  incompleto   e  defeituoso.    Os  dados  e  os  cal- 
5>  culos  varião  segundo  a  natureza  do  local  ,    pro- 
»  ducçôes  ,    capitães  ,    recursos  ,   allianças  ,  leis , 
>5  usos ,  gostos ,  commercio  ,  e  costumes.   Que  ho- 
)>  mem    se   pode    considerar   assas    instruído    para 
>3  abranger  todos  estes  elementos  ?  Que  espirito  ha 
»  tao  exacto ,  para  não  apreciallos  ,  senão  segundo 
)>  o  seu  justo  valor  ?  Todos  os  conhecimentos  dos 
>»  diversos   ramos  de  empregos   da  sociedade    não 
5?  são   mais   que   ramos   da  arvore  que  constitue  a 
5>  Sciencia  do  homem  público.    EUe  he  Ecclesias- 
55  tico  j  Militar  ,  Magistrado  ,    Financeiro ,  Com- 
5>  mercianre  ,  Lavrador ,  etc.  He  de  seu  cargo  pe- 
>í  zar  as  vantagens   e  os  obstáculos  que  deve  espe- 
>j  rar  das  paixões ,  das  rivalidades ,  e  dos  interes- 
J5  ses  particulares.  Com  todas  as  luzes  que   se  po- 
»>  dem  adquirir  sem  talento  ,    com  todos  os  talen- 
jj  tos  que  se  pode  ter  sem  luzes ,    elle  faz  sempre 
M  muitas  faltas.  Nâo  he  pois  de  espantar,  que  tan- 
»>  tos  erros  se  tenhao  acreditado  no  povo ,  o  qual 
j>  não  repete  jamais  senáo  o  que  elle  tem  ouvido; 

j>  nos 


POLITICA.  2r 

jj  nos  especuladores  ,  que  se  deixao  arrastar  pelo 
>>  espirito  systematico  ,  e  que  nao  hesiino  a  con- 
»  cluir  huma  verdcde  geral  de  alguns  successos 
>í  particulares  ;  nos  homens  de  Officios  públicos ,  qua- 
»  si  todos  sujeitos,  mais  ou  menos  ,  a  praticas  cegas 
5>  de  seus  predecessores ,  e  mais  ou  menos  retidos 
M  de  se  nao  abalançarem  a  innovaçces ,  por  tcme- 
»  rem  as  consequenci..s  ruinosas  de  huma  lentaii- 
j>  va  fora  de  uso.  Eiti  toda  a  sociedade  bem  orde- 
5>  nada  nao  deve  iiaver  matéria  alguma  ,  sobre  a 
>j  qual  nao  possa  o  entendimento  exercitar-se  Jivre- 
j>  mente.  Qiianto  e!ia  he  mais  grave  edifficil ,  tan- 
»  to  mais  im*f0rra  que  seja  discutida.  Que  melhor 
>>  cousa  pode  fazer  hum  Governo  ,  amador  da  ver- 
)>  dade  ,  do  que  animar  a  todos  os  espíritos  a  oc- 
íj  cuparem-se  de  esiudos  relativos  aos  micios  do 
»  mais  prospero  regimen  dos  povos  (  i  )  ?  »» 

Nao  pertendo  desluzir  os  sábios  das  Nações, 
que  mais  avultao  nos  Fastos  scientificos.  Itália  tem 
Filangieres  ,  Hespanha  Campomanes  ,  Alemanha 
Gentz  ,  e  a  França  os  numerosos  Discípulos  de  Mr. 
Quesnai ,  cujos  primeiros  ,  bem  intencionados  ser- 
viços ao  progresso  do  espirito  humano  ,  seria  es- 
cândalo desconhecer  ,  posto  o  evento  nao  corres- 
pondesse ao  destino.  Alerece  entrar  na  lista  o  nosso 
rortuguez  Pinto  conhecido  na  Europa  pelo  seu  ex- 
cellente  Tratado  do  Crédito  Público  (2). 

Mas  era  reservada  a  majestosa  Albiao  a  inau- 
ferivcl  honra  de  assoalhar  padrões  de  engenho  em 
tudo  que   ha   de  sublime  e  profícuo  na  sociedade 

ci- 

(  1  )  Veja-se  a  Bibliotheca  do  Homem  Público  de  Coodor- 
cet  tom.    1  j.   pag.    1 5  j. 

(2)  Foi  publicado  em  1761  ,  e  o  Conselheiro  Prujsiano 
Gentz  faz  delle  menção  com  grande  elogio  na  sua  obra  sobre 
a  tiqueza  da  Grã-Bretanha  pag.  106. 
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civil.  A  Pátria  dos  Bacons  ,  Nen-ton?  ,  e  Lokes, 
rcm  o  ir.-^^^^iõícrio  do  Universo,  c  a  priíii.^sia  da  in- 
diJFtria  ,  depois  das  composições  cconoinicas  dos 
Senliorcs  David  Hiime ,  Jacques  Stcwjrt ,  c  Adam 
Smirh  ,  que  ,  por  sentença  de  Conhecedores  ,  não 
só  cmparelJião  ,  mas  tem  incontestável  superiorida- 
de a  todos  que  trilharão  a  sua  tão  escabrosa  c  dc-s- 
pcnhada  carreira  ,  q^^,  ou  conduz  as  Nações  ao 
templo  da  memoria  ,  ou  aos  antros  á:i  salvajaria. 

Este  ultimo,  depois  de  ter  admirado  a  Eurc 
pa  com  a  sua  Theoria  dos  seiítimentns'  moraes ^ 
enriquccco  a  humanidade  comaimmorta!  obra,  que 
intitulou  ,  lnãa?acão  sobre  a  natureza  c  causas 
tia  Riqueza  das  Nações  ,  que  IUq  tem  adquirido 
tão  universal  conceito  de  preeminência ,  que  a  sua 
doutrina  rcuiie  hoje  os  suffragios  de  Nações  rivaes , 
e  de  competentes  Juizes  da  maior  nomeada  littera- 
ria.  Os  Redactores  da  Encyclopedia  methodica  a 
encorporárão  nos  mais  importantes  x\rtigos  da  Eco- 
nomia Politica.  As  traduccões ,  feitas  em  Franca  e 
Hespanha ,  dão  novos  abones  á  dignidade  e  provei- 
to da  invenção.  Até  no  Parlamento  de  Inglaterra  , 
-onde  se  discutem  razões  ,  e  se  pospõe  Authoiida- 
úcs .  frcqiicntão-se ,  e  se  revcrcnceiao  as  citações  de 
Smith  ,  como  doutrinas  solidas  ,  e  de  pezo  ( texto 
capital)  em  deliberações  económicas.  Ainda  vá- 
rios miOdernos  Escriptorcs  Francezcs  lhe  prestao 
a  devida  homenagem.  Mr.  Arnould  no  seu  livro 
da  Balança  do  Commercio  ,  publicado  em  1797, 
lhe  chama  obra  sublime  :  o  Aiionymo  do  Com- 
pendio dos  Princípios  de  Economia  Politic.i  ,  edi- 
ção de  Paris  em  1:^96,  diz,  que  he  a  composição 
m.aiá  perfeita  neste  género  ,  e  que  he  huma  obra 
que  absolutam.cnte  falta  á  França,  rvlr.  Germain  Gar- 
nií-T  na  óptima  traducção  daquelle  Author  não  tem 
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limites  nos  elogies  que  lhe  faz.  Af sim  ,  vista  aquel- 
la  estrelia  polar,  hc  já  licito  ir.edir  a  aftura  da  ci- 
vilisaçro  ,  e  nr.vcgrr  ífToiro  no  pélago  du  Econo- 
mia Politica,  sem  temer  biixios  c  naufrágios. 

Por  ora  a  Republica  das  Letras  não  tem  au- 
gmcntado  o  seu  fundo  com  outro  thesouio  daquel- 
Ic  toque.  A  horrivel  canicula  do  fim  do  Século  não 
era  boa  quadra  para  dar  fiutcs  sazonados  das  Sci- 
encias  profundas.  Nas  convulsões  dos  Estados  os 
escritos  sobre  matérias  de  interesse  público  trazem 
o  cunho  das  suggestoes  da  vingança  ,  e  lisonja  , 
sem  algum  rcí-peito  á  utilidade  das  gerações  futu- 
ras, sendo,  como  observou  Tácito,  o  maior  Mes- 
tre de  Politica  da  antiguidade,  compostos  recenti^ 
bus  odiis  ,  inter  infensos  Tel  ohr.oxios  \  neutris 
cura  posteritatis.  Ecm  no  seu  valente  pincel  o 
descreve  o  Vcnuzino  Portuguez. 

>»  O  alvoroço  e  o  tumulto  que  cem  sigo 

»>  Trazem  brônzeos  canhões,  roucas  bombardas, 

>>  Mal  convém   com  o  remanso  de  Minerva  , 

»í  Com  a  amena  calma  das  pousadas  Musas. 

í>  Os  que  Apollo  influio  ,  por  Marte  o  deixao , 

»»  Depce  os  livros,  os  bloqueis  embração j 

?5  E  em  lugar  dos  assentos  numerosos , 

>5  Com  que  inclytas  idéas  se  revestem  , 

>»  Só  tem  o  agudo  ouvir  aberto  à  Parma , 

>»  Só  tem  de  irado  olhar  cravado  o  lume 

»  Na  ardente  baila,  ou  carniceira  brecha. 

P.  Francisco  Manoel.   Carta.  tom.  l. 

Além  disto,  he  fácil  notar  os  erros  dos  outros  , 
c  accrescentar  ao  inventado  :  porém  a  originalida- 
de he  dom  divino  ,  e  a  partilha  dos  entes  destina- 
dos a  ennobiecer  a  espécie. 

E  Smith, 
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Smith ,  ensinando  o  que  liavin  de  mais  razoa- 
do e  instructivo  nos  que  lhe  precederão  ,  adiantou 
a  Sciencia  co:n  muita  noviJ.i.l^  de  idéas  e  argu- 
moíuos ;  tirando  da^'  trévaí  económicas  o  archety- 
po  e  himiníso  principio,  que  a  riqueza  das  Na- 
çãe^  consiste  nos  proãíCtos  do  annua'  trabalho  de 
cada  huma  \  e  que  estes  ,  c  os  capitã: s  fixos  e 
circttlan^rs  ,  que  dahi  se  accmnulão  em  rirtude 
da  sobriedade  e  pircimona  do  an  nu  ai  consummo  ^ 
se  proporcionou  í  espontânea  e  discreta  divisão  , 
e  direcção  do  mesmo  trabalho  ,  e  ã  livre  troes 
dos  frutos  da  geral  industria  ,  dentro  e  fora  do 
paiz>. 

Este  iniinitavel  Mestre  procarou  conciliar  o 
interesse  de  todos  o^  paizes  ,  e  cla5>es  de  indiví- 
duos ,  dando  dignidade  ags  Povos  e  aos  Gover- 
nos j  deixando  áqiielles  manejar  seus  próprios  ne» 
gocios,  c  a  estes  attribuindo  a  genuina  e  es-cncial 
prerogatlva  de  Proteger  e  Acreditar  a  Nação, 
Considera  os  homens  como  ora  são  ,  e  nilo  como 
deverião  ser;  e,  seguindo  o  meio  entre  as  exagge- 
rações  das  Pkysiocratas ,  e  a  mysteriosa  alkimia  dos 
Canonisadores  das  obstruceóes  do  Commercio  ,  in- 
tenta resgatar  a  humanidade  da  servidão  e  mono- 
pólio. Pode  se-lhe  appilcar  o  elogio,  que  Taci:» 
fez  á  Agrícola,  primeiro  Civilisador  de  Inglaterra  , 
guardou  {o  que  he  muito  diificil)  a  modera  cão  na 
^Sabedoria  (  i  ) . 

O  célebre  alumno  lie  Alembert  (  2  )  intentan- 
do substanciar  os  preceitos  do  insigne  Economista 
Ing'ez  ,  reconlieceo  ser  impossível  fazer  breve  ana- 
lise de  huma  obra  tâo  vaita  ,  q  le  havia  mister  de 

am-  í 

(1)  Rctinuit    (quod  esC  diffi:ili;n j.n  )    ex    sapiência  mo- 
diim.  VU.   Africo. 
.(2.)i>Veja-se  a  si;a  B.hliothe.jtte  de  Vhàrnme    ptiUic. 
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amplos  deFenvclvimentos,  e  que  o  Gcnio  Creador 
já  liiília  rcdu/ido  ás  ir.ais  exr.ctas  proporções.  For 
is  >■>  apenas  fez  huin  extracto  cu  esboço,  par:-,  ex- 
cirar  a  airicsidade  dos  que  se  apiazeir.  de  instruc- 
çáo  reflexa  ,  a  íiii)  de  estiidarein  o  original  ;  pois 
o  livro  n:1o  lie  de  divertirriento  ,  mas  de  medita- 
ção. Trata-sc  df  jãz^r  ptr:sar  ^  e  não  àe  fazer 
lér  {i). 

Em  1797  appareceo  em  Lc-ndres  hum  habii 
compendio  de  Jeremias  Joyce.  Porém  hc  hum  es- 
queleto mutilado  em  comparação  de  hum  corpo  ro- 
busto ,  em  que  brilha  a  saudc  e  a  vida.  Qualquer 
que  seja  o  merecimento  dos  que  tem  dissertado  so- 
bre o  assumpto,  seguindo ,  ou  criticando  a  doutri- 
na que  beberão ,  nunca  se  pôde  dispensar  a  lição 
do  grande  homem  ,  como  o  actual  progresso  das 
Mathematicas  não  isenta  do  estudo  de  Newton. 

....  yttvat  Íntegros  accedere  fontes , 
Atque  haurire  (  2  )  . 

Smiíh  j  numerando  entre  asVausas  das  Riquezas 
das  Nações  a  energia  do  espirito  piibhco  ,  e  a 
lealdade  dos  empenhos ,  reconhece  o  génio  empre- 
hcndedor  dos  Portuguezes ,  e  presta  homenagem  ao 
Fidelíssimo  Alliado  da Grã-Bretanha ,  que  sempre, 
em  circunstancias  criticas  ,  sustentou  a  Dignidade 
da  Coroa  ,  não  subm.ettendo-se  aos  que  elle  cha- 
ma ig-nominiosos  termos  das  Potencias  rivae?. 

A  esperança  de  despertar  a  aticnçao  piíbhca , 
vulgarisando-se  asliberaes  tJieorias  do  eminente  phi- 
lanthropo ,  ate  agora  monopolisadas  pelos  doiitos ; 

E  2  e 

(O  II  s'agjt  de-faire  penser ,  et   non  de  faire  lire.  Montes- 
quieu. 

^2)  Liicret.  Cant.  4. 
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e  a  influencia  que  a  generalidade  e  apuramento  de 
idcas  em  Economia  pública  teria  na  r-qucza  ,  ca- 
racter, c  fama  nacional,  in-^pirou-me  a  coragem  de 
expor  '^como  pude)  íimide ^  dijjidníter  et  vere- 
cunde  ,  algam  dos  sjus  princípios  ,  tributando  ao 
Au  hor  somente  respeito  ,  mas  não  idolatria.  Não 
os  ap  egoo  c-mo  symbolos  dele,  mai;  como  the- 
ses  de  hum  sábio  da  primeira  ordem  ,  que  tem  tão 
acreditados  precu^-sores  e  secranos.  Elia^ ,  pela  im- 
portância dos  resultados  ,  são  dignas  de  exercer  a 
vivacidade  dos  patriotas  pensadores  j  salva  a  razão  , 
c  a  obediência  ás  Leis. 

í5  Ah  !  se  eu  pudesse  ver  na  Elysia  minjia , 
»  Sequiosa  de  saber ,  francos  ,  e  abertos  , 
5»  Tantos  pórticos  de  Artes ,  de  Sciencias  , 
í5  Como  não  levantara  ella  a  áurea  fiente 
5»  Entre  tantas  Nações  que  a  só  conhecem 
^>  Por  ter  dobrado  o  Jiorrendo  Promontório 
>5  Por  hum  antigo  brado  de  conquistas? 
53  Não  fora  assim  ,  se  nós  mais  cuidadosos 
íí  Déssemos  mór  valia  á  nossa  língua  , 
>j  Poiindo-a  ,  cnnobrecendo-a  ,  opulentando-a 
55  Com  cabedaes  de  Urania ,  Clio ,  e  Eráto. 
»  Qiie  assim  se  fez  no  mundo  conhecida 
>j  A  lingiia  Grega  \  e  o  Lacio  que  pertende 
55  Emulalla  ,  seguio  o  mesmo  trilho ; 
»  Seguio  a  Hespanha  com  a  Toscana  ; 
'>  E  até  as  Boreaes  Nações  o  seguem. 

Carta   dita   de  Fr.   Ma/i. 

Aos  que  não  dando  desconto  ao  trabalho  e  á 
boa  vontade,  estranharem  o  encarecimento  de  opi- 
niões insólitas  á  face  das  rea;rds  estabelecidas ,  per- 
doe-se  o  retorquillos  com  authoridades  clássicas :  iSiV/í 
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ignoro  qttcC  bcna  sint ,  feri  meliora  posse  ãoctri- 
na  \  et  qucC  mn  óptima  ,  acui  tamen  ,  et  corrigi 
posse  (  I  ).  Vetera  extollimus  ,  priesentium  iucu- 
riosi !  Ison  onínia  apud  priores  nidiora  :  sed  nos- 
tra  queque  íCtas  Diulta  laudis  et  artium  imit an- 
da posteris  tulit  (  2  )  .  Multa  hoc  cognovirnus  s.e- 
cu  lo  ,  et  multa  ucjiiaitis  dvi  pcpulus  igncta  nobis 
sciet  (  3  )  • 

Toquei  questões  d'nlro  porte  ,  escudando-mc 
sob  a  Égide  da  Minerva  Britannica  ;  sem  todavia 
intejitar ,  que  as  assertoes  (talvez  mais  affirmativas 
e  dogmáticas  do  que  cumpria,  e  que  se  escapáraio  , 
como  he  natural,  na  envolta  do  argumento)  pre- 
valeçao  aos  bem  entenJidos  interesses  nacionaes  , 
sobre  que  só  a  sabedoria  do  Governo  pertence  de- 
cidir. Elias  jamais  traiíscendem  os  limites  de  sim- 
ples diarriba  especulativa  ,  em  que  parafraseio  as 
abstractas  idéas ,  e  concisas  dicções  do  sublime  En- 
genheiro da  Architectura  Civil  j  indicando  os  que 
me  parecerão  mais  verosímeis  expedientes  ,  c  soli- 
des penhores  para  se  poderem  promover  e  vincular 
as  eommuns  allianças  sociaes ,  a  fim  do  maior  pos- 
sível bem  da  espécie  humana.  Oxalá  se  realise  a 
universal  harmonia  ,  ,esclarccimenio  ,  e  communi- 
cação  ! 

Além  de  que ,  rodas  as  regras  económicas  são 
essencialmente  temporárias  (4);  e  a  prudenciti  ^ 
ainda  do  mais  previsto  Legií^lador  ,  requer  que , 
cedendo-sc  aos  tempos,  se  proporcionem  ao  senso 
e  habiros  do  vulgo;  o  qual  não  desaprende  de  sú- 
bito as  prevenções  cem  que  foi  criado  ,    c  he  ne- 

ces» 

Cí;  Cictr. 
(2^  Tncit. 
Çj)  Sencc, 
(jif)  Alvará  de  24  de  Janeiro  de   1777.  ■"/ 
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ccssario  com  muito  tenro  c  pausa  mostrar-lhe  pri- 
meiro per  bons  modos  o  teu  engano,  e  a  mellior 
via  de  o  fazer  diroí>o.  Os  frequentes  exemplos  de 
aboiiç.io  de  antigas  praticas  ,  em  tantos  Esrabelc- 
cj mentos  melindrosos ,  e  antes  pertinazmente  insis- 
tidos por  bens  de  çummo  pieço  ,  como  Frotas , 
Companhias  de  Colónias  ,  etc.  e  o  projecto  de  re- 
visão de  Leis  ,  annunciado  no  Decreto  de  17  de 
Junho  de  1788,  dáo  tclices  presagios  de  hum  Có- 
digo pcríe'to,  que  immortalise  o  Augusto  Sobera- 
no que  o  promulgar.  Os  Titos  e  Antoninos  dei- 
xarão de  ser  as  delicias  do  seu  Século  ,  e  a  vene- 
ração da  posteridade ,  porque  promoverão  as  Sci- 
cncias ,  e  abolirão  algumas  Leis  para  maior  esplen^- 
dor  do  império,  desprendendo  a  circulação  das  al- 
gemas com  que  era  aferrolhado  (  i  )  ? 

.  Não  he  preferível  huma  Administração  simples, 
praticável ,  e  compatível  com  o  geral  interesse  dos 
indivíduos,  e  communs  sentimentos  degenero  hu- 
mano ,  cessada  toda  a  policia  dilficil  ,  que  pôe  as 
dlíferentes  classes  em  conllicto ,  e  a  maior  parte  do 
povo  em  habito  de  simulação ,  e  desobediência  aos 
Estatutos  ,  que  paralysao  as  energias  nacionaes ,  en- 
curtando seus  empregos,  tratos,  e  proveitos?  Náo 
he  de  constante  notoriedade  que  ,  ainda  os  que  se 
jactão  de  mais  lisos,  e  puros  patriotas,  comprão, 
vendem ,  e  empregão  o  seu  dinheiro  e  trabalho  co- 
mo podem  ajustar  ,  e  lhe  faz  conta  j  e  que  dão 
traça  de  evadir  toda  a  policia  restrictiva  era  mata- 
rias económicas  de  seus  interesses ,  ganhos ,  e  dis- 
pêndios ,  regulando-se  meramente  pelas  regras  da 
justiça  ,  prudência  ,  opinião  pública  ,  e  forças  de 
suas  faculdades   domestica?  ?    A   se  praticarem    a» 

Leis 

(1)  Veja-se  Gibbon.  Hist,    da  decadência  do   Império  Ro- 
mano na  Yida  destes  Lrperadores. 
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Leis  existentes  da  industria  ,  e  commercio  ;  quem 
SC  poderá  dizer  inncccnie  e  bom  C  idadão  á^ide  a 
mais  alta  perscnrgem,  emais  erclcirecido  n-:agistra- 
do  ,  até  o  Negociante  de  primeiro  crédiío  ,  e  o 
mais  escuro  tiabalhador  ;  não  havendo  talvez  hum 
só  vasallo  ,  que  níio  faça  uso  de  géneros  de  im- 
portação e  exportaçlo  vedada  por  regulamcnios  po- 
sitivo?. 

Não  pode  a  Legislação  económica  ficar  esta- 
cionaria ,  quando  novos  Astros  rnião  no  Zodíaco 
Scientifico  e  Foliiico  ,  e  a  sagacidade  das  Nacces 
mais  próvidas  alatga  as  antigas  veredas  ,  despre- 
gando com  a  rcp"dez  do  raio  ,  ou  com  os  giian- 
lescos  Ímpetos  cem  que  o  Cantor  de  ^^quilíes  re- 
presenta a  Nep;uno  abarcando  em  trcs  passos  a 
extremidade  do  mundo.  Hum  complexo  de  insti- 
tuições mais  productivas  deve  ser  obra  dos  tempos, 
em  que  o  Ceo  prcsentêa  os  povos  com  Pios  Sobe- 
ranos ,  destinados  a  esclarecer  seus  povos,  e  enxu- 
gar as  lagrimas  da  Humanidade. 

Parece  que  a  mais  innccente  e  melhor  econo- 
mia consiste  em  se  permittir  industria  activa^ 
trabalho  discreto  ,  instrucção  franca  ,  corãmercio 
livre  ,  e  se  pode  reduzir  a  este  único  postulado. 
Pede-se,  como  cousa  possivel  ,  que  se  deixe  a  ca^a 
individuo  livremente  trabalhar ,  instruir  ,  e  dis- 
fór  em  boa  fé  do  fruto  de  seu  trabalho  Wnesto. 
Pôde  haver  ccusa  mais  singela  e  razoada  ?  Sendo 
esre  foral  comnium  a  todos  os  individues  ,  quem 
terá  motivo  de  se  queixar  ?  Sc  o  direito  ,  e  não  a 
força,  he  que  produz  geral  avantagcm  ,  quem  não 
abraçará  hum  systema  ,  que  propaga  a  philantro- 
pia  ,  desacredita  a  violência  ,  e  lestaura  a  sinceri- 
dade ? 

Smith  niío  dava  muita  fé  aos  cálculos  de  Aritli- 

me- 
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metica  Politica :  cu  tambcm  a  nao  dou  ás  proposi- 
ções ,  que  não  tcnh.lo  huina  evidencia  absoluta  ;  e 
esta  dilíicilmente  se  encontrará  fora  das  Mathema- 
ticas  puras  ,  e ,  aind.i  assim  ,  em  quanto  scníío  ap- 
plicáo  aos  fenómenos  fysicos  ,  tão  vários  e  com- 
plicados. Como  será  alguém  orgulhoso  ,  sem  ridí- 
culo de  si  j  c  afFronta  dos  outros  ,  dando-se  em 
discussões  económicas  por  medida  da  verdade  ? 

Não  sejamos  com  tudo  Acatalepticos  ,  apathi- 
cos  ,  c  quietistas.  Conrentemo-nos  cem  a  probabi- 
lidade ,  quando  nos  não  possamos  lisongear  de  ir- 
reFragavel  demonstração  nos  pontos  novos ,  ou  con- 
troversos. 

Propôr-se  o  que  parece  raclonavel ,  não  he  se- 
gurar que  seja  o  verdadeiro.  Cada  Estado  tem  suas 
tão  particulares  complicações ,  que  a  prudência  do 
mellior  governo  possivel  se  vê  na  urgência  de  S2- 
crificar  interesses  económicos  a  considerações  politi- 
cas. Por  exemplo  ,  Smith  mostra  ,  que  o  Acto  da 
Navegação  de  Inglaterra  não  he  favorável  ao  prc- 
greSíO  daquelle  género  de  opulência  que  nasce  de 
commercio  estrangeiro  ,  visto  que  dá  hum  mono- 
pólio maritimo  a  seu?  compatriotas.  Todavia  elle 
mesmo  defende  a  sabedoria  do  Acto ,  bem  que , 
na  origem ,  fosse  desenhado  por  animosidade  nacio- 
nal,  e  ciúme  mercantil  da  Grã-Hretanha  contra  Hol- 
landaV  pois  entende,  que  o  mesmo  Acto  presta  se- 
gurança ao  paiz  ,  que  vê  não  pode  prosperar  e  de- 
fender sem  grande  força  naval ;  e  ,  no  conflicto  de 
deus  bens  ,  a  segurança  vale  mais  que  a  opulên- 
cia. 

Outro  exemplo  piide  indicar-se  nos  privilégios 
das  Ordens ,  e  Corporações  do  E?tado.  Seus  anti- 
gos serviços  ,  e  a  veneração  dos  povos  ,  com  ou- 
tras razoes  attendiveis ,  pódeni  fazer  toleráveis ,  ao 

me- 
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menos  temporal  iamentc  ,  cerros  regulamentos ,  que 
aliás  obstniem  o  progresso  da  industria ,  e  opulên- 
cia :  o  socego  e  liarmonia  nacional  ás  vezes  contia- 
péza  c  compensa  os  máos  cífeitos  de  consideráveis 
irregularidades  económicas.  Nisto  consiste  a  Scien- 
cia  e  talento  do  Legislador ,  a  quem  toca  ,  nem  se 
deiXar  immovel  em  reformar  os  abusos  .  nem  ser 
piecipitado  ,  ou  tardio  em  pôr  os  conducentes  meios, 
e  aproveitar  as  occasiocs  próprias  ,  para  prestar  be- 
neficência a  seus  povos  ,  favor  á  humanidade  ,  e 
honra  á  sua  memoria. 

Tendo  a  consciência  da  minha  inferioridade , 
persuado-m.e  todavia  ,  que ,  ao  menos ,  nao  será  frus- 
traneo  este  rude  ensaio  ,  se  excitar  com  elle  ,  e  fi- 
zer subir  mais  alto  ,  os  talentos  Portuguezes  ;  para 
que  ,  mostrando-se  prole  de  Heróes  ,  que  em  ou- 
tros tempos  ,  rompendo  novas  estradas  ,  e  ,  arros- 
tando incomprehensiveis  pcrigoá ,  enriquecerão  a  Eiy- 
sia  ,  e  apotentáráo  Alliados  ,  c^m  incógnitas  pre- 
ciosidades ,  e  maravilhas  ,  também  accrescentem  , 
com  mais  justos  meios,  e melhores  motivos,  supe- 
riores capitães  ás  Riquezas  das  Nações  j  evitan- 
do a  rcprimenda  do  Poeta  de  Augusto  ,  que  não 
dá  louvor  aos  que  só  desfrutao  o  alheio,  e  não  en- 
grandecem com  a  própria  industria  o  património 
achado. 

Qui  dhitiís  solis  iticubuere  referíis , 
Nec  partem  posuere  sui. 

Se  desre  meu  trabalho  nao  refultarcm  ,  com  a 
destinada  brevidade  e  extensão .,  todos  os  bens  que 
agoiro  e  desejo  ,  servir-me-Jia  de  consolo  a  obser- 
varão de  Séneca. 

F  Nun- 
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'Nunquam  cxpcctare  71  os  c^riissiviiam  rerum 
compríhcns'tonem\  quontam  in  arei  no  ist  reri 
exploratíQ  ,  sed  ca  ire  qua  ducit  vevishiiilitU' 
do.  Omne  hac  z'ia  procedi t  ojjicum  :  sic  seri- 
mus  ,  sic  tm-vifràtiitis  ,  sic  núlitãmus  ,  sic  uxo- 
res  d:fxiniu^\  sic  liberas  lolíinms  \  cuni  onuiium 
horum  incertas  sit  eventus. '  -yld  ea  eccednnus , 
dec[uibus  heite  sp  randum  esse  crediuius  ( i  j  . . . . 
Laudandaqnc  vclle  sit  scitis. 

A  Lusitânia  possue  no  Tejo  hum  dos  mai^  in- 
terc^ísanres  empórios  da  Europa;  c  ergue  sua  fron- 
te Occidental  altiva  ,  para  servir  de  favol  sos  que 
navegão  de  todos  os  rumos  ,  cm  qualquer  estacão 
do  íiiino  j  dando  seguro  abrigo  ,  c  facii  mercado  , 
ás  riquezas  das  quatro  partes  do  Oi  be.  As  suas  Co- 
lonias  fornecem  o  alimento  da  Civiiisacao  dõMun- 
do.  Por  tanto  a  Monarchia  Portugueza  não  precisa 
de  virtude  emeixê  a'heia,  para  alçar-se  a  conside- 
ração e  Poder,  que  a  Providencia  lhe  destinou.  Bas- 
ta que  abra  as  suas  fontes  de  riquezas  ,  para  rein- 
tegrar-sc  nn  preponderância  que  lhe  compete  na  Ba- 
lança Politica.  Não  convém  qiíe  indevidamente  se 
llie^^ívp.nragirm  as  Potencia-; ,  nue  hoje  brilhão  com 
Diademas ,  Sceptros  ,  e  Tridentes .  ornados  á  nos^- 
sa  cu3ta  ,  por  fatal  indiffcrença  dos  meios  que  le- 
va ntao  os  Estados. 

A  Europa  àssás  deve  o  resfabelecimento  das 
Letras  ,  a  intrepidez  da -navegação  ,  e  os  arrojos 
da3  especulações  mercantis  aos  incljtos  Monarcas 
Portugaez^s  j'xji'ie  lhe  franquearão  o  campo  das  des- 
cobertas ,  emhiares,  continentes,  e Ilhas,  que  an- 
Tes  sé  igRÒ^ayaò.'Será  de  eterna  gloria  ao  Augus- 
to 

(1;   Srii.-.    d;    á:.\ii.    Liv.-4.   Cap.    jj. 
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to  JoXo  VI.  Dar  Primeiro  o  Exemplo  de  hum  Im- 
pério ,  em  tjne  a  Razão  e  a  Justiça  triunfem  dos 
prejuízos  e  aticntados  ,  com  que  até  o  presente  se 
acha  maniatada  a  indi^tria^e  o  Commerqio  d  ;  Gé- 
nero Humano.  E  se  eu  ,  que  'mal  sou  hum  aíomo 
do  Universo  ,  entrar  para  a  immensidade  desse  be- 
neficio ,  ajuntando  algum  gr^o  á  seara  social  ,  não 
almejo  a  mais  fortuna  que  o  ser  utii ,  e  poder  ajun- 
tar minha  voz  á  dos  bons  Compatriotas ,  .sendo  o 
écco  do  nosso  judicioso  Economista  Senhor  Duar- 
te de  Sousa  Ribeiro  de  Macedo,  Embaixador  qqe 
foi  em  Paris  no  anno  de  1675'. 

>»  Sua  Alteza  Real  ,  que  Deos  Guarde  ,  he 
»  obrigado  a  procurar  a  abundância  ,  e  felicidade 
>»  dos  povos  que  governa ,  e  segurallos  para  que  a 
»  logrem  cm  repouso  \  e  semi  Ccmmercio ,  e  sem 
>»  riquezas,  n?.da  disto  pôde  fazer.  Tudo  fará  se  o 
»  Brazil  der  os  meios ;  e  deixará  felicissimo  o  R,ei- 
5>  no  .  a  seus  Successores  ;  por  cuja  conta  cprrerá 
»  usar  das  riquezas  no  exerci  cio  das  virtudes ,  em 
5>  que  unicamente  consiste  a  conservado  dos  Rei- 
íj  nos  (i).  ■ , 


CA- 


(  1 ")    Discurso  do  dito  Embaixador  sobre   a  trausplantação 
dos.  fruto?  da  Ind^    ao  Brazil,     .,,„.., 
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ses  das  Nações  se  vao  complicnndo  ,  c  recebendo 
necessárias  moditícaçocs ,  que  se  apartao  da  simpli- 
cidade primitiva  ,  c  consrituem  ,  em  muitas  cir- 
cunstancias,  diílicil ,  e  intrincado  o  sysiema  do  Go- 
verno Económico;  não  nos  seus  elementos,  ou  má- 
ximas fundamentaes  (que  são  firmes  e  fecundas), 
mas  nas  suas  remotas  consequências  ;  maiormente 
liayendo  SC  respeito  aos  inveierados  prejuízos  ,  e 
abusos  das  Nações  ,  os  quaes  irresistivelmente  in- 
fiuem  no  modo  da  Administração  respectiva  ,  e 
apenas  admittem  refórma  por  mudanças  graduaes ,  e 
de  extrema  prudência  dos  Soberanos  ,  posto  que 
animados  do  espirito  do  Bem  Público  ,  e  amor  da 
Humanidade.  Pelo  que  a  grande  arte  da  Economia 
Politica  consiste  em  se  accommodarem  as  differen- 
tes  operações  do  Ministério  ás  opiniões  ,  costu- 
mes, e  hábitos  do  povo;  em  maneira  que,  insen- 
sível e  destramente  ,  se  preparem  e  se  aproveitem 
as  occasiôes  favoráveis ,  para  se  introduzir  hum  no- 
vo systema  de  instituições  mais  úteis  (i). 

A  Economia  domestica  se  pode  definir  •  O  re- 
gi mm  do  Chefe  de  buma  família  para  prover  as 
necessidades  e  commodidades  das  pessoas  que  a 
compõe.  Este  regimen  só  pode  ser  justo  c  pruden- 
te :  I."  Quando  aquelle  Chefe  considera  a  todos 
que  tem  a  seu  cargo ,  como  filhos  ,  e  cooperadores 
da  felicidade  da  casa ,  promove  sem  parcialidade  os 
communs  interesses ;  e  se  faz  amar  e  respeitar  com 
'O  menor  e  mais  suave  exercício  possível  desuaau- 
thoridade  :  2.°  Quíndo  faz  e  com  o  seu  exemplo 
e  influencia  se  executa  regularmente  o  trabalho  ne- 
cessário ao  supprimento  das  precisões  e  confortos 
da  vida ,  provendo  ao  constante  e  útil  emprego  dos 

seus 

(i)  Steu'art.   Liv.    i.  Cap.   i. 


POLITICA.  37 

seus  subordinados  :  3/  Q^uando  dirige  este  traba- 
]lio  do  modo  o  menos  deiriir.enio:o  ,  e  ao  meMno 
tempo  o  mais  livre  c  produciivo  ,  ?egu'ndo  ,  quan- 
to tor  possível  ,  a  ordem  natural  das  necessidades , 
e  commodidades  da  vida,  e  as  inclinações  racioná- 
veis dos  que  tem  sob  seu  mando,  na  variedade  dos 
serviços  concernentes  ao  bem  geral  ;  segurando  a 
cada  hum  os  frutos  da  sua  particular  industria  ,  só 
com  o  encargo  iiK'ispensavel  de  proporcional  con- 
tribuição das  de?}"czas  necessárias  á  comn-.um  segu- 
rança ,  e  avantagem  :  4.*"  Quando  o  producto  do 
trabalho  he  applicado  unicamenie  ao  des:ino  que 
se  conforma  ao  Hm  da  sociedade  :  5.''  Qi-ando  se 
accumula  o  excedente  do  frugal  consummo  da  fami- 
Jia  ;  a  jfim  de  se  eitabelcccr  hum  fundo  pennancnre 
para  o  supprimcno  e  reproducçao  das  cousas  neces- 
sárias á  sua  annual  mantença  ;  e  bem  assim  para 
reserva  e  recurso  contra  as  urgências  extraordiná- 
rias ,  e  accidentes  imprevistos  ,  e  igualmente  para 
se  adquirir  ,  pela  troca  deste  excedente  ^  o  produ- 
cto preciso  do  trabalho  de  outras  pessoas  e  fami- 
lias  ;  a  fim  de  se  fazer  incessantemente  maior  o  pro- 
veito ,  ou  redito  da  casa  ,  com  progressivo  augmen- 
to  das  commodidades  e  riquezas  domesticas  ,  har- 
monia,  e  consideração  entre  os  vizinhes:  6."  Qiian- 
do  promove  a  instrucçao  dos  seus  súbditos  para  o 
adiantamento  das  faculdades  intellectuaes ,  e  corpo* 
reas  de  cada  individuo  ,  e  expedição  dos  negócios 
utcis  ;  rendo  por  ci-nstante  objecto  a  verdade  e 
justiça ,  sobre  que  se  funda  a  recta  moralidade  ,  c 
o /feliz  cxiro  das  instituições  e  accõcs  humanas: 
/•"  Qi-iando  corrige  sem  exasperação  ,  c  só  por  amor 
da  ordem  c  bom  exemplo  ,  os  membros  da  sccie- 
(dade.dciTiCfiica  ,  cue  serecusao  ao  trabalho,  econ- 
•tribuiçãoás  despezas  communs  ,  ou  turbao  os  ou- 
tros 
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tros  no  exercício  dos  seus  direitos;  fazcndo-os  com 
tuavcs  meios  ,  qinnro  íbr  compntivel  com  a  geral 
segaraiiea  e  subordinaçiío  ,  cnrrar  nas  exacta í  idéas 
do  dever;  c  no  caso  de  absoíura  iiicorregibilidade , 
expellillos  dos  lares  parcrnos ,  com  exclusão  de  to- 
das as  avanragcns  da  faniiiia. 

Estes  princípios  capitães  ,  e  de  si  eviden'"es, 
são  applicaveis  á  sociedade  civil ,  c  formão  as  Leis 
essenciaes  da  Economia  Politica  \  que  se  pôde  de- 
finir:  a  Sei  ene  ia  ,  e  Arte  de  prover  As  necessida- 
des ,  e  conimodidades  de  huma  Nação  ,  para  o 
jivi  da  maior  opulência  dos  particulares  e  do  Es- 
tado.  Chama-se  Sciencia  ,  porque  he  estabelecida 
em  princípios  intuitivos ,  ou  de  tal  evidencia ,  que 
admittem  demonstração.  Chama-írC  Arte  ^  porque 
toda  cUa  se  reduz  d  actual  exercício  }  aia  o  bem 
da  Nação  \  e  os  erros  assim  theoricos  ,  como  prá- 
ticos do  respectivo  systema  de  governe ,  c  usos  do 
povo ,  são  de  fataes  consequências  ,  não  só  ao  paiz 
em  que  se  commetiem ,  senão  lambem  á  Humani- 
dade e  Cívilisação. 

Aqueilcs  princípios  são  planos ,  e  accommoda* 
dos  á  intelligencia  de  todos  os  indivíduos  ;  e  ja- 
mais os  pode  perder  de  vista  o  Soberano  ,  ou  os 
que  influem  nos  seus  Conselhos  ,  sem  estrag^ir  a 
fortuna  paiticular  e  pública  ,  e  reduzir  á  decadên- 
cia j  ou  ruína  as  Nações ,  ainda  as  mais  populosas 
e  abastadas.  Taes  princípios  não  se  devem  confun- 
dir com  as  chamadas ,  Máximas  dt  Governo ,  Kã' 
%ão  de  Estado^  Segredos  de  Gabinete^  Arcanos 
do  hnpcrio ,  e  outros  mysterios  do  regimen  das  Na- 
ções ,  que  os  amadores  da  dependência  ,  enigma, 
e  poder  arbitrário  ,  tem  artificiosamente  inculcado  , 
em  prejuízo  do  verdadeiro  interesse  do  Soberano, 
que  he  inseparável    da  felicidade    do  povo  ,    do- 

ÇU- 
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çura  dó  governo  ,  e  simpliciJade  da  Administra- 
rão. 

O  primeiro  principio  de  Economia  Politica  he, 
que  o  Soberano  de  cada  Nação  deve  considerar-se 
como  o  Chefe  ou  cabeça  de  huma  vasta  familia , 
e  consequentemente  amparar  a  todos  que  neila  en- 
trão  ,  como  seus  filhos  ,  e  cooperadores  da  geral 
felicidade  ;  jamais  desunindo  o  interesse  próprio  do 
interesse  de  seus  súbditos ;  para  se  obter  o  primi- 
tivo ,  e  constante  fim  da  Sociedade  civil ,  que  vem 
a  ser  :  a  segurança  das  pessoas  e  p7'opríedades 
legitimamejíte  adquiridas  com  a  menor  restric- 
çao  possivel  da  liberdade  de  cada  individuo^  re^ 
guiada  pelo  bem  commum  da  espécie  humana ,  e 
circunstancias  especificas  do  território  e  estado 
de  cada  Nação  :  He  evidente  a  Magestade  da  So- 
berania para  o  Cabeça  do  Estado  sentir  a  própria 
Grandeza  na  Preeminência  de  sua  Representação, 
e  no  exacto  cumprimento  dos  deveres  corresponden- 
tes á  illimicada  confiança  que  se  põe  cm  tão  eleva- 
da Authoridade,  na  esperança  e  certeza  do  legiti- 
mo uso  do  Poder,  que  lhe  he  inherente. 

Daqui  nasce  a  necessidade  que  tem  o  Soberano 
de  proteger  a  todos  os  seus  súbditos  sem  accepçao 
de  pessoas ,  não  obstando  a  qualquer  Jionesto  traba- 
lho e  emprego  de  fundo  :  honrando  todavia  com 
especialidade  a  alguns,  em  proporção  aos  serviços, 
regulada  pela  quantidade  e  transcendência  do  pro- 
veito público  que  dahi  se  derive ,  estabelecendo  hu- 
tna  Legislação  praticável  ,  e  compatível  com  o 
génio  dos  Cidadãos  ,  e  circunstancias  do  paiz  :  não 
se  dirigindo  pela  indecente  administração  de  par- 
cialidades e  privilégios  de  algumas  ordens,  e  par- 
ticulares ,  em  desamor  e  oíícnsa  dos  verdadeiros 
servidores  do  Estado ,  e  do  grande  Corpo  do  Povo ; 

Q  já- 
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jamais  tolerando ,  actos  de  authoiidadc  desneces- 
sários ou  perigosos;  pois,  senão  pro.luzem  imme- 
diata  deíorde.n  ,  tod.ivia  diminiie  a  confiança  (  que 
jamais  convém  affroxar)  na  Santidade  da  Sobera- 
nia ,  antes ,  ao  contrario  ,  fazendo  a  todos  respeitar 
e  estimar  o  sju  governo,  pela  convicção  da  Sabe- 
doria e  ViríLidc  politica  ,  que  dirige  o  respectivo 
systema  ;  o  que ,  mais  que  alguma  outra  causa  ,  in- 
llue  no  espirito  e  credito  público,  para  formar,  e 
exaltar  o  caracter  de  qualquer  Nação. 

Por  e?re  modo  a  Lei  vem  a  ser  igual  para  to- 
dos:  as  virtudes  ,,  os  talentos  ,  e  os  serviços  úteis  á 
Humanidade  e  ao  Estado,  são  as  verdadeiras  e  pe» 
rennaes  fontes  da  distincçao  e  nobreza  civil,  que 
jamais  se  confunde,  ou  eclypsa  com  os  phantasmas 
da  vaidade.  Então  quando  o  Soberano  castiga  ou 
premeia  a  Justiça  tem  regras,  e  as  Graças  não  são 
de  vago  arbítrio ,  ou  de  estéril  tarifa :  Só  o  mere- 
cimento Superior  reclama  excepção;  pois  as  vezes 
hum  só  homem,  illustra  o  paiz  ,  e  vale  á  Nação  -, 
salv:a  a  idolatria  do  enthusiasmo  público ,  origem  ou 
hurria  das  mais  poderosas  causqs  das  desgraças  politi- 
cas,  que  sepcrpetuão  por  Séculos  (i).  Nesta  ordem 

de 

(  I  )  A  Lei  do  Ostracismo  eijtre  os  Gregos  ,  que  sepa- 
rava do  Estado  os  homens  supereminenternente  distinctos 
pelo  seu  mérito,  confiança  pública,  e  influencia  nas  .ope- 
rações politicas,  posto  fosse  censurável  pelo  excesso  e  abu- 
so ,  tinha  cem  tudo  alguma  escusa  á  vista  das  insolências 
dos  Alcebiades ,  e  Pesistratos  ,  que  ,  sendo  grandes  homens 
íV  muitos  respeitos  ,  depois-  perturbarão  e  tyrannisárão  sua. 
pátria..  O  enthusiasmo  dos  louvores  e  agradecimentos  patrió- 
ticos tem  sido  muitas  vezes  ainda  mais  fatal  que  a  inveja  e 
ingratidão  dos  povos.  Se  Scipião  Africano  tivesse  acceitado  as 
desmedidas  honras,  que  Roma  lhe  decretou  nos  momentos 
de  êxtase  de  ahegria,  e  reconhecimentos  dos  seus  Serviços  que 
consideravão  exceder  todo  o  preço  no  arrasamento  de  Cartha- 
goytalvez  se  aceelerasse  acpjoca  dos Sy lias,  Octayios.  A  ver- 
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ée  cousas ,  todos  tem  os  olhos  e  corações  no  Supremo 
Poder  Tutelar  \  e  o  nome  de  pátria  nos  significa  so- 
mente o  torrão  e  domicilio  em  que  alguém  nasce 
e  habita  y  nem  o  Estado  e  a  Nação  se  deforma  e 
encurta  na  miniatura  de  alguns  pigmêos  monstruo- 
sos ,  isto  he ,  os  monopolistas  de  todas  as  denomi- 
nações e  pretextos. 

O  bem  conhecido  paradoxista  de  Genebra,  no 
seu  Discurso  de  Economia  Politica  ,  cança-se  em  mos- 
*trar  as'  muitas  diíFerenças ,  que  vão  do  governo  de 
hum  Pai  de  familia  áo  governo  de  hum  Estado ;  e 
ataca  o  systema  do  regimen  pátria rchal ,  como  in- 
còmpativel  com  as  circunstancias  actuaes-  da  socie- 
dade. Com  tudo  elle  que  reprova  o  simile  ,  e  acha 
aíFectado  e  impraticável  o  reger-se  Jiuma  Na(^ão  co- 
mo huma  casa,  he  o  própria  quê,  em  lodo  otheor 
"do  dito  Discurso ,  e  mais  obras  politicas ,  represen^ 
ta  a  Pátria  como  huma  terna  Mãi  ,  e  os  Cidadãos 
como  filhos ,  que  a  devem  bem  servir  ,  e  sacrificarem- 
se  pelo  bem  geral.  Mal  acaba  de  impugnar  aquella 
primeira  comparação ,  logo ,  pelo  seu  costumado 
espirito  erjstico,  versátil,  e  contradicrorio ,  compa- 
ra ,  com  muita  exemplificação  c  miudeza ,  a  Socie- 
dade a  hum  corpo  vivo  e  orgânico,  sendo,  diz  el- 
G  2  le , 

dadeira  grandeza  consiste  em  servir  cada  qual  com  pureza  á 
Humanidade  e  a  seu  paiz ,  merecendo  as  honras ,  mas  não 
embriag^ando-se  com  os  vapores  da  ambição.  Rarissiino  he  o 
,que  não  abuse  do  poder,  quando  he  desmarcado.  Lea-se  o  es- 
^pirito  da  genuina  virtude  de  Scipião  na  seguinte  passagem  àz 
Valério  Máximo  „  Voluerunt  ilii  Scipioni  Africano  Statuas  ia 
„  comitio,  jn  foro  ,  incúria,  in  ipsa  deinque  Jovis  opt.  M<ix. 
,,  Cella  ponere  :  voluerunt  imaginem  ejus  triumpbali  ornatu 
„  indutam  pulvinaribus  capitolinis  applicare  :  Voluerunt  con- 
„  tinuum  consulatum ,  quorum  nullum  sibi-,  nec  plebiscit?, 
„  neque  senatus  consulto  decerni  pa,tiendo ,.  ponè  tantum  jn 
„  honoribus  tecusandis  se  gessit ,  quantum  in  enfèrendis.  Uv^ 
„  4.  Cap.  I. 
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le ,  o  governo  a  cabeça  ,  as  leis  os  braços ,  o  di- 
nheiro o  Sangue,  etc.  Ora,  se  nestes  últimos  uaral- 
le!os ,  ha  certamente  hum  fundo  de  verdade  ,  e  de 
nao  incongrua  applicaçao ,  porque  se  contestará  no 
primeiro ,  havendo  alli  talvez  alí^uma  cousa  ainda 
de  mais  real ,  plausivel ,  iioiioriíico ,  e  de  fausto 
agoiro. 

Quando  ( segundo  diz  o  provérbio )  o  amigo 
he  outro  eu  ^  ninguém  entendeo  isso  como  signifi- 
cando identidade  ou  scmiclhança  omnimoda ,  nem 
os  cordatos  deixao  de  reconhecer  que  são  raros  os 
Pirames  e  Thisbes ,  e  os  fiéis  Achates.  A  frase  uni- 
camente exprime  o  modelo  da  amizade.  Assim  cor- 
rem  de  plano  os  parallelos  de  hum  Estado  a  respeito 
de  huma  Casa. 

He  incontestável ,  que  a  primeira  imagem  da 
Sociedade  civiHegitima ,  necessariamente  derivou-se 
da  economia  e  regimen  de  algum  pai  ou  chefe  de 
numerosa  familia ,  que  se  engrandeceo  em  ramifica- 
ções de  consanguíneos ,  e  parentela  ,  a  formar  tri- 
bus  e  Nações ,  mais  ou  menos  populosas.  O  Gover- 
no introduzido  por  força  dos  Cains ,  Ninrods ,  e  ho- 
mens violentos,  que,  segundo  attesta  o  Livro  doa 
Génesis  estabelecerão  Cidades,  sen  duvida  não  ex- 
clue  os  estabelecimentos  daquel'a  primeira  origem 
natural  das  justas  associações  civis,  e  he  evidente 
pela  razão  e  experiência ,  que  até  aquellas  mesmas 
estabelecidas  por  força ,  e  conquista  ,  para  se  cons- 
tituircm  legaes  e  duráveis,  devem-se  assemelhar, 
c  conformarem-se  (quanto  mais  for  possível)  na  sua 
economia,  ao  benigno  regimen  de  hum  Pai  eBem- 
feiíor  a  seus  filhos  e  beneficiados.  Quanto  mais  o 
governo  civil  se  aproxima  a  este  caracter  paternal , 
e  forceja  por  realisar  essa  ficção  generosa  e  philan- 
thropicaj  tanto  elle  he  mais  justo  c  realmente  po- 
de- 
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deroso,  sendo  então  a  obediência  a  mais  voluntá- 
ria e  cardeal,  e  a  satisfação  dos  povos  amais  sin- 
cera e  indefinida. 

Tem-se  na  verdade  por  aduhqao  dado  o  nome 
de  Pai  da  Pátria  a  Príncipes ,  que  não  merecião  es- 
se titulo ,  e  galardão ;  assim  como  se  tem  chamado 
Republicas  ,  a  cabalas  anárquicas ,  e  adulado  a  de- 
mocratas e  oligarchas  com  louvores  de  mera  pros- 
tituição e  mentira.  Segue-sc  por  ventura  dahi  qiie  o 
Governo  de  qualquer  Paiz  ,  qualquer  que  seja  a  sua 
forma ,  não  deva  comportar-se  como  hum  Paiz  a 
respeito  de  toda  a  communidade  ?  Não  hc  este  o 
senso  commum  das  Nações  cultas,  e  o  emblema 
de  todas  as  corporações  moraes ,  religiosas ,  e  poli- 
ticas ?  Quando  entre  os  Romanos ,  nos  melhores 
dias  do  seu  Governo ,  a  adopção  de  hum  filho  es- 
tranho produzia  os  mesmos  eífeiros  naturaes  e  ju- 
rídicos de  piedade  e  gratidão,  podia-se,  sem  in- 
juria da  humanidade,  menos  prezar  esse  estabele- 
cimento ,  por  isso  que  não  tinha  por  base  a  pa- 
ternidade real  ?  Não  tem  havido  Soberanos  ,  que 
levantarão  povos  do  barbarismo  para  a  civilisaçãa, 
e  que  se  tem  mostrado  mais  affectuosos  e  benéfi- 
cos com  elles  do  que  muitos  Fais  com  seus  filhos 
legítimos. 

Devemos  pois  sustentar  o  parallelo  da  Econo- 
mia Familiar  ou  Domestica  com  a  Civil  ou  Poli- 
tica ,  e  esperas ,  que ,  augmentando-se  as  luzes ,  e 
com  ellas  a  sã  moralidade  ,  e  recta  intelligencia, 
se  arr  ligue  a  geral  opiniã.i,  que  o  bem  entendido 
inrercsje  e  veidadeira  gloria  de  qualquer  Governo 
e  Nação  ,  consi.>te  na  mutua  justiça ,  harmonia  ,  e 
beneficccia ;  sem  que  sejão  necessários  outros  es- 
ti.jiulos  para  a  ?ubv  rdinação ,  amor,  e  lealdade  dos 
g-vernados,  q^ue  os  mesmos  genuinos  motivos  da 

pie-. 
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j:)icdade  filial.  Quanto  a  civilisaçao  mais  avançar, 
tanto  mais  a  figji'a  se  ideiítificani  com  o  figurado  , 
e  o  retrato  com  o  sen  protqtypo.  Então  vcriticar- 
se-ha  a  Sentença  de  Xenophònte  nós  seus  Econó- 
micos. 

Mtignum  equídem  ãrgunientum  esse  vtrtuiis 
in  imperatore  statu ,  si  honittes  ei  lubenter 
pareant ,  ac  mamn  apud  ipsum  inpericulis  •úe- 
lint.  pif.up  çS!'L  ■":  ;;  oiaovo^3 

Na  Monarquia  Portugueza  tem  havido  épocas 
em  que  esta  Sentença  tem  tido  a  maia  exacta  ap- 
piicaçao.  Na  célebre  baralha  de  Aljubarrota  aos- que 
se  admiravão  do  destroço  que  fizerao  poucos  Po^ 
tuguezes  áó  Exercko  Hespanhol,'  incomparavel- 
mente superior  ,  respondeo  o  Rei  de  Castelia  : 
J>íú  se  admirem ;  pues  es  impossible  ser  vencido 
hum  Padre  de  dies  mil  hijos;  que  tal  es  EíRey 
de  Portugal  de  los  Por  tuguezes ,  y  ellôs  de  su  Rey, 
A  Rainha  Catholica  D.  Isabel  com  semelhante  mo- 
tivo respondeo :  Que  haremos ,  pues  ellos  son  ht- 
jos  ,  y  los  inios  ,  vassallos  (  i  )  . 

O  2.°  Principio  de  Economia  Politica  he ,  que 
o  Soberano  deve  prover  que  se  faça  o  devido  tra- 
balho j  particular  e  público ,  com  o  mais  livre , 
extenso ,  e  lucrativo  emprego  possível  das  pessoas  e 
Capitães j  em  maneira,  que  jamais  falte  occupação 
honesta  a  quem  oíferecer  serviço ;  a  fím  de  que  se 
obtenha  periodicamente  em  cada  anno  no  Estado 
o  maior  e  mais  valioso  producto  da  geral  indus- 
'tria,  e  haja  constante  e  fácil  subsistência  e  man- 
tença  em  todas  as  classes  de  habitantes,  actividade 

da 

(  I  ^    Veja-se  o  Preambulo    da  Sentença    do  levantamento 
=do  Porto  do  anno  de  17  j  7.  Collecção  das  Leis  Josefinas. 
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da  circulaçto ,  e  incessante  progresso  da  opulência. 
O  objecto  deste  trabalho  e  geral  industria  deve  ser, 
com  especialidade  ,  o  supprimento  dns  prin.cipaes 
falrns  ou  precisões  do  género  h  uni  ano ,  a  saber :  a- 
limento  ,  habitação  ,  lestido ,  cura  ,  instruo çao  ^ 
dcfcxia  ,  etc. 

Haverá  o  trabalho  util ,  c  o  mais  valioso  e 
accunuilado  supprimento  destes  objectos  ,  se  for 
favorecida  a  sua  producçáo  ,  facilitando -se  os  meios 
que  deípcríão  a  industria,  e  removendo-se  os  obs- 
táculos que  a  descorçoao  \  de  sorte  ,  que  o  produ- 
ctor,  em  toda  a  classe  de  pessoas,  divisão  e  sub- 
divisão de  trabalho  util ,  ache  constante  c  recres^. 
centc  interesse  em  produzir ,  no  objecto  do  seu 
trabalho  ,  proporcionalmente  á  sua  habilidade  e 
fundos.  Ora  este  interesse  he  essencialmente  an- 
nexo :  i.'  ao  Systema  puro  e  uniforme  de  admi- 
nistração da  justiça ,  que  assegure  a  cada  individuo 
a  bem  regulada  liberdade  civil  ^  e  o  direito  de 
propriedade  :  2.°  a  indefinida  extensão  do  mercado  : 
3.0  a  irrestricta  propagação  das  luzes :  4."  a  mo- 
deração e  boa  ordem  dos  impostos  :  5*.°  a  confian- 
ça do  Nacional  e  Estrangeiro  na  Sabedoria  do 
Governo  ;  que  faz  ,  e  promove  os  Regulamentos  , 
Estabelecimentos,  e  Obras  de  favor  público  da 
Agricultura ,  Artes  ,  Commercio,  Navegação  e  Scien- 
cias.  Faltando  estes  requisitos,  de  necessidade  re- 
trocede, e  gradualmente  cessa,  o  trabalho  util, 
com  proporcional  diminuição  do  seu  producto ,  e 
infallivel  atraso  ,  e  ruina  da  opulência  ,  e  civilisa- 
ção  do  paiz.  De  que  serve  produzir  e  trabalhar  eiii 
pura  perda  ,  ou  por  inconsideravel  lucro  ,  lutando- 
sc  com  a  injúria  dos  monopólios ,  pezo  dos  tri- 
butos ,  oppressão  das  taxas ,  e  obstáculos  da  indus- 
tria e  mercado  .''  . 

He 
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He  também  da  sabedoria  do  Governo  zelar, 
que  a  industria  dos  Cidadãos  seja  empiegada  no 
traballio  que  tende  a  supprir  as  referidas  necessidades 
geraes  do  povo  ,  com  a  menor  dependência  pos- 
sível das  outras  Nações  ,  quanto  permií tirem  as 
avantagens  naturaes  do  próprio  território,  e circuns- 
tancias do  paiz  ;  excluir  todavia  a  franqueza  doCom- 
mercio  com  as  mesmas ,  ainda  nos  géneros  de  idên- 
tico supprimento ;  do  contrario  além  de  se  tolher 
a  emulação  dos  Nacionaes  ( que  convém  sempre 
terem  actividade)  também  subminisira  ás  Potencias 
motivos  de  ciúmes  e  desconfianças  ,  que  alterao  a 
harmonia  politica,  dá-lhes  pretexto  a  represálias, 
interdictos ,  e  rompimentos ,  sem  alguma  utilidade 
nacional,  bem  entendida  \  visto  que  a  concurrencia 
estrangeira  não  pódc  deixar  de  produzir  o  benéfico 
eíFeito  de  virem  ao  público  os  eíFeitos  a  mais  ba- 
rato preço ;  o  que  he  favorável  á  generalidade  do 
povo,  ao  augmento  dos  Capitães  da  Nação,  e  ao 
constante  estimulo  para  a  dita  emulação  dos  habi- 
tantes do  paiz ,  que  produzem  ou  traficao  em  igual 
género  de  industria ;  a  fim  de  aperfeiçoarem  a  sua 
obra ,  e  supprirem  aos  Nacionaes  em  tal  quantida- 
de e  preço,  que,  sem  alguma  odiosa  restricçao  de 
Commercio  contra  os  Estrangeiros,  não  achem  es- 
tes conta  em  vir  sobrecarregar  o  mercado  domes- 
tico com  a  sua  ahi  inútil  mercadoria. 

Assim  se  estabeleceo  o  geral  espirito  de  tra- 
balho ,  polimento ,  c  boa  intelligencia  das  Nações , 
de  que  resulta  a  geral  abastança ,  e  consequente- 
mente a  bondade  e  maior  elevação  possível  c  reci- 
proca dos  preços  naturaes  e  reaes  das  obras ,  em 
todo  o  género  de  industria ,  e  ramos  de  Commer- 
cio ,  interior  e  exterior ,  só  limitados  pela  ( única 
justa)  imperiosa  e  irresistível  Lei  da  concurrencia 

dos 
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^os  compradores  e  vendedores ,  a  qual  indica  neces- 
sariamente em  todas  as  circunstancias ,  sem  molés- 
tia do  Legislador  ,  e  da  Policia  ,  e  sem  injuria  do 
direito  de  pessoa  alguma,  o  legitimo,  e  geral- 
mente favorável  preço  do  mercado  j  peio  natural 
equilíbrio  dos  valores  de  todo  o  género  de  traba- 
lho,  e emprego  deC^apitáes;  conciliando-se  assim, 
€  promovendo-se ,  com  imparcialidade  e  franqueza, 
o  geral  e  verdadeiro  interesse  de  todas  as  ciasses 
de  pessoas,  quer  se  considerem  Productores  quer 
CoHíummidoras  j  quer  ylgef/tes  de  Commercio^  qi^c 
se  interpõem  ,  com  seus  fijndos  ou  individual  di- 
ligencia ,  entre  o  que  produz  e  o  que  consome ,  2 
fim  de  se  facilitar  a  producçao  e  partilha  de  tudo 
^ue  entra  na  circulação. 

Deste  modo  se  previne  a  animosidade  das  Na- 
ções ,  a  extrema  desigualdade  das  fortunas ,  a  o» 
ciosidade  dos  vadios  ,  o  descorçoamento  dos  in- 
dustriosos ,  a  inércia  dos  artistas ,  o  orgulho  dos  o- 
pulentos  ,  as  perrenções  dos  vaidosos  ,  os  privilé- 
gios dos  presumidos ,  a  in?aciabilidade  dos  meno- 
polistas ,  as  intrigas  dos  Cortezãos ,  e  o  despotis- 
mo dos  poderosos  \  que ,  sendo  as  constantes  cau- 
sas dos  crimes  ,  oppressão ,  e  miséria  dos  povos  , 
extinguem  o  espirito  da  Nação ,  e  o  amor  da  pá- 
tria i  produzindo  em  todas  as  pessoas ,  e  ordens 
do  Estado  terrivel  egoismo ,  e  supina  indiííerença 
pelo  Bem  Público, 

Do  exposto  principio  também  se  deduz  a  re- 
gra que,  em  hum  terri-orio  ,  ainda  mediocremente 
ter'il,  jamais  se  deve  favorecer  o  trabalho  tenden- 
te a  fazer  prosperar  as  artes  do  refi,nado  luxc^.^  ou 
fabricas  destinadas  para  distante  venda  ,  em  detri- 
mento da  agricultura,  manufacturas,  c  géneros  de 
induiitria  de  constante  emp^e^o  ç.  geral  accomrrx)-- 

H  da- 
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dação  c  consiimmo  do  povo;    maiormente  n^ohá*- 
vendo   no  paiz  natural   e  abundante    producçao  de 
^tiãterias  primeiras  daquelias  artes  \  pois  ,  do  con- 
rraria,   rcisulta  priévei^sao  da  industria , /ede>ordem 
hns  despezas  econon^icas ,  com  diminuiçlo  da  som" 
ma  annual  do  trabalho  productivo ,  que  fornece  os 
principaes  objectos  ,  de  que  depende  a  subsistência  , 
segurança ,    e  felicidade  da  Nação.  Se  muito  parti- 
culares  circunstancias    não  justificão  o  systema  op- 
posto ,    (o  que   só  acontecerá    em  pequenos  Esta- 
dos) tal  Nação  fica  á  mercê  -das  mais  poderosas!, 
t;  exp6e-se   aos  horrores    da  fome ,   e  á  geral  falta 
do  necessário  ,  em  tempo  de  guerra ,  e  não  pôde  ad- 
quirir firmeza  e  real  poder  em  tempo  de  paz.       ' 
Todavia  o  amor  da  independência  nacional-,  e 
t>  desejo   do  extenso    e  geral  emprego    dos  Cida- 
dãos, não  deve  precipitar   a  imm  Governo  illumi- 
nado   ao  absurdo  e  impossivel  projecto  dó  concen- 
trar no  próprio  território  todos  os  ramos  de  indus- 
tria ecorrimercio,  e  menos  osdaquelles  paizes  ,  q«e 
Tem  decis-ivas  avantagens  -naturaes  ou  adquiridas  fies*- 
TSes   ramos;    e  muito  mehos   obstinar-se   em  -conse- 
guillo    á  força   de  prohibiçóes  importunas',   ou  ex- 
cessivos direitos  de  entrada  e  sahida  de  h uns  géne- 
ros ,    e  extraordinários  favores  de  outros  ^   esforçan- 
âo-se,   Com  violências,  e  perigos,  por  aíFastar  de 
ti  as  -qúe   se  appelHdão   N-àjÇÕe^s  Riviaer  :  porque^, 
além  de  repugnar  esta  ambiciosa  politièa  á'  EoonôH 
rhiada  Natureza  ,  e  á  experiência  de  todos 'os  Sé- 
culos ( tendo  cada  paiz  suas  producçóes  congeniaes., 
6-  mais  opportunos    meios   para  cerras   espécies    dé 
ifidufitfiá  ,  que  lhe  dao  hum  monopólio  jusí-o  e  inaajr- 
férivd  ,' e  contra   que  'hé' baldado   lutar,    e  oonse^- 
qfuentemente   só  se  deve  communicar   por  troca  re- 
ciproca do  respectivo  supérfluo  ,  cuidando  cada  Na- 
ção 
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çSo  em  tirar  o  melhor  partido  possível  no  aug- 
mento  da  quantidade  e  perfeição  das  cousas,  em 
cuja  producção  ou  fabrico  tem  natural  primazia , 
ou  ganhado  superioridade,  por  discreta  emulação ,  e 
economia  ,  e  destreza  ,  no  emprego  de  seus  fundos  )  í 
iiiostra-se ,  assim  a  theoria  ,  como  em  prática ,  quô 
a  divisão  do  trabalho  he  igualmente  benéfica  aos 
particulares  e  ás  Nações ;  e  que  a  liberdade  do 
Commercio  amplifica^anto  a  sólida  grandeza  e  opu- 
lência dos  E>'tados  ( promovendo  a  perfectibilidade 
da  espécie  humana  \  e  o  universal  supprimento  das 
necessidades  ecomniodidadcs  sociaes)  como  a  con- 
trária policia  arruina  os  Impérios ,  e  obsta  ao  pro- 
gresso- da  civilisação  e  philantropia* 
''  '  Todavia ,;  a  vigilância  do  Soberano  em  pro* 
mover  a  agrr<íulrura ,  e  artes  da  geral  mantença  ,  e 
áccon-m(^dação  do  povo  ,  não  deve  ser  tão  ciosa  e 
austera,  que  se  empenhe ,  por  meio  de  Leis  sump- 
tuárias ,  ou  violentas ,  qualificaçóes  de  contraban- 
dos ,  em  excluir  dò  paiz  a  introducçao,  e  manu- 
facturas de  géneros  de  mero  luxp-,  -porque,  além 
de  não  ser  exactamente  deíinivel  a  idéa  àc  luxo, 
sendo  essencialmeste  relativa  ao  génio  d!a  Naqao , 
natural  progresso  da  civilisação  d08  fundos,  e  po- 
limento das  artes  ^  scicneias  em  algiim  paiz ,  a  ex- 
periência táinbem  faz  vêr  a  inutilidade ,  e  ainda  o 
prejuízo ,  de  sesTielh antes  regulamentos  ,  que  mais 
pervertem  do  que  fomentao  a  moralidade  pública., 
peia  tentação  e  péssimo  exemplo  da  constante  l^ 
sistencia  dos  povos  nesta  parte,  a  authoridade  do 
Governo ,  que  debalde  presume  poder  assim  forçar 
os  Cidadãos  á  frugalidade  e  boa  economia,  na  di-' 
recção  da  sua  indústria  e  Capiráes.  >  '-'fj''-^ 

Tanto  mais  que  he  impossível  sahir  hum  pOVO' 
do  barbarismo  e  grossaria  de  costumes  e  maneiras , 

H  2  em 
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cm  quanto  não  contrahe  o  habito  de  gozar  das  com- 
niodidades  e  decencias  da  vida  social ,  e  não  faz' 
pelo  seu  trabalho  esforços  por  adquirillas ,  a  fim 
de  melhorar  a  sua  condição,  emulando  por  hones- 
ta industria  ,  as  classes  superiores,  que  se  tem  eleva- 
do a  liiaior  fortuna.  Pelo  que  he  impolitico ,  e 
contra  a  perfectibilidade  do  espirito  humano  ,  e  pro- 
gresso da  civilisação  ,  obstar  á  introducçao  ,  e  esta- 
belecimento das  cousas  de  puro  Juxo ,  maiormente 
quando  provém  da  gradual  e  espontânea  elevação  da 
opulência ,  refinamento  e  descobertas  dos  Artifices  e 
Sábios,  que  a  bondade  do  paiz  e  a  Sabedoria  da 
Governo  produz  ,  ou  attrahe. 

O  3.0  Principio  de  Economia  Politica  he  a  jui 
diciosa  direcção  do  trabalho :  a  qual  consiste ,  em 
que  não  se  turbe  a  ordem  natural  do  mesmo  tra- 
balho, e  haja  amais  livre  eopportuna  distribuição 
dos  empregos,  com  proporcional  allivio ,  e  segura 
recompensa,  em  todas  as  classes ,  quanto  for  conci- 
liável com  a  ordem  pública  ,  interesses  bem  enten- 
didos do  Estado ,  e  circunstancias  dos  indiviiduos- 
e  do  paiz.  ,1  , 

He  de  summa  importância ,  que  o  trabalho  seja 
judiciosamente'  dirigido,  isto  he ,  feito ,  sendo  a 
sua  ordem  natural ,  proporções  ^  e  circunstancias 
õfportunas  do  paiz  v  não  se  estabelecendo  ramos 
dé  industria '  prematuros  ,  com  insufficie/ites  Capi- 
tães,, :t'A  força  de  meios  artificiaes ,  guindados,  e 
sem  base,  em  que  aliás  o  empregp  do  povo  he 
precário ,  e  as  despezas  absorvem  os  benefícios. 
.  Aquella  ordem  natural  tem  por  objecto,  pri- 
meiror que,' tudo V  o  necessário  á  subsistência,  man- 
tença ,  e  segurança  dos  particulares  e  do  Estado  i 
depois  o  comrnodo  e  agradável  á  vida.;  e  em  ul- 
timo .lugar  o  que  he  de  m.éro  ornamento i  e  luxo,, 
1.  -•  :  .1  '  quan- 
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quando  elle  vem  ,  segundo  fica  dito ,  cm  consequência 
da  exuberância  dos  fundos ,  e  progressivo  adianta- 
mento da  geral  industria.  rsj 

Convém  não  menos ,  que  o  tr.íbalho  seja  dá 
espontânea  escolli.i  dos  individuos ,  apenas  .  dirigi- 
do (salvo  o  abuso  do  pátrio  poder)  pela  racionavel 
influencia  da  authoridade  paterna ,  e  opinião  pú- 
blica j  que  he  mais  própria  para  esclarecer  c  fo- 
íiientar  a  industria  dos  Cidadãos ,  que  a  immedia- 
ta  mgerencia  e  força  do  Governo :  convencendo  a 
experiência,  que  todo  o  individuo  ,  pela  sua  pessoal 
e  local  capacidade  ,  he  mais  apta  para  dar  á  sua 
actividade  e  fundos  a  applicação  a  mais  acertada 
e  avantajosa  ,  do  que  sendo  dirigido  ou  fcrçadq 
por  artiticiaes,  ou  violentas  operações  do  Ministe? 
rio  e  dos  Tribunacs  ,  que  aliás  não  podem  ter  hum 
interesse  tão  immediato  e  tão  ardente  ^  e  menos  o 
tedioso  e  miúdo  coniiecimento  dos  meios  econó- 
micos subalternos  ,  momentâneos  ,  e  variados ,  de 
que  resulta  a  prosperidade  das  especulações  e.  U;ar 
ficos  dos  indivíduos.  (trirornilB  "íup     > 

Cumpre  igualmente ,  que  o  trabalho  da  socíe^ 
dade  seja  facilitado  e  suavisado  pela  geral  e  dis- 
creta distribuição  dos  empregos,  profissões,  Oífi- 
cios ,  e  modos  de  vida  \  tendo  todas  as  classes  de 
trabalhadores  a  certeza  e  segurança  do  premio  ou 
producto  da  sua  industria ,  debaixo  somente  da  Lei 
primaria ,  e  fundamental  do  bem  Público  ,  e  ho- 
nestas convenções  das  partes ;  com  o  indispensável 
encargo  porém  de  concorrer  cada  hum  ,  segundo  as 
suas  faculdaies,  para  a  divida  spgrada  das  dcspe- 
zas  da  So;  erania ,  a  fim  da  consiante  protecção, 
prosperidade,  e  gloria  do  paiz.  Assim  he  necessá- 
rio: pois  o  iniquo  sobrecarrego  de  tiabalho  em  hu- 
mas  classes,  j  o  impróprio  aliivio ,   e  o  escandaloso 

pri- 
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privilegio  da  ociosidade ,  e  isenção  de  tributos  em 
outras  j  a  exclusiva  ou  extrema  difficuldade  de  cer- 
tas occupaçòcs  em  muitas;  a  violência  directa,  ou 
indirecra  ,  com  que  os  depositários  do  poder  do- 
mestico ,  ou  politico  ,  frequentemente  consiningem  , 
desvariao  ,  ou  removem  os  destinos  dos  indivicuos  , 
pondo  obstáculos  á  livre  circulação  do  trabíilho  é 
fundos  ,  com  violação  da  ju:ta  liberdade  civil ;  a 
incerteíia  finalmente,  ou  a  insignificância  do  premio 
da  industria  emerecimenío,  com  a  falta  de  protec- 
ção firme  do  direito  da  propriedade  ,  que  dahi  se 
deriva  ;  desanima  ao  corpo  do  povo ,  encadea  ,  des- 
aproveita  ,  ou  inutilisa  os  talentos,  impede  a  pos- 
sível e  indefinida  accumulaçao  da  opulência  parti- 
cular e  publica,  t.^z  psnosa  a  vida,  obsta  ao  pro- 
gresso da  população ,  muiriplica  e  aguça  ás  cr»usas 
da  mortalidade,  produz  dcscspeiaçlo  e  excita  dis- 
túrbios, maiormente  nas  dillicuidadcs ,  eperigos  da 
Nação,  e  nas  classes  inferiores ;  que  alias  merecem 
toda  a  artenção  e  equidade  do  Governo ;  pois  são 
as  que  alimentão ,  vertem,  orna  o  ,  e  defendem  o 
Estado. 

Convém  por  tanto  que  se  protejão  e  se  faci- 
litem as  Sc:encias  e  Artes  que  versão  sobre  os  ob- 
jectos do  interesse  commum  da  vi, ia  social;  pre- 
meem-se  com  especialidade  as  invenções  das  máqui- 
nas, que,  abreviando  e  aperfeiçoando  o  trabalho, 
não  só  aUivião  todcs  os  operários  das  manobras 
mais  rudes  e  molestas  ,  com  necessária  conservação 
ou  prolongação  de  sua  existência ;  também  favore- 
cem o  mercado  público  ,  e  o  augmento  dos  redi- 
tos e  Capitães  da  Nação  ,  pela  barateza  dos  pre- 
ços, e  multiplicação  de  outros  ramos  de  industria, 
que  o  progresso  dos  fundos  produz  ;  amplificando- 
se  por  este  modo  artificiai  a  população  do  paiz,  e 
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a  €«pfiera  dos  empregos  idoi  povo  ,  daiido-^e  Iiigíir 
e  oppoitunidade  a  novas  .espécies  de  industrias  ,  e 
<itrecçôes  dcs  ftaidos,  que  se.accumulao,.  -poupa- 
das ,  com  as  máquinas ,  iis  demórAs  c  despezas  do 
íabrico,  sem  ficarem  com  tudo  incites  os  braços, 
que  sobojao  dos,.  traibaUjadcres.  .  irriii^ 

.  Sobre  o  mcáiiio  principio  se  firma  a  neceêsid)a<- 
de  de  obras  e  ediíficios  públicos  para  o  progresso 
•da  agricultura  e  Commercio,  como  Estradas,  Ca- 
íiaes ,  Pontes ,  Cáes ,  Aifande;gas ,  Celleiros  ,,etc.  que 
•os  particulares  difficiimente  poderão  fazer ,  por  fal- 
-ta.jde  fundos  c  ititcrcsses ,  nao  .tendo  esperança  á^ 
provável  reembolso  e  beneficio  do  despendido  em 
tacs  obras,  e que  portanto  só  ao  Governo  pertence 
-ordenallas  e  fazellas ,  .pior  geral  ou  local  contribui- 
■çáo  do  povo  ,  provbicia  ,  ou  Cidade  ,  que  dahi  per- 
cebe immediata  commodidade,, 
'^ò  -Pela  n»esma  razão  importa  ,' que  se  instituao 
^  festas  religiosas  e  civis ,  e  divertimentos  públi- 
cos, sobre  modelos  e  objectos  próprios  a  exaltar  o 
Caracter  da  Humanidade ,  ç  a  energia  da  Nação  i 
coiidc  igualmente  o  povo  adquira  sólidos  conhe- 
-Cíjnentos  dos  seus  deveres ,  com  agradável  distrac- 
■çílo  .do  espirito  e  descagçO'  corporal ,  que- a  natii- 
•iieza  exige  para  alegria  e'  reatctbelecim.ento  de  foF- 
jças  de  todo  o  vivente. 

O  2."  Principio  deEconpniia  Politica  he  a  ap^ 
-pUcação  do  produoto  do  trabíd.ijo  da  JSíaçno,  ao  sen 
-verdadeiro  destino,  isto  he  ,  a9  suppriíriento  dots 
;seus  objectos  acima  indicados  na  exposição  do  Prin- 
-cipio.  2«°  A  extensão,  fertilidade,  e  natur;aes  avc.n- 
tflgens  de  hum  paiz  pouco  vâlcjn ,  5e  a  Admijiistra- 
■^o  pública  ,  òu  o  barbarismo  ,  ignorância  ,  'erjVai- 
dade  nacional  *  .não  faz' a  mais  conveniente  aprpíj- 
acaqáo   do  prooucto,  .do..seu  traiuihj:?.    AímI?   -q^ies,, 

de 
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de  ordinário ,  os  particulares  são  attcntos  a  seus 
vcx-^dadeijos  interesses ,  e  consequenten.cntc  dirijao 
a  sua  industria  e  fundos  do  modo  o  miús  conve- 
niente ao  interesse  da  Sociedade ,  quando  se  deixa 
aos  individuos  a  escollia  do  rcsptctivo  trabalho  e 
emprego  dos  Capitácsj  com  tudo,  a  boa  ordem  da 
economia  social  se  transtorna ,  se  o  Governo  não 
favorece  efficdzmente  o  trabalho  productivo,  antes 
prorege  com  parcialidade  classes  estéreis  de  Cida- 
dãos, que,  ou  absolutamente  não  cooperao  para 
a  reproducí^ão  annual  das  cousas  necessárias  á  sub- 
sistência ,  segurança  e  bem  da  Nação;  cu  se  em- 
pregã-o  em  géneros  de  obras  que  inutilisão  a  despc- 
za ,  sem  algum  sólido  proveito  público ;  servindo 
•unicamente  de  fomentar  a  arrogância  dos  podero- 
sos, o  monopólio  dos  ricos,  e  a  extravagância  de 
projectistas  ;  perpetuando  a  frivolidade  de  caracter, 
^e  a  corrupção  da  moral  pública ;  desorientando  os 
braços,  talentos,  e  capitães  do  paiz  ,  das  direc- 
^çôes  as  mais  opportunas  ao  augmento  do  redito  dos 
indivíduos ,  e  força  real  do  Estado.  ) 

Assim,  quando  em  huma  Nação,  em  lugar 
de  se  mandar  fazer  estradas  ,  abrir  canaes ,  desen- 
ttipii"  tios ,  alargar  pcnt€s,  xkseccar  pântanos,  le^ 
vantar  pontes ,  para  facilidades  da  agricultura  e  cir- 
culação interior ;  e  tabelccer  Ccllelros  ,  Armazéns , 
€  Alfandegas ;  para  recolhimento  de  mercadorias  ; 
formar  Cáes  ,  Diques  ,  Ancoradouros ,  Arsenaes,  Es- 
taleiros,  Faróes ,  e  o  mais  necessário  para  desem- 
barque ,  amarração  .  construcção,  direcção  dos  Navios 
€  Embarcações  ,  soccorro  e  segurança  das  pesFoas 
e  bens  naufragados,  -e  boa  poliJa  dos  pertos;  se 
■erigem  ,  com  muita  sumptuosidade  ,  Edific  os  ,  Thea- 
tros ,  e  outras  obras  de  méia  ponpa  e  decoração, 
ou  se  favorecem  com  parcialidade ,  e contra  os  meios. 

iia- 
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natiirafs  do  paiz ,  fabricas  de  luxo,  deixando-se  cm 
abandono  os  Campos ,  as  Artes ,  e  Manufacturas 
da  geral  acconimodaçao  e  ccnsummo  do  povo  ;  c 
bem  assim  ,  se  se  apoião  especulações  cerebrinas  de 
Pseudo -Archimedes  políticos  ,  que  promcttem  ri- 
quezas idcaes ,  com  planos  de  futuros  e  desconhe- 
cidos ramos  de  Commacio,  particularmente  em 
parles  remotas ,  desaproveirando-?e  os  meios  óbvios  , 
experimentados  ,  c  decisivíunenre  úteis  ,  de  em.prc- 
go  da  industria  e  fundos  do  paiz  ;  se  finalmente  tx 
maíitem  tropa  e  marinha  desproporcional  á  popula- 
cho ,  commercio,  credixos  do  Estado  ou  se  movem 
c  sustentao  guerras  desnecessárias ,  pelas  quacs  se 
dissipa  a  subsistência  e  riqueza  do  povo  i  tal  Na- 
ção não  só  não  pode  avançar  em  sólida  opulência  , 
mas  também  Jião  adquire  credito  entre  os  vizinlios 
(os  quaej  não  se  illudem  com  esqueletos  de  poder ,  e 
phantasm.as  de  grandeza)  eaté  se  precipita  á  ruina , 
se  em  tempo  não  corrige  a  sua  informe  economia. 

O  5"."  Principio  de  Economia  Politica  he  a 
accumulaçao  dos  fundos ,  poupados  do  annual  con- 
summo  ,  pelo  geral  espirito  de  industria  e  parcimo- 
nia  difFundido  na  Nação  ,  e  pela  prudência  do  Gover- 
no em  promover,  enão  embaraçar  (como  frcquen« 
temente  acontece  pelas  resrricções  da  industria  e 
Commercio  )  os  meios  do  seu  natural  crescimento. 
Sem  accumulaçao  de  fundos  nao  pódc  Jiaver  popu- 
lação, e  progresso  de  opulência,  nem  porconsequcu- 
cia,  redito  público  ,  que  hehuma  parte  aliquota  do 
redito  dos  particulares,  e  que  necessariamente  cres- 
ce, conserva-se,  ou  se  diminue,  com  oaugm.ento, 
consistência ,  ou  desfalque  deste  ;  o  qual;  igualmen- 
te se  eleva  ,  se  perpetua  ,  ou  retrocede ,  à  propor- 
ção que  aquclla  accumulaçao  he  progressiva  ,  esta- 
cionaria j  ou  retrogada. 

I  Os 
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Os  meios  de  se  promover  a  accumulaçao  dos 
fundos  sio  todos  os  que  íaeilitão  a  livre  circula- 
ção das  luzes ,  industria  ,  e  Capitáes  da  Nação , 
reprimem  a  ociosidade ,  e  segurão  a  recta  Admi- 
nistração da  justiça  ,  segundo  os  princípios  fuiidn- 
mentnes  da  civiiisação  ,  que  se  indicáo  no  Cap.  V. 
Quando  o  Governo  protege  todo  o  género  de  in- 
dustria e  talentos  utcis ;  não  apoia  vadios  ^  remove 
os  obstáculos  do  giro :  segura  a  liberdade  e  pro- 
pried  .de  dos  Cidadãos  \  inspecta  todos  os  Deposi- 
tários da  Authoridade  Soberana  ,  para  não  abusa- 
rem do  poder,  e  desaggrava  aos  opprimidos  •  a  ac- 
cumulaçao assim  dos  fundos,  como  de  conheci- 
mentos (que  ainda  mais  accelerao  essa  accumula- 
çao ,  dirigindo-se  o  trabalho  meclianico  e  as  artes 
pela  mão  das  sciencias )  he  hum  resultado  necessário 
e  progressivo  de  operações  lentas ,  graduaes  ,  c  con- 
stantes de  rodos  os  individuos ,  pelo  natural  e  nun- 
ca interrompido  esforço  que  cada  hum  faz  de  me- 
lhorar a  sua  condição  ,  e  rescrvar-se  para  a  velhice 
(  I  )  alguma  fonte  de  redito  sem  moléstia  própria , 
a  fim  de  ter  certeza  de  sua  subsistência  e  soccorro 
na  enfermidade.  Todos  se  lisongeao  deste  prospe- 
cto feliz ,  ainda  que  poucos  o  consigao.  A  econo- 
mia da  Natureza  deo  para  isso  á  espécie  humana 
varias  admiráveis  molas  de  acqao ;  a  saber :  a  in- 
saciabilidade  de  bens  terrestres  ;  a  esperança  na 
sua  boa  fortuna  :  o  desprezo  dos  perigos  para 
vencer  os  obstáculos  da  felicidade  projectada  ^  e 
não  descore  o  ar  ainda  com  a  reiteração  de  mdos 
successos  (  2  ). 

Basta  pois  que  o  Governo  conspire  com  a  Sabe- 

do- 

(  1  )  Ut  senes  in  otia  tuta  recedant.  Horat. 
(2)   Veja-se  o  Cap.       onde  se  desenvolvem    estes  princi- 
pio). 
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dofla  da  Providencia ,  e  deixe  a  estas  molas  cifrar 
com  roda  a  expansão  da  sua  elasticidade  ^  colhendo 
sóinenre  os  estorvos  do?  seus  elíeitos ,  para  se  ob- 
ter a  maior  accumulaçao  po?sivel  de  opulência  ,  que 
as  circunstancias  do  paiz  admiítem. 

Pelo  que  a  regra  a  eise  respeito  mais  confor- 
me á  sia  Politica  lie  que  o  Soberano  deve  ,  na  Eco- 
nomia do  Estado  ,  exercer  aíjfrs  bum  Poder  pura- 
mente  Tutelar ,  e  de  Bejiéfca  injlnencia  ,  fazen- 
do Leis  justas  ,  e  Estabelecimentos  de  commum  u- 
tilidade  a  toda  a  classe  de  Cidadãos  (são  os  que 
facilitão  a  agricultura ,  instnicção  e  commercio  do 
povo,  cohibindo  a  violência  e  fraude  dos  indiví- 
duos entre  si,  e  removendo  os  obst:  culcs  á  circula- 
ção de  conhecimentos,  industria,  e fundos  , deixai;- 
do  a  cada  hum  procurar  seu  modo  de  profissão  e 
negocio,,  e  variar  a  arbítrio  ,  só  com  as  resricçóes 
absolutamente  necessárias  ao  bem  entendido  interes- 
se do  Estado  )  do  que  Author Idade  compulsória  , 
e  de  Direcção  immediata  ,  forçando ,  directa  cu 
indirectamente  ,  as  pessoas  e  fundos  a  géneros  de 
vida  e  tranco? ,  a  que  aliás  não  tenderiao  de  seu 
próprio  acordo. 

Onde  esta  Policia  liberal  predomina  ,  não  só 
he  escusada ,  mas  até  nociva  aaccumulação  de  moe- 
da em  Erário  ouThesouro  público,  para  se  prover 
á  extraordinárias  urgências  do  Estado  ;  nenhum  ,  po- 
dendo ser  mais  amplo  e  incxhaurivel  ,  que  as  reaes 
possibilidades  dos.  contribuentes ,  e  a  confiança  do 
povo  na  sabedoria  e  justiça  do  Governo.  Exis- 
tindo grandes  fundos  aecumulados  geralmente  cm 
mão  dos  particulares  ,  estes  devem  necessariamen- 
te gozar  de  grandes  reditos  j  e  suas  bolsas  são 
fontes  perennes  de  supprimento  ás  indispensáveis 
despezas    da   Soberania  ,   segurança  ,   e  esplendor 
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do  Império.  Nos  tempos  ordinários  ,  sendo  os  im- 
postos moderados  ,  c  gcraes  ,  sobre  objccros  pró- 
prios ;  cobrados  em  tempo  e  modo  opportuno ,  e 
unicamente  appl içados  a  seu  destino  ,  a  Adminis- 
tração Civil  e  Militar  pode  ser  provida  do  que  pre- 
cisa ,  e  os  fundos  nacionaes  se  reproduzem  c  au- 
gmentão  com  geral  accommodaçao  do  povo ,  gloria 
do  Soberano  ,  e  crédito  da  Nação. 

Osysttma  contrario  só  favorece  á  presumpçao  , 
prodigalidade ,  extravagância  ,  e  projectos  ambicio- 
sos, dos  que  ás  vezes  infelizmente  influem  no  des- 
tino dos  Impérios  ,  e  dissipao  o  producto  annual 
e  acciímulado  da  industria  da  Nação,  impedindo  o 
progresso  da  opulência  pot  aquelles  mesmos  meios 
com  que  intentão  promovella.  Do  que  resulta  uni- 
versal cachexja  da  actividade  pública  ,  com  neces- 
sário descahimento  da  real  força  c  consideração  po- 
litica do  Estado. 

O  6."  Principio  de  Economia  Politica  he  a 
Protecção  dos  Estabelecimentos  religiosos  e  littera- 
rios ,  para  se  manter  e  propagar  amoralidade  ems- 
tiucção  pública ,  sobre  as  saas  idéas  do  puro  culto 
do  Ente  Eterno ,  Pro vidente  ,  e  Remunerador  ,  in- 
separáveis da  universal  philantropia  e  justiça ,  e  ge- 
nerosos meios  de  diffusao  da  verdade ;  que  são  os 
efficazes  antídotos  contra  a  barbaridade  ,  erro ,  su- 
perstição,  hjpocrJsia  ,  finatismiO ,  falso  saber,  e 
poder  arbitrário.  O  Grande  Apostolo  das  Gentes 
simplificou  a  mais  substancial  e  catholica  doutrina 
religiosa  na  seguinte  regra :  Accedentihus  a  d  saiu- 
íííH  opsrtet  credere  ,  et  quod  Deus  est  et  quoà 
inqiãrenttbus  se  remune ratar  est.  Sem  principies 
sólidos  de  religião  e  bons  costumes ,  pouco  ou  na- 
da valem  as  Leis  económicas  e  civis.  Quando  em 
hum  paiz  se  vc  rir  dos  triumphos  da  mentira ,  vio- 

len- 
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lenda  ,  fraude ,  e  usurpação  do  atheio ,  e  não  se 
olhão  com  universal  horror  os  vicios  que  aracão  os 
elerrventos  da  sociedada  e  justiça,  he  impossivel  es- 
perar a hi  verdade  ,  boa  fé,  virtude,  e opulência.  O 
judicioso  Tácito  assim  qualificou  a  pureza  dos  an- 
tigos Allemães :  Ner?io  illic  'vitia  ridet ;  nec  cor- 
rumpere  et  corrumpi  s^culum  uocatur  :  plus  ihi 
lalevt  boni  mores  qiiam  alibi  optinicC  Icges. 

O  7.0  Principio  de  Economia  Politica  tem  por 
objecto  o  Systema  de  Leis  escriptas  sobre  a  Polici- 
cia  Civil  e  Militar ,  necessária  a  ter  em  ordem  todas 
as  partes  do  serviço  da  sociedade  ,  segundo  o  es- 
pirito dos  Princípios  antecedentes :  a  fim  de  que 
sejão  conhecidos  facilmente  os  direitos  e  deveres  dos 
Cidadãos ;  sendo  expostos ,  não  de  hum  modo  va- 
go ,  obscuro  ,  e  circumlocutovio  ,  (  vicio  tão  com- 
mum  na  Legislação  )  mas  com  a  maior  clareza  pos- 
sível ,  que  exclua  intelligcncias  capciosas ,  e  o  arbi- 
trário dos  Julgadores ,  tão  prejudicial  na  Adminis- 
tração pública.  Particularmente  o  código  econó- 
mico poderia  ser  muito  simples  ,  huma  vez  que  se 
abolissem  innumeraveis  Leis ,  que  obstruem  a  cir- 
culação do  trabalho ,  industria  ,  mercadorias  ;  e  pro- 
priedades ,  e  que  empecem,  em  lugar  de  promover, 
a  fartura  ,  prosperidade  ,  e  opulência  nacional  ,  co- 
mo largamente  se  mosn^ará  na  Tentativa  Econó- 
mica. 

Este  he  o  grande  desíderatuníj  que,  sendo 
talvez  impossível  pela  fraqueza  do  entendimento  hu- 
mano ,  e  sua  facilidade  de  desviar  da  justiça  ,  deve 
com  tudo  ser  o  incessante  objecto  do  Soberano  jus- 
to ,  que  ,  por  circunspectas  reformas ,  e  com  pro- 
tecção das  letras ,  aspire  á  immortalidade  de  seu 
Nome  e  Governo. 

CA- 
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C  A  P  IT  U  I,  O     III. 

Dos  geracs   erro*:   e  parcialidades   dos  Systemas 
de   JLconomia    Politica  das   diversas    Na- 
ções ,  e  Escriptores. 


S  Estadistas  e  Sábios  dos  diversos  Impérios 
antigos  e  modernos ,  tendo  sem  dúvida  cm  vista  a 
riqueza  ,  poder  ,  esplendor  dos  respcccivos  paizes , 
seguirão  diversos  Planos  ,  que  iníiuírao  na  íeiícidadc 
dos  povos.  Mas  parece ,  que  ainda  os  que  se  .repii- 
tavão  mais  linces ,  foi  ao  miopes  no  objecto  da  sua 
predilecção. 

Huns  só  víríío  no  arado  a  bemavcnturaaça  da 
terra  ,  aformoscando  com  as  ilkisóes  da  poesia  os 
quadros  da  vida  pastoril ;  recomendando  com  espe- 
cialidade a  cultura  dos  géneros  da  primeira  neces- 
sidade ;  como  se  o  homem  vivesse  só  do  pão  e 
vestido ,  e  a  Providencia  nao  tivesse  variado  a  sua 
inefFaveí  Munificência  e  profusa  Liberalidade  ,  dando 
a  cada  paiz  dons  privativos,  e  peculiares  avanta^ 
gens  para  diversidade  de  industrias,  a  que  só  a. li- 
berdade da  industria  e  Commercio  he  que  pode  assir 
gnar  a  prudente  preferencia.  De  ordinário  o  que 
está  mais  perto  da  fonte  não  he  o  que  bebe  mais 
■pura  agoa  ,  nem  o  que  sacia  melhor  a  sede.  Com 
bons  princípios ,  e  consequências  exaggeradas ,  os 
elogi adores  do  Systema  Agrário  exr.ltao  as  Nações 
agrícolas  sobre  as  mais  Nacóes  da  terra  ,  como  se 
fosse  possível  grande  e  productiva  cultura  sem  a 
judiciosa   e  intensa   cooperação   das  mais  industrias 
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da  sociedade ;  ou  fossem  cxactarr.ente  asslgnaveis 
os  gráos  de  efficacia  e  beneficio,  que  os  cuK.vado- 
res  do  canipo  prcstao  aos  mais  indusirio.-os  do  Fs- 
tado  ,  em  compararão  dos  que  aquelles  recebem 
desres  para  obterem  mais  reditos  e  coiDinod  idades. 

Outros  com  os  olhos  fixos  em  pav(>rosas  gru- 
tas e  horríveis  penhascos ,  como  Mihom  pinta  a 
Ivlamona  espreitando  immovel  as  entraniias  do  bá- 
ratro para  arrancar-lhe  os  metaes  destructcres  ,  vê 
sobre  tudo  nas  minas  de  ouro  e  prata  as  essenciaes 
riquezas  da  Sociedade,  c  no  dinheiro  o  apoio  dos 
Estados ,  e  a  universal  solidissima  alabanca  ,  que 
póem  em  movimento  todas  as  cabeças  ,  corações  , 
e  braços  ,  e  que  ,  mais  real  que  a  de  Archimédes , 
posta  em  centro  e  fulcros  competentes  ,  he  capaz  de 
abalar  o  Ceo  e  a  terra.  Não  advertirão ,  que  basta- 
ria alguma  porção  daquclles  metaes  ,  encontradiça 
na  superfície  do  globo  ,  c  arcas  dos  rios ,  para  os 
innocentes  usos  da  vida ,  e  que  a  accumulação  de 
moeda,  que  excede  as  necessidades  do  giro  e  os 
eommodos  do:  cambio  ,  se  desapprecia  pela  própria- 
quantidndc. 

Muitos  extasiados  com  os  vertiginosos  movi- 
mentos da  circulação  mercantil ,  e  seductores  pres- 
tígios da  Marinha,  que  abrange  os  hemispherios , 
e  submette  o  Atlântico  ás  especulações  dos  merca- 
dores ,  e  os  phanthasias  dos  Archimédes  Políticos  , 
attribuem  ao  Commerçio  os  prodígios  da  opulên- 
cia ,  menosprezando  c  opprimindo  a  agricultura , 
dos  seus  mais  importantes  ramos  que  aliás  fornece 
a  principal  matéria  de  todos  os  tráficos,  salários, 
e  proveitos. 

Vários ,  tendo  por  inexhaurivel  fonte  de  the- 
souros  as  pescarias  em  mares  altos,  e  procellosos 
bancos  ,   e  o  monopólio  das  Colónias  em  rei-notos 
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paizes ,  escasso  c  inditfcrenle  lucro  de  comprar  e 
vender  em  primeira  mão,  (que  muitas  vezes  nao 
SC  realisa  ,  e  que  jamais  coiurabalançao  immensas 
ourras  rcacs  dcsavantagens)  olhao  para  raes  estabe- 
lecimentos como  os  mais  ellicazes  meios  de  obter  o 
Estado  grande  poder  e  ascendente ;  c  entendem  ser 
necessário  .^ustentallos  contra  a  concurrencia  de  com-  « 

petidores ,  ainda  com  guerra  internccina.  1 

A  maior  parte  dos    Directores   dos   Estados,  1 

pela  impossibilidade  de  abrangerem  como  desejavão  ,  " 

todos  os  empregos  e  proveitos,  es;  ecialisão  certos 
ramos  de  cuUuía  ,  fabricas  ,  e  tráficos  ,  entumecen-  ■ 

do-os    com  despropoiçôcs   odiosas  ;   e  no  designio  I 

de  abarcar   o  ouro  estrangeiro  ,   promovem   indus-  | 

trias ,  e  fregaezias  avessas  e  constrangidas ,  contra: 
a  natureza  essencial  do  Commercio  ,  que  não  pro- 
cura senão  a  demanda  ,  o  gosto  ,  e  a  faculdade 
de  pagar  do  consammidor ,  c  foge  donde  encontra 
má  té ,  compulsão ,  minúcias ,  c  embaraços.  Mui- 
tos ,  na  perspectiva  de  illusoria  popularidade ,  e 
iiitil  magnificência ,  erigem  estabelecimentos  de  lu- 
xo absurdo ,  sem  base ,  e  em  ordem  prepostcra 
ao  gradual  progresso  da  riqueza  do  paiz ,  fascioan- 
do  o  público  com  espectáculos  de  huma  grandeza 
empinada  e  volátil;  sem  advertirem,  os  lisongeiros 
nacensuia  de  Tácito:  idque  apud  imperites  huma- 
nitas  vocatur ,  tum  pars  serv/tuíis  sit. 

Qualquer  que  seja  o  sys^tema  predominante  nas 
Kacocs  mais  célebres ,  talvez  ainda  não  ha  huma , 
em^que  a  maior  ou  grande  parte  dos  ramos  de  in- 
dustria não  esteja  sob  as  garras  do  monopólio  ,  e 
não  seja  reprimida  pelas  Leis  a  geral  emulação  dos 
liabitantes.  O  commercio  em  todas  as  partes  lie 
sempre  mais  ou  menos  vedado.  Fechão-se ,  ainda 
nos  ffiais  cultos  Estados,  os  Portos,  que  a  Provi- 
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dència  abrio.  Em  alguns  vé-se  pouco  menos  da  mons- 
truosa antipathia  de  estrangeiros ,  que  nas  ptaias  da 
antiga  Lybia  ordenava  as  hórridas  hecaiombss  ,  e 
diabólicos  sacrifícios  de  Moloc  e  Saturno.  Dp  que 
resulta  ser  impossível  a  imensidade  de  energia  ,  eo 
cumulo  de  opulência  social ,  e  consequentemente  a 
geral  civilis.-ção  c  prosperidade ,  que  era  natural, 
e  necessária  ,  era  policia  mais  liberal  e  pliilantro- 
pica. 

Peior  que  todos  o  impio  Machia velista  .  com 
o  alfange  da  ignorância ,  .a-  fociía  da  intriga  ,  e  a 
liypocrisir.  da  puperstiçao-,  só  vé  o  symbolo  do  im.- 
pcrio  no  Scepcro  de 'feno,  hoiTores  do  despotis- 
mo, msaclabilidade  decorrquista>,  c  roubos  das  Na- 
ções, ricas  ou  pobres,  civilisadas  ou  barbaras ,  co- 
mo descreveo  o  citado  Tácito .  Nom  orkns ,  non 
occidens  satiauerit :  opes  et  viopiam  pari  affectu 
concupisvtí?7t :  auferj'^ ,  trucidare ,  rapcre  ,  falsis 
jíonúnibus  imperium  ;  et  postquani  solitudiítem 
fecere ,  pacem  adpellant.  Taes  são  os  títulos  do 
systema  e  gloria  militar.  Porém ,  bem  observa  o 
mesmo  Politico  que  apetência  de  malfazer  heco:n- 
mum  aos  mais  vis  dos  homens:  bem  reger  e  fe- 
licitar os  impérios  he  sciencia  e  virtude  dos  ver- 
dadeiros Pais  da  Pátria  :  péssimo  cuiquc  in  turbas 
€t  discórdias  plurima  vis  :  pax  et  quics  honis  ar- 
tihus  iudigent :  Assim,  quando  os  Soloens  e  Nu- 
mas passão  á  posteridade  sem  mancha ,  os  Sy!las  e 
Césares ,  que  só  sabem  destruir ,  e  não  civilisar , 
devem  tremer  da  sua  memoria,  llle  qui  multa  am- 
bítiose  concupiit ,  supcrbè  cont^mpsit ,  inipuden- 
ter  evicit ,  insidiose  decepit ,  auaré  rapuit ,  pro- 
^^S^  ^JT"^^^  5  necesse  est  memoriam  suara  tinieat. 
Sencc.  de  brcv.  vir.  Cap.  i  . 

Smith  em  Economia  ,  qual  Vcrulamio  cm  Phy- 
K  SI- 
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sica  ,  consulrando  e  seguindo  a  Mâi  commum  de 
todo  o  rivcnte,  dissipa  sem  baquea  divinatoria, 
e  só  com  3  regra  do  trabalho  ititellectital  c  eor^ 
poreo ,  esses  espectros  das  Naçócs  abusadas ,  c  qua- 
si  geralmente  reduzidas  a  pesiifcros,  podendo  aliás 
assemclharcm-se  aos  C^anij  os  Elysios,  com  as  prin- 
cipacs  bellezas  da  fabuía. 

Como  Smith  no  Liv.  4  Cap.  9,  depois  de 
indicar  os  erros  dos  sysicmas  de  Economia  Po- 
litica das  diversas  Nações  antigas  e  modernas ,  a- 
bona  o  dos  primeiros  Economistas  de  França,  di- 
zendo que  ,  com  todas  as  suas  imperfeições  ,  he 
todavia  o  que  se  avizinha  mais  á  verdade  de  quan- 
tos SC  tem  escripro  sobre  o  assumpto  ;  justo  heque 
o  Leitor  fa^a  delle  conceito ,  para  distinguir  a  parte 
original  da  doutrina  saa ,  ou  não  desordenada ,  da- 
quelles  Escriptores ,  da  que  depois  accessoria  e  ab- 
surdamente accrescentarão  os  novos  Economistas  da- 
quelle  paiz. 
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CAPITULO    IV. 

PrhidpJos  fundamenta  es  ao  systema  dos  primei* 
ros  Economistas  Francezes^ 


M 


R.  Quesnai  ,  posto  fo.^se  Medico  de  profis- 
são, SC  constituio  ,  nomeado  do  Secaio  XVilí. ,  o 
Mestre  de  huma  Escola  Económica  da  Fiança , 
que  se  fez  célebre  -  mais  pela  singularidade  da  no- 
menclaliira,  c  engenhoso  apparato  cem  que  tratou 
as  matérias  de  Economia  piíblica  ,  do  que  por  al- 
gum radical  adiantamento  dos  essenciaes  princMpios 
económicos.  Aquella  doutrina  he  comprehcndida 
nas  Proposições ,  ou  Máximas  Rindamentaes  seguiri- 
tes ,  de  que  as  obras  dos  discipulos  e  sectários  da- 
quella  Escola  não  são  mais  do  que  commenrarioí 
e  deducçocs.  O  que  ellas  contém  de  verdadeiro  e 
util ,  acha-se  substancialmente  ensinado  pelos  Au- 
thores  Clássicos,  tanto  Gregos  como  Latino?,  que 
derão  primazia  á  agricultura  ,  como  o  furido  da 
subsistência  e  defeza  das  Naqoes  ,  a  nutriz  das  ar- 
tes ,  c  a  matéria  de  todo  o  Commercio  ,  hospita- 
lidade ,  gratificação ,  e  delicias  da  vida.  Porém  va- 
rias das  mesmas  contém  erros  de  consequência ,  ou 
theorias  incertas  ,  sem  o  nec^.^ssario  apoio  da  expe- 
riência ,  ou  demonstração  irrcfragavel  da  razão.  Po- 
rei ante  o  Leitor  ás  ditas  30  PmposiçÒcs  ou  Má- 
ximas, que  Mr.  Crivei,  hum  dos  mais  acreiiitados 
Economistas  Francezes  ,  transcreve  e  commcnta  na 
Encyclopedia  methodica  ,  Artigo  Agricultura. 

K  2  Ma- 
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Máxima     I. 


A  authoridade  Soberana  seja  iinica ,  e  supenor 
a  todos  os  indivíduos  da  Nação,  e  a  todas  as  cm- 
prezas  injustas  dos  interesses  particulares. 


M  A  X   I   íM  A      II. 


A  Naçlo  seja  instruída  nas  Leis  geraes  da  or- 
dem natural ,  que  constituem  o  governo  evidente^ 
mente  o  mais  perfeito. 


Máxima     IIL 

O  Soberano  e  a  Naçáo  nao  percao  jamais  db 
vista  que  a  terra  he  a  única  fonte  das  ricjuezas y 
e  que  he  a  agricultura  que  as  multiplica. 

Máxima     IV.. 

A  propriedade  dos  beiís  territoriaes ,  e  das  ri- 
quezas mobiliares,  ou  circulantes,  deve  ser  segura 
aos  que  sao  os  seus  legitimes  possuidores^  porque 
a  segurança  da  propriedade  he  o  funda^mento  cssea- 
cial  da  ordem  económica  da  sociedade. 

M  a  X  I  xM  A     V» 

O  imposto  não  seja  destructivo  ou  despropor- 
cionado á  massa  do  redito  da  Nação  ;  a  sua  au- 
gmenraçao  siga  a  augmentaqao  do  redito:  seja  es- 
tabelecido sobre  o  redito  líquido  d-os  bens  territo- 
riaes ,  isto  he  ,  sem  jamais  tocaiem  os  fundos  ne- 
cessários d  annual  reproducçao  dos  frutcs  da  terra  , 

que 
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que  subministra  o  tributo  ao  Governo,  o  redito  aos 
Proprietários  ,  c  a  subsistência  a  todas  as  classes  de 
trabalhadores. 

Máxima     VI. 

Os  fundos  dos  avanços  ,  ou  dtspezas  produ' 
cthas  ,  necessárias  as  emprezas  ,  se,:i()  sullxiciues 
para  fazer  renascer  annualniente  o  maior  producto 
possivel. 

M    A    X   I    M    A       VII. 

A  somma  do  redito  annual  das  terras  deve  en- 
trar na  circulação  annual ,  c  corrella  em  toda  a  sua 
extensão  ;  não  devendo  os  Capitães  ser  ociosos , 
mas  estarem  sempre  em  giro. 

M   A   X  I  M   A      VIU. 

O  governo  económico  não  secccupc  senão  cm 
favorecer  as  despezas  productivas  ,  e  o  Commercio 
das  producçóes  em  crú  ,  ou  em  bruto ,  e  deixe  ir 
de  si  mesmo  as  despezas  estéreis. 

Máxima     IX. 

A  Nação  que  tiver,  hum  grande  e  fértil  territó- 
rio ,  com  facilidade  de  exercer  luim  grande  com- 
mercio de  tacs  producçóes  ,  não  estenda  muito  o 
emprego  de  dinheiro,  e  de  homens  nas  manufactu- 
ras e  commercio  de  luxo  .  cm  prejuízo  dos  traba- 
lhos ,  e  despezas  da  agricultura:  porque,  co.n pre- 
ferencia a  tudo  ,  a  Nação  deve  ser  povoada  de 
cultivadores  ricos. 

Ma< 
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Máxima    X. 

Evire-se  a  deserção  dos  habitantes  ,  que  levao 
comsigo  as  suas  riquezas  tora  do  paiz. 

Máxima     XI. 

Nenliuma  parte  da  somma  dos  reditos  passe 
dos  estrangeiros  sem  retorno  ,  ou  equivalente  ,  seja 
em  dinheiro ,  seja  em  mercadorias. 

/ 
Máxima     XII. 

Os  filJios  dos  Lavradores  ricos  estabeleçaose 
no  campo,  para  perpetuarem  nelle  os  cultivadores, 
c  attrahirem  as  riquezas  da  Cidade  ;  a  fim  de  ha- 
ver a  grande,  c  se  evitar  a  pequena  cultura. 

Máxima     XIII. 

Seja  livre  a  cada  hum  cultivar  na  sua  terra  as 
producçôes ,  que  seu  interesse ,  seus  Capitães  ,  e  a 
natureza  do  terreno  lhe  insinuem  ;  a  fim  de  poder 
tirar  delia  o  maior  redito  possivel. 

Máxima    XIV. 

Favoreça-se  a  multlplicac^ão  dos  gados. 

Máxima     XV. 

As  terras  empregadas  na  cultura  dos  grãos  se- 
jao  reunidas  ,  quanto  for  possivel  ,  em  vastas  gran- 
jas ,  ou  herdades  ,  e  cultivadas  por  Lavradores  ri- 
cos. 
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Máxima     VI. 

Nao  se  empeça  o  Coinmcrcio  dns  producçoes 
em  crii ,  ou  hruro :  pois,  quanto  maior  for  (•  con- 
summo ,  tanto  mais  ampla  será  a  reproducção. 

Máxima     XVII. 

Facilite-se  a  extracção  ,  c  o  transporte  das  pro- 
ducqóes  rudes  e  manufacturadas  ,  por  boas  estradas  , 
canaes  navegáveis  ,  rios  ,  e  mar  •,  a  fim  de  que  , 
poupadas  as  despezas  do  commercio  ,  mais  cresça 
o  redito  das  terras. 

Máxima     XVIII. 

Não  se  faça  abaixar  o  preço  das  producçoes 
e  mercadorias  dentro  da  Nação  ;  pois  o  Commer- 
cio reciproco  com  os  estrangeiros  viria  então  a  ser 
dcsavantajoso  á  mesma  Nação.  Quanto  maior  for  o 
valor  venal  ,  tanto  mais  amplo  será  o  redito :  abun- 
dância e  não  valor  ,  ou  pouco  valor  ,  não  he  ri- 
queza :  falta  e  carestia  iie  miséria  :  a  abundância  e 
alto  preço  he  opulência. 

Máxima     XIX. 

Não  se  impginc  q^ue  o  bom  mercado  ,  ou  a 
barateza  dos  géneros  seja  proveitoso  ao  corpo  do 
povo  ;  porque  o  sei»  baixo  preço  faz  abaixar  o  sa- 
Jario  das  ordens  inferiores  ,  diminue-lhes  os  com- 
modos  da  vida,  prccura-lhes  menos  trabalhos  coe. 
cupações  lucrativas,  e  anniquila  o  redito  da  Naçãí\ 

Ma- 
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Máxima     XX. 

N.to  se  diminuao  as  coinmodidadcs  das  claòscs 
inferiores  dos  Cidadãos  •  porque  nesse  caso  nao  po- 
deriao  estas  contribuir  ao  maior  consummo  possí- 
vel das  mercadoria?  ;  o  que  faria  diminuir  nellc  a 
respectiva  reproducçáo ,  e  o  redito  da  Nação. 

Máxima     XXI. 

Os  Proprietários  ,  e  os  que  exercem  profissões 
lucrativas  ,  náo  se  entreguem  a  parcinK  nias  esté- 
reis i  pois  assim  tirariao  da  circulação  e  da  diitri-» 
buiçao  Iiuma  porção  de  seus  reditos,  e  de  seus  ga- 
nhos. 

Máxima     XXII. 

Náo  se  promova  o  luxo  de  mero  ornato  ,  ou 
de  coração  em  prcjuizo  das  despezas  de  roíeamen- 
tos  de  terras  maninhas  ,  ou  de  superiores  bemíei- 
torias  das  terras  cultivadas  ,  e  das  despezas  em  con- 
summo de  géneros  de  subsistência  ,  que  sustenrao 
o  bom  preço  e  extracção  das  producçóes  territo- 
riaes ,  e  a  rcproducçao  dos  reditos  da  Nação. 

Máxima     XXIII. 

A  Naçáo  náo  soffra  perda  no  seu  Commercio 
com  o  estrangeiro ,  ainda  que  este  Comniercio  fos- 
se lucrativo  aosCommercia;ites  Nacionaes ,  osquaes 
ganhassem  sobre  os  Concidadãos  na  venda  das  mer- 
cadorias de  retorno  :  pois  então  o  augmento  da 
fortuna  destes  Commerciantes  faria  na  circulação 
dos  reditos  hum  desfalque  prejudicial  á  distribuição 
e  reproducção. 
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Máxima    XXIV. 

Náo  se  deixe  a  Nação  illudir  por  huma  avan- 
tageni  apparente  do  Commercio  reciproco  com  o 
estrangeiro  ,  julgando  somente-  pela  balança  das 
sommas  de  dinheiro  recebidas  em  retorno  das  mer- 
cadorias nacionacs ,  sem  examinar  qual  síja  o  maior 
ou  menor  proveito  resultante  da  venda ,  assim  das 
mesmas  mercadorias  vendidas  ,  como  das  estran- 
geiras compradas.  Forque  muitas  vezes  tem  real 
perda  a  Nação  que  recebe  hum  saldo  supeiior  em 
dinheiro  a  seu  favor  j  e  esta  perda  vem  a  ser  em 
prejuízo  da  distribuição  ,  e  reproducção  dos  redi- 
tos territoriacs. 

Máxima     XXV. 

Mantenha-se  huma  inteira  liberdade  de  Com- 
mercio ;  pois  que  a  policia  do  Commercio  interior 
e  exterior ,  a  mais  segura  ,  a  mais  exacta  ,  e  a  mais 
proveitosa  á  Nação  e  ao  Estado  ,  consiste  na  j)/e- 
tta  liberdade  da  concorrência. 

Máxima    XXVI. 

Attenda-se  menos  ao  augmento  da  população 
que  ao  augmento  dos  reditos  :  porque  ,  quanto 
Híaiores  forem  estes  reditos  ,  tanto  necessariamente 
se  poderá  manter  maior  população  ,  e  com  mais 
fartura  e  commodidades. 


Ma- 
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Máxima    XXVII. 

O  Governo  occupe-sc  menos  ém  poupar  des- 
pezas  do  que  em  fazer  aquellas  que  são  necessárias 
á  prosperidade  do  paiz ,  dentro  todavia  das  forças 
reaes  do  Estado :  aliás  tacs  despezas  devorarão  as 
rendas  da  Nação,  e  do  Soberano. 

Máxima    XXVIII. 

A  AdVninistração  dos  Reditos  Públicos  ,  seja 
na  percepção  dos  impostos  ,  seja  nas  despezas  do 
Governo ,  não  occasionem  grandes  fortunas  pecu« 
niarias ;  pois  que  estas  retirão  da  circulação  huma 
porção  dos  reditos  do  paiz  ,  e  consequentemente  a. 
respectiva  distribuição  e  reproducção. 

Máxima    XXIX. 

Não  st  esperem  recursos  para  as  necessidades 
extraordinárias  do  Estado  senão  da  ger^l  prosperi- 
dade da  Nação  ,  e  não  do  crédito  dos  Financei- 
ros  ;  pois  que  as  fortunas  pecuniárias  sao  riquezas 
clandestinas  ,  que  não  conhecem  Rei,  nem  Pátria. 

Máxima-    XXX.. 

O  Estado  tvité  empréstimos ,  que  formão  ren- 
das financeiras  ,  e  occasionão  hum  Commercio  de 
papel  de  crédito  do  Governo  ,  cujo  desconto  au- 
gmenta  sem  cessar  as  fortunas  pecuniárias  estéreis, 
que  privão  a  agricultura  dos  fundos  necessários. 

Muito  havia  que  reflectir  sobre  algumas  des- 
tas pjoposiçoes  j  e  seus  Commentarios  :   mas  isso 
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nos  levaria  muito  longe  do  instituto.  Na  verdade 
todo  o  thcor  desta  doutrina  he  saudável ,  em  quan- 
to tende  a  recommendar  a  agricultura  ,  que  não 
tem  sido  competente ,  e  suíficientemente  protegida 
em  vários  Estados  da  Europa  ,  e  principalmente 
na  França.  Porém  lie  defeituoso  e  cxaggerndo  o 
systema  da  agricultura  ,  no  modo  com  que  o  incuU 
cão  os  Economistas  sobreditos  ^  tm  quanto  reprc- 
sentão  a  terra  como  a  única  fonte  de  riquezas  da 
sociedade  ,  sendo  alias  só  a  original  e  principal  ; 
pois  as  agoas  fornecem  também  muitos  prcductos 
úteis  ;  e  presentemente ,  como  diz  Smith ,  he  tam- 
bém com  o  peixe  do  mar  que  se  sustenta  ao  La- 
vrador. Além  disto  dão  ao  seu  trabalho  jiuma  pre- 
ferencia desmedida  ,  desappreciando  os  mais  tra- 
balhos da  sociedade :  pois  não  só  assim  se  rompe 
o  necessário  equilibrio  que  deve  haver  entre  os  tra- 
balhos do  campo,  e  os  da  Cidade,  isto  he ,  entre 
os  trabalhos  de  extrahir  da  terra  asproducções  bru-f 
tas  ,  e  o  trabalho  de  as  preparar  ,  modificar  ,  e 
transportar  para  os  competentes  mercados  e  usos 
sociaes :  sendo  incontestável  que  taes  trabalhos  re- 
ciprocamente se  coadjuvão  e  reagem  de  huns  para 
os  outros,  de  sorte,  que  tirada  ou  diminuída  a  sua 
cooperação  e  alliança  ,  os  trabalhos  do  campo  são 
os  que  ainda  mais  se  resentem  da  falta  de  instru- 
mentos, consummos,  quantidades,  e  beinfeitorias : 
€  logo  se  reduz  a  agricultura  a  mero  traballio  bra- 
çal ,  de  pouco  fruto  ,  extensão  ,  e  rendimento ,  co- 
mo se  vê  nos  paizes  bárbaros. 

Accresce  que  hum  povo  total  ,  ou  principal* 
mente  agricola  he  necessariamente  feroz ,  perigoso 
a  seus  vizinhos,  c  constituído  quasi  sempre  na  ne- 
cessidade de  fazer  incessantemente  guerra  ,  e  obstar 
aos  trabalhos   productivos   das  mais  Nações ,  e  ao 

L  a  pro- 
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progresso  da  sociedade  em  civilisação  e  riqiiczíi': 
pois  c]uc  ,  onde  u  nriaior  parte  dos  homens  he  oc- 
ciipada  no  campo  ,  Jia  de  infalJivchncnte  sobejar 
inuito  mantimento  para  manter  grande  população  j 
e  não  havendo  as  classes  dos  manufactureiros ,  dos 
commcrciantes  ,  e  de  outras  occupaçôes  sedentaT- 
rias  ,  em  número  de  indivíduos  proporcionaes ,  lo- 
go grande  parte  do  annual  producto  da  terra  faz- 
se  inútil ,  e  muita  geritc  fica  sem  emprego  que  oc- 
cupe  e  aproveite  o  tempo  com  tranquillidade  e  lu- 
cro ;  e  para  evitarcm-se  as  desordens  intestinas , 
cumpre  dar  sahida  ao  excedente  da  população  ,  que 
fica  sem  obra  assidua :  e  então  a  guerra  ,  e  o  espi- 
rito j  e  virtude  militar  he  o  projecto  obvio  ,  cos- 
tumado 5  e  forçoso.  Em  taes  circunstanciai  he  fá- 
cil estabelecer-se  o  despotismo.  O  furor  de  con- 
quista caracterisou  sempre  os  governos  em  que  pre- 
valece o  systema  da  preferencia  da  agricultura  ,  o 
qual  trás  logo  comsigo  menos  apreço  das  Artes  e 
Commercio.  Este  systema  faz  irresistivelraenre  at- 
trahir  capitães  para  o  campo,"  e  perder  o  indispen- 
sável concurso  e  nivcl  dos  mais  trabalhos  úteis , 
desestimando-sc  as  pessoas  applicadas  a  outras  inr 
dustrias. 

Por  essa  razão  Lncedemonia  não  passou  de 
hum  Estado  Scmibarbaro  ,  e  guerreiro  ,  e  trouxe 
sempre  a  Grécia  revolta  :  a  chamada  liberdade  ci- 
vil dos  seus  Cidadãos  era  pouco  menos  do  que  du- 
ro capiiveiro ;  e  os  respectivos  escravos  Ilotas  erão 
tratados  ao  par,  ou  ainda  abaixo  das  bestas.  Esta 
observação  de  Hume  ,  confirmada  e  amplificada  por 
Smiti)  ,  parece  de  huma  verdade  irrefragavel. 

Os  damnos  moraes  ,  económicos  ,  e  pr.liiicos 
do  luxo ,  quando  este  vem  em  consequência  do  re- 
finaireíito  das  Artes  e  Commercio,  isto  lie^  quanr 
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do  elle  se  introduz  gradualmente ,  pela  necessária , 
invedavel  ,  c  indefinida  divisão  do  trabalho,  com 
que  se  passa  do  necessário  ao  útil ,  do  útil  ao  com- 
modo,  do  com  modo  ao  agradável  ,  delicioso,  e  de 
mera  decoração  e  vaidade,  não  tem  proporção  com 
os  males  que  nascem  da  grossaria  ,  rusticidade ,  e 
violência  dos  hábitos  de  hum  povo  agrícola ,  quan- 
do não  são  estes  amançados ,  melhorados,  efeitos 
profícuos  com  a  irrestricta  admissão  das  Artes,  Com- 
mercio ,  e  Sciencias. 

Tanto  mais  que  ,    segundo  bem  nota  Smith  , 
he  terror  pânico  ,  sem  fundamento  na  experiência , 
e  antes  contra    a  mesma  experiência  ,    pensar  qual- 
quer Governo  ,  que  i."  a  maior  parte  dos  homens 
se  arruinará  pelo  luxo  \    quando  ,  ao  contrario  ,  a 
parcimonia  ,    sobriedade  ,,  e  ainda  a  avareza,  for- 
ma  o  caracter  da  generalidade   de  todos  os  indiví- 
duos ;  ou  2.°  que  está  dentro    da  esphera  do  poder 
humano  reprimir  a  polimorpha ,  phantastica ,  e  in- 
comprcssivel  vaidade  dos  homens  no  abuso  dos  ob- 
jectos do  luxo  ,    cousa  aliás  também   em  si  indeíi- 
nivel  ,  sendo  (como  já  ficou  notado  no  Cap.  lí. ) 
essencialmente  rclativo  ao  estado  progressivo ,  esta- 
cionário ,  e  retrogrado  da  sociedade ,  e  de  qualquer 
paiz  ,  e  dependente   não  menos  da  opinião  públi- 
ca ,    e  maneiras  do  tempo  e  Nação  em  que  se  vi- 
ve. Se  a  Religião,  as  luzes,  e  o  bom  senso,  não 
coarctão  o  luxo  nos  limites  racionáveis  ,  todo  mun- 
do sabe    o  que  valem  ,   e  o  quanto  se  illudem  as 
Leis  sumptuárias  ,  e  de  cr  nti  abando  :    o  resultado 
he  o  desprezo   da  authoridade   e  da  força  pública , 
a  qual  logo  se  aíFròxa  ;  e  lança-se  a  serr^ente  da  ge- 
ral desobediência  pela  reconhecida  inefficacia  de  lacs 
regu'amento?. 

Eis-ahi  como  ainda   os  princípios   e  causas  as 

mais. 
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mais  innocentes  c  benéficas  na  origem  e  destino  se 
podem  converter  em  maleficios  púl3licos  e  sociaes , 
senão  se  lhe  tirão  as  inducçóes  com  discernimento , 
como  bem  observa  Tácito. 

S^epe  honestas  rerum  causas  ,    »i  judicium 
adhíbeas ,  perniciosi  ejfectus  conscquuntur. 

Por  conclusões  precipitadas  do  systema  dos 
Economistas  qiic  preferem  a  agricultura  a  toda  ou- 
tra industria  ,  tem-se  visto  em  vários  Estados  usar- 
se  de  coacção  da  authoridade  pública  ,  fazcndo-se 
huma  forçada  divisão  ou  reunião  de  trabalhos,  ou 
ramos  de  emprego  do  povo ,  contra  o  real  interes- 
se do  paiz  e  dos  indivíduos  ;  pcrmittindo-se  só  a 
liuns  ter  fabricas ,  só  a  outros  ter  taes  culturas  ,  e 
assignando-se  a  cada  dcstricto  e  pessoa  sua  dimen» 
são  e  tarefa ,  para  que  talvez  não  tenha  os  compe- 
tentes capitães  e  mercados  :  obrigando-se  aos  que 
cultivão  géneros  de  luxo  a  plantarem  também  (  ao 
menos  para  si )  os  géneros  da  primeira  necessida- 
de. Se  tal  policia  e  economia  fosse  universalmente 
praticável  e  executada ,  tenderia  a  barbarisar  e  em- 
pobrecer as  Nações  ,  tolhendo  os  saudáveis  ,  natu- 
raes  ,  e  cíHcazes  meios  de  voluntária  ,  e  reciproca 
ajuda ,  cooperação  ,  e  dependência  ;  pois  impossi- 
bilitaria a  extensão  do  Commercio ,  e  que  em  ca- 
da ramo  de  industria  ,  do  campo  e  Cidade ,  se  re- 
produzisse annualmente  a  maior  possível  quantida- 
de de  frutos  da  natureza  ,  e  obras  d'arte  ;  effeito 
alias  necessário  ,  quando  todo  o  industrioso  e  Ca- 
pitalista se  afinca  ao  objecto  para  que  tem  maij 
proporções  e  opportunidades  pessoacs  e  locaes  :  o 
que  se  diz  dos  indivíduos  ,  verifica-se  não  menos 
<las  Nações ;  que  são,  o  aggregado  de  todas  as  ca» 
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pacidades  naturaes  e  industriaes  do  respectivo  ter- 
litorio  e  população. 


CAPITULO     V. 

Vrincíplos  fundamentaes  do  systema  de  Smith, 


O  Mith  ,  logo  na  introducçao  da  obra  ,  fíriTia  as 
bases  Capitães  de  sua  doutrina,  e  dá  idéa  do  Pla- 
no que  se  propõe.  Elle  assim  se  explica. 

jj  O  trabalho  annual  de  cada  Nação  he  o 
»  fundo  que  originalmente  a  -suppre  com  todas  as 
>5  cousas  necessárias  e  commodas  á  vida  ,  que  ella 
>j  annualmente  consome,  e  que  consistem  sempre, 
M  ou  no  immediato  producto  deste  trabalho  ,  ou 
>j  no  que  he  comprado  das  outras  Nações  comes- 
>j  te  producto. 

>í  Conforme  pois  tal  producto  ,  ou  o  que  he 
5J  comprado  com  elle ,  estiver  em  maior  ou  menor 
>j  proporção  ao  numero  dos  habitantes  do  paiz 
»  que  o  hão  de  consumir  ,  assim  a  Nação  será 
»  mais  ou  menos  bem  supprida  do  necessário  e 
»  commodo  á  vida. 

>>  Porém  esra  proporção  em  qualquer  Nação 
»  he  regulada  por  duas  circunstancias :  primeira  pe- 
»  la  sabedoria,  destreza,  e  discernimento  com  que 
>5  o  seu  trabalho  he  em  geral  applicado  :  segunda 
»  pela  proporção  entre  o  número  dos  que  são  em- 
55  pregados  em  trabalho  útil ,  e  os  que  não  são 
w  empregados  em  tal  trabalho.  Qualquer  que  seja 
M  G  terreno ,  clima ,  e  extensão  de  território  de  ai*- 
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»  guma  Nação  ,  a  abundância  ou  cscaccza  do  seu 
3>  supprimento  annual  depende  destas  duas  circuns- 
>>  lanei  as  ,  e  ainda  mais  da  primeira  que  da  se- 
3>  g-tinda. 

>j  Pois  entre  as  Nações  salvagens  c^e  caçado- 
?j  res  e  pescadores,  todo  o  individuo  capaz  de  tra- 
3)  balhar  sempre  se  emprega  mais  ou  menos  ,  em 
?5  trabalho  útil  ,  esforçando-se  em  forncccr-se  do 
3)  necessário  e  commodo  á  vida  para  si  emaispes- 
5)  soas  de  sua  familia  c  tiibu  que  não  podem  tra- 
3)  balhar  por  velhice  ,  menoridade  ,  ou  doença ;  e 
35  com  tudo  taes  Nações  são  tão  miseravelmente 
3>  pobres  ,  que  muitas  vezes  ,  pela  absoluta  falta 
3»  do  preciso ,  se  reduzem ,  ou  se  considerão  redu- 
3j  zidas  á  necessidade  de  destruir  ,  ou  abandonar 
3)  seus  velhos  ,  meninos  ,  e  doentes  ,  deixando-os 
3>  expostos  a  morrerem  de  fome  ,  ou  a  serem  de- 
3»  vorados  pelas  feras.  Ao  contrario  ,  nas  Nações 
33  civilisadas  ,  e  que  avançao  em  sabedoria  e  opu- 
3j  Icncia  ,  posto  grande  numero  de  pessoas  absolu- 
3j  tamentc  não  trabalhem ,  antes  consummão  dez  c 
55  cem  vezes  mais  o  producto  ,  fruto ,  e  obra  dos 
33  que  trabalhão  cm  cousa  útil  ;  todavia  ,  o  total 
3->  producto  do  trabalho  he  alli  tão  gi"ande  ,  que 
3'>  todos  são  abundantemente  suppridos  ,  de  sorte , 
3J  que  hum  jornaleiro  ,  ainda  das  ordens  as  mais 
3)  inferiores  e  pobres,  sendo  frugal  e  industrioso, 
7>  pode  gozar  de  Jiuma  porção  de  cousas  necessa- 
5j  rias  e  commodas  á  vida  ,  que  nenhum  salvagem 
?j  jamais  pode  adquirir. 

5>  As  NacÔes  adiantadas  em  sabedoria  ,  des- 
5>  treza  5  e  discernimento ,  na  applicação  do  traba- 
?>  lho  ,  tem  seguido  muito  differentes  planos  na 
«  geral  conducta  e  direcção  do  mesmo  trabalho , 
>9  e  estes  planos  não   tem  sido  igualmente  tavora- 
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>j  veis  á  grandeza  do  seu  producto.  A  Economia 
y»  dea'gumas  Nações  tem  dado  extraordinários  in- 
j»  citamcnios  d  industria  do  campo  ,  e  a  de  ou-* 
>>  trás  d  industria  das  Cidades.  Talvez  nenhuma 
>)  Nação  tem  tratado  com  igualdade  e  impar cia- 
»  lidade  a  toda  sorte  de  industria.  Cesde  aqué- 
»  da  do  Império  Romano  a  Policia  da  Europa  tem 
jj  sido  mais  favorável  ás  Artes ,  manufacturas  ,  e 
>)  Commercio  ( que  he  a  industria  das  Cidades  ) 
5>  do  que  á  agricultura  ( que  he  a  industria  do 
jf  campo. ) 

Destas  observações  se  deduzem  as  seguintes  ca- 
pitães verdades  de  Economia  Politica  ,  das  quaes  al- 
gumas Smith  e.>pecificou  ,  e  outras  se  deduzem  de 
todo  o  contexto  e  curso  da  sua  obra. 

O  trabalho ,  e  não  aterra  (qualquer  que  se- 
jâo  as  avantagens  da  sua  extensão  ,  posição ,  e  fe- 
cundidade) he  que  sustenta  e  opulenta  a  socieda- 
de. Os  mesmos  frutos  espontâneos,  e  extractos  ób- 
vios na  superfície  ,  não  são  úteis  ao  homem  ,  sem 
que  elle  trabalhe  para  os  colher. 

He  o  trabalho  a  origem  e  o  fundamento  de 
ioda  a  propriedade  e  valor.  Com  trabalho  he  que 
se  adquirio  ,  comprou ,  e  transmittio  toda  a  rique- 
za do  universo.  Com  elle  também  se  ha  de  perpe- 
tuar a  ordem  e  opulência  social.  Pela  quantidade , 
e  utilidade  dos  pro^uctos  do  trabalho  he  que  re  de- 
manda© ,  reproduzem  ,  c  nperleiçoao  os  mesmos 
trabalhos  e  ramos  de  industria,  e  tiafico  doj  Cida- 
dãos. A  riqueza ,  que  consiste  só  em  terras ,  e  sua 
fertilidade ,  vem  a  ser  pobreza  e  inutilidade  sem  o 
trabalho  competente. 

Q^jalquer  terra  ,  nio  sendo  absolutamente  es- 
téril ,  pode  com  o  trabalho  do  homem  assiduo ,  e 
bem  dirigido,  constituir-se  periódica  e  recre.-cente- 
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nienre  frucrifera  ,  e  dar  hum  producto  superior  ao 
das  terras  mais  feríeis,  ncglicrenrc  ou  ignorantemen- 
te agriculturadas.  A  mão  e  intelligencia  do  homem 
he  çue  fnz  os  prodigios  que  se  vem  nas  Na^j^ocs 
cultas  :  o  indiisírioso  planta  vinhas  nos  escarpados 
e  alcantilados  rochedos  dos  a!pes  ,  e  até  lavra  nos 
paiis  eareaes  com  proveito.  D:z-se  vulgarmente  eS" 
tã  terra  não  está  trabal/jatla  \'i2ira  exprimir  a  inér- 
cia de  seu  possuidor. 

Muitas  sáo  as  consequências  moraes  ,  econó- 
micas, e  politicas,  que  se  derivao  do  principio  de 
ser  o  trabalho ,  e  não  a  terra ,  o  fundo  ou  fonte 
da  riqueza  social. 

Elle  extirpa  a  preguiça,  como  o  maior  flagel- 
lo  das  Nações  :  lança  o  fundamento  da  discreta 
divisão  ,  e  franca  circulação  de  quaesquer  posses- 
sões e  domínios ,  como  o  mais  opportuno  meio  pa-^ 
ra  o  seu  mais  bem  dirigido  e  productivo  trabalho 
possivel  ,  livrando-sc  o  Estado  de  coutadas  ,  vín- 
culos ,  e  mãos  mortas ,  que  estagnão  em  mãos  ava- 
ras ,  e  pouco  industriosas ,  os  armazéns  da  subsis- 
tência e  riqueza  da  sociedade  y  e  obstão  que  se  ex- 
perimente em  todas  as  partes  e  tempos  a  exaltada 
energia  ,  e  idóneo  emprego  de  capitães  dos  indi- 
víduos mais  capazes  de  dar  á  agricultura  a  maior 
extensão  e  perfei-çao.  Também  convence  o  erro  dos 
grandes-  Proprietários  ,  e  Nações ,  que  tanto  se  em» 
penhão  em  abarcar  ,  alargar  ,  e  monopollsar  terri- 
tórios, 'y  sem  attenderem  ,  que ,  não  obstante  essas- 
avantagens,  não  podem  haver  grandes  reditos  sem: 
se  pôc  em  movimento  e  boa  dii-ecção  muita  quan- 
tidade de  trabalhos  ,  cm  virtude  de  proporciona- 
dos capitdes  ,  tanto  os  circulantes ,  para  se  paga- 
isra  os  salários  dos  trabalhadores ,  avanços  da  cultu- 
Ea.  ^  e  os.  matcriaes.  das  obras  de  qualquer  género-,.. 
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como  os  fixos  nas  melhores  bemfeitorias  rústicas  e 
urbanas  ,  instrumentos  e  va?os  de  terra  e  agoa  ,  e 
sobre  tudo  o  mais  importante  de  todos  os  capi- 
tães ,  cjue  sáo  as  accuniuladas  habilidades  dos  ha» 
hit antes  do  paiz-. 

Dá  nisso  também  grande  liçlo  aos  Soberanos 
atormenrados  com  ofurcr  de  conquistas,  que  alia? 
nao  enriquecem  ,  nem  apoientao  ,  antes  enfraque- 
cem ,  e  arruinão  os  Estados  ;  o  que  nao  acontece 
'ros  paizes  de  sufliciente  dimensão,  e  governo  mo- 
derado ,  cuja  população  e  geral  trabalho  está  mai^ 
dentro  da  esphera  c  faculdades  do  poder  e  saber 
humano. 

He  também  o  trabalho ,  o  elemento  e  base  de 
toda  a  justiça  civil.  A  maior  parte  das  injustiças 
commettidas  ainda  nas  mais  civilisadas  Nações  con- 
siste em  quererem  huns  desfrutar  por  força  ou  frau- 
de os  frutos  do  trabalho  c  suor  alheio ,  sem  darem 
o  justo  equivalente.  Cada  artigo  de  riqueza  he  hum 
armazém  de  trabalho  ;  o  que  delle  se  apodera  semi 
titulo   legitimo  ,  he  injusto  e  espoliador. 

As  injustiças  dos  Conquistadores  e  máos  Go- 
vernos,  em  ultima  analyse,  se  reduzem  a  roubar  o 
fruto  do  trabalho  alheio  ,  ou  a  impedir  a  expan- 
são e  possível  exercício  e  utilidade  do  trabalho.  A 
mesma  injustiça  de  tirar  alguém  actuahnente  a  vi- 
da a  outro ,  além  da  sua  enormidade  ,  pelo  atten- 
tado  que  se  faz  ao  Creador,  que  dá  e  tira  a  exis- 
tência ,  tem  a  radical  malícia  de  destruir  e  frustrar 
a  accumulação  de  imrr.enso  trabalho  ,  que  se  reú- 
ne em  cada  individuo  ,  desde  a  sua  ccncepçlo  e 
puerperio  até  o  ultimo  momento  cm  que  resjJra. 

A  riqueza  de  qualquer  Naçlo  nao  se  deve  ava- 
liar pela  massa  do  seu  annual  trabalho  ,  mas  pela 
sabedoria  com  que  he  dirigido,  ajudado  ,  e  suavi- 
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sado  por  via  de  máquinas  ,  c  discretamente  apro 
vcitados  e  economisados  os  respectivos  prcductos , 
no  consLimmo,  fabrica,  e  mercado»  A  franqueza  e 
extensão  das  luzes  ,.  e  a  liberdade  da  industria  e 
Commcrcio  ,  sao  as  que  pedem  dar  aquclla  sabe- 
doria e  discernimento  na  escolha  do  trabalho,  eap- 
plicação  dos  seus  resultados. 

Não  he  a  população  do  paiz  ,  mas  o  útil  e 
sábio  emprego  dos  habitantes  ,  que  constitue  a  sua 
força  ,  opulência  ,  e  felicidade.  Bem  terra  e  gente 
tem  a  Africa  ,  e  todo  mundo  vê  em  tao  vasto  ter- 
ritório rodos  os  opprobrios  da  humanidade.  Por  tan- 
to toda  a  tropa  desmarcada  ,  ou  desnecessária  ao 
socego  e  segurança  do  paiz  ;  todas  as  classes  que 
só  consomem  e  nada  produzem  ,  vem  a  aggravar  e 
arruinar ,  em  vez  de  alíiviar  e  enriquecer  as  Naçôeí?^ 
A  indefinida  liberdade  do  Commercio  he  o  meio 
absolutamiente  necessário  para  cada  Nação  e  indivi- 
duo poder  aproveitar  todo  e  o  maior  possível  va- 
lor dos  frutos  do  seu  annual  trabalho ,  trocando-se 
reciprocamenie  o  correspectivo  producto  supérfluo , 
ou  excedente  do  seu  annual  consummo  ,  gozando 
e  poupando  o  mais  ,  e  pagando  e  despendendo  o 
meiíos  possível  dos  respectivos  reditos. 

A  igual  protecção  do  Soberano  a  toda  a  espé- 
cie de  trabalho  e  industria  útil  parece  ser  a  melhor 
possível  Economia  Poliáca.  de  todo  o  bom  Gover- 
no 5  e  o  mais  efficaz  meio  de  dar  protecção  aos 
povos i  pois,  como  qualcjiier  individuo  está  fazen- 
do contínuos  esforços  per  miclhorar  a  sua  soríe  ,  e 
fazer  consequentemente  o  mais  lucrativo  emprego 
possível  do  seu  annual  traballio ,  nesta  ou  naqueíla 
direcção  ,  que  prevê  c  calcula  que  lhe  poderá  dar 
o  maior  possível  redito  ;  e  cada  ram.o  de  industria 
seja  manejado  por  muitos  cooperarios  e  competi- 
do- 
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dores  ,  que  se  emulao  ,  porfiáo  ,  e  rivalisao  para 
conseguirem  o  objecto  cie  seus  desejos  ,  e  adquiri- 
rem superioridade  ;  não  pode  de  sua  concurrencia 
e  mutua  contenda  deixar  de  resultar  a  mais  acerta- 
da escollia  e  direcção  dos  empregos ,  e  consequen^ 
temente  o  maior  e  mais  perfeito  e  valioso  producto 
possivel  da  geral  industria  ;  c  só  deste  m.odo  he 
que  parece  poder  qualquer  Nação  chegar  ao  cume, 
cu  maxímum  da  opulência  ,  em  quantidade  e  qua- 
lidade de  producção  e  supprimento ,  com  a  oppor- 
tunidade  de  progressiva  accumulaçao  ,  e  equitativa 
distribuição  a  todos  os  membros  do  Estado. 

Smith ,  depois  da  exposta  Introducção  e  Plano 
da  sua  obra ,  passa  no  Cap.  I.  a  indicar ,  c  analy- 
sar  os  principios  da  sociedade  civil ,  e  os  meios  de 
sua  indefinida  riqueza  e  prosperidade.  He  na  divi- 
são do  trabalho ,  que  elle  justamente  vê  o  elemen- 
to das  primitivas  asíociaçôes,  e  a  sua  gradual ,  ma- 
gestosa  ,  e  interminável  marcha  para  O  summo  da 
civilisaçãOj  opulência,  e  prosperidade.  O  Creador 
estabeleceo  essa  divisão  de  trabalho  na  distincção 
dos  sexos ,  suas  diversas  necessidades  ,  e  diótincti- 
vos  caracteristicos.  A  mulher  he  vifivelmente  des- 
tinada para  amamentar  e  criar  os  filhos ,  e  fazer  o 
manejo  domestico:  o  homem  he  naturalmente  inci- 
tado ,  e  o  mais  próprio  para  os  rudes  trabalhos  do 
campo  ,  c  as  mais  laboriosas  tarefas  da  vida. 

A  primieira  imagem  da  sociedade  civil  acha- 
se  em  qualquer  familia  ou  tribu  ,  c  na  divisão  do 
trabalho  ,  a  que  dá  motivo  a  diversidade  de  incli- 
nações dos  individuos  para  diversos  objectos  e  em- 
pregos de  industria  ;  espontaneamente  applicando- 
se  huns  á  caça  ou  pesca  ,  outros  a  fazer  armas  e 
cabanas  ;  diversos  a  preparar  pélles  e  fazer  vasos, 
€  instrumentos  de  cultura  e  artes  para  as  coinmodi- 
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dades  da  vida.  E  como  cm  tacs  circunstancias  a 
cada  trabalhador  sobeja  mais  producto  do  próprio 
trabalho  de  que  aliàs  necessite,  ou  que  possa  con- 
sumniir  e  usar,  o  obvio  expediente  de  se  desemba- 
raçar, quanto  antes,  dadiíílculdade,  he  reciproca- 
mente trocar  com  outro  aquella  quantidade  que  ex* 
cede  o  seu  uso  e  ccnsummo ,  que  lhe  seria  hum  su- 
pérfluo oneroso  e  inútil  ,  e  que  em  consequência, 
a  náo  haver  a  oppcrtunidade  da  troca ,  deixaria  lo- 
go de  ser  reproduzido  ,  ou  o  seria  somente  em 
quantidade  proporcional  ao  preciso  e  exclusivo  sup- 
primento  de  cada  hum  dos  trabalhadores,  e,  quan- 
do muito  ,  do  numero  6.03  que  podessem  dar  al- 
gum serviço  ,  ou  producro  equivalente  á  cousa  da- 
da em  troca  ;  e  ,  por  esse  motivo ,  seria  forçoso  a 
cada  pessoa  trabalhar  ,  ainda  contra  a  sua  propen- 
são e  facilidades  ,  em  muitos  empregos  ,  para  ter 
•variado  supprimento  do  necessário  e  tom  modo  á  vi- 
da ,  devendo  tcdavia  por  esse  mesmo  motivo  ser  o 
respectivo  supprimento  imperfeito ,  de  poucos  arti- 
gos ,  e  m.esquinho  ,  como  acontece  quando  algum 
Trabalha  em  muitas  occupaçóes ,  não  podendo  ad- 
quirir eminência,  efaciiidade  de  manobra  em  qual- 
quer dellcs  ,  nem  por  consequência  a  grandeza  e 
perfeição  do  respectivo  resultado,  que  aliàs  seria 
possível ,  e  o  mostra  a  experiência  ,  quando  alguém 
se  affinca  com  inclinação  e  gosto  a  hum  ou  pou- 
cos obj-jctos ,  com  certeza  de  tirar  dahi  o  mais  ex- 
tenso mercado  e  lucro. 

Smith  exemplifica  a  theoria  com  o  prodigioso 
exemplo  da  fabrica  de  alfinetes ,  e  pregos ;  mostran- 
do que  ,  em  huma  officina ,  onde  a  manufactura  he 
distiRCta  em  muitos  officios  diíferenres  ,  cabem  por 
dia  rnuitos  milhares  de  alfinetes  e  pregos  a  cada  tra- 
balhador ,  pela  divisão  do  trabalho,  e discreta  dis- 
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tribuiçao  da  obra  ,  e  cooperação  dos  serviçacs ;. 
quando  aliás  ,  a  bom  trabalhar  cada  hum  em  scpa-^ 
rado ,  e  fazendo  rodas  as  partes  da  tarefa  ,  talvez 
o  mais  diligente  e  habilidoso  não  faria  no  mesmo 
tempo  cem  alíine'es  e  pregos.  O  mesmo  propor- 
cionahriente  se  verifica  nas  mais  manufacturas  ,  cu" 
jo  progresso  se  deve  á  divisão  do  trabalho  ,  e  á 
variedade  de  engenhosas  máquinas  ,  que  abrevião  e 
aperfeiçoão  a  obra  ,  e  cuja  invenção  se  deve  em 
grande  parte  á  mesma  divisão.  E  como  esta  se 
multiplica  no  parallelo  e  progresso  da  facilidade  da 
troca  dos  superiores  e  variados  proJuctos  do  traba- 
lho ,  que  assim  he  distribuído  e  ajudado  ,  por  isso 
também  Smiith  dahi  deduz  a  impcrtantissima  con- 
clusão ,  que  ,  quanto  o  trabalho  for  mais  espon- 
tâneo ,  e  mais  bem  cVnúdido  e  subdividido  ,  e  os 
ròpectivos p^^oductos  mais  certa  ,  extensa  ,  ejran- 
camente  trocados^  dentro  ejóra  dopaiz^  istohe, 
no  Commcrcio  interior  e  exterior  ,  tanto  o  prodii- 
et  o  a^íKual  de  cada  Nação  será  maior  ■,  mais  ac- 
cumulado ,  e  opportunamente  distribuído  ,  diffun- 
dindo-se  (  o  mais  gradual  e  exactr.inente  que  ser- 
possa )  por  todas  as  classes  e  indivíduos  a  geral 
opulência  e  prosperidade. 

Destes  princip'Os  Capiráes  se  infere  •  l."  que  a 
espontânea  e  irrestncta  divisão  do  trabalho  he  a 
que  occasiona  o  desenvolvimento  de  toda  a  espécie 
de  taljrvto  c  industria  ,  e  estabelece  os  suaves  c  gc- 
raes  vínculos  da  natural  e  mutua  cooperação  ,  aju- 
da ,  c  dependência  dos  homens  ,  sem  todavia  des- 
truir a  dignidade  de  sua  natureza ,  e  independência 
civil  ,  ninguém  sendo  obrigado  a  outro  senão  por 
livre  contrato  ,  e  troca  de  equivalentes  ;  estabcic- 
cendo-se  e  amplificando-se  assim  o  espirito  de  so- 
ciedade ,  communieação  ,   e  philantropia  :  2."  que 

he 
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lic  contra  o  nascimento  c  progresso  da  Riqiiczu 
forçar  ou  prohibir  a  divisão  do  trabalho,  rciinin- 
do-sc  empregos  naturalmente  separáveis ,  e  sepa- 
rando se  outros  naturalmente  compatíveis ,  e  neces- 
sários nas  circunstancias  das  pessoas ,  tempos ,  e 
lugares:  3".  que  he  absurdo  impossível,  contra  os 
claros  desígnios  da  Providencia ,  e  tendente  a  em- 
pobrecer e  barbarlsar  as  Nações ,  o  projecto  de  ter 
cada  Eitado  todos  ,  ou  os  pnncipacs  ramcs  de  in- 
dustria das  mais  Nações,  que  ai  às  tem  suas  avan- 
tagens  naiuraes  e  adquiridas  para  certas  culturas  ,  trá- 
ficos ,  e  £íbricas !  4''.  que  a  producção  e  perfeição 
dos  productos  naturaes  e  ii;dustriaes  se  limita  pela 
facilidade  da  troca,  isto  he  ,  pela  extensão  domer- 
cãdo  j  e  por  tanto  se  confirma  também  por  isso  a 
irrefragavel  verdade  ,  de  que  a  liberdade  da  indus- 
tria e  commercio  deve  dar  ás  Nações  o  maior  pos- 
sível gráo  de  energia  ,  riqueza ,  polimento  ,  virtu- 
de ,  e  felicidade,  deixando  a  cada  qual,  pela  mais 
illimitadu  concorrência  ,  o  poder  perceber  todo  o 
fruto  e  justo  possível  valor  de  seu  trabalho  ,  com- 
prando qualquer  Individuo  o  que  precisa,  e  da  me- 
lhor quantidade,  e  ao  mais  commodo  preço  (que 
he  oassigKado  por  efsa  concorrência):  podendo  as- 
sim também  poupar  o  mais  possivel  dos  seus  re- 
ditos sobre  o  seu  consummo  e  despeza  annual ,  pa- 
ra o  continuo  progresso  de  seus  Capitães ,  e  pereíi- 
nes  fundos  do  geral  emprego  e  subsistência  do 
povo. 

Esta  theoria  só  não  pode  fazer  contar  aos  la- 
droes ,  monopolistas  ,  e  madraços.  Os  primeiros 
querem  apoderar-se  do  alheio  sem  darem  o  equiva- 
lente :  os  segundos  coarctao  os  empregos  do  povo , 
e  querem  extorquir  ( com  seus  tráficos  estancados  ) 
exorbitantes   e  desmerecidos  preços,   dando  o  mais 

mes- 
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mesquinho ,  e  grosseiro  supprimento  ao  resto  dos 
Concidaos ,  sacrificando  por  seus  ganhos  a  Nação , 
e  a  sociedade  inteira  ,  para  depois  insuhalla  com 
seu  fausto  ,  soberba  ,  e  extravagâncias  :  Os  tercei- 
ros querem  prémios  dos  seus  desmazellos  ,  e  im- 
portunão  aos  Soberanos  para  impetrarem  privilé- 
gios ,  que  excluem  as  maiores  habilidades  dos  ha- 
bitantes ,  os  quaes  aliás  estão  promptos  a  servir  o 
público  melhor,  e  a  mais  favoráveis  termos. 

Finahnente  ,  depois  de  Smith  desenvolver  e 
discutir  luminosamente  estes  princípios  ,  e  mostrar 
os  inconvenientes  das  restricçÕes  da  industria ,  e 
Commercio  ,  ao  menos  as  systemathicas  e  perma- 
nentes ,  remata  a  sua  theoria  económica  com  o  se- 
guinte epilogo  ,  digno  de  gravar-se  em  letras  de 
oiro  ,  e  de  ser  a  Lei  fundamental  das  Nações  ci' 
vilisadas. 

})  Todo  o  systema  ,  que  se  esforça  por  extraor- 
>j  dinarios  incitamcn:os  a  artrahir  para  alguma  par- 
)j  ticu'ar  espécie  de  industria  maior  porção  de  Ca- 
yy  pitai  da  sociedade  do  que  naturalmente  liiria  pa- 
5>  ra  ella  ,  ou  por  extraordinárias  restricçoes  força 
j>  a  retirar  de  alguma  particular  espécie  de  indus- 
J5  tria  alguma  porção  de  Capital  que  aliás  seria 
»  empregada  nella ,  he  na  realidade  subversivo  do 
»  grande  fim  que  se  intenta  promover.  Tal  poli- 
5í  cia  retarda  ,  em  lugar  de  accelerar ,  o  progresso 
>j  da  sociedade  para  a  real  riqueza  e  grandeza  ;  e 
j>  diminue ,  em  lugar  de  augmentar  ,  o  real  valor 
jj  do  annual  producto  da  terra  e  trabalho. 

jj  Removidos  todcs  os  systemas  de  preferen- 
j>  cia  e  de  restricçao  ,  espontaneamente  se  estabe- 
>5  lece  o  obvio  e  simples  systema  da  liberdade  na- 
w  tural.  Em  virtude  delle  ,  toda  a  pessoa  ,  huira 
i9  vez  que  não  viole  as  Leis  da  justiça ,  he  deixa- 
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99  da  per''ciramente  livre  a  pór  a  sua  industria  e  o 
íj  seu  Capital  em  compcienc  a  com  outra  pessoa  e 
5J  oíd-^ns  de  pessoas.  O  Soberano  he  compleramen- 
Jj  te  alliviado  de  hum  cargo  (que  antes  impropria- 
5>  mente  se  lhe  attribuia )  de  supeiintender  a  in- 
»  dustria  dos  particu'ares  ,  e  dirigilJa  para  os  em- 
yf  pregos  mais  conformes  ao  interesie  da  socieda- 
»  de ;  cargo ,  e  con^^Iderado  dever  ,  que  se  o  len- 
"  tasse  executar ,  seria  sempre  exposto  a  innumera- 
5>  veis  illusões  ,  e  para  cujo  desempenho  nenhuma 
>»  sabedoria  e  conhecimento  de  qualquer  homem 
»  poderia  jamais  ser  sufficiente.  Conforme  a  este 
»  systema  da  liberdade  natural  ,  o  Soberano  tem 
»  somente  três  Deveres  ,  que  sao  de  grande  im- 
55  portancia  na  verdade,  mas  planos  e  inrelligiveis 
í>  aos  entendimentos  ordinários  :  i.**  o  Dever  de 
>í  proteger  o  Estado  de  violência  e  invasão  deoii- 
99  tros  Estados  independentes :  2.°  o  Dever  de  pro- 
99  teger  ,  quanto  for  possivel ,  a  cada  membro  do 
9>  Estado  da  injustiça  ,  ou  oppressão  de  qualquer 
?'  oufro  membro,  estabelecendo  a  mais  exac  a  ad- 
99  ministração  da  justiça  r  3.^  o  Dever  de  erigir  e 
99  manter  certas  obras  e  instituições  públicas  ,  que 
»  nao  pode  ser  do  interesse  de  qualquer  indivi- 
?>  duo  ,  e  nem  ainda  de  certo  numero  de  indivi- 
?>  duos  ,  o  erigir  e  manter ,  visto  que  o  proveito 
99  não  poderia  reembolsar  o  custo ,  como  aliás  fre- 
»  quen  temente  se  reembolsa  a  beneficio  de  toda  a 
>5  Nação. 

Adoptado  e^te  systema  de  absoluta  franqueza 
de  industria  e  Commercio  ,  necessariamente  deve 
haver  na  sociedade  ,  a  mais  recta  distribuição  dos 
trabalhos  de  qualquer  Naqão  e  individuo  ,  seguin- 
do-se  as  respectivas  avantagens  naturaes  e  adquiri- 
das.  Todos  os  irabalJios  bera  dirigidos  háo  de  se 
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auxiliar,  subdividir,  e  contrabalançar  nas  mais  ex- 
avílas  ,  espontâneas  ,  e  imperceptíveis  derivações , 
allianças  ,  e  medidas  ;  c  por  tanto  devem  formar 
huma  immensidade,  variedade,  c  perfeição  de  p!0- 
ductos  ,  para  a  maior  accumulação  ,  e  distribuição 
possivel  em  todas  as  classes.  Cada  paiz  c  indivi- 
duo tomará  então  seu  posto ,  appropriado ,  e  in- 
confuso ;  todo  o  emprego  será  o  seu  mercado  ;  to- 
da a  industria  o  seu  nivel  j  todo  o  trabalhador, 
proprietário ,  e  capitalista  o  seu  competente  salário 
e  proveito  ,  que  na  balança  de  Astréa  lhe  assigna- 
rá  a  concorrência,  e  a  geral  actividade,  desembar- 
gada de  todo  o  género  de  estoivos  ,  estancos  ,  e 
monopólios. 

Então  as  questões  de  luxo  ,  taxas ,  abarcamen- 
tos  ,  companliias  exclusivas  ,  &c.  disputar-se-hão 
somente  nos  tugúrios  de  Almotacés  de  aldeãs.  O 
espirito  público  tomará  a  sua  digna  atmosfera  ,  al- 
lumiação  e  largueza.  Olhar-se-ha  em  grande,  com 
geral  complacência ,  e  de  eminente  atalaia ,  para  a 
felicidade  geral. 

Depois  de  segura  a  arrecadação  dos  necessá- 
rios impostos  para  a  Despeza  Pública.  O  único  có- 
digo racionavel  de  Commercio  será  :  Deixai  fa- 
zer  ,  deixfíi  passar  ,  deixai  comprar ,  deixai  'ven- 
der :  A  moralidade  e  sabedoria  com  que  se  dirigi- 
rá o  trabalho  e  a  disposição  dos  seus  prcductos  , 
fará  que  os  dons  celestes  circulem  ,  as  tbrtunas  se 
aproximem  ,  os  incentivos  da  inveja  cessem  ,  as  cau- 
sas das  misérias  e  das  tentações  para  os  crimes  se 
removão  ,  a  facilidade  de  mútuos  soccorros  se  au- 
gmentem  ;  e  os  estímulos  para  fraudes  ,  rapacida- 
des  ,  e  desatinos  não  exisião.  Nessa  hypothese ,  se- 
fá  a  preguiça  impossível ,  a  emulação  remunerada  , 
O  favor  impertinente,  a  má  fé  rara,  os  privilégios 
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odioso? .  a  sinceridade  necessária  ,  a  justiça  infalli- 
vel  ,  a  coacção  deslocada  ,  o?  delicros  poucos ,  as 
sanções  brandas  ,  as  censurfis  úteis ,  o  r^gor  supér- 
fluo ,  as  penas  correctorias  ,  a  pJiilantropia  com- 
mum  ,  a  verdade  o  geral  caracter  ,  o  polimenro  tri-. 
vial ,  e  a  opulência  a  mais  universal  e  accumulada- 
mente  esparzida.  Nessa  ordem  social ,  a  persuac^ão 
e  o  ajuste  terá  mais  efficacia  nas  Nações  cultas  que 
a  força  e  authoridadc  nas  barbaras.  Qiiasi  todos 
obedecerão  pelos  motivos  de  consciência  ,  obse- 
quio ,  e  bons  exemplos  ,  e  não  pelas  torturas  do^ 
poder,  temor,  e  servilidade.  Quanto  seriao  felices 
os  povos  que  se  denominão  civilisados  ,  se  tives- 
sem os  mesmos  puros  motivos  de  subordinação , 
que  descreve  Tácito  dos  antigos  Germanos ! 

Mox  rex  ,  vel  princeps  ,  prout  atas  cuique , 
prout  nobilitas  ,  prout  deus  belloruni ,  prout  fa- 
cúndia est  ,  audiuntur  \  auctoritate  suadendi 
magis ,  quam  jubendi  potestate. 

Por  fim  permiíta-s3  dizer ,  que  a  simplicidade 
c  dignidade  do  systema  de  Smith  ,  enthronisando 
o- trabalho,  c  a  liberdade  de  cada  individuo  no 
manejo  de  seus  negócios,  sem  intervenção  dos  que 
exercem  poder  no  Estado  ^  segura  a  riqueza  ,  extir- 
pa a  preguiça ,  e  tem  por  base  e  abono  a  doutrina 
das  Divinas  Letras  ,  que  manda  a  cada  individuo 
seguir  a  economia  da  formiga  ,  a  qual  trabalha  e 
accumula  pelo  próprio  interesse  e  previdência  ,  sem 
algum  externo  director  público  :  Vade  ad  formi- 
cam ,  o  piger ,  et  considera  vias  ejus  ,  et  discc 
sapientiara  :  qu£  ,  ciim  non  haheat  ducerã  ,  necpr^' 
ceptorem ,  nec  principem  ,  parât  in  a  st  ate  dbum 
sibi  et  congregai  in  messe  quod  comedat.  Proverb. 
Cap.  VI.  ^.  6. 
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CAPITULO     VI. 

Da  âijferença  da  theoria  dos  Economistas  Fratt' 
cesses ,  e  do  Doutor  Smith  sobre  o  original 
fundo  ,   ou  fonte  da  producçao 
ph^sica. 


o 


S  Economistas  Francezes  dizem ,  que  a  terra 
be  o  único  fundo  ,  ou  fonte  de  toda  a  producçao 
physica  j  ou  riquezas  da  Sociedade  (i).  Tudo  que 
he  obra  do  braço  e  engenho  do  homem  se  exerce 
e  realisa  sobre  os  productos  daquelle  fundo  ou  fon- 
te ,  qualquer  que  seja  a  variedade  de  seus  prepa- 
ros ,  combinações ,  e  movimentos.  O  valor  de  taes 
obras  consiste  na  scmma  do  valor  da  matéria  res- 
pectiva ,  e  dos  salários  e  proveitos  a  que  tem  di- 
reito .  todos  os  que  concorrerão  para  a  factura  da 
obra  com  seus  serviços  e  capitães.  Por  exemplo  : 
vinte  arráteis  de  linho  ,  la  ,  seda,  não  augmeniao 
de  pezo ,  por  serem  manufacturados ;  nem  a  socie- 
dade por  isso  adquire  hum  só  átomo  de  mais  su- 
bstancia ,  para  accrescentar  á  sua  riqueza  antece- 
dente já  colhida  da  terra.  Destruida  a  obra  manu- 
facturada daquellas  matérias  ,  destróem-se  unicamen- 
te os  vinte  arráteis  que  cada  huma  pezava.  Se  o 
seu  preço  cresceo  pela  manufactura  ás  vezes  dez  e 
vinte  vezes  mais  do  que  era  o  originário  valor  da 
. ,     ,  ma-r 

(O  He  a  3.*  das  trinta  célebres  proposições,  ou  máximas 
fundameniaes  do  systema  de  Mr.  Qucsnai  o  grande  Westr» 
«ia  famosa  EsçóJa  de  Economia  na  França. 
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matéria ,  lic  porque  CFta  inglcbou  cm  si  os  valores 
dos  salários  e  proveitos  de  todos  os  respectivos  C(  o- 
peradores  ,  a  saber  :  t.n  do  projectista  emprehcn- 
dedor  e  director  da  obra:  2."  dos  obreiros  ou  jor- 
naleiros delia  :  3."'  dos  que  adiantarão  o  fundo  da 
matcria ,  in<^trumentos  ,  olíicinas  ,  dinheiro ,  etc.  a 
fim  de  se  fazer  transportar  e  distribuir  a  obra  ma- 
nufacturada nos  opportunos  mercados  :  4."  dos  em- 
pregados no  serviço  público  ,  ou  cousas  a  elle  rela- 
tivas ,  e  que  sao  satisfeitos  pelo  valor  ou  preço  de 
certa  parte  da  reproducção  annual ,  correspondente 
ao  imposto  estabelecido  sobre  a  mesma  obra  :  cu- 
jos salários  e  proveitos  se  resolvem  ,  em  ultima  ana- 
lyse ,  em  huma  porção  de  artigos  de  subsistência  e 
mantença  ,  que  as  classes  dos  trabalhadores  e  capi-. 
talistas  tem  direito  de  adquirir  proporcionalmente 
á  quantidade  e  qualidade  do  respectivo  trabalho  e 
fiando ,  segundo  a  quota  que  a  concorrência  e  com- 
mum  estimação  assina. 

Dahi  concluem ,  que  só  o  trabalho  da  terra  he 
productivo  :  que  os  proprietários  territoriaes  são  os 
verdadeiros  distribuidores  das  riquezas  sociaes :  qué 
todas  as  mais  classes  são  salariadas  e  dependentes 
dos  mesmos  proprietários  ,  recebendo  destes  a  su- 
bsistência e  mantenqa  pelo  salário  de  seus  traba- 
lhos ,  e  proveito  de  seus  fundos  •.  que  o  preço  das 
obras  de  industria  de  qualquer  género  ,  represen- 
tando os  salários  e  proveitos  destas  classes ,  vem  a 
ser  objecto  de  despeza  ,  e  não  de  receita  ou  rique- 
za de  quem  os  paga  :  que  por  isso  as  Nações  de 
vasto  e  fértil  território  devem  ser  havidas  como  Na- 
ções proprietárias  ,  superiores  ,  e  independentes, 
podendo  ter  em  si  tudo  o  que  precisão  :  convin- 
do consequentemente  aos  próprios  interesses  o  cui- 
dar no  seu  commercio  interior ,  e  prescindir ,  quan- 
to 
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to  for  possível  ,  do  commcrcio  estrangeiro  :  ( tal 
he  o  caso  da  China)  que,  ao  contrario  ,  as  Nações 
que  í-e  enriquecem  principalmente  de  suas  manufa- 
cturas e  comniercio  exterior  ,  tirando  ,  em  troca  , 
das  grandes  Naqôes  agricolas ,  a  matéria  de  subsis- 
tência €  obra  ,  são  Nações  salariadas ,  e  mantidas 
por  aquellas  outras ;  e  que  por  tanto  a  sua  existên- 
cia politica  lic  artificial  e  precária. 

O  Doutor  Smith  seguio  cutro  rumo  ,  dizen- 
do ,  que  o  trabalho  he  o  original  fundo ,  ou  fonte 
da  riqueza  de  cada  Nação.  Por  isso  na  Introducção 
de  sua  Obra  dá  logo  na  primeira  palavra  a  idéa 
prototypa  de  todo  o  systema  que  pertende  estabe- 
lecer ;  cuja  idéa  ,  sendo  em  apparencia  trivial ,  sa- 
bendo todo  o  mundo  que  nada  se  faz  sem  traba- 
lho, todavia  he  fecunda  das  mais  importantes  con- 
sequências a  civJlisação  e  opulência. 

jj  O  trabalho  annual  de  cada  Nação  ( diz  el- 
5J  le)  he  o  fundo  que  originalmente  a  suppre  com 
>j  todas  as  cousas  necessárias  e  commodas  á  vida 
íj  que  ella  annualmente  consome  ;  e  que  consistem 
»  sempre,  ou  no  immediato  producto  deste  traba- 
>j  lho  ,  ou  no  que  adquire  ou  compra  das  outras 
>»  Nações  com  apreço ,  ou  valor  de  tal  producto. 

Sobre  esta  base  aquelle  novo  Archimedes  erige 
a  architectura  da  sua  Economia  Politica  firmando  as 
seguintes  verdades  capiráes. 

I.*  O  trabalho  annual  dos  habitantes  de  qual- 
quer paiz  he  a  verdadeira  fonte ,  ou  causa  de  todo 
o  seu  supprimento  ;  e  por  tanro  ,  conforme  for  o 
respectivo  resultado  em  quantidade  e  qualidade , 
desfrutado  immediatamenre ,  ou  por  troca  de  equi- 
valentes com  as  mais  Naqóes ,  assim  a  sua  popula- 
ção será  maior  ou  menor ,  e  mais  bem  ou  mal  sup- 
prida  do  necessário  e  commodo  á  vida  ,  qualquer 

que 
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que  seja  a  extensão  e  fertilidade  de  suas  terras: 
2.°  que  o  trabalJio  deve  ter  objecto  útil :  3."  que 
a  sua  divisão  e  discreta  direcção  he  a  que  lhe  pô- 
de fornecer  o  mais  amplo  producto  ou  redito:  4'*. 
que  a  superioridade  do  numero  dos  empregados  em 
trabalho  útil  a  respeito  dos  que  absolutamente  nao 
trabalhão,  ou  o  nao  fazem  em  objecto  digno,  não 
reproduzindo  o  valor  do  próprio  consummo,  antes 
empecendo  a  franqueza  ,  emulação ,  giro ,  e  activi- 
dade do  trabalho  ,  ou  estragando  o  producto  dos 
que  utilmente  trabalhão  ,  he  o  que  faz  adiantar  qual- 
quer Nação  cm  riqueza  ;  e  do  contrario  ,  ficar  es- 
tacionaria ,  ou  cahir  em  atrazo  e  ruina  :  5"'.  que  a 
liberdade  do  Commercio  nacional  e  estrangeiro 
he  o  mais  efficaz  expediente  para  cada  individuo  e 
Nação  aproveitando  por  via  da  troca  todo  o  pos- 
sivel  valor  de  seu  trabalho ,  dando  sahida  ao  su- 
pérfluo do  próprio  consummo  ,  reembolsando-o  por 
equivalentes  ;  tendo  assim  variado  supprimento  de 
suas  precisões ,  reaes  ou  phantasticas ,  e  maior  op- 
portunidade  e  meios  de  progressiva  accumulaçaode 
Gapitáes  ,  de  que  depende  a  perfeição  do  trabalho , 
e  a  facilidade  de  se  pagarem  salários,  emprehcn- 
derem-se  estabelecimentos  úteis ,  e  distribuirem-se 
com  a  maior  abastança  e  equidade  os  bens  da  vi- 
da a  toda  a  commnnidade  :  6".  que  todas  estas  avan- 
tagens  só  podem  existir  e  crescer  havendo  hum  sys- 
tema  constande  de  justiça  do  Governo,  protegendo 
este  com  imparcialidade  todo  o  trabalho  útil,  dan-' 
do  livre  curso  ás  luzes ,  e  segurando  á  cada  indivi- 
duo os  fructos  da  respectiva  industria ,  unicamente 
com  o  encargo  de  contribuir,  proporcionalmente  á 
seus  metos ,  para  as  Despezas  indispensáveis  da  So- 
berania e  Serviço  Publico. 

A  diíferença  dos  dous   s/stemas  consiste ,  em  ■ 

que 
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que  os  Economistas  Francezes  attribtiem  o  suppri- 
inento  e  riqueza  da  sociedade  á  matcria  ou  arma- 
zém physico  de  todas  as  producçoes  uaturaes.  O 
Economista  Inglez  porém  o  attribue  á  potencia  ou 
agente  que  opera  sobre  aquel'a  matéria  ,  para  del- 
ia se  colher,  extrahir,  e  preparar  o  que  mais  con- 
véin  ao  homem,  e  a  cada  ^àiz.  .Esta  potencia  he 
o  trabalho  (corporal  e  intelíectual )  que  pócm  em 
acção  e  opportuna  direcção  as  forças  productivas 
da  Natureza  a  fim  de  bem  se  aproveitar  o  que  ella 
brota  ,  ou  encerra. 

Parece  á  primeira  vista  que  a  diíFerença  dos 
doi:s  syítemas  hc  insignificante  ,  ou  que  ambos  coin- 
cidem substancialmente  na  mesma  cousa.  Pcrém , 
examinados  com  maior  attençao  saodistinctissmios, 
c  de  alguma  soite  oppostos  nos  eíFeitos.  Ainda  que 
na  verdade  a  terra  (comprehendendo  as  agcas  que  a 
cobrem  )  ,  ou  ,  para  melhor  dizer  ,  a  Natureza  , 
seja  a  que  realmente  produza  as  cousas  necessárias 
e  commodas  á  vida  ;  com  tudo  ,  como  ella ,  pela 
geral  economia  da  creaçao  ,  que  mantém  e  bene- 
ficia a  todas  as  espécies  de  substancias  animadas  e 
inanimadas  ,  indistinctamente  subministra  o  que  he 
útil  ou  nocivo  ao  homem;  he  claro  que  só  ao  trr.- 
balho  e  intelligencia  deste  he  que  se  deve  a  quan- 
tidade e  qualidade  da  producçao  e  colheita  do  que 
se  precisa  para  os  usos  Sociaes. 

Demais :  ainda  que  toda  a  producçao  venha 
da  terra ,  com  tudo  nenhuma  prcducção  tem  o  ca- 
racter de  riqueza  senão  depois  de  reduzida  a  esta- 
do de  dar  utilidade  aos  homens :  ora  essa  utilidade 
resulta  quasi  toda  do  trabalho,  e  sua  conveniente 
direcção. 

Sendo  pois  incontestável  a  energia  e  preemi- 
nência de  tal  agente  ,  quanto  ao  eíFeiío  da  produç- 

O  §ão 
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cão  e  Ct^lhcit:!  dos  bens  da  natureza  necesssarios  ou 
proveitosos  á  sociedade,  dando  lhes  as  modifica- 
ções competeiites ,  extei minando  as  plantas  c  ani- 
maes  que  lhe  sao  initcis  ou  prejudiciaes ,  e  forçan- 
do a  letra  a  produzir  e  fornecer  as  cousas  -indis- 
pensáveis e  commodas  d  vida  em  maior  copia  e 
perfeição ,  em  modo  que  possa  manter  ,  com  in- 
comparavelmente maior  abundância  e  decência  ,  su- 
perior população  ,  do  que  deixada  ella  á  própria  e 
espontânea  força  vegetativa  e  criadora ,  como  se  pa- 
tentéa  comparando-se  o  numero  e  riqueza  dos  ha- 
bitantes ííalvagens,  bárbaros,  ou  incultos,  a  respei- 
to das  Nações  trabalhadoras,  polidas,  e  sabias; 
parece,  que,  só  por  este  motivo  ,  o  systema  de 
Smith  he  de  ma's  sublime  metaphysica ,  ecompre- 
hensivas  vistas  que  a  dos  Economistas  Francezes. 

Até  o  senso  commum  confirma  a  nova  iheo- 
ria  ;  pois,  quando  n?.o  se  quizera  attribuir  ao  tra- 
balho a  primasia  da  producção  ,  com  tudo  ,  trazendo 
clle  naturalmente  a  imagem  de  huma  sociedade  em 
que  hum  companheiro  entra  com  o  fundo  e  o  ou- 
iro  com  a  industria  (que  muitas  vezes  mais  vale) 
jião  se  podia  racioravclmenrc  cor.testar  a  sua  tras- 
cendente  efncacia  na  civilisaçao  e  riqueza  :  pois  o 
engenho  e  braço  humano  ^  cooperando  com  a  ter- 
ra,  e  modificando  habilmente  os  seus  productos , 
descobre  c  aproveita'  virtudes ,  préstimos,  e  benefi- 
cios ,  que  antes  estes  tinlno ,  ou  não  se  conhecião 
Fendo  separados  e  informes.  Quasi  todos  os  bens 
da  sociedade  se  devem  ao  manejo  e  combinações 
<jue  o  homem  faz  das  producções  brutas  da  Natu- 
fiíza.  As  artes  e  sciencias  as  configurao  emtaes  phá- 
ses  ^  que  parecem  cousas  nova?.  Poucas  producções 
naturaes  se  achao  e  conhecem  logo  em  estado  de 
se  desfructar.   Até  o  irigo,    c  a  sua  farinha,  vem 
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a  ser  alimeiíro  insípido,  càinda  ranlefico ,  cciiáo  lie 
manuflicturado  cm  bom  pao  (  i ). 

Demais :  tal  systcma  he  lii^eral  e  philanthrc- 
pico  :  pois  tem  por  destino  o  exaltar  a  actividade 
e  emularão  do  trabalho  social,  e  estabelecer  a  livre 
correspondência ,  troca ,  e  alliança  mercantil  das 
Nações.  O  systema  dos  Economistas  Francezes  ,  ao 
contrario  ,  posto  se  derivasse  do  louvável  desígnio 
de  fomentar  a  agricultura  ,  dirigindo  para  ella  os 
braços  e  capifúes ,  que ,  ainda  nos  mais  cultos  Es- 
tados da  Europa  ,  se  achao  dcivariados  por  liuma 
abusiva  preferencia  das  manufacturas  e  commercio; 
todavia  ,  pelas  consequências  exaggeradas  que  se  tem 
deduzido  de  tal  systema,  e  pela  sua  perniciosa  in- 
fiuer.cia  nas  operações  económicas  e  pof  ticas ,  tende 
a  perpetuar ,  nao  só  o  espirito  de  abarcamento  de 
terras  dos  grandes  proprietários  ,  que  assim  cuidão 
em  assegurar  sua  riqueza,  consideração,  e  poder; 
mas  também  (o  que  ainda  he  peior)  asinía:uaç6es  , 
animosidades  ,  c  dcsharmonias  dos  Estados ,  maior- 
mente  os  de  vastos  territórios  contra  os  de  inferior 
recincto ,  e  dados  principalmente  ás  manufacturas  e 
commercio.  Esuibelece  huma  perigosa  parcialidade 
em  favor  do  trabalho  das  terras,  em  prejuízo  das 
outras  industrias  da  Sociedade,  que  aliás  conspiíao 
a  fazer  a  agri-rultura  em  todos  es  seus  ramos  in- 
finitamente maio  productiva  do  que  nao  tendo  osoc- 
corro  das  mesmas  industrias.  Suggére  em  fim  huma 
arrogante  independência,  e  illusoria  superioridade, 
que  em  vao  se  pertende  onde  a  par  dos  cuidados 
do  campo  niío  vai  também  a  franqueza  c  honra 
O  2 das 

(  I  )  O  Paradoxo  do  cclbre  Liiiquet  que  fez  hum  livro  p  i- 
ra  provar  que  o  trigo  dava  o  pzioT  do3  alimentos  ,  tem  al- 
guma tace  verdadeira:  pois,  não  sendo  a  farinha  levedada, 
são  notórios  os  seus  dam  nos. 


100  ECONOMIA 

das  artes,  scicncias,  c  commcrclo  ,  quacsquer  que 
scjão  as  avantagens  do  clima ,  situação ,  c  terreno. 
Todo  o  ponto  he  que  haj.w  em  qualquer  Na- 
ção trabalho  discreto^  para  ter  periodicamente  a 
maior  copia  de  reditos ,  em  modo ,  que  possa  fa- 
zer crescer  c  sustentar  a  sua  população  com  abas- 
tança e  decência.  Se  esse  trabalho  deva  ser  nesta  ou 
naquella  direcção ,  o  interesse  e  o  bom  senso  dos 
habitantes  he  o  que  deve  decidir  da  escolha  segun- 
do as  circunstancias  do  paiz.  E  sendo  cada  ramo 
de  industria  e  negocio  manejado  por  grande  nume- 
ro de  indivíduos ,  não  sendo  a  emulação ,  instruc- 
ção ,  e  mudaníja  de  empregos  obstruída  por  mono- 
pólios,  alliciaçóes ,  e  violências  da  Authoridade  pu- 
blica ,  he  natural  que  a  massa  do  geral  trabalho 
seja  do  maior  cumulo ,  acerto ,  e  primor. 

Ainda  que,  sendo  a  ordem  natural  do  traba- 
lho, a  agricultura,  ou  o  trabalho  immcdiato  sobre 
as  terras ,  maiormente  o  que  tem  por  objecto  a  co- 
lheita das  cousas  indispensáveis  á  vida  e  civilisa- 
ção ,  seja  e  deva  ser  a  primeira  occupação  dos  ho- 
mens, sem  todavia  excluir  as  outras  immediatas  e 
necessárias  divisões  dos  trabalhos  da  sociedade  , 
quaes  são  os  das  Artes ,  Manufacturas ,  Commer- 
GÍo,  Navegação,  Scicncias,  eic.  indo  estes  traba- 
lhos de  mãos  dadas ,  e ,  quanto  for  possivel ,  na 
mais  exacta  balança  com  aquelle  primitivo  suppri- 
dor  da  subsistência  dos  homens,  e  matéria  de  toda 
a  tarefa  social ;  com  tudo ,  tal  pode  ser  a  situação 
geographica  e  relações  politicas  de  huma  Nação  ,  que 
mais  con'a  lhe  faça  dirigir  o  seu  trabalho  em  mo- 
do que  prepondera  o  que  versa  sobre  estes  outros 
ramos  de  industria ,  ou  ainda  sobre  a  agricultura 
dcs  géneros  de  commodidade  e  Juxo  ,  como  sedas , 
especiarias ,  tabaco ,  e  açúcar  ^  podendo  com  o  res-^ 
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pcctivo  prodiicto  adquirir  de  outras  Nações  os  ar- 
tiros  de  subsistência  e  matcriacs  das  suas  obras  e 
tráficos. 

Vastos  e  bem  concertados  estabelecimentos  dos 
ditos  ramos  de  industria  podem  habilitar  a  huma 
Nação  entendida  e  activa  a  sustentar  maior  popu- 
lação com  mais  fartura  e  dignidade,  dando  á  gran- 
de ou  á  maior  parte  do  seu  trabalho  annual ,  huma 
constante  direcção  para  esses  objectos ,  do  que  a- 
griculturando  e  mineralisando  o  próprio  território. 
Então  ,  ainda  que  não  se  distingua  pela  extensão 
e  qualidade  de  suas  terras ,  pode  todavia  pôr  em 
eífcctiva  contribuição  as  outras  Nações  j  forçando- 
as  de  certo  modo  aos  rudes  trabalhos  do  campo  , 
para  beneficio  de  quem  lhe  presta  importantes  ser- 
viços nos  objectos  de  industria  ,  que  ellas  appre- 
cião ,  carecem,  enão  podendo  prestar,  ou  não  tão 
opportunamente,  a  si  próprias.  Tal  he  v.  g.  Hol- 
landa ,  e  Inglaterra  a  respeito  da  Polónia ,  Rússia , 
etc. 

Pelo  systema  do  Doutor  Smlth  se  resolvem  var- 
rias questões  económicas. 

Pode  cada  Nação  adquirir  e  despender  além 
da  annual  reproducçao  do  próprio  território  ?  Sem 
dúvida  o  pode ,  e  com  a  satisf^ação  de  ter  grande 
variedade  nos  artigos  de  seu  supprimento,  procu- 
rando em  todos  os  paizcs  os  mais  avantajosos  mer- 
cados dos  frutos  de  sua  terra  e  industria  ;  pois, 
tendo  V.  g.  multo  trigo,  vinho,  linho,  laa  ,  e  ma- 
nufacturas em  quantidade  superior  ao  seu  consummo  , 
adquire  faculdade  para  com  o  excedente  dos  pró- 
prios géneros  comprar  do  estrangeiro  cem  e  mais 
géneros  diversos  ,  que  nac  poderia  ,  ou  não  tão 
utilmente  produzir  e  fabricar  no  próprio  território. 
Não  pode   porém   adquirir  c  despender   além  do 

que 
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que  !lic  pode  dar  o  prodiicto  do  scu  fraballio  an- 
nual. 

Será  mais  rica  ,  feliz  ,  acreditada,  e  poderosa 
a  Naçío  que  tiver  mais  extensas  e  melhores  ter- 
ras, e  nella  os  i^eneros  da  p<imeira  nxcssidade  e 
materines  das  artes ,  comparada  com  outra  que  he 
destituída  destas  avantagens ,  mas  que  exerce  o  seu 
animal  trabalho  em  grandes  estabelecimentos  de  ma-. 
nuFaL'turas  ,  commercio  ,  navegação  ,  pescarias  ,  etc. 
O  final  resultado  das  adquisi^^oes  das  cousas  neces- 
sárias e  commodas  á  vida  que  poder  desfructar  hu- 
ma  c  outra  Na^ao  em  virtude  do  final  producto» 
daquelJe  trabalho ,  e  troca  com  as  mais  Nações  he 
o  que  porá  o  pezo  na  balança  politica,  e  decidirá  a 
questão. 

Oá  Economistas  Francezes ,  em  consequência 
do  seu  principio ,  considerando  unicamente  os  Se* 
nhores  de  terras  e  Lavradores  como  os  verdadeiros 
Proprietários ,  e  os  primitivos  possuidores  e  distri- 
buidores das  riquezas ,  c  todas  as  mais  classes  de 
Cidadãos  como  Salariados  e  dependentes ;  mostráo 
nao  ter  assas  attendido  á  verdadeira  origem  e  es-, 
sencia  da  propriedade  e  riqueza  nem,  á  indissolúvel 
connexao  e  dependeficia  de  todas  as  sortes  de  in- 
dustria;  e  á  irresistível  influencia  que  os  productos 
dos  trabalhos  de  huns  homens  e  paizes  tem  sobre 
o  dos  outros  ,  maiormente  quando  sáo  de  natureza 
de  satisfazerem  os  gostos  e  fantasias  das  Kaçóes 
civilisadas.  Por  esta  falta  de  exaccâo  de  idéas 
dos  genuínos  elementos  da  civilisaçao  e  opulên- 
cia ,  e  do  sempre  activo  principio  que  põem  os 
Estados  fora  do  barbarismo ,  desenvolvendo  a  in- 
definida pcrfecnbilidade  e  intelligencia  dos  homens 
(qual  he  o  perenne  trabalho  do  corpo  e  espirito), 
aqueiles   Economistas   tem  estabelecido  hum  s/ste- 

ma 
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ma  incoinpleto  avesso,  011  attribuindo  só  a  terra  o 
que  aliàs  se  deve  ás  energias  da  tarefa  social ,  que 
vem  a  ser ,  o  complexo  e  aggregado  de  rodas  as 
divifóes  e  direcções  do  trabalho  e  industria  hu- 
'mana. 

A  primeira  e  a  mais  justa  propriedade  do  ho- 
mem iie  o  seu  engenho  e  braços  ,  ou  o  trabalho 
exercido  pelas  suas  forças  intellectuaes  e  corporaes. 
Toda  a  propriedade  tcrrirorisl  e  m»  biliar  se  ad- 
quiri© e  formou  em  virtude  do  primitivo  cança- 
so  e  cuidado  de  quem  occupou ,  cultivou ,  e  guar- 
dou a  terra  ,  e  colheo ,  e  accumulou  os  seus  produ- 
ctos.  Depois  de  introduzida  a  appropriacão  de  ter- 
ras ,  e  accunmlação  de  fundos ,  não  cessou  nos 
respectivos  possuidores  e  capitalistas  a  dependência 
do  trabalho  dos  que  nao  tem  terras  e  capitães : 
antes  talvez  a  dependência  destes  se  constituio 
maior,  e  seus  serviços  mais  indispensáveis  e  impor- 
tantes ;  porque  ,  sendo  os  ditos  menos  activos , 
ie  não  querendo  viver  do  trabalho  immediato  das 
terras  ,  mas  sim  desfrutar  os  productos  do  suor 
alheio  ;  de  necessidade  dependem  tanto  do  engenho 
€  braço  dos  que  agdculturao  ,  mineralisão  ,  pescao , 
■prepárão  ,  tr  .nsporrão  ,  e  distribuem  os  productos 
rudes  ou  manufacturados  do  gerai  consummo  ,  como 
Tstes  dependem  daquelles  para  que  lhes  dem  terras 
a  lavrar,  e  lhes  assisiao  com  os  fundos  que  tem 
accumulado  em  seu  poder  de  artigos  de  subsistên- 
cia, instrumenros,  Officinas  ,  e  matcriaes  de  obra  , 
ou  dinheiro  para  se  com.prarem  estes  artigos. 

He  falso  em  certo  senado  o  dizer  se  que  os 
que  não  tem  terras  são  salariados  dos  que  as  tem : 
^is  cada  individuo  reclama  de  fJcuo  direito  sua 
parte  proporcional  ]ios  frucios  da  terra.  O  proprietá- 
rio territorial;  seni  os  trabalhadores    do  campo  e 

sus- 
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das  oíRcinas  ,  e  sem  fundo  circulante  com  que  sus- 
tente a  esteí  até  o  tempo  da  colheita ,  nao  poderá 
cultivar  a  sua  terra  ^  c  nao  sc3  não  tirará  renda  del- 
Ja  ,  mas  nem  ainda  obterá  subsistência  ,  vestido  ,  e 
agasalho.  Talvez  mais  racionavelmente  se  poderia 
dizer,  que  os  trabalhadores  do  campo  e  cidade, 
ç  os  que  tem  fundos  accumulados ,  fixos  ou  circu- 
lantes,  são  os  que  verdadeiramente  mantém  e  sala- 
rião  possuidores  de  terras,  deixando-llic  certa  por- 
.ÇvIq  da  colheita,  e  guardando  para  si  as  outras  que 
.incontestavelmente  pertencem ,  como  frucío  e  pro*- 
veito  da  sua  propriedade  ,  isto  he ,  de  seu  traba- 
lho ,  e  da  a-sistencia  ou  avanço  de  capitães. 

Se  estivesse  no  arbítrio  dos  senhores  de  terras 
empolgarem  forçosamente  na  colheita  ,  e  nao  da- 
rem cousa  alguma  aos  respectivos  cooperadores,  ou 
fazerem  da  mesma  huma  partilha  absolutamente 
leonina ,  logo  a  agricultura  seria  abandonada  j  e  de- 
pois taes  invasores  injustos  viriao  a  ser  as  victimas 
do  próprio  roubo ,  e  insolência.  Isto  se  vê  nos  pai»- 
zes  anárquicos,  ou  despóticos ;  sendo  as  terras  mais 
ou  menos  poyoadas,  ou  desertas  em  proporção  ao 
gráo  de  igualdade  ou  injustiça  com  que  se  eíFeitua 
aquella  partilha.  O  célebre  Burke  elegantemente 
observa  que  todas  as  classes  de  Proprietários  de  tet- 
ras e  gentes  ricas  são  verdadeiramente  os  pensiona^ 
rios  dos  pobres  ,  visto  que  são  mantidos  pela  su- 
perfluidade dos  mesmos  pobres  que  lhes  trabalhão 
em  suas  terras ,  empregos  e  officinas  para  poderern 
ter  reditos.  Aquellas  classes  estão  debaixo  da  abso* 
luta,  hereditária,  e  indissolúvel  dependência  daquel- 
les  que  trabalhão    (  i  ). 

Se   pois    he  reciproca   a  dependência   das  três 

es- 

.       í 

^  i)  Pensamentos  sobre  «Carestia,  Tom  ?•  f"»»  *2$. 
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essencialmente  constituintes  ordens  da  sociedade , 
de  que  se  ensobcibecem  os  indivíduos  e  Nações  , 
confinndo  só;ncnte  na  extensão  c  bondade  de  sua*^ 
terras  ,  sem  remontarem  ao  sólido  princijHO  e  uni- 
versal efficacia  deste  incessante  MoLor  do  mundo 
moral,  e  Omnipotente  Autocracor  dos  Impérios,  o 
Trabalho  bem  dirigido  ? 

Náo  nos  desabusamos  desta  illusáo  ,  quando 
se  vem  em  todos  os  paizes  ,  maiorznentc  de  más 
Leis  ,  c  consequentemente  de  pouca  industria  ,  os 
grandes  possuidores  de  herdades  supplicarem  flexo 
jenu  o  pão  ,  e  vestido  aos  sobranceiros  capitalistas  , 
e  fazerem  partidos  aos  jornaleiros  do  campo  para 
não  abandonarem  o  paiz ,  e  lhes  lavrarem  suas  ter- 
ras ;  e  bem  assim  as  Nações  de  vastos  e  férteis  ter- 
ritórios servilmente  mendigando  subsistência  e  soc- 
corro  ás  Nações  mais  destras ,  industriosas  ,  e  com- 
merciantes  ,  posto  que  de  muito  menos  extensas 
possessões  ,  e  destituidas  das  grandes  avantagens 
naturaes  de  que  alias  aquellas  abundaváo  ,  mas  que 
deixão  desaproveitadas  por  falta  de  trabalho  com- 
petente ?  De  que  servem  aos  bárbaros  d'Aftica ,  e 
aos  selvagens  d'America ,  tantas  e  tão  boas  terras , 
sendo  inimigos  do  trabalho  ,  e  desconhecendo  as 
sciencias  ,  industria,  e commercio  leal  ?  Comparem- 
se  os  reditos  da  Polónia  e  Itália  ,  com  os  da  Prús- 
sia e  Grã  Bretanha  ?  Que  enorme  desproporção  não 
se  achará  de  destricto  por  destricto  ? 

Dizem  os  Economistas  Francezes  ,  que  a  su- 
perioridade das  grandes  Nações  territoriaes  será  de- 
cisiva ,  ao  menos  quando  tiverem  bom  governo. 
Assim  França  se  lisonjea  de  renovar  na  Grã  Bre- 
tanha as  ruinas  de  Carthago.  Et  omen  quidem  dii 
prohibeani.  Que  hórridos  auspícios  e  presagios , 
que  máos  fados  impendem  sobre  hum  paiz  ,   que 

P  não 
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nao  pódc  soíFrer  emulação ,  competência  ,  e  rivali- 
dade de  Jium  povo  ,  que  acolJie  a  insirucqao ,  c  es- 
tabelece no  Commercio  ,  simultânea  c  indivulsa- 
mente  ,  o  seu  interesse  com  o  bem  da  humanidade, 
c  o  progresso  da  civilisaçao  ?  A  pliilaniropia  abo- 
mina o  agoiro.  Naò  convém  que  se  apague  qual- 
q-uer  dos  luminares  da  Europa.  Sa  politica  foi  a  do 
bárbaro  Rei  da  Pérsia  ,  que ,  sendo  requerido  para 
acabar  com  Athenas  ou  Sparta  ,  disse  que  não  tira- 
ria nenhum  dos  olhos  da  Grécia  (i). 

A  experiência  do  passado  não  tem  sido  favo- 
rável para  se  crer  possível  o  estabelecimento  de 
bom  governo  e  sólida  riqueza  em  Nações  que  se 
empolJão  c  vagueão  com  projectos  ecccntricos  ,  só 
porque  tem  muitas  e  boas  terras.  Os  desmarcados 
territórios  nunca  forao  o  asylo  e  throno  da  justiça 
e  sabedoria.  Em  todas  as  idades  se  tem  visto  a  in- 
dustria ,  sciencia ,  recta  policia ,  real  consideração  > 
e  poder  politico  ,  exaltar-se  nos  paizes  pouco  ex- 
tensos ,  e  menos  favorecidos  pela  Natureza.  Por 
ora  ainda  senão  desmentio  a  these  de  Montesquieu, 
que  os  vastos  Estados  se  regem  necessariamente  sob 
o  jugo  despótico. 

Grandes  paizes  suppõe  de  ordinário  grandes 
invasões  e  conquistas.  Por  via  de  regra  nemo  im- 
per  i  um  ímprobo  adquisitum  bonis  ar  ti  bus  cx- 
ercuít  j  como  observa  Tácito.  Em  taes  paizes  o  Go- 
verno ,  ou  o  centro  do  movimento  nacional,  coma 
»j  Sol  a  respeito  dos  astros  no  seu  perihelio  eaphe- 
Mo ,  extendendo  sua  acção  em  immensa  longitude  e 
superfície ,  ou  abrasa  aos  que  o  tocão  de  perto ,  ou 
os  deixa  mais  ou  menos  sem  luz  e  calor  em  propor- 
ção á  distancia.    Ora  he  impossível  que  prosperem 

(i)  Negat  se  cruturiim  alterutrum  exocujis.    Grascix.  JuS' 
tin.  bise 
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a  agricultura  ,  artes  ,  sciencix^s ,  c  qualquer  gei^.cro 
de  inuustria  lioncsta  ,  onde  a  í:"orça  do  governo  hc 
violenta  em  iiuns  pontos  ,  e  relaxada  em  outros.  Ao 
contr.MJo  ,  ahi  deve  infinito  diminuir  o  estimulo  c 
inteiligencia  do  trabalho  ;  e  predominando  a  inso- 
lência c  o  orgulho  ,  prevalecerá  sempre  mais  ou 
menos  a  injustiça  ,  a  guerra  ,  ou  anarquia  ^  e  nas 
convulsões  politicas  o  vinculo  social  he  mais  factí- 
vel de  dissolver-se  peio  conflicto  dos  interesses ,  dif^ 
ficuldade  da  reunião  ,  e  pela  acccssibilidade  dos 
inimigos  ,  que  podem  invadir  e  arruinar  per  mii 
partes. 

Nos  paizes  de  huma  extensão  compreliensiva , 
e  de  habitantes  industriosos  ,  a  acção  do  govc^rno 
está  mais  dentro  da  esphera  da  inteiligencia  c  por 
der  humano:  e  por  tanto  a  Authoridadc  protectriz 
hc  naturalmente  mais  regular,  concentrada  c  vivifi- 
cante; a  população  mais  trabalhadora,  compacta, 
€  civil  ;  e  os  meias  de  segurança  interior  e  de  de* 
feza  contra  estrangeiros  mais  Fáceis  e  efficazes.  Tem- 
se  visto  Nacoes  immensas  succumbir  sob  o  Sccptio 
de  Conquistadores ,  sahidos  com  hum  punhado  de 
homens  de  hum  canto  do  mundo.  Tem-se  ,  ao  con- 
trario ,  testemunliado  prodigios  de  resistência  em 
Estados  espirituosos,  de  comparativamente  insigni- 
ficantes territórios. 

O  trabalho,  inteiligencia,  patriotismo,  ebom 
regimen  ,  ordinariamente  -compensa  c  supcm  ?■?  dif- 
fcrenças  dos  climas  e  terrenos.  Onde  o  trabalho  li- 
vre ,  geral ,  e  honesto ,  he  a  Divindade  Tutelai  do 
Estado,  e  ndle  consequentemente  se  prezãc  as  Ar- 
tes ,  Commercio  ,  e  Sciencias ,  também  o  paiz  hc 
inais  bem  agriculturado ,  e  de  mais  constante  pro- 
ducção  ,  e  redito  territorial  ■■,  pois  ,  como  aqueilas 
espécies  de  industria  são  mais  susceptiveis  de  divi- 

P  2  são 
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são  do  trabalho  ,  c  tem  o  espirito  dos  habitantes 
aíiado  e  exercido  cm  mil  objectos  differentcs ,  ellas 
nao  só  facilitão  a  gerai  ins;rucçao  ,  descubcrtas  e 
máquinas  de  se  abbreviar  e  aperfeiçoar  o  trabalho 
braçal  das  renas  ;  senão  lambem  habitua©  os  in- 
dustriosos á  honesta  porfia  e  emulação  para  espe- 
culações novas  ;  e  concentrando  além  disto  a  sua 
população  e  meios  de  abundante  supprimento  ,  dao- 
Ihe  superior  moralidade,  caracter,  crédito,  e  et;pi- 
rito  público  :  avantagens  estas  que  não  se  podem 
realisar  nos  paizes  de  alongadas  provindas  ,  e  que 
desdenhão  as  luzes  ,  e  a  correspondência  dos  es- 
trangeiros. 

Accresce  que  as  Nações  manufactureiras,  com- 
merciantes  ,  e  marítimas  ,  são  ,  por  assim  dizer, 
commarcas  e  limitrophes  a  todas  as  outras  ,  que 
podem  bem  supprir  a  estas  ,  e  ser  bem  suppridas, 
e  quanto  antes,  pelas  mesmas  nos  objectos  de  suas 
mutuas  carências  :  e  por  isso  necessariameníe  as 
suas  aIJianças  são  mais  fáceis  de  se  contrahirem  ,  e 
quasi  indifferenlcs  de  se  dissolverem.  Esta  verdade 
he  reconhecida  por  Mably,  não  obstante  a  rivali- 
dade nacional,  considerando  a  potencia  relativa  de 
Inglaterra ,  e  França ,  como  se  vê  no  seu  Tratado 
de  Direito  Público  (i). 

A 

(  j)  Outre  les  avaniages  géncraux  que  lAnjIeterre  ,  cn 
qualité  de  piiisiance  rhale,  a  sur  la  France  ,  sa  supérioritc 
sur  merle  doit  encore  contrbaer  alui  attacher  uq  plus  grand 
nombre  d  alliés.  Une  nation  qui  nest  puissant  que  sur  terre, 
nest  en  effet  voisine  que  des  états  qui  touchent  en  quelque 
à  ses  frontiereí;  ;  et  souvent  ellest  embarrassée  pcur  fí>ire  une 
diversiou  en  faveur  de  qiielqu'un  de  ses  allics»  Une  piiissatir 
Ce  maririme  esc  voisine  par  ses  vaisseaux  de  tous  ses  payç  \ 
et  pouvant  faire  par  conséqiient  pliií  de  bien  et  plus  de  mal 
a  un  plus  grand  nombre  d'i.'rat  ,  elle  jouit  d'un€  -cxrtisideja- 
tion  plus  çtendue.  Príncipes  des  Negociation  Gap.  6- 
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A  necessidade  de  comprar  mantimentos  c  ma- 
teriaes  das  nianuKacturas  he  rao  uigcnre  cm  quem 
precisa  comprar  ,  como  cm  quem  deseja  vender  : 
aliás  a  perda  lie  reciproca.  O  que  se  verifica  nos 
indivíduos  ,  tem  lugar  nos  Estados.  He  engano 
pensar-se  que ,  sobrevindo  a  guerra  ,  todas  as  Na- 
i^oes  agrícolas  se  colloiem  para  nXo  supprirem  a  Na- 
çio  manufactureira ,  e  commerciante.  Se  huma  for 
obstinada  em  não  vender  ,  as  outras  se  apresenta- 
rão a  tirar  partido  da  falta  da  concorrência  daqucl- 
la  ,  em  vista  de  maiores  ganhos ;  lendo  certeza  da 
paga  de  ricos  compradores ,  que  ^  pelo  magico  de 
suas  obras,  singularidade  de  serviços  na  navegação,, 
commercio  ,  e  accumulaqao  de  fundos,  tem  irresis- 
tível ascendente  sobre  os  ânimos  de  todos  que  lhe 
podem  dar  cm  troca  os  frutos  da  respectiva  terra. 
Os  ricaços  que  tem  em  sua  mão  multiplicados  equi- 
valentes em  dinheiro  ,  ou  effeitos,  jamais  recelao 
não  gozar  os  géneros  da  primeira  e  secundaria  ne- 
cessidade ,  se  ellcs  existem  em  algum  paiz. 

He  desvario  pensar  huma  Nação  de  muitas 
terras,  que  fará  damno  á  que  lhe  hc  rival  e  inimi- 
ga ,  não  lhe  vendendo  as  suas  producçoes  de  subsis- 
tências e  materiaes  de  manufacturas.  Pois ,  além  de 
que  o  contrabando  dos  próprios  naturaes  ,  ou  dos 
especuladores  estrangeiros,  desiruiria  em  muita  par- 
te os  efícitos  dcfsa  politica  ciosa  e  cega  ,  também 
attrahiria  sobre  si  mesma  a  miséria  destinada  d  ou- 
tra :  pois  ,  os  que  antes  fazião  extrahir  da  terra 
aquellas  producçoes ,  vendo-as  sem  saca  ,  e  conse- 
quentemente sem  valor ,  se  não  achassem  logo  ca- 
iros iguaes  mercados,  rebtringirião  a  cultura  j  e  se- 
ria consequentemente  menor  a  somma  de  suas  ri- 
quezas. 

Todo  o  mal  só  consiste  em  não   haverem   os 
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gcneros :  mas  havendo-os  ,  a  demanda  cífcctiva  del- 
Ics  cm  algum  paiz  ,  isto  Jic  ,  a  iua  precisão^  e 
faculdade  de  pagar  ,  romperá  todas  as  barreiras, 
e  illudirá  todas  as  proliibiçóes ,  patrulhas  ,  c  mal- 
sins. 

E  que  bom  Governo  pode  liavcr  no  paiz  que 
cncadéa  a  industria,  nftVóxa  os  trabalhos  ,  e  inuii- 
lisa  as  producçóes  ,  atacando  a  liberdade  ,  proprie- 
dade, e  commercio  franco  e  leal  dos  povos?  Se  nas 
grandes  Nações  agrícolas  se  adopta  semeiiiante  re- 
gimen ,  hc  infallivel  a  sua  inferioridade,  em  civili- 
zação,  opulência,  e  poder,  a  respeito  das  Nações 
manufactureiras  e  commerciantes. 

Estas,  ao  contrario,  terão  huma  duração  mais 
brilhante  e  permanente  :  porque  o  seu  natural  sys- 
tema  de  Governo  hc  benéfico  a  todas  as  Nações  , 
c  tende  a  exaltar  a  respectiva  industria,  para  mul- 
tiplicarem os  objectos  de  reciproco  troco.  A  sua 
politica  não  he  a  conquista  do  terreno  alheio  (co- 
mo he  a  costumada  ambição  dos  grandes  Estados 
territoriaes  )  mas  a  extensão  de  suas  relações  mer- 
cantis e  pacificas  com  todos  os  povos.  Por  isso  em 
quanto  se  enriquecem  as  Nações  commerciantes , 
que  cedem  e  repartem  o  que  possuem  a  justos  ter- 
mos ,  empobrecem-se  as  outras  ,  que  só  cuidâo  em 
alargar  seus  limites  ,  sem  que  os  sacie  o  Oriente  , 
o  Occidente ,  e  os  confins  do  mundo. 

Sobre  ambos  se  verifica  a  Sentença  das  Sagra- 
das Letras :  Alii  drádunt própria  ,  et  ditiores  fiunt. 
Alii  raphint  non  sua^  et  semper  inegestate  sunt, 
Proverb.  Cap.  Ii.  f.  24. 

Accrcsce  que  as  Nações  industriosas,  ainda 
que  de  poucas  terras,  esem  meios  fáceis  de  rique- 
za ,  sendo  habituadas  a  especular  incessantemente 
em  immensa  variedade  de  objectos ,  para  avantaja- 
rem- 
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rem-sc  em  fortuna ,  e  vencerem  as  dificuldades  de 
suas  circunstancias,  tem  o  espirito  mais  exercido  a 
combinações  systcmaticas  ,  subtis  ,  e  acertadas  \  e 
por  tanto  devem  supplantar  a  politica  versátil  ,  .a 
trabitaria  ,  e  estovada  das  grandes  Nações  :  como 
de  ordinário  ,  os  commerciantes  e  industriosos  das 
Cidades  excedem  em  esperteza,  etira^  todo  o  par- 
tido da  ruiticidade  e  imbecil  orgulho  dos  campone- 
z:s  e  morgados. 

Por  hm  a  inferioridade  ,  dissolução  ,  e  ruina 
das  Nações  ,  nasce  antes  de  causas  moraes  do  que 
da  estreiteza ,  c  inconvenientes  physicos  dos  respe- 
ctivos territórios.  O  tim  de  cada  império  está  mar- 
cado pela  Providencií.  Os  Ciros ,  Attilas ,  Maho- 
mcthes ,  e  Gengiskans  rebentão  e  fazem  estraiijos  no 
mundo  moral  ,  como  os  vulcões  e  terremotos  no 
mundo  physico.  Então  cmmudece  a  terra ,  e  nada 
valem  as  theorias  dos  Economistas  ,  que  deixao  em- 
bora aos  Alexandres  estuarem  (i)  ,  por  já  não  des- 
cubrirem  mais  lugares  onde  levem  a  devastação  e 
tyrannia  ,  c,  horrorisados  das  extravagâncias  dosEx- 
rermmadores  da  humanidade,  só  esperao  pela  des- 
mantelaçáo  desses  monstruosos  Collossos  de  violên- 
cia ,  e  desatino  ,  podendo  dizer  com  o  Prochcta 
Rei  .'  Vidi  i}}ipimn  super  cxaltatum  ^  super  í er- 
ram ,  tamqtiayn  cedrus ,  LibaJii  :  transhi ,  esse 
mn  fuit ,  71  ec  inrentus  est  lo  cus  ejus. 

Se  ,  em  quanto  algum  commeta  com  sua  tciTÍ- 
vel  excentricidade  não  vier  esbarrar-sc  sobre  algum 
astro  ,  lie  de  esperar  que  continue  em  ordem  o  sys- 
tcma  planetário  ;  assim  ,  em  quanto  a  força  dos 
Briaréos  abarcadores  de  terras,  convencidos  de  ódio 
ao  género  humano ,  não  anniquilarem  as  Sciencias , 

in- 

(i)  itstuat  infelix  angusto  in  limir.e  mundi. 
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industria,  e  emulaçrio  ,  a  sociedade  será  civil  e  opu- 
lenta j  c  cada  ■  paiz  será  mais  ou  menos  rico  c  po- 
de-oso  em  proporção  á  somma  c  perfeição  de  seu 
trabaliio  e  accumulnçao  de  fundos  ( e  por  conse- 
quência de  homens  que  essa  mesma  accumulação 
poder  manter),  mo?trando-se,  em  todas  as  épocas 
e  estados  ,  a  verdade  e  preeminência  do  systen^a 
do  Doutor  Smith ,  c  seu  fundamental  axioma ,  que 
o  Trabalho  he  o  original  fundo  das  riquezas  so- 
ciacs. 

Hum  Estado  considerável  exige  vasto  e  fértil 
território  e  proporcionada  agricultura.  Porém  he  de 
experiência  ,  que  ,  quanto  as  Nações  mais  se  civi- 
lisão  ,  tanto  podem  ter  mais  reditos  ,  poptilação  e 
poder  em  mais  limitado  circuito  avançando  a  acti- 
vidade, industria  ,  luzef  ,  e  o  amor  do  trabalho  se- 
gundo os  gráos  de  civilisaçao.  Assim  para  viverem 
poucos  selvagens  precisa-se  de  immenso  terreno.  Já 
os  povos  pastores  precisão  de  menor  recinto  :  os 
povos  agrícolas  carecem  de  muito  menos  :  as  Na- 
ções que  reúnem  artes  ,  commercio,  navegação  e 
sciencias  ,  podem  concentrar-se  ,  e  fazercm-se  res- 
peitar 5  tirando  a  subsistência  de  quaesquer  partes 
do  mundo.  Tudo  se  compensa  e  mede  pela  regra 
do  trabalho ,  e  sua  discreta  direcção. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     VIL 

Confiriimcãd   do  singular  merecimento   de  Smith 

por  ^ Authoridades  respeitáveis  as  mais 

modernas, 

JL  Ara  dar  justa  id^a  da  excellencia  e  originali- 
dade de  Smith  recorrerei  agraves  Authoridades  de 
vários  modernos  Escriptorcs,  cujo  juizo  vale  mais 
que  o  dos  Censores  e  copistas  ,  que  o  tem  mal- 
tratado. Hum  seja  Dugaid  Stewai  t ,  Mr.  Garnier , 
e  o  Conselheiro  Prussiano  Frederico  Gcntz. 

Assim  se  explica  aquelle  Inglez  na  vida  de 
Smith  ,  e  coliecçao  de  suas  obras  posthumas  To- 
mo i.° 

Dirigir  a  politica  dasj  Nações  relativamente 
á  classe  importante  de  Lci^  ,-'^^  formão  o  syste- 
ma  de  sua  Economia  pública;  j  he  o  grande  fim  que 
Smith  se  propoz.  Não  se  lhe  pode  contentar  o  me- 
recimento de  ter  produzido  huma  obra  a  ma's  c- 
gregia ,  e  a  mais  acabada,  que  jamais  appareceo 
antes  dclle  sobre  os  principios  geraes  de  algum  ra- 
mo de  Legislação.  O  exemplo  que  ellc  deo  ,  será  scm^ 
dúvida  seguido  por  outros  Escriptores,  quando  for 
tempo  ,  por  que  a  politica  interior  dos  Estados 
lhe  abre  huma  nova  carreira  ,  e  elles  ahi  acharão 
outros  objectos  de  discussão  não  menos  curiosos 
que  interessantes.  Elle  accclerou  os  progressos  da 
Sciencia,  que  Bacon  tem  também  descri pto  nos 
seguintes  termos  »j  o  fim ,  diz  elle ,  e  o  destino 
»>  que  as  Leis  devem  ter  em  vista,  e  para  o  qual 
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>>  el!as  devem  dirigir  suas  ordens  e  Sancçocs,  nno 
j>  lie  outro  senão  a  felicidade  dos  Cidadãos :  este 
"  fim  será  alcançado,  seclles  forem  criados  F,c<íun- 
j>  do  convém  ,  na  religião  c  piedade  \  se  es  ?eus 
3J  costumes  forem  puros ;  se  souberem  conter  pe- 
>>  las  armas  seus  inimigos  oxieriores  \  se  as  Leis 
»  os  conduzirem  a  abrigo  das  Sedições  e  injusti- 
j>  ças  i  se  elles  obedecerem  á  Authoridade  Sobera- 
j'  na,  e  i  dos  Magistrados  ;  se  forem  cercados  dos 
Jj  meios  de  abundância  e  de  riqueza  ,  que  llies  as- 
í>  segurem  huma  prosperidade  florescente.  Certa- 
>j  mente  esta  Sciencia  hc  a  dos  Homens  de  Esta- 
3J  do :  a  elles  he  que  pertence  saber  o  que  sustenta 
j>  a  vida  Social ,  a  saúde  ou  Salvação  do  povo  ,  a 
5}  equidade  natural,  os  usos  das  Nações,  as  diver- 
>j  sas  formas  de  governo  \  e  a  elles  também  lie 
»  que  pertence  a  providencia  sobre  as  Leis  ,  na  con- 
í>  rormidade  dos  princípios  da  equidade  natural  e 
3>  da  politica.  Assim  occupemo-nos  agora  deste  ob- 
>' jecto :  indaguemos  quaes  sejão  as  fontes  da  jus- 
'>  tiça  e  da  civilidade,  pública :  esforcemo-nos  em 
>5  cada  parte  do  Direito  bem  comprehender  o  ca- 
?í  racter  e  idéa  do  justo  \  a  fim  de  que  todo  o  ho- 
yf  mem  possa  ensaiar  neste  cadilho  as  Leis  dos 
í)  diversos  paizes ,  e  trabalhar  por  corrigir  os  vi- 
í>  cios  de  suas  instituições^  jj  Esta  enumeração  dos 
diíferentes  objectos  de  Leis  ;coincidc  quasi  exacta- 
mente com  a  que  Smith  faz  na  conclusão  de  sua 
"Jheoria  dos  sentimentos  moraes  \  e  o  fim  das  es- 
peculações politicas  ,  que  ellc  depois  publicou  na 
mais  preciosa  parte  da  sua  obra  das  Riquezas  das 
Nações ,  foi  o  determinar  os  princípios  geraes  de 
justiça  e  de  congruência ,  que  dcverião  guiar  as 
instituições  dos  Legisladores  relativamente  a  estes 
importantes  objectos, 

So- 
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Sobre  a  necessidade  c  prudência  das  reformas 
dos  abusos  com  que  o  Estado  social  se  acha  grava- 
do na  Europa  pelas  antigas  deformidades  do  gover- 
no feudal ,  pelo  maléfico  cfpirito  monopolisador 
dos  Manufactureiros  e  Commerciantis ,  e  pela  ca- 
prichosa ambição  dos  poderosos  da  terra ,  elie  en- 
sina com  a  doçura  scgumte,  prevendo  o  perigo  de 
applicaçôcs  temerárias  da?  tlieoiias  politicas  e  prin- 
cipiou ge-aes  aos  casos  particulares.  >j  lacs  são 
91  (diz  elle)  os  infelices  cíFeitos  de  todos  os  rcgu- 
»>  lamentos  de  re=:tricç6es ;  elles  introduzem  do^n- 
>í  ças  geraes  no  Corpo  politico ,  que  muitas  vezes 
5)  senão  podem  curar  sem  occasionar,  ao  menos 
5>  por  algum  tempo  ,  males  ainda  peiorcs.  A  q-JC 
"  expediente  pois  convém  recorrer  para  restabelecer 
»>  gradualmente  o  systcma  natural  da  justiqa  c  li- 
>i  berdade  absoluta  ?  Devc-se  deixar  isso  á  decisão 
51  e  sabedoria  dos  futuros  Homens  de  Estado ,  e 
•>  Leli^Lidores. 

Na  ultima  Ediqao  da  sua  theorta  dos  sefiti- 
meutos  moraes  também  inscrio  algumas  observações 
importantes  e  allusivas  a  esra  saudável  doutrina,  O 
homem  scxrial  ( diz  ellc  )  ,  cujo  espirito  público 
não  hc  animado  senão  pela  humanidade  e  benevo- 
lência ,  respeitará  os  Poderes  estabelecidos ,  e  até 
os  privilégios  dos  indivíduos ,  e  ainda  mais  os  das 
ordens  da  sociedade  que  formão  as  grandes  divisões 
do  Estado.  Se  ahi  descobrir  abusos ,  contentar-se- 
ha  com  restringillos ,  advertindo ,  que  não  se  po- 
dem anniquilar  sem  violência.  Senão  poder  vencer 
pela  razão  e  doçura  os  prejuízos  arraigados,  não 
emprenderá  subjugallos  por  força ;  mas  observará  a 
regra  ,  que  Ciccro  chama  a  divina  máxima  de  Pla- 
tão ,  de  não  usar  jamais  de  violência  para  com  a 
sua  pátria ,  bem  como  se  não  deye  usar  com  o  pai 
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de  quem  se  recebeo  a  vtda.  Elle  se  conformará  nas 
sj:is  reformas ,  quanto  for  possível ,  aos  Jiabiros  e 
ás  preocciípaçôes  do  povo ,  que  tiver  a  governar  e 
remediará  pelos  melhores  meios  os  males  que  pc- 
dcrja  arrastar  comsigo  o  destino  de  certas  Leis, 
quando  este  povo  se  achasse  com  aversão  á  mudaiir 
ra.  Senão  poder  estabelecer  a  regra  inflexivcl  do 
justo,  seja  ao  menos  attento  em  diminuir  os  da«» 
mnos  da  injustiça ;  e ,  como.  Solon  ,  nao  podendo  es*» 
tabelecer  o  melhor  systcma  de  Leis  ,  c?forçar-se- 
ha  por  estabelecer  o  melhor  que  o  povo  possa  to*» 
lerar. 

Estas  precauções  relativas  á  applicaçao  práti» 
ca  dos  princípios  geracs  são  tanto  melhor  postas 
na  boca  de  Smitii ,  qiie  a  illirailada  liberdade  do 
Commcrcio,  que  he  o  objecto  principal  que  elle 
teve  em  vista  ,  pode  suggerir  aos  Homens  revesti- 
dos do  poder  absoluto  o  projecto  de  realisar  este 
systema  sem  as  preparações  convenientes  ,  pon* 
do-o  immediatamente  em  prática.  São  com  tudo 
sempre  de  grande  pneço  as  theorias ,  cujo  objecto 
he  traçar  os  principias  de  huma  Legislação  per-» 
feita  ;  a  fim ,  de  ^  com.o  observa  Humc ,  aproxi- 
mar-se  á  sociedade,  quanto  he  possível,  á  melhor 
crdem  de  cousas ,  fazendo  algumas  m.udanças  leves , 
e  introduzindo  gradualmente  algumas  instituições 
novas ,  que  não  sejão  de  natureza  de  Lançarem  per-* 
turbação  na  Sociedade. 

Não  se  poderia  (continua  o  Estado  Dugald) 
negar ,  que  a  doutrina  de  Smith  sobre  a  liberdade 
da  industria  e  commercio  não  coincida  de  huma 
maneira  notável  com  a  que  se  acha  exposta  nos  es* 
Griptos  dos  Economistas  Francezes.  Mas  segura* 
mente  os  mais  apaixonados  partidistas  destes  Es^ 
eriptorçs    nao  poderiam   pertendçr,    que  algum  dos 

na- 
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numerosos  Economistas  da  França  se  aproxime  á 
precisão  e  clareza ,  com  que  Smitli  estacoleceo  a- 
quelle  systema  ,  e  á  maneira  sabia  e  luminosa,  com 
que  a  dcduzio  de  alguns  princip-os  elementares.  A 
extravagância  de  linguagem  technica  ,  e  a  forma  pr* 
radoxal ,  que  os  dircs  Economistas  derao  ás  suas 
opiniões,  sao defeitos  confessados  poraquclles  mes- 
mos ,  que  mais  cordialmeiue  desejariao  fazer  jus- 
tiça aos  seus  trabalho?,  A  obra  de  Smith,  ao  con-r 
irario ,  he  tal ,  que  se  pode  duvidar ,  se  existe  aU 
guma  eutra ,  f(')ra  do  circulo  dassciencias  physicas, 
e  maihematicas  ,  que  seja  ao  mesmo  tempo  mais 
conforme  na  sua  distribuição  ás  regras  de  huitJa  sa 
Lógica  5  e  de  hum  táo  fácil  accesso  aos  leitores  de 
rodas  as  classes.  Independente  das  idéas  particular 
res  e  originaes  do  author,  póde-se  dizer,  que  não 
ha  obra  produzida  nos  noisos  dic?.s ,  cmqueseacli& 
huma  disposição  tão  methodica,  tão  completa ,  tao 
judiciosa ,  e  de  philosophia  tão  sábia  ,  e  tão  pro^ 
funda. 

Deve-se  ainda  accrescentar,  para  julgar  a  Smith 
com  justiça,  que  se  alguns  Economistas  o  tem  pre^- 
cedido  na  publicação  de  sua  doutrina  ,  ella  toda- 
via Dvão  deixou  de  ser  ,  quanto  a  elle  ,  original  ,  e 
D  resultado  das  suas  próprias  reflexões.  Disto  não 
duvidará  quem  ler  a  sua  obra  com  a  attençao  que 
ella  requer,  eque  tomar  o  trabalho  de  seguir  o  pro- 
gresso gradual  e  brilhante  das  idéas  do  Author. 
Mas ,  se  amda  podem  res: ar  algumas  dúvidas  a  es* 
te  respeito  ,  ellas  se  dissiparão  lembrando-sc ,  que 
as  lições  de  politica  de  Smith  continhão  todos  os 
princípios  fundamentaes  daquella  obra  ;  e  estas  Já 
tbrão  dadas  em  I75'4  e  175 5"  ,  época  em  que  se- 
guramente não  existia  alguma  producção  franceza 
jobrç  esta  matéria  que  o  podcôse  ajudar  a  dirigir  as 

suas 
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suas  iiid.igaçoes.  Os  Discursos  Políticos  de  Huuie 
s1c)  niaiiirestamente  o  livro  que  foi  o  ninis  mil  a 
S  iiitli  de  todos  os  que  so  publicarão  antes  do  iCiu- 
pc)  das  lições  sobreditas,  &:c. 

Muitas  das  opinioej  a;;  mnis  importantes  desta 
sna  cinir.cnre  obra  se  achavão  cxpos'.as  c-nn  miu^ 
deza  em  hum  manuscripto  autograplio ,  que  Smitli 
cscrcveo  em  lyj^S" ,  c  que  foi  por  cHe  apresentado 
a  huma  sociedade  de  que  era  membro.  Assim  se 
manifesta  da  seguinte  passagem.  >>  O  homem  Jie 
>♦  em  geral  considerado  p:'los  Estadistas  e  Proje- 
>>  ctistas  como  oíFerecendo-lhcs  os  mnteriaes  ác  liu- 
»  ma  sorte  de  mechanica  politica.  Estes  turbao  a 
»  natureza  no  curso  de  suas  operações  nos  nego- 
>»  cios  humanos ,  e  todavia  nada  hc  preciso  senão 
>>  o  deixalla  obiar  por  si  ,  não  obstando-lhe  se- 
>>  guir  seu  fim  livremente  ,  para  e!la  completar  os 
>»  seus  designios.  (E  cm  outra  passagem)  Para  ele- 
99  var  hum  Estado  do  ultimo  gráo  de  barbarismo 
?>  ao  mais  alto  cume  de  opulência  não  he  neces- 
99  saria  outra  cousa  mais  do  que  paz  ,  tributos 
»  leves  ,  c  huma  administração  tolerável  de  justi- 
99  ça  :  todo  o  resto  he  feito  pelo  curso  natural  das 
5>  cousas.  Os  Governos  que  forçao  este  curso  natu- 
j>  ral  j  que  precipitão  a  outros  cannes  as  cousas  des- 
5>  tinadas  a  seguillo  ,  ou  que  se  esforção  em  reter 
»  os  progressos  da  sociedade  a  certos  pontos  nota- 
3>  veis  da  sua  existência  ,  obrao  contia  o  voto  da 
91  natureza  ;  e  para  se  sustentarem  ,  elles  se  redu- 
>>  zem  a  serem  oppressivos  e  tyrannicos. 

Sobre  tudo  o  merecimento  da  obra  de  Smith 
deve  ser  avaliado  não  tanto  pela  novidade  dos  prin- 
cípios que  encerrão  ,  como  pelos  raciocinios  em- 
pregados para  sustentallos ,  e  pela  maneira  sábia  c 
philosophica  com  que  são  desenvolvidos  na  ordem 
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e  secundo  a  ligação  que  lhe  são  próprios.  P<  dcm- 
sc  achar  cm  diversos  Escripto'cs  iuuílo  aiUcs  dclle 
asserções  geraes  sobre  as  avaiitagcns  de  hum  (!om- 
mcrcio  livre.  Mas  em  questões  de  hiima  iiaiureza 
tão  complicada,  como  são  as  que  interessão  a  har- 
monia politica  ,  o  pezo  que  adquirem  estas  opiniões , 
c  a  gloria  que  ellas  podem  produzir ,  pertencem  de 
direito  ao  Author  que  primeiro  as  estabeleceo  so- 
lidamente ,  c  que  as  seguio  nas  suas  consequências 
ás  mais  remiOtas ,  e  não  aquelie  que  por  hum  feliz 
acaso  encontrou  estas  verdades  sem  as  buscar  ,  e 
sem  fazer  conhecer  todo  o  seu  preqo. 

Além  dos  princípios  que  Smith  considerava  co- 
mo pertencendo-lhe  de  huma  maneira  mais  particu- 
lar, esta  sua  obra  offerece  hum  quadro  systematico 
dos  artigos  os  mais  importantes  de  Economia  Po- 
litica ,  c  podem  servir  de  Tratado  elementar  desta 
vasta,  e  diíficil  Sciencia.  Não  se  pode  bem  julgar 
da  habilidade  e  capacidade,  que  presidio  á  dsii - 
bulcão  desta  obra  senão  comparando-a  com  as  dos 
seus  predecessores  immediaros.  Accresce  em  seu 
elogio  o  tom  de  dignidade ,  com  que  clle  enunciou 
as  suas  opiniões,  superior  ás  paixões  que  excitavao 
as  facções  do  tempo  em  que  escreveo. 

Não  he  ordinário  ver  o  zelo  desinteressado  pe- 
la verdade  achar  logo  a  sua  recompensa.  Os  Philo- 
sophos ,  diz  Bacon ,  são  os  servos  da  posteridade ; 
e  a  maior  pane  dos  que  tem  consagrado  seus  ta- 
lentos aos  interesses  da  humanidade,  se  tem  visto 
forçados  a  legar  sua  fama  ás  gerações  futuras  ,  e 
consolarem-se  com  o  pensamento ,  que  ellcs  setiiea- 
vão  para  os  vindouros. 

Insere^  Daphny  ^  pyros :  carperit  tua  poma  ne- 
potes, 

Smith 
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Smith  foi  mais  feliz  ,  ou  antes  a  e^te  respeito 
a  sua  felicidade  tem  sido  única.  No  cuilo  pcriodo 
de  i)  annos  cm  c]ue  c!le  ;obreviveo  á  puhlivnqao 
do  sua  ob;a  ,  teve  a  satisfação  não  sómeníc  de  ver 
apaziguar-se  gradualmente  a  opposiçao  que  liavia 
excitado  ,  mas  ainda  de  ser  tc-tcmunha  da  influen- 
cia de  seus  escriptos  sobre  a  politica  commercial 
da  sua  pátria. 


CAPITULO     Víir. 

Elogios  de  Smith  por  Mr.  Garnitr  seu  Tra- 
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Avendo  já  indicado  o  juizo  que  Escriptores 
de  merecimento  da  Franja  destes  últimos  tempos, 
mostrando-se  superiores  aos  mesquinhos  e  baixos 
sentimentos  do  ciúme  litterario,  e  rivalidades  poli- 
ticas ,  lem  feito  da  eminente  obra  de  Smith  ,  não 
posso  deixar  de  transcrever  o  que  faz  Mr.  Garnier 
na  sua  óptima  Traducção  doAuthor,  publicada  no 
principio  deste  século.  Assim  se  explica. 

De  todas  as  verdades  percebidas  pelos  Econo- 
mistas Francezes ,  humas  gão  de  fraca  utilidade  na 
prática  ,  outras  achao  se  contradictas  na  «ua  appli- 
cação  por  circunstancias  accessorias  que  a  theoria 
não  tinha  feito  entrar  nos  seus  cálculos. 

Em  quanto  a  Seita  destes  Philosophos  occupa- 
va  a  Europa  com  as  suas  especulações  ,  hum  Ob- 
servador mais  profundo  ;  e  mais  hábil ,  Jevava  os 
seus  estudos  sobre  a  mesma  matéria  ,  e  trabalhava 
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a  pôr   os  fundamentos   da  verdadeira   doutrina   da- 
Economia  Politica. 

Hiima  grande  verdade  ,  a  mais  fecunda  em 
consequências ,  a  mais  útil  na  p-ática  ,  e  donde  di- 
manao  todos  os  principias  desta  sciencia  ,  foi  per- 
cebida por  Smith  ,  e  lhe  revelou  todcs  os  mysre- 
rios  da  formação  e  distribuição  das  riquezas.  Este 
grande  honrem  reconheceo  que  o  agente  universal 
da  creaçao  das  riquezas  era  o  trabalho ,  e  esforçou- 
se  em  ana!yse  a  potenci-í  deste  agente,  e  a  buscar 
as  causas  que  a  produzem  ,  e  que  a  fazem  crescer. 

O  que  estabelece  a  diíFerença  entre  a  doutrina 
de  Smith  ,  e  a  dos  Economistas  Francezes  lie  o 
ponto  donde  partem  a  deduzirem  as  suas  conse- 
quências. Os  Economistas  Francezes  remontarão  á 
terra,  como  a  primitiva  fonte  das  riquezas.  Smith 
apoia-se  sobre  o  trabalho  como  o  agente  universal 
que  as  produz.  Logo  á  primeira  vista  se  reconhece 
quanto  a  escola  do  Professor  de  Edimburgo  deve 
supraexceder  á  dos  Philosophos  Francezes-,  quanto- 
a  utilidade  prática  ,  e  applicaçao  dos  seus  precei- 
tos. Sendo  o  trabalho  a  potencia  de  que  o  homem 
h€  a  máquina  ,  o  crescimento  desta  potencia  não 
deve  achar  outros  limites  ,  que  os  quasi  infinitos 
da  intelligencia  e  industria  humana.  A  terra ,  ao  con- 
trario ,  fazendo-se  abstracção  da  influencia  que  o 
trabalho  tem  sobre  a  natureza ,  e  consequentemente 
sobre  a  quantidade  de  suas  producçoes ,  he  inteira-' 
mente  fora  do  poder  do  homem  debaixo  de  todas 
as  outras  relações  que  poderião  fazella  mais  ou  me- 
nos avantajosa,  a  saber,  a  sua  grandeza,  situação, 
e  propriedades  physicas. 

Tal  he  o  resultado  da  doutrina  de  Smith  ,  e 
o  fruto  que  se  deve  colher  de  sua  immortal  obra. 
A  evidencia  do  principio ,  e  o  encadeamento  natu- 
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ral  das  consequências,  dao  sesta  doutrina  hum  ca- 
racier  de  verdade  e  simplicidade  ,  que  não  a  faz 
menos  durável  do  que  conveniente.  Mas  esta  sim- 
plicidade niío  se  percebe  logo  á  prime'ra  vista  \  e 
para  rcccnhecella  ,  he  preciso  muito  estudo  e  me- 
ditação. 

Elle  principia  por  assoalhar  aos  olhos  do  lei- 
tor as  innumeraveis  maravilhas  operadas  pela  divi- 
são do  trabalho ,  e  he  por  esre  magnifico  e  impor- 
tante painel  que  elle  abre  o  curso  das  suas  lições. 
Dahi  subindo  ao  exame  das  circunstancias  que  oc- 
casionão  e  limituo  essa  divisão  ,  he  conduzida  pe- 
la sua  matéria  á  definição  dos  valores  ,  ás  leis  que 
o  regem  ,  e  á  analyse  dos  diversos  elementos  que 
a  compõe.  Elle  finalmente  mostra  o  absurdo  e  a 
tyrannia  do  systema  mercantil  com  tal  força  de  ar- 
gumentos ,  que  parece  excluir  para  sempre  mais  ques- 
tão em  tal  matéria ,  &c. 

Frederico  Gents ,  que  se  tem  distinguido  neste 
século  pek)  seu  Ensaio  sobre  a  actual  riqueza  Nacio- 
nal da  Grã-Breianha ,  e  pela  vigorosa  réplica  con- 
tra o  fátuo  projecto  económico  de  Mr.  Hauterive  > 
em  que  este  provoca  as  Potencias  de  Europa  con- 
tra Inglaterra  para  se  conspirarem  a  impedir  o  pro- 
gresso da  industria  e  commercio  deste  paiz  ,  ex- 
cluindo as  respectivas  mercadorias  de  seus  portos  ^ 
assim  se  explica  naqueila  primeira  obra  n  Nós  de-* 
vemos  a  Jacques  Stewart  reflexões  engenhosas  so- 
bre muitos  ramos  de  Economia  pública ,  e  princi- 
palmente sobre  as  moedas.  Porém  Smi th  foi  ocrea- 
dor  de  huma  nova  theoria  que ,  guai\3ando  o  meio 
entre  os  dous  extremos  do  systema  physiocrato,  e 
do  systema  mercantil ,  decompôs  y  até  nos  seus  úl- 
timos elementos ,  o  mechanismo  tão  complicado  da 
existência  civil  e  económica  do  homem  >  huma  das 

ma- 
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matérias  as  mais  difficeis ,  de  que  o  e-pirito  huma* 
no  se  possa  occiípar.  E!le  só  tem  teito  fazer  á  par- 
te scicntitíca  da  Economia  P.  lítica  mais  progres- 
sos ,  que  todos  os  que  lhe  tem  precedido  ou  segui- 
do ,  tomados  juntamente.  Quando  acontece  a  este 
grande  escripror  caJúr  em  algum  erro ,  elle  o  com- 
pensa amplamente  por  preceitos,  que  parecem  de- 
ver para  sempre  servir  de  texto  a  tudo  que  se  po- 
derá dizer  de  verdadeiramente  útil  sobre  as  maté- 
rias que  tratou.  O  tempo  dissipará  os  poucos  er- 
ros que  lhe  escapário  ;  as  verdades  com  que  enri* 
quecco  o  mundo  serão  eternas. 


CAPITULO     IX. 

Exame  de  varias  criticas  contrn  Snúth. 


N 


Aõ  tem  faltado  desdenhosos  e  invejosos,  que 
nao  contentes  com  deprimirem  a  Smith  com  a  im- 
putação de  paradoxos  ,  escuridade  ,  abstracções ,  e 
falta  de  mcthodo  ,  até  lhe  atacão  o  caracter  litrc- 
lario  e  moral ,  increpando-o  de  compilador  de Jac- 
ques  Stewart ,  e  de  plagiário  dos  Economisítas  Fran- 
cezes  ,  com  a  affectaçao  de  desviar-se  dclles  ainda 
nos  mais  inevitáveis  pontos  de  contacto. 

He  a  eommum  desgraça  dos  engenhos  extraor- 
dinários serem  esmagados  de  calumnias  sem  outra 
culpa  mais  do  que  o  eclypsarem  as  reputações  sub- 
alternas. Com  igual  razão  se  poderia  alguém  enfu- 
recer contra  o  luminar  do  dia  ,    quando  nos  niais 

R  2  vi- 
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vivos  resplandores  deslumbra  os  olhos  dos  que  se 
aíFoitao  a  encarallo  etn  frente. 

O  principal  arguido  paradoxo  ,  c  abstracção 
de  Smith  consiste  em  ter  estabelecido  no  trabalha 
a  origem  ,  essência  ,  e  valor  de  rodas  as  riquezas 
da  sociedade  ;  decidindo  que  o  fundo  do  suppri- 
mento  de  cada  Nação  deriva-se  ou  do  producto 
immediato  do  seu  trabalho ,  ou  do  que  hc  compra- 
do das  outras  Nações  com  este  producto.  O  senso 
commum  e  a  experiência  subministra  a  prova  des- 
ta asserção ,  que  vem  a  ser  o  principio  capital  de 
todo  o  sysrema  ,  e  donde  igualmente  dimana  toda 
a  sua  elegante  theoria  da  formação  e  accumulaçãa 
dos  capitães  e  liberdade  do  Commercio  ,  que  o  Aii- 
tJior  mostra  ser  o  meio  constante  de  poder  haver  o 
inais  exaltado  interesse  e  fructiíicação  do  geral  tra- 
balho da  sociedade.  O  trabalho  corpóreo  e  intelle- 
ctual  he  o  que  sacca  e  resgata  o  homem  dos  an- 
tros do  barbarismo  para  os  theatros  da  civilisaçaOé, 

Por  isso  ,  logo  no  começo  da  Introducção , 
principia  com  a  palavra;  O  trabalho  annii  ai  de  ca- 
da Nação ,  í^c.  e  nisto  guardou  a  regra  do  Mes- 
tre de  EfoquetKia  Quintiliano  ,  muito  recommen- 
dada  por  Blair  no  seu  Tratado  do  Sublime ,  que 
manda  ,  em  qualquer  composição  littcraria  ,  pôr  lo- 
go cm  face  a  primeira  idéa  pi-ototypa ,  que  o  Au- 
thor  pertende  inspirar  a  seus  leitores  :  Est  enim 
aliquid  in  omni  matéria  naturaliter  primum. 

Das  traducções  Francezas  de  Smith  ,  só  a  de 
Mr.  Garnier  he  que  bem  comprehendeo  o  pensa- 
mento e  exacção  do  Author.  Aquelles  principião : 
Cada  Nação  tem  ne  seu  trabalho^  Ò^c.  Este  mo- 
do de  n aduzir  he  languido  e  impróprio  :  pois 
Smith  não  trata  dos  interesses  particulares  de  cada 
Nação  ^  mas  da  causa  primitiva  ,  motriz  ^  e  uni» 

ver- 
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versai ,  que  produz  as  riquezas  em  toda  a  socieda- 
de. Mr.  Garnier  entra  logo  como  quer  e  escrcveo 
Smith.  O  trabalho  annual  de  cada  Nação  he  o 
fundo  que  a  stippre  ^  &-'c.  e  até  imprimio  cm  Itá- 
lico aquelle  termo  ,  para  fixar  nelle  a  ariençao  do 
leitor ,  e  dar  firme  noção  de  todo  o  systema. 

Sobre  a  clareza  de  Smith  he  de  observar,  que 
os  princípios  de  qualquer  sciencia  ,  maiormente  sen- 
do pouco  vulgares  ,  são  apparentemente  escabrosos 
e  repulsivos.  Os  noviços  e  analphabetos  achão  tu- 
do abstruso ,  intrincado,  e  escuro ,  porque  são  ta- 
boas  rasas.  Sem  idéas  geraes  e  abstractas  não  ha 
systema ,  e  vistas  comprehensivas ,  e  tudo  se  reduz 
á  informe  casuística  ,  a  qual  não  tem  pontos  cen- 
tracs  ,  e  focos  irradiantes  ,  que  í Iluminem  a  peri- 
pheria  do  entendimento  ,  para  ver  e  encadear  as 
mais  remotas  consequências.  Bem  reflectida  e  ana- 
lysada  a  obra  de  Smith,  quasi  todas  as  suas  iheses 
se  reduzem  a  proposições  simples  ,  e  adaptadas  a 
todas  as  capacidades.  Elle  lastima-se ,  que  as  com- 
plicações ,  e  dillículdades  que  hoje  se  notao  no  re- 
gimen económico  de  todos  os  paizes  ,  nascem  dos 
absurdos  do  antigo  governo  feudal  ,  c  da  vil  ma- 
nha embuste,  e  rapacidade  dos  monopolistas,  que 
tem  aturdido  os  Gabinetes  ,  e  confundido  o  senso 
commum  do  Género  humano. 

A  respeito  do  methodo  ,  a  objecção  hc  insi- 
gnificante. Cada  Author  na  idêntica  matéria  tem 
seu  diííèrente  modo  de  ver  ;  e  prefere  a  synthese 
ou  analyse ,  esta  ou  aquella  ordem  e  estrada ,  para 
ir  ao  mesmo  fim.  O  rústico  que  olha  para  as  mais 
brilhantes  constellaçoes  e  Planetas,  fica  estupefacto , 
e  só  acha  confiísao  e  desordem.  Os  Hipparchos  e 
Herschel  descobrem  distinctos  astros  ,  e  forccjao  por 
numerallos ,  e  reduzir  a  cálculo  suas  posições  e  mo- 
vi- 


T26  ECONOMIA 

vimentos.  Além  de  que  he  absurdo  pôr  grilhões 
aos  génios  raros.  l'ambem  os  grandes  corpus  celes- 
tes tem  cccentiicidadcs. 

Depois  de  ter  Snúih  firmado  o  systema  das  ri- 
quezas das  Nações  no  trabalho  ,  e  sua  discrepa  di- 
visão ;  e  notado  (o  que  nunca  ninguém  reflcctio  ) 
que  o  instincto  dos  liomcns  para  a  troca  ou  Com- 
mcrcio  ,  era  hum  característico  singular  da  espécie 
humana ,  e  o  que  indefinidamente  promovia  e  fozia 
productiva  aquella  divisão  ;  era  natural ,  e  apropo- 
sitado  ,  demonstrar  os  limites  da  mesma  diviscU)  (e 
consequentemente  da  producção  e  opulência  )  pelo 
mercado  de  cada  espécie  de  cousa  ,  propriedade, 
mercadoria ,  e  industria.  Seguia-se  pois  obviamente 
exporem-se  as  regras  essenciaes  do  mercado  e  tra- 
balho ,  e  respectivos  salários  ,  rendas  ,  e  proveitos. 
Todas  as  mais  doutrinas  económicas  vão  dahi  des- 
envolvendo se  sem  esforço,  e  por  inducçoes  espon- 
tâneas ,  e  quasi  necessárias  e  immediatas. 

Nao  affianço  as  asserções  do  Doutor  Dugald 
Stewart ,  Biographo  de  Smith  ( i )  ,  que  vindica  a 
racmoria  deste  seu  amigo  ,  assegurando-lhe  a  pro- 
priedade exclusiva  (que  ellc  mesmo  cathegoricamen- 
te  reclamou  em  17$$)  da  invenção  dos  principios 
fundamentaes  de  seu  systema  ,  que  diz  ,  já  expu- 
nha na  famigerada  Aihenas  da  Escossia  ,  antes  que 
^e  divulgassem  na  Europa  as  opiniões  económicas 
da  França  ,  e  o  célebre  Ministro  Turgot  fizesse  in- 
serir na  Encyclopedia  as  suas  noções  sobre  a  illi- 
mitada  liberdade  do  Commercio  ,  depois  que  se 
despreoccupou  dos  prejuízos  da  policia  regulamen- 
taria. O  modesto  Professor  de  Edimburgo  ,  que 
nunca    reclamou   os  filhos   das  próprias  entranhas , 

quaes 

(1)  Veja-se  este  Author  na  Edição  dos  Ensaios   Pliilorophj- 
cos.  posthumos  de  Smith  em   1797  tom.   i.  pag.  110  e  seg. 
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qnoe?  «ao  os  profundos  escritos  sobre  a  theoria  do 
subVnnc  ^  que  depois  o  àJ'aiuor  Blair  nas  suas  egré- 
gias lições  de  Rhetorica  ,  tão  acreditadas  em  ioda 
a  Europa  ingenuamente  con.fesou  dever  na  princi- 
pal parte  áquelle  generoso  collega  ,  he  franco  pa- 
negvrista  dos  distinctos  Aulhores  Francezes  ,  que 
iionica  e  cita  com  reverencia  e  affocto.  Os  verda- 
deiros homens  de  letras  não  se  despedaçao  com  a 
sanha  de  abutres  ,  vivs^m  em  comunhão  de  bens, 
trabalhão  na  mesma  causa  ^  avanção  ao  idêntico 
liorisonte  ,  porfíão  em  igual  victoria.  Seu  amor  da 
estima  não  os  avilta  a  lisonjas ,  nem  os  prosritue  á 
villeza  de  roubar  aos  outros  o  merecido  Jouvor.  Tal 
era  a  sinceridade  ainda  do  vaidoso,  mas  bom  ,  Côn- 
sul de  Roma. 

Neque  enini  laudis  ita  sum  cupidus ,  ut  aliis 
eam  pr^reptam  velinu 

Com  tudo  he  necessário  dar  o  seu  a  seu  dono. 
Hum  dos  mais  pios  Escriptores  Agiographos  au- 
thorisou  a  máxima  de  não  abandonar  cada  hum  a 
própria  honra :  gloriam  meam  alteri  non  d  abo  (i'). 
Dizer  que  Smith  nada  aprendera  dos  outros  ,  ou 
que  não  tivera  lapsos  de  entendimento ,  seria  olfen- 
der  a  sua  virtude ,  e  a  perspicácia  do  século.  Mas 
não  reconhecer  ,  que  elle  desembaraçara  a  estrada 
da  Economia  Politica  ,  abrindo  novo  atalho  para 
se  chegar  mais  depressa  á  civilisação  ,  opulência, 
e  Prosperidade  ,  sem  injúria  reciproca  dos  povos  e 
Governos ;  só  pode  ateimar  quem  o  leo  perfuncto- 
riameiíte  ou  o  não  entendeo  ,  ou  se  acha  aíFerrado 
a  preoccupações  grosseiras  ,   c  com  ignorância  ou 

des- 

ti)  Isaias  Cap.  48.  3^.  u. 
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desaífeiçao  da  Litteratura  Iiigleza  ,  só  iichando  en- 
cantos em  leiíocinioi!  de  palavras ,  indigestas  rapsó- 
dias ,  e  sublimados  corrosivos  ,  que  caracterisão  a 
inflammatoria  garrulidaV  ,  e  miscellanca  eru^iiqao 
de  certos  tempos  atrabilarios ,  em  que  tliàilárao  car- 
rancudos meteoros ,  menos  brilhanies  que  muilignos  , 
que  incendi.írão  ou  asiuí-tárão  paize?  ferventes,  ou 
incautos.  Frases  eepigrammas  nao  sao  piovas  e  de- 
monstrações. Smith  separou  a  zizania  do  trigo  ,  su- 
bstituio  analyses ,  observações  ,  e  evidencias ,  a  su- 
btilezas ,  galimatias  (e  quando  muito)  bons  dese- 
jos dos  que  se  lhe  anticipárao  no  prelo. 

He  certo  que  elle  como  Author  profundo  e 
conciso ,  n^.o  he  fácil  de  ser  entendido  pelos  insof- 
fridos  e  passarinheiros.  Talvez ,  se  fosse  mais  dif- 
fuso  ,  a  sua  lição  seria  mais  accom.modada  a  todas 
as  capacidades.  Mas  os  grandes  homens ,  elevados 
em  altas  theorias ,  tem  hum  defeito  que  os  honra  ; 
e  he  o  de  pensarem  a  todos  os  entendimentos  ao 
nivel  da  sua  perspicácia  ;  considerando  que  até  os 
principiantes  vem  com  igual  evidencia  amda  os 
mais  remotos  corollarios  dos  seus  theoremas.  Além 
disto  julgão  prudente  deixar  também  aos  leitores 
matéria  para  mostrarem  talento ,  e  exercerem  a  pró- 
pria peHeiração  e  agudeza. 

Os  principios  de  Smith  são  tão  simplices  e 
comprehensivos  ,  que  era  da  sua  discrição  nao  en- 
trar em  prolixas  discussões  de  artigos  em  que  ou- 
tros Economistas  se  tem  muito  afadigado.  Deixou 
essa  tarefa  a  engenhos  ordinários.  Por  exemplo, 
Smith  não  gastou  seu  tempo  em  mostrar  a  inutili- 
dade e  injustiça  das  taxas  dos  preços  ,  a  imperti- 
nência das  leis  sumptuárias ,  a  inépcia  das  indistin- 
ctas  declamações  contra  o  luxo ,  iScc. 

-Depois  de  estabelecer  nq  trabalho  a  mais  sa- 
gra- 
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g'-n(ía  de  todas  ns  propricdndes ,  e  os  limires  da 
sua  divisão  e  productos  pc!o  mercado ,  pareceo-lhe 
que  era  cvideu  e  e  obvio  a  rodos  os  espíritos  a  ini- 
quidade e  insolência  de  pôr  taxa  no  allieio,  quan- 
do todo  o  inundo  justamente  reclama  isenção  ao 
que  lhe  he  próprio,  c  emquaesquer  transacções  da 
vida  SC  conforma  por  livre  ajuste  ás  circunstancias 
da  demanda  e  concorrência. 

Também  depois  de  estabelecer  as  bases  da 
maior  possível  civiÍ!&a(jão ,  opulência ,  e  felicidade 
dos  povos  na  sabedoria  do  trabalho ,  e  sua  intermi- 
nável e espontânea  divisão,  ebcm  assim  na  univer- 
sal justiça  c  liberdade  de  Commercio ,  era  escusa- 
do afadigar-se  em  mostr  ;r  a  impossibilidade  de  re- 
ter a  dita  divisão,  quando  a  saciedade  avança  em 
artes  e  sciencias ,  passando-se  do  necessário  ao  util , 
é  do  uni  ao  agradável  e  ornamental.  A  moralidade 
e  luzes  das  Nações  são  os  únicos  antídotos  contra 
a  vaidade,  fatuidade,  e  injuria,  com  que  se  perver- 
te a  ordem  natural  do  trabalho,  e  se  priva  ao  po- 
bre dos  meios  de  decente  subsistência  e  mantcnça , 
entretanto  que,  por  monopólios,  e  violências,  se 
encanão  todas  as  fontes  das  riquezas  para  poucos, 
removendo-se  de  infinitos.  Porém  tíil  he  a  Beneficên- 
cia do  Creador ,  que ,  ainda  das  desordens  da  ig- 
norância ,  futilidade  ,  e  malicia  dos  homens  ,  que 
mais  se  aggravão  pela  insolência  das  riquezas  mal 
distribuídas.  Ella  sempre  deixa  aos  miseráveis  e  des- 
validos alguns  meios  de  imporem  contribuição  aos 
ricos  e  soberbos  ,  forçando-os  a  dar  alguma  par- 
tilha de  sua  enorme  carga  de  superfluidade. 


CA- 
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CAPITULO     X. 

Comparação  de  yaeques  Stevcart 
com  Smith, 


\ 


Eria  injúria  das  Sclencias  fazer  apologia  deste 
novo  Prometheo  sobre  o  plagiato  de  Jacques  Ste- 
wart  o  Nome  de  Sraith  o  defende  -y,  e  basta  respvm- 
der  com  o  Auchor  da  Henriada  aos  detractores  de 
Virgilio,  que  capitulavão  tão  divino  poema  por 
mera  cópia  de  Homero. 

Stewart  ,  ainda  que  assemado ,  e,  ás  vezes  ^ 
jprofundo  Economista  >  parece  que  hoje  só  pôde 
servir  de  monumento  á  historia  das  Sciencias ;  pa- 
ra se  reparar  nos  tardios  passos  do  espirito  huma- 
ao,  até  nos  conhecimentos  do  que  parece  estar  den-> 
tro  da  raia  do  senso  comraum,  e  que  mais  interes- 
sa aos  negócios  da  vida.  He  desgracja  que  elle  en- 
grossasse a  lista  dos  Richeliews ,  Colberts ,  e  Wal- 
poler ,  e  que  a  sua  tortuosa  e  complicada  policia 
ainda  infeste,  quasi  geralmente,  os  mais  illumina^ 
dos  Gabinetes,  e  as  Nações  assas  desenredadas  de 
preoccupações  caducas. 

Que  parallelo  e  amalgama  se  pode  fazer  de 
<)uaníidades  heterogéneas  e  contradictorias  ?  Que 
affinidade  pode  ter  Jacques  Stewart  com  Adão  Smi- 
ih ,  girando  em  diversas  orbitas ,  e  estribando-se 
os  respectivos  systemas  em  fulcros  mais  diametral- 
mente oppostos  ,  se  he  possivel  ,  que  o  pólo  ar- 
tico  e  o  antartico  ?  Stewart  approva  a  escravidão: 
«xtasiase  com  as  instituijóe?  ae  Licurgo :  J^e  o  ad- 

YO- 
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vogado  das  Corporações ,  Companhias  exclusivas , 
Taxas  de  Preços  ,  Monopólios ,  e  Privilégios  :  jus- 
tifica as  restiicçoes  da  industria  e  trafico:  envilece 
a  Magestade  da  Soberania  contemplando-a  illiberal , 
e  impossivel  dos  tratos  dos  individuos ;  assinando 
á  Administração  Ministerial  o  indecente  posto  c 
burlesca  figura  de  hum  Arlequim ,  que  forceja  por 
equilibrar,  com  â  enorme  e  immancavel  alabanca 
politica  ,  os  interesses  ephemeros  e  irregulares  dos 
empregos  ,  e  empregados  em  cada  ramo  de  indus- 
n-ia ,  no  evidente  e  continuo  risco  de  passos  falsos , 
que  occasionem  a  ruina  de  estúpidos  espectadores-: 
desorienta  em  fim  ao  leitor  com  o  talisman  e  vi- 
bração da  balança  mercantil  ,  fazendo  idolatrar 
o  Dinheiro  como  a  Divindade  Tutelar  do  Estado. 
Sraiih  ,  contrario ,  funda  o  Edificio  Social  nas 
Sagradas  Quinas  do  trabalho ,  Sabederia ,  jns* 
tiça  ,  capital ,  e  livre  industria  e  correspendencta* 
Eíle  nâo  atropella  os  empregos  e  negócios  com 
vexame»  e  incivilidades ;  não  atalha  os  passos  do 
industrioso  j  não  atravessa  os  voos  do  génio  ;  não 
prohibe  a  ninguém  usar  com  direito  do  fruto  do 
seu  suor  e  fadiga ;  póem  os  Chefes  das  Naqões  e 
os  Povos  nos  respectivos  predicamentos  ;  reservando 
áquelles  o  cuidar  na  organisação  de  sua  força  Civil, 
e  Militar,  e  mais  Obras,  para  segurar  a  moralida- 
de, pTX)ducçnOj  franqueaa  do  mercado,  e  ajuda  dos 
homens  de  todos  os  paizes ;  e  entregando  a  estes 
o  cuidado  das  suas  particulares  conveniências ;  ar- 
rasando-lhes  até  nos  confins  da  terra  todas  as  mu- 
ralhas e  reductos  da  avareza  e  deshumanidade.  Que 
obsta  pois  votar  erigantur  altaria  ?  Não  foi  para 
tacs  méritos  que   se  destinarão  as  apotheoses  ? 


S   i  Qui'^ 
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Quique  pii  uates ,  et  Vh^bo  di-gna  lòqimti 
Inventas  aut  qui  vitam  excoluere  per  cortes 
Quique  sui  viemorcs  altos  fecere  merendo 
Qynnibus  bis  nivea  cinguntur  têmpora  vi  ia  íi)* 

Stewart  tinha  dito  (2) ,  que  o  objecto  da  Eco- 
nomia politica  era  arrancar  os  homens  do  seu  esta- 
do natural  da  preguiça ,  dando-Ihes  percnTics  mo- 
tivos para  os  incitar  c  suster  na  industria  utii :  tam- 
bém disse,  e  todo  o  mundo  observava,  que,  ap-- 
plicando-se  qualquer  pessoa  a  hum  só  exercicio  ,  tor- 
iiava-se  mais  destro  nelle ,  c  ficava  habilitado  a  fa- 
zer obra  em  maior  quantidade,  menos  tempo,  o 
superior  perfeição.  Elle  norou  que  o  interesse  de 
todas  as  Nações  ,  e  indivíduos  era  comprar  o 
que  precisassem  onde  achassem  mais  barato  ;  ac- 
crescentando  ,  que  nenhuma  monção  era  mais  favo- 
rável que  esta  para  avançar  em  cada  paiz  a  Em- 
barcação do  Estado ,  e  tirar  o  maior  ganho  pos- 
sível, na  geral  contenda  e  navegação  para  feliz 
porto.  Disse  igualmente,  que  a  perfeição  da  Eco- 
nomia Politica  consistia  no  systema  ,  que  consti- 
tuísse todos  os  indivíduos  na  maior  e  reciproca 
dependência  ;  e  que  toda  a  restricção  da  liberda- 
de na  escolha  da  industria  era  abuso ,  e  contra  o 
espirito  da  Sociedade  ,  a  não  ser  compensada 
com  o  bem  geral.  Sendo  porém  estes  princípios 
tão  judiciosos  e  luminosos  ,  aquelle  Author  não 
só  os  não  desenvolveo  ,  mas  até  os  pcrdeo  de  vis- 
ta em  todo  o  curso  de  suas  discussões  econó- 
micas,  mostrando-se  qua.-i  sempre  inconsequente, 
pondo  a  restricção  da  industria  em  regra ,  e  a  liber- 
dade em  excepção ',  e  encurtando  a  concorrência  de 

ca- 
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eada  ramo  de  trabalho  e  trafico ,  no  desígnio  de 
hum  equilíbrio  tbiçado,  estanca  ns  fontes, ^  e  obs-r 
truc  os  meios  da  mdcfinida  accumulação  de  energia 
e  Capitães  da  Nação ;  implicando  alem  disio  os 
Estados  em  desharmonias  politicas ,  pelos  carregos  , 
e  interrupções  das  franquezas  de  Commercio  \  que 
deixar  ao  Arbítrio  dos  Ministros. 

Smirli ,  ao  contrario ,  apoderou-íse  com  a  maiqr 
discrição  e  .  previdência  das  sobreditas  idéas  sim- 
plices  ,  posto  que  apparentemente  vulgares  .  c  esté- 
reis. Elle  foi  o  primeiro  que  as  reconheceo  fecun- 
das em  filiações  as  mais  prolíficas ,  e  de  séries  de 
utilidades  infinitas  ,  c  reunindo  a  ellas  a  observa-, 
cão  original  (que  só  elle  fez)  do  instincto  que  os 
íiomens  tem  para  a  troca  (  que  instiga  e  facilita  in- 
termináveis divisões  de  traba'ho)  vio  ahi,  e  na  lir 
berdade  do  Cambio ,  a  imagem  da  creaçao  ,  e  o 
primordial  elemento ,  e  incessante  sempre  activo 
movei  de  todo  o  progresso  da  Sociedade.  A  expe- 
riência de  todos  os  Séculos  e  paizcs  confirmou  a 
analyse,  e  o  maximum  da  civilisaçao  e  opulência 
deve  (ao  que  parece)  ser  o  inhllivel  resultado  do 
seguinte  eplcheréma,  o  mais  apodíctico  e  decisivo 
á  felicidade  social. 

Haverá  a  maior  sabedoria ,  e  a  mais  ampla 
e  perfeita  cópia  de  bens  da  natureza  e  arte,  e  igu- 
almente a  mais  exacta  distribuição  delles  á  cada 
membro  da  commuin  parceria ,  se  qualquer  indivi- 
duo trabalhar,  em  espirito  e  corpo,  no  emprego 
que  melhor  souber  e  poder,  emais  livremente  tro- 
car o  mutuo  supérfluo  segundo  as  respectivas  ca- 
rências, c  legítimos  gostoí.  O;  a  a  espontânea  c 
discreta  divisão  do  trabalho,  e  a  liberdade  do  Com- 
mercio, he  o  mais  efficaz  para  se  obter  aouella 
colheita  e  distribuirão :  logo  a  voluntária  divisão 

do 


134  ECONOMIA 

do  trabalho,  e  a  liberdade  do  Commercio,  sao  as 
puras  e  pcrennaes  fontes  da  civili-açao  e  opulência. 
Qi^iem  contestará  a  Smith  tão  digna  dcscuberta ,  e 
a  inexpugnável  dialéctica ,  com  que  acompanha  os 
homens  e  Nações  até  nos  mais  escondidos  recessos 
de  suas  emprezas  económicas  ? 

Gents  assim  se  explica  na  sua  obra  sobre  a  ri- 
queza da  Grãa  Bretanha  pag.  126  >)  Em  geral  a 
»  opinião  que  põem  a  Jacques  Stewart  na  mesma 
»  linha  que  Smith  ainda  que  assas  univei^salmente 
»  adoptada  ,  sobretudo  na  Alemanha  ,  parece  pou- 
»  CO  Fundada.  Fazendo-?e  justiça  ao  seu  meieci- 
»  mento,  parece  todavia  que  a  difFerença  entre  el- 
»>  le ,  e  Smith  he  pouco  mais  ou  menos  a  que  se 
99  acha  entre  hum  calculista  pratico  e  hum  mathe* 
>f  matico  profundo. 
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CAPITULO     XL 

Observarão  sobre  a  critica  de  hum  Inglez 
moderno  contra  iímith, 

jli  m  1797  se  publicou  em  Londres  htim  Opús- 
culo anonymo.  Os  essenciaes  princípios  das  riciue- 
zas  das  Nafoes ,  em  contraposição  a  algumas 
falsas  doutrinas  do  Doutor  Smith.  A  arrogância 
tlcsie  titulo  faz  notável  contraste  com  a  modéstia 
do  que  se  vê  na  obra ,  que  o  crítico  emprehendeo 
refutar  com  tao  immonsa  distancia  de  elocução  e 
talento ,  quanta  em  brilho  e  diâmetro  vai  de  qual- 
quer Planeta  a  Syrius.  O  principal  objecto  do  alti- 
sonante  Censor  >  com  resabios  de  Gallomania ,  he  o 
instaurar  a  these  dos  Economistas  Francezcs  da  de- 
cantada phraseologia  do  trabalho  produetivo ,  com 
que  os  enthusiasias  da  cabala  Physiocratica ,  exag- 
geráo  com  pesada  verbosidade  as  avantagens  da 
Agricultura  ;  invectivando  contra  Smith  ,  por  ter  com- 
mettido  o  sacrilégio  de  communicar  também  ás 
Manufaciuras  e  ao  Commcrcio  essa  honra ,  aliás 
puramente  nominal  ,  e  que ,  a  ser  desmerecida  >  se- 
ria sem  consequência  aos  jfundamentaes  pilares  da 
Sociedade  j  pois  este  Author  dá  jo  devido  apreço  á 
Lavoira  em  todos  os  seus  ramos  de />/^«if^r  ,  criar  ^ 
minerar ,  e  pescar-^  e  a  notada  falsidade  de  suas 
doutrinas  se  reduz  ao  bom  senso  de  não  perder 
lempo  cm  proclamar  trivialidades,  nem  attribuirao 
brando  trabalho  do  campo  huma  absurda  preferen- 
cia ,  que  abala  e  desorganisa  a  estructura  do  Edifi- 
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cio  soclnl ,  quando  se  dcsmeinhia  de  suns  partes 
inrcgrantes ,  meiíospresando-se  Oá  esseiiciacs  ramos 
coadjutores  ,  que  se  sustém  e  floreceni  pelo  vigoro- 
so tronco  e  espirito  vital  da  actividade  e  sabedoria 
humana. 

Os  Demagogos  da  Phi'osophia  rural  querem 
os  fins  sem  os  meios.  Reclamáo  o  primeiro  favor 
d  Agricultura  com  defraude  das  outras  industrias  , 
com  que  aliàs  deve  a  mesma  agricultura  ir  em  pa- 
rallelo  ,  eequilibno,  eque  fornecendo-lhc  luzes,  e 
instrumentos  ,  e  amplificando  seus  frutos  e  merca- 
do,  a  fazem  mais  productiva  ,  do  que  se  se  car- 
regasse o  campo  dos  mais  desmarcados  privilégios, 
e  a  terra  se  apinhoasse  de  agrícolas.  Empollão  se 
com  grande  ufania ,  por  que  entendem  ter  achado 
hum  potosí  revelando  aos  Gabinetes  o  segredo  de 
que  lie  necessário  lavrar  aterra  para  haver  alimen:o 
e  matéria  de  obras  ?  Táo  mesquinhas  tem  sido  as 
ideás  económicas  ainda  dos  mais  famigerados  Es- 
criptores  da  França  que  até  hum  dos  que  mais  so- 
bresahirão  entre  elles  nos  últimos  tempos  teve  a 
singel-za  de  aconselhar  aos  Anglo-Americanos ,  que 
não  estabelecessem  fabricas  no  seu  paiz  ,  para  nao 
se  arruinarem  e  enfraquecerem  (  i  ). 

Em  nenhum  paiz  culto  se  duvidou  jamais  do 
principio,  que  a  agricultura  era  a  base  da  existên- 
cia social.  Sem  dúvida  o  que  primeiro  demarcou 
hum  campo  ,  lançou  lhe  a  enchada  e  semente ,  levan- 
tou a  caza  ,  e  plantou  huma  arvore,  se  pôde  dizer 
que  foi  o  archi-civilisador  do  mundo,  estabelecen- 
do os.^grado  direito  da  propriedíide ,  territorial  sem 
cuja  inviolável  guarda  a  sociedade  não  avança  hu- 
ma  linha. 

To- 
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Toda  a  questão  pois  vem  a  ser  sobre  o  mais 
acertado  modo  de  promover  a  agricultura  e  ramos 
delia  ,  c  suas  proporções  com  as  outras  tarefas  de 
cada  Nação.  As  naturaes  e  adquiridas  avantagens 
do  paiz,  a  divisão  e  boa  direcção  de  seu  trabalho, 
a  franqueza  de  sciencias  c  artes  ,  e  a  extensão  de 
mercado  ,  parecem  resolver  o  problema  ,  que  os  ar- 
rogantes Physiocratas  em  vão  procurarão  com  suas 
voicerias  contra  o  luxo ,  e  a  industria  manufacturei- 
ra e  mercantil. 

Eis-ahi  o  novo  crime  e  até  o  dia  de  hoje  nun- 
ca ouvido !  Smith  não  condemna  os  homens  e  Es- 
tados a  serem  servos  da  gleba  ,  para  produzirem 
hum  supérfluo  oneroso  e  inútil  ;  nem  tão  pouco  a 
SC  affincarem  a  este  >  ou  áquelle  especial  empre^^o 
de  industria,  não  lhes  permittindo  desertallo  ,  quan- 
do cumpra  a  cada  pessoa  ,  familia ,  c  Nação  ,  co* 
mo  doutrinavão  antes  dclle  os  presumidos  Mestres 
a'Arte. 

Projectou  sim  o  exterminar  da  Economia  Social 
a  cgnimatica  sphinge  do  foro ,  que  graduou  pre- 
ferencias de  dividas ,  dividindo  em  fracções  tedio- 
sas apura  e  indivisível  boa  fé  das  convenções  civis  ^ 
dando  motivo  a  perfídias  ,  trapaças ,  ódios  ,  subor- 
nos, difficuldadcs  de  credito  e  paralysia  do  trafico 
público.  He  matéria  de  censura  recommendar  a 
Protecção  imparcial  do  Soberano  a  todo  o  trabalho 
ulil  ,  fiando  da  sagacidade  do  interesse  particular 
e  luzes  cx)iTentes  ,  encaminhar-se  a  geral  agencia 
pai-a  as  direcções  mais  opporrunas  ás  circunstancias 
de  cada  paiz,  território,  e  individuo? 

O  seu  desígnio  foi  elevar  a  industria  ao  sum- 
mo  possivel  gráo  de  intelligcncia  e  productilidade  , 
pela  conspirante  e  acertada  cooperação  de  todos  os 
Membros  da  Confraria  do  Género  Humano   em 

T  qual- 
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qualquer  porção  do  Globo  ;  a  fim  de  obrer-^e  a 
maior  e  mais  perfeita  reprodiicçlo  e  distribuição 
dos  bens  da  Natureza  e  Arte.  Nenlium  dosqiielhe 
antecederão  fitou  para  a  sociedade  neste  magnifico 
e  incommcnsuravel  ponto  de  vista  ,  nem  com  tão 
rasto  e  comprchcnsivo  telescópio.  Aos  q^  tem  cen- 
surado a  Smith  póde-se  com  r^zão  applicar  a  epi- 
graphe  hum  quadro  de  Zeuxis  ,  em  que  pintou  a 
hum  Atleta :  He  mais  fácil  criticallo  ào  qutí  imi" 
tallo. 


CAPITULO     XII. 

Observações  apologéticas  acerca  da  critica^  que 

faz  contra  Smith   o  Author   das  Memorias 

Politicas  sobre  as  verdadeiras  bases  da 

Grandeza  das  Nações. 

A.  Inda  que  sejao  estimáveis  estas  Memorias  pe- 
las interessantes  doutrinas  que  toca ,  e  maiormcnie 
pelo  principal  destino  de  engrandecer  a  Agricultura 
Nacional ,  com  tudo  não  poíso  assentir  a  alguns 
pontos,  em  quanto  indistinctamente  exaltão  es  Eco- 
nomistas PVancezes ,  deprimindo  a  fama  de  Smith  , 
que  aliás  tanto  se  líies  avantajou  nas  lições  que  deo 
ao  Universo.  O  seu  Author  não  se  contentou  de 
criticar  os  lugares  subalternos  da  obra  das  Rique- 
zas das  Nações ,  nos  quaes  teria  cabimento  diver- 
sidade de  opinião  ,  que  aviventa  a  liíteratura  ,  e 
amplifica  pela  discussão  a  csphera  dos  conhecimen- 
tos humanos  :  mas  adoptando  as  exaggerações  da 
Physiúcracia  ataca  a  parte  vital,  c  o  principio  mais 
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sólido  e  prolífico  do  liberal  e  universalmente  bené- 
fico systcma  ,  em  que  aquelle  Grande  Homem  poe 
no  trabalho  ,  o  fitjído  do  supprimejito  das  Nações  , 
e  a  recta  economia  ,  na  igual  protecção  de  toda 
a  industria  útil ^  seja  do  campo,  seja  da  cidade, 
mostrando  o  prejuízo  de  todos  es  systemas  de  pre- 
ferencias e  restricçóes. 

Se  laes  Memorias  pertencessem  á  classe  dessas 
producçóes  que  fenecem  no  mesmo, dia  que  virão 
a  iuz  ,  seria  indiíFerence  seu  curso  epJicmero  :  mas 
ellas  caracrerisão  os  talentos  c  estudos  do  Author 
em  tão  nobre  carreira  ;  e  podendo  com  sua  erudi- 
ção brilhante  deslumbrar  os  noviços  cm  insfrucçao 
económica  ,  quando  insinua  a  suspeita  de  parecer 
Smitli  plagiário  dos  Economistas  Francezes  ,  e  de 
ter  sacrificado  a  exactidão  dialéctica  ao  espirito  de 
singularidade  e  systema  ,  não  he  decente  condes- 
tender  com  estas  sug:;estões ,  que  inspirão  tão  des- 
^yoravel  idóa  de  hum  dos  mais  beneméritos  Escri- 
ptores  da  Republica  das  Letras  ,  e  que  tendem  a 
apartar  os  Compatriotas  da  leitura  de  huma  obra , 
que  só  pôde  alçar  a  Nação  ao  nivel  de  seus  des- 
tinos. O  Público  tem  direito  á  sinceridade  de  cada 
individuo,  e  á  cândida  exposição  das  theses  ,  que 
podem  empecer  o  bem  do  Paiz  em  que  a  Provi- 
dencia nos  fez  nascer  (i). 

T  2  Hanc 

(i)  Bem  sei  que  he  cousa  desagradável  contrariar  opiniões 
de  pessoas  doutas.  Mas  a  verdade  iião  admitte  condescendên- 
cias em  matérias  graves.  Reverenciando  eu  an  Author  das 
MeuiOrias,  e  presando  pela  amizade  com  que  me  honra  suas 
luzes,  e  caracter,  ao  Desembarj^ador  J<oão  Rodrieues  de  Eri- 
to  ,  irmão  do  mesmo  Author,  a  cuja  censura  ,  como  de  Juiz 
Competenr-  ,  tenlio  submettido  muitas  partes  principaes  da 
ininiia  obta  ,  he  com  repugnância  que  me  extendo  ne^e  Ca- 
pitulo dcvendo-me  servir  de  escusa  umbcm  a  paixão  t^ue  t©- 
nho  por  Siuitli. 
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fíanc  veniam  petimus  damus  que  -vicissim. 

O  Aurhcr  das  Memorias  estabelece  o  sysrema 
Agrário  como  o  único  verdadeiro  ;  dizendo  icr  só, 
ficado  em  campo  depois  de  todos  os  outros  systc- 
mas ;  e  recommenda  que  a  Legislação  o  siga ,  pre- 
ferindo a  agricultura  ás  mais  industrias  ,  por  ser  a 
que  produz  todos  os  géneros  que  seriem  a  alimen- 
tar e  vestir  os  homens  (i).  Sei  que  tem  por  si  a 
maior  parte  dos  Economistas  que  escreverão  do 
meado  do  Século  XVI 11.  em  diante.  Os  mais  ex- 
actos extendcm  a  idéa  de  agricultura  a  todo  o 
trabalho  de  extrahir  os  productos  rudes  da  terra  ^ 
entendendo  a  esta  em  sentido  lato  ,  e  na  generali- 
dade geographica  e  comprehensiva  de  todas  as  par- 
tes do  Globo  ,  incluindo  também  as  agoas  que  o 
compõe ,  dos  rios  ,  lagos  ,  mares  ;  e  por  tanto  abran- 
gendo igualmente  as  minas,  c  salinas,  eíité  as  pes- 
carias do  Oceano  ,  que  já  suppoe  adiantamento  das 
Artes  ,•  Navegação  ,  c  Sciencias. 

Agricultura  ,  Agricultura  he  ainda  presente- 
mente o  geral  grito.  As  manufacturas  e  oCommer- 
cio  (dizem)  attrahindo  braços  e  Capitáes  para  as 
Cidades ,  fazem  abandonar  os  campos  ,  corromper 
os  costumes ,  impossibilitar  os  casamentos  ,  e  ii- 
ininuir  a  população.  Tendo  pois  contra  mim  sábios, 
o  vulgo ,  e  a  moda ,  não  me  abalançaria  a  contra- 
dizer a  preferencia  do  syscema  Agrário  (quanto 
aos  meios  com  que  o  sustentão  seus  elog!?.dores ) 
ísenão  estivesse  convencido  de  que  a  verdade  me 
patrocina.  Vaiha-me  por  defeza  a  reflexão  de  hum 
dos  maiores   Oradores    da  antiguidade.    Neque  'tiíè 

adeo 

(i)  Mem.   1.  §.  20, 
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aãeo  iusanum  existimetts  ,  ut  instituerim  à  re- 
biis  tam  ahborrentibus  à  sensu  multitudinis  ver- 
híi  f acere  ,  nisi  in  verti  ate  orattonis  aliquid  mihi 
fr£sidii  esse  st  atuíssem  (i). 

Nao  he  minha  intenção  fazer  odiosa  compa- 
ração de  merecimentos  para  cclypsar  a  gloria  dos 
bons  Economistas  Francezes.  Suum  cuique  decus 
fosteritas  rependit  (  2  )  .  Proponho-me  unicamente 
o  mostrar,  que  Smiih  não  he  plagiário  ddles,  pois 
os  cita  e  louva  na  parte  saudável  de  suas  doutrinas; 
e  que  posto  se  aproveitasse  das  idéas  dos  que  lhe 
precederão  ,  com  tudo  a  sua  honra  he  illésa ,  e  a 
preeminência  salva,  peia  solidez,  extensão,  e  saga- 
cidade com  que  amplificou  as  theorias  económicas, 
A  mulher  de  César  (dizia  este  domador  das  Gal- 
lias )  não  deve  nem  ainda  ser  suspeitada.  Hum 
Poeta  Francez  comprehendido  em  plagiato  de  pen- 
samento alheio ,  respondeo  que  dos  amigos  os  bens 
erão  communs,  Podem-se  admrttir  jovialidades  e  li- 
cenças na  poesia  r  porém  nas  sciencias  exactas,  e 
maiormente  na  Economia  Politica,  que  firma  o  Sa- 
grado Diráto  da  Propriedade ,  vai  muito  á  honra 
da  Litteratura  ainda  o  suspeitar  plagiarismo  nos 
que  esclarecerão  sua  Espécie  ,  Idade,  e  Nação.  A 
obra  de  Smith  he  monumento  de  hum  dos  mais  il- 
lustres  Génios  da  Gra-Brefanha  ,  e  por  tal  he  reco* 
Tíhecida  pelos  mais  abalisados  Escriptores.  Nao  he 
pois  do  decoro  Portuguez  que  tal  labco  fique  sem 
apoioc^ia  em  iiuma  Nação,  que  também  deo  Hen- 
riques ,  Vascos ,  Camões ,  e  Macedos. 

Com  razão  dií^se  o  acima  citado  Orador  ,  que 

todas  as  artes  avançarião  ,    se  fossem  honrados,  e 

admjrados,  nso-, tanto  os  inventores,  e  05  que  pri- 

. ^^^     mci- 

(í)  Isocrar.  Orat.  de  Pacç  Social.  WoU".  Inteipr. 
(2;  Tacit, 
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mciro  tratáião  algiim  assumpto,  como  os  que  asso- 
marão e  SC  distinguirão  por  eminentes  progressos, 
c  exquisita  novidade  no  mesmo  género.  Entendo 
que  Smith  estcá  neste  ultimo  caso.  Ego  sic  exis- 
timo  omnes  artes  aucttim  irl  ,  si  honorati  et  in 
fíclmiratione  sint  non  ii  à  quibus  primis  est  ini- 
ttum  profectum ,  neque  illi  qui  de  rehus  à  nemitie 
prius  traclatos  dicere  institucrint  \  sed  qui  sic 
verba  fecerint ,  et  nemo  alius  eodem  modo  (  i  ). 

Para  se  fazer  cabal  conceito  dos  hindamentos 
da  Critica  contra  Smith ,  porei  ante  o  leitor  as 
principaes  passagens  do  Author  das  Aícmorias ,  em 
que  todavia  nao  pode  escurecer  a  celebridade  da- 
quelle  Escriptor.  Se  o  que  acha  dito  nos  Cap.  an- 
tecedentes ,  e  o  que  de  mais  se  passa  a  dizer , 
nao  trouxer  convicção  aos  espíritos  preoccupados , 
oudifficeis  {aquam  postulai iojíem  adfero)  espace 
se  a  execução  da  Sentença  até  a  leitura  da  minha 
Tentativa  Económica ,  quando  tratar  do  trabalho 
productivo ,  e  da  comparação,  dos  systemas  prin- 
cipaes, de  Economia.  í  >i  r.  n  D^f  v.,\ 
!,T  »  Adam  Smith,  depois  de  ler  o  Sábio,  e  la- 
»  borioso  Author  da  Philosophia  Rural ,  a  pezar 
yS  dos  poderosos  obstáculos ,  que  achou  na  Ingla- 
>>  terra ,  escrevco  logo  a  sua  obra  sobre  a  Rique- 
j^jza  das  Nações  iio  espirito  daquelle  systcma  y 
ti>^,  adiantando  e  discutindo  profundamente  muitos 
»  objectos  importantes  delle  \,  mas  mostrando  sem- 
j)  predilecção  para  as  antigas  opiniões  doseupaiz: 
>y  ainda  que  combateo  muito  o  systema  Mercantil 
>5  adorado  ém  Inglaterra  ,  e  que  faz  hum  dos  prin- 
>>  cipaes  objectos  da  refutação  daquelles  Phyloso- 
»  phos.  »  E  naMeraoiia  i\  pag.  25"  §.  19  22  , 

^ O 

(i;  Orat.  Fanegyr. 
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5>  O  systòma  das  manufacturas,  c  industria, 
seguido  ern  França  por  Ck)'.oert ,  c  o  mercantil 
seguido  antigamenre  por  Tyro ,  e  Cnriluigo  ,  e 
hoje  pela  Hollaiida,  e  Inglaterra,  he  bem  re- 
futado  por  Adam  Smith  nas  suas  Recherches  so- 
bre a  natureza,  e  as  causas  da  Riqueza  das  Nações, 
e  mclJior  ainda  pelo  Author  dos  doas  Diálogos 
sobre  as  Artes,  e  sobre  o  commercio,  publica- 
dos cm  1768  ,  c  por  todos  os  novos  Economistas 
que  escreverão  antes  do  Doutor  Smith.  >> 

5»  O  systema  dos  noves  Economistas ,  o  mais 
célebre  de  todos ,  os  que  vem  a  uniformar-se  ao 
Agrário  ,  foi  fundado  por  Quesnai  ,  seguido 
por  Alercier  ,  Dupon  ,  Boudeau  ,  Roubaud  , 
Throsne,  Abeille ,  Mirabeau,  Gournai  ,  Mora- 
tori ,  Walpole  ,  e  infinitos  outros ,  que  o  publi- 
carão e  desenvolverão  em  muitos  centos  de  vo- 
lumes. O  Marquez  de  Mirabeau ,  talvez  o  mais 
profundo  Politico  do  Século  XVIII. ,  na  sua  im- 
mortal  obra  da  Fhilosophia  Rural  ,  deienvolveo 
o  grande  principio  da  natureza  das  despezas  pro- 
ductivas  ,  e  escrcveo  outras  obras  ,  depois  de  fa- 
zer huma  pública  letractação  de  seus  princípios 
adoptados  no  seu  Amigo  dos  homens ,  que  tinlia 
escripto  antes  >> 

J5  Não  sendo  do  nosso  objecto  a  apologia  de 
hum  ou  de  outro  partido ;  pois  ainda  que  todos 
quasi  concordão  no  principio  ,  discordao  nas 
circunstancias  e  consequências ,  somente  cm  sacri- 
fício da  verdade  vamos  a  combater  as  invectivas , 
que  alguns  Escriptores  tem  injustamente  avanya- 
do  contra  os  novos  Economistas.  Adam  Smith  , 
hum  ,  dos  que  os  criticao ,  seguindo  em  toda  a 
sua  obra  o  espirito  do  systema  Agraiio,  o  com- 
bate cm  hum  Capitulo  separado.  Verdade  Jieque 

?>  es- 
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este  ataque  directamente  se  cncamijiha  contra  os 
novos  Economistas:  nem,  segundo  os  principies 
publicados  na  sua  obra ,  se  podi.i  entender  con- 
tra o  systema  Agrário  tomado  na  accepçao  ge- 
ral. Pela  recopilaçao  que  elle  faz  da  sua  doutrina- 
se  observa ,  que  não  ptnetrou  bem  o  systema 
destes  Fhilosophos  \  pois,  seguindo  na  sua  obra 
a  maior  parte  dos  seus  princípios ,  clle  os  não 
atacaria ,  se  possuísse  todo  o  seu  espirito.  Smith 
parece  mesmo  plagiário  ;  porque ,  fazendo  de- 
duzir o  Governa  rolítico  do  traballio  ,  vem  a 
seguir  os  novos  Economistas  ,  que  o  fazem  de- 
duzir das  despezas  \  visto  que  estas  se  não  fa- 
zem sem  aquelle :  e  se  não  são  muitas  vezes  ver- 
dadeiras, e  productívas  despezas;  também  o  tra- 
ballio de  Smith  he  immensas  vezes  metapliysico. 
Talvez  que  Smith  ,  seguindo  em  quasi  toda  a 
sua  obra  os  novos  Economistas  ,  senão  quizesse 
declarar  por  ellcs  expressamente  por  medo  do 
Corpo  dos  Artistas  e  Negociantes  Inglezes ,  que 
suo  tão  poderosos  ,  que  o  Governo  Inglez  ,  se- 
gundo o  mesmo  Smith  confessa  ,  treme  ,  quan- 
do pertende  abolir  algum  dos  seus  immensos 
privilégios  ;  e  pódc  ser  que  por  isso  queira  fal- 
samente attribuír  áquelles  Philosophos  a  supersti- 
ciosa e  estúpida  aversão  ,  que  tinhão  para  o  com- 
mercio  a  China  ,  o  Indostan ,  o  Egypto  ,  a  Gré- 
cia ,  e  a  antiga  Roma.  >>  E  na  Memoria  3.3  Cap. 
2.  §.  18 ,   19,  20  ,  21  j  22  ,  23  c  28. 

jj  Demostra  a  evidencia  os  princípios ,  que  te- 
>j  mos  avançado  ;  mas  parece  dissentir ,  e  aparrar- 
5>  5e  delles  a  doutrina  de  Adam  Smith  noseuTra- 
5j  rado  sobre  a  natureza ,  e  causas  das  Riquezas  das 
>j  Nações,  quando  diz;  Oue  o  trabalho  he  ame" 
»  àidê  real  do  lalor  de  troca  ,    e  parece  ser  a 

»  me- 
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5>  medida  universal  ^  e  exacta  do  valof  das  cou- 
5»  sas  em  todos  os  Séculos  e  lugares  :  Que  opre- 
>j  Co  real  e  nominal  dos  géneros  em  o  mesmo  tem- 
^i  po  e  lugar  estuo  entre  si  n^htinia  proporção 
5j  exacta  :  Qtie  o  preço  real  he  o  trabalho  de  ô 
>>  adquirir  ,  ou  a  pena  que  poupa  :  E  que  no  prin* 
3>  cipio  das  sociedades  o  trabalho  pagou  tudo  ,  e 
yf  foi  a  primeira  moeda. 

5j-  Ndo  se  pode  duvidar  que  o  trabalho  conS' 
>j  titue  em  grande  parte  o  valor  das  producçOes  ^ 
5>  e  lie  a  segunda  das  três  causas  ,  que  assignamos 
>»  ao  valor  e  preço  das  cousas  ^  porque  os  homens  ^ 
5>  que  se  devem  reputar  em  regra  muito  sabedo- 
»)  res  de  seus  interessei  ^  não  tomar  ido.  sobre  si 
>>  o  pezõ  do  trabalho  sem  huma  certeza  ,  ou  pro- 
>>  habilidade  de  que  lhes  havia  ser  pago.  Com 
»  tudo  observamos  mil  vezes ,  que  o  Lavrador  não 
3>  vende  os  géneros  da  sua  cultura  pelo  que  lhe  cus- 
»  tárão  nos  annos  de  ténue  colheita ,  c  esterilida- 
»  de ;  mas  pelo  preço  que  lhe  prescreve  a  concur- 
»>  rencia  :  mil  vezes  vemos  que  o  Artista  ou  exci- 
}i  tado  pela  necessidade,  ou  pela  nova  moda,  que 
j»  se  introdtizio  ,  ou  pela  abundância  dos  géneros 
í>  da  sua  industria  ,  que  das  outras  Cidades,  Pro- 
»  vincias ,  ou  Reinos  Estrangeiros  se  importão ,  se 
»  vê  obrigado  a  vender  não  em  attenqão  ao  traba-  • 
»  lho,  que  lhe  custarão,  mas  pela  Lei  da  concur- 
5>  rencid.  A  abundância ,  ou  raridade  de  Eccksias- 
»  ticos,  Letrados,  Médicos-,  Officiaes  Militares, 
5>  e  da  Marinha  faz  todos  os  dias  variar  seus  in- 
>>  teresscs  sem  alguma  proporção  com  o  que  lhe 
3>  custou  a  acquisição  dessas  Artes  ,  Sciencias*,  e 
>>  Profissões.  A  classe  mercantil  tem  já  ganhos  ex- 
yy  cessivos  ,  já  limitadíssimos  ,  e  perdas  enormes 
»  pela  abundância,  ou  mesquinhez  dos  fundos  cm- 

V  '-  5>  pre- 
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»  pregados  ,  pela  maior  ou  menor  astuciíi  ,  e  pre- 
5>  vidciicia  >  pela  liberdade  c  obstáculos  do  Com- 
»  incrcLO  ,  pela  corriiptibiiidade  dos  géneros  c  im- 
»  portaçoes  ,  ou  exportações  repentinas  ,  cjiie  so- 
>j  brcvem  ;  sem  c]uc  cm  todas  estas  alternativas  se 
5>  siga  muitas  vezes  a  exacta  proporção  do  traba- 
>j  lho,  Sim  tivcráo  sempre  os  Oliicios  Fáceis  hum 
»  limitado  valor  em  proporção  daqueiles  ,  que  cus- 
5»  tárão  muitos  annos  ô  despeaas ;  mas  »ao  sei  que 
>5  seja  niuiía ,  e  mui  grande  a  utilidade ,  que  se 
>9  fjossa  deduzir  deste  conhecimento  ,  e  propor fÕa 
ry  para  a  direcção  e  manejo  de  huma  Monarquia , 
?j  ou  de  hum  Governo ,  qualquer  que  seja^ 

>j  Se  se  calculasse  a  somma  das  excepções ,  que 
»  tem  as  referidas  regras  de  Smith  em  todos  o$ 
»  Séculos  ,  lugares  ,  e  empregos ,  ellas  quasi  con- 
»  trabalanqarião  com  os  casos  da  regra  ,  que  elie 
5>  prescreve.  Com  tudo  ,  examinado  o  todo  da 
>j  obra  deste  sábio  Politico  ^  ver-se-ha  que  cUe  re- 
iy  conhece  em  muitos  lugares  a  soberana  Lei  da 
»  concurrcncia ;  o  poder ,  que  o  use  tem  no  valop 
>j  das  cousas  ;  e  a  necessidade  da  fácil  venda  ,  ou: 
>j  permutação  para  elle  ser  constituído. 

>>  Este  sábio  Doutor  Jnglez^  movido  talvez 
»  pelo  zelo  do  bem  público  ,  e  conhecendo  toda  a 
yy  força  ,  e  proveito  do  trabalho  dos  homens  na 
»  sociedade  civil  -^  quiz  dar-lhe  todo  o  apreço  pos^ 
5>  sivel\  e  deduzir  somente  de  lie  todas  as  Ri  que- 
>>  zas  das  Naçces ;  como  antes  muitos  sábios  Es- 
>í  criptores  as  rinlwo  deduzido  das  despezas  úteis , 
>y  que  constituem  a  parte  mais  essencial  do  traba- 
5>  lho ,  e  mais  excessiva  que  elle  desprezou  algu- 
>5  mas  vezes  a  soberana  Lei  da  concurrencia  ;  _  taK 
»  vez  por  costumar  esta  exercitar  o  seu  despotismo 
»  nas  Nações  pobres ,  e  meãos  polidas  j  e  despre- 

»  zou 
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j>  zoii  em  fim  o  uso  (a  prirncira  das  três  caus^aw 
99  produccivas  do  valor;  por  julgar  que  esta  causa 
>>  devia  suppór-se  subentendida. 

>j  He  muito  louvazd  este  Escriptoi'  m  pla::o 
99  do  seu  systetua  ;  mas  os  motizes  de  zelo  ,  ou 
>>  o  espirito  de  singularidade  ,  o  não  dei:! ao  fa^ 
»9  zer  sacrificar  o  espirito  dialéctico  ,  e  de  exac- 
99  tidão.  Estn  falta  tem  feito  caliir  muitos  Autlio- 
99  res  de  çystemas ,  principalnientc  os  das  Sciencias 
>)  Moraes ,  em  indiiitos  citos  fataes  á  sociedade , 
>»  e  o  fez  caliir  a  clle  mesmo  em  alguns  ,  como 
j>  teremos  oecasiao  de  juostrar  jk)  decurso  destas 
>>  Memorias. 

»>  O  respeito  e  credito  que  tem  este  sábio  /Tj- 
»  criptor ,  e  que  nós  lhe  tributamos ,  nos  obriga 
99  a  justificar  as  1^ reposições  enunciadas  r.o  §. 
>»  i8.  Elias  são  avançadas  no  Liv.  I.  Cap.  V.,  em 
>>  que  Smith  trata  geralmente  do  preço  rpal ,  c  no- 
5J  miiial  dos  géneros,  isto  he ,  do  trabalho  que  oj 
99  géneros  custarão ,  c  do  dinheiro  porque  se  veii» 
3>  dem. 

>f  Para  removermos  toda  a  dúvida ,  que  pare- 
>>  qa  contrastar  a  evidencia  dos  princípios  que  te- 
99  mos  avançado ,  devemos  dizer  que  alguns  Escri- 
5»  ptores  ,  como  o  mesmo  Smith  ,  afPirmao  com 
>>  muita  justiça  que  a  renda  ,  beneficio ,  e  salário , 
»  constituem  o  preqo  das  producçõcs.  Elles  fallao 
>>  do  preço  natural  dos  géneros  ,  de  que  rratr.nios 
j>  no  §.  13.  Certo  que  em  cada  Nação  a  renda 
99  que  dá  qualquer  fundo  de  raiz  ,  o  beneficio  ou 
3)  interesses  ,  que  se  deduzem  dos  fundos  moveis, 
99  e  os  salários  são  difi^erentes  ;  e  a  razão  natural 
»  sem  maiores  provas  demostra  que  estas  difi^eren* 
»  ças  devem  necessariamente  influir  no  preço  de  to- 
>j  das  as  produc^oes  da  natureza,  e  da  indu'tria  ; 

V  2  per- 
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>j.  porque  os  vendedores  delias  devem  deduzir  do 
yy  nroJ.iicto  da  venda  a  somma  que  pagarão  em 
>j  renda  ,  beneficio ,  e  salários.  Alas  estas  três  cau- 
»  sas  são  secundarias,  e  que  todas  incluídas  na  se- 
"  gunda  das  três  constituitivas  do  valor  ,  que  lhe 
»  assignamos  no  §.  3  ,  sem  que  possa  variar  ,  ou 
>j  pôr-se  cm  dúvida  a  exactidão  dos  nossos  prin- 
>5  cipios.  Qiiando  asseveramos  que  o  trabalho  era  a 
yy  segunda  causa  productiva  do  valor ,  comprehcn- 
»  demos  nella  as  despezas  feitas  cm  salários  ,  em 
5>  pagamento  de  renda  ,  e  benefícios  ,  e  he  de  fa- 
íj  cto  o  pagamento  destas  três  espécies  de  de?pe- 
5J  zas  hum  ónus  real  ,  que  péza  sobre  quem  o  pa- 
5>  ga ,  e  de  que  deve  esperar  indemnisar-se  Jia  ven- 
j>  dá  dos  seus  géneros  ,  e  he  a-^sim  que  o  Lavra- 
5)  dor  deve  pertender  deduzir  do  preço  do  trigo,' 
5> 'que  vender,  e  do  dos  outros  géneros  ,  a  renda 
?*  da  herdade  ,  o  beneficio  e  riscos  dos  fundos  , 
9f  que  avançou  ,  e  os  salários  que  pagou.  Ainda 
5>  que  pareça  que  o  Proprietário  da  herdade  que 
35  cobra  a  renda ,  e  o  dos  fundos  móveis  ,  que  co- 
5>  bra  o  beneficio  ,  nao  trabalhou  nada  recebendo 
5>  todavia  huma  porção  de  valores  :  com  tudo  aqucl- 
j>  les  Proprietários  ,  ou  seus  antecessores  tiverão  o 
55  trabalho  efFectivo  ,  ou  presumido  de  adquirirem 
yy  aquelles  fundos  de  raiz  ,  ou  móveis  de  que  co- 
99  brão  renda  ,  ou  beneficio  :  ainda  que  esre  tr  ba- 
>i  lho  não  corresponda  exactamente  aos  reditos ; 
yy  por  ser  alterado  pelo  uso  ,  concuncncia  ,  e  mil 
s>  diversas  causas  secundarias  ,  que  nelle  influem ,  e 
yy  que  tocámos  no  §.   13.  >» 

Respondo.  Smith  no  Liv.  4.  Cap.  9.  com  mui- 
ta clareza  ,  e  devido  elogio  ,  expcz  o  systema  de 
Mr.  Oiiesnai ,  chamando-o  Âvthor  engenhoso  e pro- 
fundo ,    e  a  sua  doutrina  likeral  e  generosa  ,   em 

quan- 
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quanto  recommenda  a  perfeita  justiça.,  e  a  liberda- 
de de  Comaiercio  ,  como  seguro  meio  de  obterem 
as  Nac^ocs  o  maior  possivel  valor  dosproducros  da 
sua  terra  c  industria  ;  dizendo  porém  com  toda  a 
jazao ,  que  cila  inculca  noções  estreitas  e  mesqui- 
nhas ,  em  quanto  representa  como  só  prcductivo  o 
trabalho  da  agricultura,  e  a  terra  como  aunicafon^ 
te  da  opulência  social.  Portanto  Smith ,  rcciifícaii- 
do  a  theoria  daquelle  Mestre ,  e  de  seus  discípulos 
immediatos ,  seguio  outro  nimo  mais  breve  e  segu- 
ro para  se  obter  a  maior  possivel  riqueza ,  e  pros- 
peridade. 

O  próprio  crítico  nos  dispensa  de  refutação 
prolixa  j  pois  elle  mesmo  entra  logo  a  implicar-se 
em  correcqóes ,  explicações,  modificações,  c  divi- 
sões do  seu  systema  Agrário ,  não  achnittimlo  o 
Agrário  absoluto  por  não  achar  conveniente  a  divi- 
são dos  grandes  prédios  i  reconhecendo  todavia ,  que 
ella  contribuem  infinito  para  a  população  e  rique- 
za \  reprovando  não  menos  o  systema  Agrário  re- 
lativo  ^  que  attribue  aos  antigos  Lacedemonios ,  e 
igualmente  o  relativo  ás  manufacturas  e  ao  Com- 
wercio  de  transporte ,  como  diz  ser  o  da  Cliina  e 
Hollanda. 

Estabeleceo  porém  ,  que  o  systema  Agrário , 
(a  que  elle  dá  preferencia)  he  o  relativo  á  rique- 
za e  prosperidade  nacional ,  isto  hc  ,  o  tendente  a 
augmentar  huma  somma  de  superjluos  ,  que  exce- 
àão  o  consummo  ^  para  com  elle  se  animar  o  Com- 
mercio  e  todos  os  ramos  de  industria  no  modo  o 
mais  conforme  ao  maior  valor  Politico;  advertindo, 
que  o  Estado  não  se  compõem  só  de  agricultura , 
mas  de  infinitos  ramos  que  se  ligao  e  auxiliao  para 
dar  huma  maior  riqueza  e  pro  peiidade,  e  demais 
flífirmando ,  que  systcina  de  huma  Agricultura  absor 

lu- 


ijo  ECONOMIA 

luta  f.iria  luima  Naçíío  pobre  ,  csiúpida  ,  e  fácil  de 
ser  insiílcada  ,  e  de  ser  a  victima  da  primeira  Na- 
ç.io  belligerante.  Veja  o  se  as  notas  aos  21  e  22  da 
Memoria  I.* 

A  que  pois  se  reduz  a  descuberta  c]ue  o  críti- 
co tanto  exaggera  ,  para  dizer  que  Siniili  não  pe- 
netrara bem  o  systcma  dos  Economistas  Francezes  ? 
Era  preciso  algum  Édipo,  e  l'iresias,  para  deci- 
frar o  enigma,  e  revelar  o  profundo  my^rerio  que 
he  preciso  lavar-se  a  rena  para  se  ter  pão  e matéria 
d^arces  ,  e  que  a  agricuiuira  de  cada  paiz  lieve-sc 
reunir  com  as  mais  industrias  úteis ,  na  direcção  que 
possa  dar  ao  mesmo  pa'Z  o  maior  possível  redito  e 
emprego  do  povo  ?  O  senso  commum  não  dictou 
sempre  isso  a  todos  os  Estados ,  a  não  serem  ab- 
solutamente bárbaros?  Qual  he  o  paiz  que  não  cul- 
tivou ,  mais  ou  menos ,  o  seu  território  ?  Não  he 
da  sabedoria  de  cada  Nação  e  Governo  dirigir  a 
sua  agricultura  pelos  canacs  mais  productivos ,  pro- 
movendo este  ou  aquelle  ramo  delia ,  e  proporcio- 
nando a  sua  extensão  segundo  a  avantagem  dos  res- 
pectivos resultados  no  Commercio  interior  c  exte- 
rior, combinando-a  também  com  as  mais  industrias 
e  divisões  immediatas  e  necessárias  dos  trabalhos  da 
sociedade,  quaes  sáo  as  artes,  táctica,  commercio, 
sciencias  ? 

Leão-se  os  Económicos  de  Xenopliante ,  e  ahi 
se  acharão  muitas  regras  sensatas  da  Economia  Po- 
litica do  Império  da  Pérsia  ,  que  são  uniformes  as 
que  o  crítico  dá  por  invenções  novas.  Nè  nos  pudeat 
Persarum  regem  imitari.  Nam  illum  aiunt ,  quod 
agriculturam  et  belicse  rei  artem  ,pulcherrimas  et 
niaximè  necessarrias  existimet  ,  utramque  máximo 
studio  colere  . . .  Prceterca  ,  quantum  regionis  suse 
pcragrans  ipse  inspiçit ,  in  eo  etiam  omnia  ipse  ex- 
pio- 
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piorat ,  qunntum  vero  ipsc  non  Inspicit ,  id  ,  fidis  lio- 
minibus  m.ísi:; ,  in-pici^  Et  qucsquidcm  p  ae  ores  uiii- 
madvei  tit  cgregie  jiabitatam  tcrram  cxhibcrc ,  so- 
liimg  culíum ,  et  arbor.bus  (pro  cujusque  soli  na- 
tura )  fructibus  que  plenum  ;  eis  alium  etiam  agruin 
attribuit ,  et  munericus  cohonestat ,  et  locis  in  coii- 
sessu  lioiíoratis  ornat . . .  Qiioties  rexnmiicra  largia- 
lur,  primam  eos  arcessit  ad  illum  ^  qui  preclarè  se 
in  bellogesiCrint ,  quodmultum  avare  nihil  prosit , 
;;/'//  sint  qui  ar  atites  defendatJt.  Prceclare  et  ire 
dixit ,  qui  agriculturam  aliaram  artium  matrem  et 
nucricem  esse  perhibuit.  Nam  ,  cum  agricultura  pros- 
pere succedit ,  etiam  artes  ceterí^  omnes  vigent  :  at , 
ubi  régio  necessitate  aliqua  inculta  manet,  etiam 
caetera  artes  fere  terra  marique  extiiiguuntur.  Qai 
agrúmrecte  colerc  velet ,  primo  soli  natura  esse  de- 
bere  cogiiitam ;  non  cum  Deo  bellíi  expedit  gcrere. 
Non  enim  id  quo  indiget ,  seminando  et  conseren- 
do  ,  maiorem  victus  copiam  conseque;ur,  quam 
quantum  solum  lubens  proferet  ac  educabif. 

Que  mais  ou  melhor  ,  quanto  a  substancia  ,  dis- 
serto os  Economistas  Francezes ,  á  excepção  da  sua 
iheoria  da  liberdade  do  Commercio ,  aliás  não  tem 
comparação  com  a  energia  e  sublimidade  das  ra^6es 
de  Smith  ,  e  que  vem  a  ser  inccMiscqucntc  e  escaca  , 
quando  as  Leis  favorecem  com  especialidade  qual- 
quer espécie  de  trabalho,  como  os  ditos  querem  a 
respeito  d'agricultura. 

Nada  significa ,  nem  utilisa  a  vaga  rccommen- 
dação  dos  bens  da  agricu'tura  (de  que  ninguém  ja- 
mais duvidou,  geralmente  fatiando  da  sociedade) 
se  ao  mesmo  tempo  não  se  mostra  ,  qunes  serão  os 
genuinos  meios  de  a  promover  e  fazer  fructifcra  ,  nem 
se  analysão  os  gráos  de  influencia  que  tem  sobre 
as  mais  industrias ,  e  os  da  reacção  destas  sobre  a 

pro- 
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progresso  e  lucros  da  mesma  agricultura. 

Smith  libertou  a  Economia  de  complicações , 
impertinências,  e lugares communs.  Reconhece,  que 
a  agricultura  he  o  trabalho  primário  ,  maij  natural , 
e  mais  solido  do  homem  civilisado.  Mns  náo  me- 
nos reconhece,  que,  avançando  a  civilisaçao,  to- 
dos os  homens  não  podem  nem  devem  ser  agríco- 
las. Por  ranto  simplifica  o  seu  systcma  com  o  ca- 
pital aphorismo .  que  o  trabalho  he  a  causa  da 
riqueza  das  Nações ,  e  que  esta  riqueza  se  pro- 
porciona  d  sabedoria  com  qne  he  dirigido  o  an~ 
nual  trabalho  de  cada  paiz.  Havendo  justiça  ,  isto 
he ,  segurança  das  pessoas  e  propriedudes ,  haven- 
do franqueza  de  luzes  ,  industria  ,  e  trafico  ,  cada 
Nação  e  individuo  acha  facilmente  o  nivel  do  mais 
productivo  empregro  dos  seus  braços  e  Capitães ; 
e  consequentemente  se  habilita  a  obter  afinal  ornais 
amplo  resultado  ,  que  lhe  fornece  o  necessário ,  com- 
modo  ,  e  delicioso  á  vida  ,  proferindo  estes  ou  aquel- 
les  ramos  de  emprego.  Os  Governos  segundo  Smith 
devem  deixar  isso  á  sagacidade  do  corpo  do  po  vo  , 
sem  preferir  ou  e.specialisar  ramo  algum. 

Diga  embora  o  critico  na  Memoria  pag.  43  , 
que  até  Hol landa  deve  segui  o  systema  Agrário. 
Este  povo  conhece  melhor  os  interesses  ,  nacionaes 
para  não  preferir  a  cultura  de  seus  territórios  pan- 
tanosos j  abandonando  as  suas  pescarias  de  mar  alto  , 
a  sua  cabotagem  c  o  Commercio  de  fretamento, 
com  que  adquire  immensa  riqueza  pecuniária ,  e  to- 
dos os  artigos  preciosos  á  sua  subsistência  e  indus- 
tria, que,  pela  respectiva  superabundância,  muitas 
rezes .  reexporta  com  ganho  aos  pro^ios  paizes, 
donde  antes  sahirão ,  segundo  frequentemente  acon- 
tece até  com  o  trigo  de  Inglaterra.  Aquelle  povo 
sombrio  e  perspicaz  não  deixa  de  aproveitar  no  pos- 
•   :  :  si- 
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sivcl  o  seu  terreno  em  pastagens,  e  culturas  mais 
apropriadas;  porém  seria  insensato  ,  senão  preferis- 
se as  manufacturas,  para  que  tem  naturaes  ou  ad- 
quiridas opportunidades  ,  e  a  extensão  de  seus  esta- 
belecimentos de  Navegação ,  Commcrcio  ,  e  Coló- 
nias ,  que  lhe  tem  dado  hum  valor  Politico ,  á  que 
aliás  não  podia  aspirar  posto  cultivasse  o  seu  ter- 
ritório com  o  maior  affinco  e  predilecção  a  outros 
trabalhos. 

Ninguém  vai  cultivar  o  campo  por  amor  do 
bem  público  ;  mas  unicamente  em  vista  do  próprio 
interesse ,  segundo  elegantemente  diz  Séneca  :  nemo 
ad  agrum  Cole n dum  ex  bom  et  aquo  venit,  Vir- 
gilio  também  observou  as  difficuldades  da  agricul- 
tura . . .  Pater  ipse  colendL 

Haud  facilem  viam  esse  voluit. 

Náo  basta  pois  missionar,  que  se  entreguem  os 
povos  á  agricultura,  para  todos  se  resolvem  aos  seus 
penosos  trabalhos  :  he  preciso  serem  convidados 
com  a  esperança  de  lucro  proporcional ,  e  relativo 
ao  que  produzem  os  outros  ramos  de  industria  do 
lugar  e  vizinhança.  Os  vagos  louvores  da  agricultu- 
ra ,  maiormente  dos  géneros  ao  alimento  e  vestido  , 
que  o  crítico  unicamente  comprehende  na  definição 
dessa  Arte  que  aliás  se  extende  também  ás  planta- 
ções de  gcneros  de  prazer  ,  construcção  ,  e  medici- 
na ,  e  nào  menos  aos  trabalhos  das  Minas ,  Sali- 
nas ,  e  Pescarias ,  tem  feito  degenerar  a  Agronomia 
em  Apromrrnia, 

Nas  Nações  Com merci antes  não  se  faz  a  cul- 
tura só  como  hum  meio  directo  de  subsistência, 
iras  como  hum  ramo  de  trafico  \  e  prefere-se  este 
ou  aq.ielle  género  de  plantação  (se  o  terreno  osof- 

X  fre) 


15-4  ECONOMIA 

fre  )  conforme  he  maior  ou  menor  a  certeza  do 
inei"ecido  c  esperado  proveito.  Km  taes  Nações  não 
heçxacto  o  que  diz  o  vulgo  ,  que  primeiro  he  plan- 
tar ,  e  depois  vender  ;  pois  buccede  positivamente 
o  contrario ;  porque  primeiro  he  vender  ,  e  depois 
plantar.  He  necessário  segurar-se  a  venda  com  o 
maior  gráo  de  probabilidade  j  e  logo  os  braços  e 
Capitães  se  põem  em  movimento  para  supprirem- 
se  os  freguezes ,  segundo  a  demanda  effcctiva  de 
cada  espécie  de  producto  da  terra.  De  que  serve 
cultivar  muito ,  ainda  os  género?  da  primeira  neces- 
sidade ,  quando  isso  se  faz  braçal  e  grosseiramente , 
sem  o  soccorro  das  Artes ,  eSciencias,  queabbrevião, 
facilitão  ,  e  aperfeiçoão  a  tarefa ,  e  maiormente  se 
o  mercado  he  estreito  ,  c  o  excedente  ao  consummo 
nacional  se  reduz  a  hum  supérfluo  oneroso  e  inútil, 
ou  apenas  se  vende  a  vil  preço  aos  estrangeiros , 
oue  aliás  reputão  em  troca  por  alto  valor  suas  manu- 
facturas e  serviços  ? 

Por  isso  Smith  ensinou  ,  que  a  demanda  e  o 
mercado  criao  o  producto.  Ninguém  vai  plantar  sem 
calcular  o  consummo,  e  a  indemnisaçáo  do  próprio 
trabalho ,  isto  he ,  o  reembolso  dos  seus  avanços 
com  ,  ao  menos  ,  o  ordinário  interesse  do  fundo  : 
do  contrario ,  vem  a  obter  huraa  superabundância , 
a  qual  lhe  he  em  pura  perda  ,  e  não  riqueza  ,  só  ex- 
cede as  suas  precisões  e  nao  acha  quem  ,  por  via  dq 
regra  ,  lhe  pague  o  custo  necessário.  As  Anes  ,  Com- 
mercio ,  e  Sciencias ,  multiplicando  as  demandas 
4os  productos  da  terra  ,  bem  vestindo  ,  agasalhando  , 
€  instruindo  ao  Lavrador ,  e  fornecendo-lhe  os  ins- 
trumentos ,  que  lhe  facilitão  suas  duras  tarefas ,  e 
segurando-lhe  em  fim  e  amplificando  a  saca  e  provei- 
to dos  iructos  respectivos  ,  vem  a  augmentar-llie' 
os  Capitváes,  c  animaUo  para  maiores  emprezas  run 

raes , 
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Tâes  ,  e  perfeição  das  culturas.  Mas  se  o  Lavrador , 
pela  ignorância  do  paiz ,  falta  de  mercado  e  sem 
o  soccorro ,  ao  menos  das  artes  companheiras ,  e 
com  oppressão  das  leis  fiscaes ,  e  da  mi  economia 
pública ,  não  acha ,  anres  se  lhe  tira ,  o  interesse 
de  trabalhar  as  terras ,  he  impossivel  que  a  agricul- 
tura se  aug mente ,  e  seja  fructifera  ,  quanto  aliás 
poderia  ser. 

Posto  o  supérfluo  dos  Lavradores  fosse  ao  prin- 
cipio a  motriz  e  o  apoio  de  todas  essas  industrias, 
com  tudo  ,  os  bons  effeitos  da  agricultura ,  no  seu 
rude  e  original  estudo ,  são  muito  inferiores  e  len- 
tos,  comparados  com  os  que  se  manifestao  progres- 
sivamente com  hum.a  velocidade  accelcrada  ,  quando 
as  Artes,  Commercios ,  Sciencias ,  e  as  mais  indus- 
trias úteis  ,  reagem  sobre  a  terra  ,  pagando-lhe  com 
usura  os  seus  primeiros  benefícios.  Onde  na  Europa 
se  vem  os  prodigios  da  civilisasão  e  riqueza  ,  e  a 
mais  viva,  elegante,  bem  entendida,  e  produciiva 
agricultura ,  senão  onde  prevalecem  os  ornamentoã 
da  Sociedade  ?  Não  se  vê  nas  Nações  barbaras ,  ou 
destituídas  das  avantagens  das  manufacturas ,  Com-* 
mercio ,  e  sciencias ,  o  quanto  a  sua  agricultura  seja 
apoucada  em  somma ,  variedade  ,  e  perfeição  !  quão 
rústicos ,  ferozes ,  e  brutaes  sejão  seus  costumes  l 
quão  despóticos  ou  irregulares  seus  governos !  quão 
pobre  ,  inerte ,  faminto ,  e  mal  agasalhado  viva  to- 
do o  povo,  maiormente  a  gente  do  campo  que 
dorme  sob  a  mesma  cabana  com  seu  gado ,  segundo 
notou  Juvenal  (  i  )  ? 

Smith   observou  que  ,  a  iguaes ,  ou  a  nâo  mui 
X  2  des- 

^l) cu  m   frigida  parvas 

Pracberet  spelu  nca  domoí; ,    ignemcue  ,  Laremque, 
Et  pecus,  et   dooainos  comnluni  claud«ret  umbra. 
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desiguaes  lucros ,  todo  o  individuo  ,  em  atfençlo  ao 
próprio  imeresse  ,  e  scguranqj  de  sua  fortuna  ,  pro- 
cura empregar  o  seu  Capital  anrcs  em  agricultura 
do  que  t'm  manufactura ;  ;  antes  em  manufacturas  do 
que  em  Commercio ;  antes  em  Commercio  interior 
do  que  em  Commercio  estrangeiro.  Esta  ordem  na- 
tural do  trabalho  he  sustentada  pelas  n;^turaes  incli- 
nações dos  homens.  Basta  que  o  Governo  seja  im- 
parcial ,  para  que  todos  sic^ao  esta  ,  calculando  as 
suas  circunstancias,  e  medindo  o  mercado,  e  res- 
pectivos lucros.  He  escusado  para  isso  fazer  prefe- 
rencias e  dar  privilcjjios ,  isenções  ,  e  especiaes  favo- 
res;  e  he  importuno  contraditório  e  baldado  provo- 
car com  taes  meios  o  povo  para  os  trabalhos  do 
campo  ,  quando  aliàs  sobrecarrt-gao-se  de  tributos 
os  frutos  da  terra  ,  taxao-se  lhes  os  preços ,  encur- 
ta-se-lhe  o  mercado,  nao  se  facilita  a  circulação  por 
boas  estradas  e  canaes,  e  se  admirtcm  vincules, 
estancos ,  e  bem  de  mao  morta  estagnando-sc  as  fon- 
tes da  subsistência  e  riqueza  em  mãos  de  abarca- 
dores  e  monopolistas.  Em  todas  as  cousas  deve  haver 
discernimento  e  mediania.  Na  a2;ricu'tura  rambem 
o  deve  haver  para  a  recta  escoliia  dos  productos, 
conforme  forem  mais  próprios  ao  terreno ,  e  ao  es- 
perado proveito ,  segundo  bem  aconselhou  Virgilio 
nas  suas  georgicas. 

Quare  agite :  o  próprio  =:  geverâthn  ãiscite  cu  J tus 
Agrícola  ,  fructus  que  feros  mollite  collendo. 

Não  ha  pessoa  sensata  que  não  se  compraza 
de- ver  os  campos  bem  cultivados.  Toda  a  ques- 
tão ( como  já  se  indicou  em  outro  lugar )  consiste 
nos  melhores  meios  de  promover  a  agricultura  nos 
ramos  e  proporções  mais  convenientes  a  cada  paiz , 
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e  em  jusro  equilíbrio  com  as  demais  indu^^trias  na- 
cionaes ;  sem  ainda  excluir  noravel  prepon.lerancia 
em  alguns  trabalhos  ruraes  ,  urbanos  ,  e  raariíJm.os  , 
segundo  as  circunstancias  locaes ,  e  bem  entendidos 
inrereíses ,  regulados  pelo  respectivo  merc.ido ,  e 
considerações  politicas. 

Tendo-se  em  vista  o  complexo  desses  interes- 
ses,  o  que  deve  decedir  da  escolha  do  povo,  e  da 
protecção  do  Governo ,  he  o  seu  final  resultado , 
que  mais  contribua  para  a  opulência  e  p^der  do 
Estado.  Em  tal  caso  pôde  com  beneficio  piibíico  a 
geral  industria  dirigir-se  ,  por  espontâneo  acordo  dos 
proprietários  e  Capitalistas ,  (que  são  os  principaes 
empregadoies  de  fundos  e  os  que  dao  a  maior  im- 
pulsão e  constante  movimento  ao  trabalho  nacional  ) 
ora  para  a  gricultura  dos  géneros  que  servem  a  ali- 
mentar e  vesíir  os  homens ,  ora  para  as  plantações 
de  prazer  e  luxo,  ora  para  as  manufacturas  ou  cer- 
tas artes  e  fabricas  ,  para  que  o  paiz  tenha  maio- 
res opportunidades  naturaes  ou  adquiridas ,  ora  para 
o  Commercio  e  navegação  exterior,  occ. 

Estas  d-íFerenças  especificas  náo  se  encontrão 
de  modo  claro  e  solido  nos  Economists  France- 
zcs ,  velhos  e  novos ,  segundo  confessa  o  próprio 
A.  das  Alem.  (  i  )•  dizendo  ,  que  ,  supposto  aquel- 
les  Escriptores  dessem  preferencia  á  agricultura. 
Sêbre  os  mais  braços  da  Ad,}iinÍFtração ,  nao  tem 
d'Stiuguido  a  espécie  de  agricultura  que  dei:e  pro- 
t>'ger-se ,  tem  confundido  a  ahsohtta  com  a  rela- 
til  a ,  pO"-  falta  de  rigor  de  analyse. 

O  A.  das  Mem.  diz  ,  que  se  deve  justamente 
condemnar  a  Filanguieri  e  outros,  em perrenderem 
a  divisão    dos  grandes  prédios  concra  a  opinião   de 

Young  , 
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YoLing ,  StcwaiT.,  Smith ,  c  de  todos  os  novos  E- 
conomistas  Francezcs  que  cita.  Sempre  novos  Eco 
nomisrns  ! !  !  O  pezo  das  razões  ,  e  não  o  numero 
dos  asscrtores ,  lie  o  que  deve  decidir  da  justiça 
com  que  secondemnão  as  opiniões  litterarias.  O  mes- 
mo Crítico  reconhece  que  a  Itália  desde  os  princi- 
pios  da  Republica  Romana  fora  dividida  em  peque- 
nas propriedades ,  e  que  tinha  sido  muito  cultivada 
e  rica.  Não  vejo  porém  que  elle  possa  apsiar  o  seu 
parecer  com  a  auihoridadc  de  Smith. 

Este  grande  iiomem  tudo  bem  vio ,  tudo  bem 
ponderou.  Elle,  fundado  na  experiência  de  todos 
os  séculos  e  paizes  ,  affirma ,  que  tão  prejudicial  e 
imposáivel  he  aos  Governos  impedirem  aannexação 
dos  terrenos  por  livre  e  justa  compra  e  venda  das 
propriedades  ,  segundo  o  exige  a  necessária  e  inve- 
davel  desigualdade  civil  dos  Cidadãos  ,  infinita  va- 
riedade de  suas  conveniências ,  occurrencias ,  e  a 
con;inua  rotação  e  circulação  de  suas  fortunas  e  con- 
dições ;  como  he  alheio  da  razão ,  e  contra  a  real 
opulência  e  força  politica  dos  Estados ,  obstar  a 
divisão  dos  mesmos  terrenos  ,  quando  assim  cumpre 
ao  direito  das  familias  ,  eaos  interesses  dos  proprie- 
tórios  e  Credores. 

Eu  não  entro  aqui  na  discussão  circunstanciada 
da  exacção  desta  doutrina  ,  nem  impugno  ,  e  menos 
reprovo  5  a  coiuraria  economia  dos  Soberanos,  que 
tem  direito  de  legislar  e  reger  seus  Estados,  segun- 
do entendem  bem  convir  ás  respectivas  circunstan- 
cias locaes ,  formas  de  governo  ,  génio  do  povo ,  e 
relações  politicas.  Na  minha  Tentativa  Económica 
essas  questões  serão  tratadas  mais  satisfactoriamente. 
Aqui  so  observo,  que  a  accumulaçao  de  proprieda- 
des terriíoriaes ,  maiormentc  se  he  facilitada  por  mo- 
nopólios, e  opportunidades  de  abarcaraento  dados 
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por  Lei ,  e  Authoridnde  publica ,  tem  contra  si  hu- 
nia  terrivel  Coinminaçao  das  divinas  letras  !  VcC  qui 
conjungttis  donmm  ad  domtird  ,  et  agrum  agro  co~ 
pulatis  :  numquid  babitabitis  vòs  soli  in  médio 
terr.s  (i)  ? 

A  questão  da  grande  sobre  a  pequena  cultura  ^ 
a  respeito  de  que  tanto  debaterão  os  Economistas , 
vem  a  ser  impertinente  ou  absurda  ,  se  períendesse 
mover  controvérsia  sobre  mais  convir,  cultivar  iium 
terreno  vasto  ou  limitado.  Nunca  pôde  entrar  em 
dúvida  raciona vel  ,  se  era  mais  do  interesse  da  So- 
ciedade ,  ou  de  qualquer  Nação ,  o  bem  agriculcu- 
rar-se  hum  grande  ou  hum  pequeno  campo.  A  ques- 
tão he  de  cálculo,  etoda  relativa  ao  mercado,  bom 
preço,  enumero  dos  consummidores  ,  que  tenhão  a 
faculdade  de  pagar.  Cultivar  muito  e  mal  hum  ter- 
reno ,  ou  procurar  hum  producto ,  que  exceda  as 
necessidades  do  consummo  ;  e  que  não  possa  ter  com- 
petente saca  e  p.iga ,  he  evidente  desvario.  Em  tal 
caso  mais  vale  cultivar  menos,  melhor,  e  em. pro- 
porção á  demanda  eíFectiva  que  liaja  do  rude  prcn 
dueto  da  terra  dentro  e  fora  do  paiz ,  sejao  quaes 
forem  os  géneros  mais  demandados. 

Parece  todavia  incontestável,  que  ha  culturas 
que  senão  podem  emprehendcr  senão  em  grande , 
e  com  proporcionaes  fundos,  para  darem  hum  in- 
teresse do  capital  razoado  ,  e ,  pelo  menos  ,  igual  aos 
que  ordinariamente  rendem  os  outros  empregos  dos 
fundos  nacionaes.  Tal,  por  exemplo,  hc  a  cultura 
do  assucar  nas  Colónias  d'America  i  posto  que  isto 
mesmo  seja  controvertido  por  alguns ,  allegando  a 
cultura  desse  idêntico  género  n-Asia.  As  emprezas 
de  minas  são  outro  exemplo. 

Po- 
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Porém  nas  mais  espécies  de  culturíís  cm  dons 
terrenos  dados  de  igual  fertilidade  e  avantagens  para 
o  amanho  ,  transporte  ,  e  consummo  ,  o  que  decide 
da  superioridade  do  redito ,  nao  he  tanto  a  exten- 
são do  campo,  como  a  quantidade  e  boa  direcção 
dos  Capitães  nas  bemfeitorias  ,  instrumentos  ,  salário 
do  trabalho  ,  e  numero  de  braços  empregados  na 
plantação  e  colheita  ;  c  por  tanto  hum  menor  espaço 
de  terra  com  estas  avantagens  pode  ser  mais  rendoso 
aó  seu  proprietário  e  ao  público ,  que  outro  maior 
destjtuido  de  iguaes  meios  e  avanços. 

Smith  jamais  se  declarou  em  favor  das  grandes 
propriedades  lerritoriaes ,  que  todo  o  mundo  sabe  se- 
rem terrível  flagello  da  agricultura  ,  população  e  felici- 
dade. Sim  não  admittio  a  execravel  Lei  agraria  dos 
facciosos  enovadores  ,  antigos  c  modernos  ;  certo 
de  que  nem  todos  podem  ,  nem  a  rodos  convém  ou 
faz  conta,  ter  terras  j  eque  he  iniquissimo  ,  despó- 
tico ,  revolucionário ,  e  intolerável ,  o  systema  de 
não  respeitar  o  direito  da  propriedade ,  e  as  posses 
immemoriaes,  para  estarem  os  domínios  em  fluc- 
tuação  e  incerteza.  Com  tanto  que  não  se  dem  mo- 
nopólios por  auíhoridade  pública  (  pois  que  facili- 
tão  os  abarcameni^os  de  terras)  estas  naturalmente 
tendem  a  se  dividir  e  circular  pelo  maior  numero 
possível  de  proprietários  ,  e  experimentar  consequen- 
temente os  eíFeitos  de  todas  as  industrias  e  Capitães 
nellas  empregados  ;  o  que  não  pode  deixar  de  ser 
utilíssimo  á   Sociedade,  e  a  qualquer  Pstado. 

Também  o  mesmo  Author  não  applaudio  in- 
distincfamente  os  vincules,  e  mais  instituxoes  ab- 
surdas  e  gravosas  do  antigo  governo  feudal ;  mas 
expressamente  approvou  a  agricultura  dos  pequenos 
prédios ,  sendo  cultivados  por  Lavradores  de  Ca- 
pitães   proporcionados  j    pois  então   bem  observa 
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ellc  ,  que  os  Senhorios  respectivos  cultivão  por  si  pró- 
prios suas  terras  com  aíFecto  de  pai ,  e  ccmo  hon- 
rados monumentos  hereditários  de  familia.  ElJes 
economisão  e  apioveitao  o  menor  hervanço  e  grava- 
to ,  crião  com  extjuisito  cuidado  e  alinho  osaniiraes  e 
aves  ureis ,  que  sâo  ,  segundo  dizem ,  o  Sahntudo. 
Do  que  resu  ta  o  poder-se  alimentar  a  may,  filhos, 
e  virem  ao  mercado,  em  beneficio  da  Nação  e  da  So- 
ciedade, muito  consideráveis  excedentes  do  consum- 
ido dos  propj  ietarios ,  e  de  seus  immediatos  depen- 
dentes. 1^ 
Ao  conrrarjo ,  os  grandes  proprietários  de  ter- 
ras ,  ou  não  tem  Capitães  proporcionados  á  sua  ex- 
tensão, ou  commumente  os  empregão  em  abarcar 
quantas  mais  possão,  deixando-as  iiKuItas  ou  mal 
cultivatlas ,  ou  apenas  se  esmerao  em  embeliezar  al- 
guma porqão ,  para  seu  recreio  em  jardins  e  tapa- 
das. Se  SC  resolvem  a  dálias  em  renda,  como  gran- 
de parte  de  taes  vastas  propriedades  estão  em  pou- 
cas mãos ,  a  falca  de  concorrência  da  pane  dos  que 
tem  lerras,  faz  levantar  a  exorbitante  preço  os  ajus- 
tes dos  arrendamentos  \  c  os  Lavradores  rendeiros  , 
tendo  pouca  esperança  de  lucro ,  e  não  podendo  por 
isso  augmentar  seus  Capitães  ,  também  não  podem 
fazer  senão  cultura  de  pobres  \  e  consequentemente 
os  prédios  não  podem  dar  muitos  fructos,  por  fal- 
ta de  copiosos  avanços. 

O  author  das  Memorias  diz :  que  Stewart  sa- 
biamente advertira ,  que  a  existência  ou  extincção 
dos  agricultores  absolutos  seria  indijferente ,  e 
nada  prejudicial  ao  todo  da  Nação,  A  asserção 
deste  Economista  não  he  exacta ,  ou  só  provaria 
contra  o  systema  que  o  mesmo  Author  das  Me- 
morias adoptou.  Não  he  exacta ,  pois  raríssimo 
he  o  Lavrador  que  em  paiz  civilisado ,   ( isto  hc ) 
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Gom  variedade  de  culturas  e  industrias ,  lavre  preci- 
aamcnte  para  si  c  sua  tamilia ,  c  não  liie  sobeje- 
sempre  do  pfoprio  consummo  algum  supérfluo-  que  ex- 
ponlii  para  venda  e  troca. 

Se  aquella  livre  asserção  fosse  verdadeira  ,  provor 
ria  que  o  systema  de  preíerencja  de  agricultura  do& 
géneros,  que  servem  a  alimentar  e  vestir  os  lio- 
mens  ( que  o  Aurhor  das  Memorias  inculca  coma 
objecto  mais  digno  de  Superior  protecção  do  Gover- 
no) faria  os  Lavradores  inúteis  ao  Estado  i  pois, 
na  hypothese  de  mais  se  privilegiar  essa  cultura^ 
segundo  querem  os  Physiocratas  ,  com  extraordi- 
nários favores  e  isenções ,  a  maior  parte  dos  braçoa 
e  Capitães  se  arrancaria  dos  outros  empregos  parai 
essa  direcção  i  e  a  superabundância  e  concorrência 
diminuiria  os  preços  ,  e  talvez  impossibilitaria  a, 
venda  dos  frutos ,  e  logo  a  idêntica  agricultura  se 
restringiria  á  producçao  necessária  para  cada  Lavrai 
dor  se  manter  com  a  sua  familia ,  e  serião  coma* 
entes  solitários  e  independentes  no  universo ,.  e  con-* 
sequentemente  incommunicaveis ,  inúteis ,  e  antú- 
sociaes. 

Posto  a,  cultura  dos  géneros  da  primeifia  necesrr 
cidade  forneça  st-  fundamental  m ateria!  da  subsisten^ 
cia,,  obtas,  redito,  e  riqueza  da  Sociedade ^:  com» 
tudo  não  se  pode  dahi  concluir  que  dfevai  aer  prer» 
ferida  ás  mais  culturas  c  industrias. 

Náo  pode  haver  Estado  considerável  que  não 
tijultive.  estes,  géneros.  Porém  ha.  paizes?  e  desJtrictGíi 
mais  proprios^  para  a  sua-  cultura,  e  outros  para  ou^ 
iras.  He  preciso  pois  examinar  se  o  quer  feça  ante* 
conta  comprar  aoescrangeiro  do  que  plantar  na  pró- 
pria Nação.  O'SensQCj0mmum,  as  luzes  irre&trieías ,. 
Qr  o.  interesse  pessoal ,  que  tem.  cem.  oUi/os:  e  cein< 
gariiasj,  sq  se  deixas  ao-  po.va  Yé(v,. escolte,  etobran», 
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■irao  desacertaria  (  por  via  de  regra  )  na  direcção  da 
geral  inckstria  e  -cmpfego  de  Capitães. 

Preferir  a  agricultura  dos  geiíeros,  ^ue  servom 
alimentar  e  vestir  os  homens  -por  operações  força- 
das ,  ou  ainda  alMciativas  ,  do  Governo  com  extraordi- 
anriosftvoreSfl  isenções  e  privilégios  (o  que  hc  ver- 
dadeira e  real ,  ainda  que  paUiada  força  )  tão  lon- 
ge esrá  de  contribuir  para  a  riqueza  ,  felicidade ,  c 
CiviJisação  »  que  antes  faria  o  povo  pobre  e  feroz '^ 
pois  a  opulência  e  doçura  de  costumes  não  vem  çe- 
não  cora  a  variedade  e  amplitude  tle  agricukur* 
dos  géneros  de  prazer ,  artes  ,  e  Conwnercio. 

Graças  á  Providencia  !  Já  a  Europa  está  em  tal 
jllustraçáo  e  adiantamento  ,  que  o  systema  Agrário , 
que  o  Author  das  Memorias  pertendc  estabelecer, 
e  que  parece  considerallo  a  par  da  invenção  de  Co- 
pérnico,  e  da  Telegraphia  Scc.  (i),  não  será  ja- 
mais adoptado  :  a  variedade  das  culturas ,  manufac- 
turas,  e  tráficos  ,  c  as  innumeraveis  divj^s  do  tra- 
balho em  mil  necessárias  e  úteis  espécies  de  indus- 
trias,  tem  estabelecido  oamavd  vinculo  dealliança 
e  dependência  dos  Cidadãos  e  povos  cultos.  Do  con- 
trario ,  seria  de  recear  que  se  recahisse  no  barbaris- 
mo de  certo  povo  da  antiga  Alemanha  ,  que  não 
cultivava  senão  a  seara  de  pão ,  segundo  descreve 
Tácito  (2\ 

Nec  cum  ubertate  et  amplitudine  soli  contendunt , 
ut  pomaria  conserant ,   et  prata  sepiant ,  et  hor- 
tos rigent :  sola  terra  seges  imperatur . , .  nullus 
-    per  Commercia  cultos. 

O  author  das  Memorias  suppoem  que  o  sen 
'S5^cma   tende  a  dar  hum  a   somma  de  supérfluos , 
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com  que  se  alimentem  o  còmmercio  e  mais  indus- 
trias. Mas ,  ou  deve  o  Governo  igualmente  prote- 
ger esse  Còmmercio,  e  toda  a  casta  de  industria 
útil ,  e  então  caduca  o  systema  de  preferencia  de 
agricultura  tanto  recommendado  ;  ou  ,  nao  se  dando 
ao  Còmmercio  e  ás  mais  industrias  igual  protecção 
não  haverá  a  existência  e  menos  o  equilíbrio  neces- 
sário destes  empregos  do  povo ,  para  se  aproveitar 
logo  aquelle  supérfluo  ( pois  de  repente  com  elle 
não  se  levantão  as  habilidades ,  embarcações ,  ma- 
nufacturas ,  instrumentos  e  mercados :  e  por  tanto 
o  considerado  supeifluo  não  seria  logo  reproduzido 
por  inútil ;  e  consequentemente  a  cultura  se  limi- 
taria ao  consummo  dos  próprios  agricultores  e  seus 
immediatos  dependentes  reduzindo-se  a  Nação  a 
gente  apenas  útil  a  si  c  ao  Estado ,  como  diz  o 
Author  das  Memorias  haver  Stcwart  sabiamente 
advertido.  Pode  se  replicar  a  este  diallelo? 

Ainda  que  os  bens  da  agricultura  em  todos 
os  seus  ramos ,  principalmente  dos  géneros  neces- 
sários á  vida,  sejão  de  grande  consideração  em  to- 
dos os  Estados  com  tudo  nunca  se  devem  perder 
de  vista  as  outras  também  indispensáveis  divisões 
do  trabalho  da  sociedade,  paia  serem  protegidas 
imparcialmente  pelo  Soberano.  Quam  sensata  era 
a  opinião  de  Plínio  Liv.  i8.  Cap.  6.  Imo  hercu^ 
le !  Judico  modum  rerum  omnium  uttUssinium. 
^enè  colere  necessarium  est  :  optiyne  damno- 
sum. 

Diz  o  Critico  ,  que  Smith  ,  combatendo  o  sys- 
tema dos  Economistas  Francezes ,  seguira  cm  toda 
íi  sua  Obra  o  espirito  do  systema  Agiario.  Na  ver- 
dade o  seguio ,  porém  com  a  discricção  conveni- 
ente, e  combatendo  as  phanthasias  daquelles  Eco- 
nomistas com  irrefragavcis   fundamentos  3  bem  ncK 
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tando  ,  que  elles  se  precipitarão  ao  extremo  opposto 
da  errónea  policia  do  grande  Ministro  Coibert, 
que  havia  atraaado  a  agricultura  da  Franca  com  ta- 
xas de  preço  dos  frutos  da  terra ,  restricçocs  da 
sahida  dos  grãos;  persuadido  de  serem  estes  os  op- 
portunos  meios  de  baratearem  os  géneros  no  intc* 
rior,  e  consequentemente  a  mão  d'obra  das  manufac- 
turas nacionaes ,  para  obterem  certo  c  a  vantajoso 
mercado  fora  do  paiz.  Assim  pensava ,  que  devia 
favorecer  ás  fabricas  com  desmedidas  parcialidades, 
maiormente  as  de  luxo  e  dlstinadas  ao  Commercio 
exterior ,  no  intuito  de  attrahir  o  oiro  estrangeiro , 
e  engrandecer  a  sua  Nação  com  muita  copia  de  me- 
taes  preciosos ,  que ,  segundo  a  geral  iilusao ,  érao 
(  e  ainda  hoje  são)  havidos,  por  quasi  todos  os 
Estadistas ,  como  as  essenciaes  riquezas  dos  Impé- 
rios. 

O  systema  privativo  de  Smith  cojisiste  em  es* 
tabclecer-se  na  Economia  dos  Estados,  2i  pura  jus- 
tiça ^  e geral  protecçr,o\  tratando  o  Soberano  com 
igualdade  e  imparcialidade  toda  a  espécie  de  tra- 
halho  útil  ^  o  que  e!Ie  bem  observa  logo  na  Intro- 
ducçao  da  sua  obra  não  ter-sc  jamais  piaticado  em 
Nação  a!gum.a ,  antiga  ou  moderna.  Elle  entende , 
que  só  assim  os  Governos  poderiao  bem  desempe- 
nhar seu  Augusto  Ministério  ,  sem  perigo  de  illu- 
são  eerro,  não  pondo  (como  ora  póem  )  obstácu- 
los ao  progresso  das  riquezas  da  Sociedade ,  e  da 
próprio  paiz,  que  aliás  destinao  promover.  Então 
he  que ,  ajudando-se  ,  sustentando-se  ,  e  influindo 
todas  as  industrias,  espontânea  e  reciprocamente, 
humas  sobre  as  outras ,  darião  o  maior  possível  re- 
sultado em  quantidade ,  perfeição ,  e  valor.  Todos 
os  systemas  de  parcialidades  e  preferencias ,  favo- 
res, e  restricções,  impedem  estes  eíFeicos  e  desar- 
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iranjíio,  mais  ou  menos,  a  recta  distribuição  dos 
empregos  ,  fundos ,  e  negócios  da  Sociedade ,  e 
de  cada  Nação  ,  produzindo  excrescências ,  lun«>- 
Tes ,  e  protuberosidades  damncsas. 

Smirh  foi  quem  primeiro  mostrou  ,  serem 
taes  sistemas  que  especialisao  ou  a  agriaihura ,  ou 
as  fabricas,  ou  o  Commcrcio ,  ou  alguns  panicula- 
res  ramos  de  industria  ,  quer  do'campo  quer  da  Ci- 
dade ,  inúteis  ou  ruinosos  :  são  inúteis  ,  se  o 
corpo  do  povo  espontaneamente  dirigiria  pelas  pro« 
prias  luzes ,  opportunidades ,  e  interesses ,  os  seus 
traços  e  Capitães  para  esses  ramos  favorecidos : 
São  ruinosos ,  se  he  forçado  ou  attrahido ,  por  arti- 
ficiaes  meios  da  Authoridade  pública  ,  a  levar  o  seu 
trabalho  ,  industria  ,  e  fundos  para  direcções ,  a  que 
aliás  não  tenderião  de  próprio  acordo. 

O  systema  Agrário ,  maiormente  o  adoptado 
pelo  crítico  com  vistas  tão  diminutas ,  e  so  peia 
razão  ,  queclle  da  para  a  sua  preferencia  na  dita.  Me- 
moria §.  20  ,  isto  he  ,  par  ser  a  agricultura  a  que 
produz  todos  os  géneros  necessários  a  alimentar 
€  vestir  os  homens  ^  tem  sido  a  causa  de  grandes 
desacertos  na  Legislação  económica.  Os  Gover- 
nos ,  havendo  considerado  superior  importância  na 
cultura  desses  artigos  ,  tem,  com  boa  intenção  ,  mas 
na  realidade  com  violência ,  e  irreparáveis  damnos  , 
prohibido  ou.resrricio  as  culturas  de  géneros  de  pra- 
zer e  luxo.  Assim  na  França  se  publicarão  Edictos 
para  coarctar  a  cultura  das  vinhas.  No  nosso  Reino 
vio-se  também  o  tatal  exemplo  de  se  mandarem  ar- 
rancar as  vinhas  de  Santarém  no  Ministério  do  Mar- 
•quez  de  Pombal,  que  provavelmente  se  deixou  se- 
duzir das  declamações  e  galimatias  dos  Economis- 
tas Francezes ,  que  Messa  época  tinhão  apparecido 
em  grande  pompa  ,  -apregoando  vagamente  a  pre- 

fe- 
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fèrenciada  agricultura  dos  bens  da  primei  ca*  necesr* 
sidade  (  i  ). 

Para  esta  cultura  prosperar ,  basta  que  seallivid 
dispensáveis  encargos  fiscaes  e  económicos  com  que 
se  Hclm  gravada  ;  e  que  por  boas  estradas  c  cart^.es 
se  facilite  a  circulação  interior,  e  que  pela. seguraaiw 
ça  da  justiça  cada  qual  possa  livremente  comprar  ey 
vender.  Então  a  certeza  do  mercado  ( estando-  oss 
géneros  de  subsistência  em  constante  demanda  )  im- 
peliiria  e  animaria  a  dirigir  os  Capitães  para  a  ter- 
ra; e  a  franqueza  da  exportação ,-  unida  com  a  dos 
encclleiramentos  particuianesi,  e  o  trafico' doí  agentes, 
intermediários  entre  o  productor  e  o  consiMnidor  (  qu© 
ainda  presentemente  se  infimao  de  abnrcadcjresy 
monopolist.is ,  e  atravessa  iorcs)  faria  alargar  a  es- 
phera  das  emprezas  dos  lavradores  ,,  dos  abonos  dosi 
Capitalistas  seus  assistejites  ,  e  das  especulacóes> 
de  todos  os  Commerciantes  em  p  oducções  terriro^- 
naes.  Se  além.  disro.  por  avantajosos  Tratados  da 
Coramercio  o  Governa  procura  huma  saca  fácil  y 
e  mercado  extenso  e  indefinido  dosf  géneros  do  paiz  ,, 
a  admitte  as  luzes,  industria,  c  honesto?  tráficos 
do  estrangeiro,  he  impossível  que  a ajçi*ÍGulriiraina«í 
cional ,,  em«^  todos  os^  seus.  poísiveis  ramos  ,  e  prin»- 
cipalmente  a  dos  gcncros  indispensáveis  á  vida^ 
não  suba  ao  mais  alto  gr^  àe  grandeza  e  prospe- 
ridade;  sendo  então  escusada  eprejudicial  a  prefeit^n-» 
cia  do  systema  Agrário-  e  maletica  e  odiosa  a-  ma^ 
xijoa  db  proteger  menos  o  Soberano  ossyFtem?.S'  do 
Manuí^acturas  ,  Commereio  ,  Industria,  e"  Pr(  prie* 
dade,  como  inculca  o  Crítico  na  dita  Memoria  §v 
20.  A  igual  protecção  de:  todo  o  trabalho  honesta 


(1;.  felizmente  foi  aboJida  essa  e  a  outia  Lei  dasencrava- 
çfíes  doi  prédio»,  que  tWTibcm  provavelmente  srorií*inou  das 
disputas  dos  Economistas  sobre  a  grandii  e  a  peijmua  c  ultur0. 
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e  uril  he  a  que  parece  dever  ser  a  regra  central  dos 
Governos ,  e  a  Lei  Constitucional  de  qualquer  Es- 
tado culto. 

Toda  a  parcialidade  no  Soberano  parece  hum 
erro  poliuco  ,  e  de  péssimas  consequência.--.  Que  de- 
sordens não  rc:ultaria  á  terra,  se  o  sol  vivificasse 
com  igualdade  no  ?eu  curso  todas  as  partes  do  glo- 
bo ?  A  genuína  e  efficaz  protecção  do  Governo  con- 
siste nos  meios  geraes  de  ler  competente  Força  Mi- 
litar; regu'ar  Administiaçao  da  Justiça;  e todos  os 
Estabelecimentos  Religiosos  ,  Litrerarios  ,  Fiscaes  , 
e  Obras  necessárias  para  a  circulação  c  bnm  preço 
dos  trutos  de  todas  as  industrias  do  Campo  c  Ci- 
dade. 

Se  o  sysrema  deSmirh  tivesse  sido  adoptado, 
ao  menos  nas  grandes  Naqões ,  náo  se  observariao 
essas  enorme?  desigualdades  que  se  vêm  nas  indus- 
trias dos  diversos  paizcs ,  nem  Inglaterra  se  teria 
elevado  á  supereminen^ia  de  manufacturas  ,  Com- 
mercio ,  c  poder  naval ,  que  he  hoje  o  objecto  da 
admiração  e  inveja.  Entio  a  emulação  reciproca  exal- 
taria a  actividade  dos  pjvos ,  e  se  restabeleceria  hum 
saudável  equilíbrio  de  industria  e  força ,  que  he  o 
mais  solido  fiador  da  Civilisaqao  ,  riqueza,  e  segu- 
rança dos  Estados. 

Pensão  os  Ph/siocratas  que,  se  a  terra  fosse  mais 
cultivada,  e  as  artes  emais  industrias  comparativa- 
mente menos  protegidas ,  haveria  maior  producto 
do  campo,  maior  população,  ereal  poder  das  Na- 
ções. Mas  a  theoria  e  a  experiência  estão  em  con- 
trario :  basta  comparar  os  Estados  em  que  as  artes, 
Commercio ,  e  sciencia  se  achão  na  infimia ,  com 
os  que  tem  em  grande  estima  e  protecção  esses  es- 
teios e  adornos  da  vida  Social. 

Os  enthusiastas  da  agricultura  tem  este  Capi- 
tal 
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tal  dcfeiro  e  cega  teima.  Nao  querem  ver  o  cdift- 
cio  da  Civiliiajao  scnao  de  hum  só  ponto  de  vista. 
Oítereccm  hum  todo  manco  c  mutilado  ,  e  cuidao 
terem  feito  li.ma  descuberta  sem  par.  Elles  consi- 
dcrão  a  aíTricuhura  como  iá  existe  nas  Kacocs  cul- 
tas  5  com  todos  es  adianfamcntos  e  beneficies  que 
lhe  prestarão  as  Artes,  Commcrcio  ,  Sciencias , 
Táctica  ,  Navegação  por  tanícs  século;; ,  &c.  Ainda 
prementemente  em  certos  lugares  as  collicicas  e  trans- 
portes íe  fòizem  com  ajuda  das  estradas  romanas. 
Tomando  pois  o  eííeito  peia  c:-usa ,  não  dão  o  seu 
a  seu  dono  ;  e  o  que  he  obra  dos  bons  governos 
de  muitas  iiabilidades  liumanas  ,  eáaccumulada  serie 
de  invenções  e  experiências  em  todas  as  direcções 
da  industria,  clles  attribuem  a  energia  da  terra  e 
ao  braço  do  rotineiro  lavrador.  Vejão  a  agiiciàtura 
nos  povos  bárbaros  i  e  reccnheceráo ,  se  o  que  deve 
o  artifíce  e  Commcrciante  o  militar ,  o  sábio  ao 
Lavrador,  tem  proporção  com  asavantagensqueeste 
recebe  daquelics. 

Certo  Astromono  (dizem  )  mostrava  ao  rústico 
]ium  Asrro  ,  e  este  não  via  senão  a  torre  da  sua  al- 
deã. Smith  mostra  o  luminoso  Aftro  do  trabalho  (in- 
tellectual  c  corpóreo)  como  a  causa  motriz  de  toda  a 
.  acj^cneia  da  sociedade  para  se  conseguir  a  subsistência , 
riqueza  e  felicidade  \  e  o  Soberano  de  qualquer  pai:5  , 
como  a  força  cent;a!  deste  Astro  ,  protegendo  com 
igualdade  e  imparcialidade  todas  as  industrias  nos 
inHnitos  semidiametros  ou  linhas,  que  se  terminão 
na  periferia  do  respectivo  território.  Por  mais  que 
se  mostre  este  Astro ,  os  Phvsiocratas  não  vem  se- 
nao  montes  cvalej,  paues,  elizirias;  e  bradao  por 
toda  a  parte  porque  nao  se  cultivão  os  campos? 
Dem-nos  bons  instrumentos  ,  e  compradores  dos 
productos  da  terra ,  nao  se  vexe  ao  Lavrador  j  não  se 

Z  lhe 
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Jhe  perturbem  asassistcnciís  dos  Capitalistas  ;  deixe- 
SC  a  tod^-s  plantar,  cncellcirar,  comprar,  e  ven- 
der quan."io  lhe  fizer  conta  ;  c  logo  se  verão  os 
prodígio:?  de  reditos ,  que  palavras  e  declamações  não 
são  capazes  de  íòriicccr. 

Ainda  no  e.rado  actual  das  Naqoes  civiíisadas^ 
em  que  a  agricultura  lie  o  aggregado  de  mil  traba- 
lhos ,  que  trouxerão  sementes  ,  instrumentos,  c 
experiências ,  de  mui  diversas  partes  do  g;obo ;  he 
não  menos  certo  ,  que ,  se  os  prod  actos  da  terra  (  qu2 
a  narui'cz;i ,  á  excepção  das  Frutas  não  dá  logo  em 
modo  conveniente  para  se  usar  e gozar)  não  forem 
competentemente  manufacturados,  não  serão  rique- 
zas ,  mas  inutilidades  :  senão  houverem  pessoas , 
que  transportem  os  productos  rudes  ou  manufactu- 
rados aos  o ppor: unos  mercados  e  consummidores  , 
que  tenhão  a  faculdade  de  pagar  o  seu  curto  neces- 
sário ,  logo  não  serão  reproduzidos  e  manufactura- 
dos. Se  as  Sciencias  não  vierem  esclarecer  os  povos 
para  abreviar _,  facilitar,  e  aperf-içoar  os  processos 
de  todos  os  trabalhos  úteis,  as  producções  da  terra: 
e  da  ai  te  serão  muito  minguadas  e  grosseiras.  Se- 
não houver  huma  força  militar  bem  ordenada  ,  que 
habitue  os  homens  á  coragem  para  resistirem  á 
invasão,  injuria,  e  violência,  ninguém  hetranquil- 
lo  e  seguro  no  exercicio  e  goso  de  suas  tarefas  e 
productos.  A  força  e  formosura  social  está  na  reu- 
nião e  alliança  de  todas  essas  industrias ,  e  não  só 
em  huma  parce  delias ,  que  não  se  pôde  nem  deve 
separar  do  seu  complexo ,  e  menos  fazer  perder  o 
respectivo  equilíbrio.  Tal  era  o  emblema  da  faxa 
dos  Lacedemonios  ,  cuja  potencia  no  todo  derivava- 
se  da  indesrructivel  cohesão  das  partes. 

Avaliarão  por  ventura  os  Ph/siocratas  a  incal- 
culável cooperação   de  núLiões  de  pessoas  e  indus- 
trias, 
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trias ,  que  concorrem  para  o  Lavrador  ter  arado , 
moinhos  ,  carros ,  adega?  ,  lagares ,  casas  de  viven- 
da ,  e  ainda  os  mais  grosseiros  vestidos  e  iitensis  ?  Que 
importa  que  o  plantar  para  subsistir-se ,  e  haverem 
matérias  de  obras ,  seja  o  trabalho  primeiro  na  or- 
dem ,  se ,  para  se  estenderem ,  e  aperfeiçoarem  as 
culturas,  e  darem  muiro  superiores  rendimentos, 
precisa-se  de  mil  industiias  difterentes  e  conspiran- 
tes? 

O  Abbade  Bodeau  ,  hum  dosPhysiocratas  maiç 
rascados,  sentindo  a  inépcia  do  paradoxo  de  seus 
companheiros ,  distingue  as  artes  primitivas  das 
artes  secundarias  •  c  diz  que  existe  huma  linha 
manifesta  de  demarcação  entre  humas  e  outras:  diz 
que  aquellas  são  antei"iores  e  estas  posteriores  ás 
colheitas.  Como  he  mais  fácil  argúcia  e  evasiva  do 
que  analyse  e  calculo  ,  aquclle  author  contentou-sO 
com  esse  epigramma  ,  e  deo  resolvida  a  difficulda- 
de.  Mas  não  he  menos  certo  ,  que  as  colheitas  gran- 
des e  variadas  não  se  podem  fazer ,  rem  a  associa- 
ção simultânea  de  innumeravel  multidão  de  coope- 
radores não  empregados  no  immediato  trabalho  de 
terras  lavradias  j  c  as  observações  acima  feitas  tem 
ainda  aqui  sua  evidencia  eapplicaçao.  Até  as  obras 
de  luxo  que  encantao  os  sentidos ,  estimulão  mais 
o  lavrador  para  maior  trabalho  da  terra  ,  a  fim  de 
ter  delia  mais  fructos ,  e  poder  gosar  das  delicia» 
da  vida. 

Olhe  se  para  a  complicada  maquina  de  hum  na- 
vio e  relógio  por  exemplo.  Não  ser. a  sobremaneira 
ridículo,  se  o  que  coriou  a  madeira  do  mato,  cu 
extrahio  os  metae?  das  minas  ,  pertendesse  prima- 
sia  e  preferenca  á  sua  industria  em  face  do  piloto 
e  relojoeiro ,  e  dos  inventores  e  organisadorej  de 
todas  as  miúdas  c  delicadas  partes  da  maraviliiosa 

^  i  obra? 
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obra  ?  O  rmpciro  e  crfolador ,  por  serem  os  prlineí- 
ros  no  trnbaliio ,  recIamar;;Ó  r>iiíigLiidniie  c  honr.i 
de  scrv;<^o  ao  descobridor  da  tjpog:apliia ,  e  do 
Auth  1"  de  liuiiia  obra  liiteraria,  porque  sem  elle? 
Tião  haveria  paj  el  e  cncadcrnaqao.  Olhe-se  para  a 
immensa  obra  da  Crcncao.  Qi^:cm  sem  demência 
destacará  terra  c  Ceo  de  todas  as  paríes  do  mundo , 
harmoniada? ,  e  de  reciproca  attrscçíio  e  influencia.'^ 
Assini  he  a  Sociedade  e  o  mundo  moral.  Nao  está 
no  podar  dos  Physiocrntas  desannexar  a  agricultura  , 
como  iiu.Ti  ente  abstracto  e  independente ,  de  todas 
as  outras  indusrrias  auxiliadoras ,  rompendo  os  lia- 
mes ,  e  tirando  os  anéis  successivos  da  adam.antina 
cadeia  da  civilisaçao ,  não  vendo  o  todo  nas  suas 
partes  integrantes,  por  invisível,  ins'gnificaníe,  e 
indiííerente  que  pareça  a  sua  mutua  acção  e  reacção. 
Assim  o  pede  a  razão ,  e  ordem  social. 

CGiit'r,iuo  hasicges  ,  âterna  que  fadera  junctis 

Imposuit  'natura  beis. 
Do  exposto  nao  se  segue ,  que  em  alguns  Es- 
tados ,  segundo  as  suas  circunstancias ,  não  seja , 
ao  menos  temporariamente,  útil  preferir-se  alguma 
particular  industria  ,  e  promover-se  com  opportuna 
parcialidade  do  Governo.  Porém  ,  se  o  paiz  tem 
reaes  e  decisivas  proporções  para  certas  industrias, 
a  franqueza  das  luzes,  e  o  geral  interesse,  dirigirá 
espontaneamente  o  corpo  do  povo ,  e  os  emprega- 
dores de  trabaliios  e  Capitães ,  para  esses  canaes 
mais  lucrativos  ;  sem  se  precisar  de  força  compulsó- 
ria ,  ou  extraordinários  favores  da  Authoridade  pú- 
blica. A  respeito  da  agricultura  ,  quando  se  acha 
atracada  por  guerras,  calamidades,  (U  infausta  eco- 
nomia de  se  ter  antes  em  seu  damno  promovido 
outras  industrias  menos  úteis,  e  destruído  o  equi- 
líbrio  dos  trabalhos    que  supprcai   o  povo  no  que 

lhes 
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lhes  hc  mais  importante ,  basta  tirar  os  obstáculos , 
e  aliiviar  de  tribiucs  por  alguns  annos  as  novas 
culturas,  para  tudo  entrar  na  ordem. 

Smith  não  ir.ostra  predilecção  pelas  manufiic- 
turas  de  sua  pátria  ,  segundo  arbitrariairicnte  assevera 
o  Critico.  Elle  ,  20  contrario  ,  muito  energicamente, 
e  com  justa  indignação,  reprova  o  systeuja  mer- 
cantil ,  e  todo  o  género  de  monopólios  dos  manufac- 
tureiros e  commereiantes  ;  lamentando-?e,  que  estes 
não  só  vem  a  ser  em  detrimento  do  corpo  do  povo, 
mas  também  com  especialidade  em  oppressão  dos 
artistas  pobres ,  e  beneficio  dos  ricos.  Klle  aconse- 
lha aos  Homens  de  Estado  que ,  em  delibei  a^-oes 
do  bem  público ,  jamais  attendao  aos  pareceres  da- 
quellas  duas  classes  ,  cujo  interesse  he  quasi  sempre 
contrario  ao  da  Nação. 

Elle  disse  que  não  era  preciso  refutar  com 
muita  extensão  o  systema  de  agricultura ,  porque 
nunca  faria  mal  em  parte  alguma  :  pois  ninguém , 
por  mais  que  se  gabe  a  lavoira  ,  vai  lavrar  terra 
sem  Capitães  e  probabilidade  de  proveito  compe- 
tente :  mas  combateo  es  Economistas  Francezes , 
que  perrenderão  promover  a  raesm.a  agricultura  com 
desmedida  preferencia,  poslpondo  e  restingindo  as 
manufacturas  e  Commercio ,  como  industria  secun- 
daria e  inferior,  e seu  trabalho  como  improductivo 
e  estéril.  Elle  mostra ,  que  os  productos  rudes  da 
agricultura  não  tem  tão  extenro  mercado  como  as 
manuí-acturas :  que  estas  são  favoráveis  á  amplifi- 
cação da  me?ma  agricultura  ,  e  maiormente  ao  Com- 
mercio estrangeiro  :  mostra  que  as  artes  e  este  Com- 
inei cio  forão  os  que  introduzirão  liberdade  ,  ordem  , 
e  bom  governo  na  Europa  ,  extinguindo  gradual^ 
mente  as  deformidades  do  feudalismo  :  mostra  quaes 
são  as  causas   que  Uv^turalaiente  fazem  estabelecer  .e 

prós- 
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prosperar  as  manuÍLicturas  j  o  como  cila?  contribuem 
para  accuir.ulaç.lo  dos  fundos ;  o  quanto  sejao  mais 
susccptivcis  de  divisão  do  traballio  do  que  a  agri- 
cultura ,  c  ccnsequcir emente  mais  conspirem  para  a 
ampIiHcaçáo  da  csphera  dos  conhecimentos  e  gosos 
hunv.nos.  O  adiantamento  das  artes  he  o  termóme- 
tro dos  gráos  de  civiiisação  ,  doçura  ,  e  elegância 
de  costumes  de  qualquer  povo. 

.  .  .  ingénuas  didicisse  fideliter  artes 
ILmolUt  mores  ,  Tiec  sinit  esse  jéros  (  i  ). 

Porém  j?'mais  disse  que  o  Governo  deveria 
mostrar  predilecção  pelas  manufacturas  ,  ou  por 
quaesquer  outras  industrias:  antes  provou,  que  todo 
o  systema  de  preferencias  c  restricçóes  empecia, 
em  lugar  de  promover ,  a  opulência  de  qualquer 
Nação  ',  por  attrahir  para  o  ramo  de  cultura  \  in- 
dustria ,  e  trafico,  mais  pessoas  e  Capitães  do  que 
era  necessário ,  e  o  rr.esmo  ramo  admittia  ;  arran- 
cando-os  de  outros  ramos  aliás  também  indispen- 
sáveis e  lucrativos ,  e  de  mutua  cooperação  para  a 
geral  riqueza  e  prosperidade  j  causando-se  dahi  os 
seguintes  enormes  damnos  :  i.''  de  impossibilitar 
todos  os  prcductos  créditos  dos  ramos  desfalcados: 
i.*^  de  accumular  mais  productos  dos  ramos  favo- 
re-cidos ,  que  vem  a  ser  em  pura  perda ,  por  exce- 
der ao  respectivo  mercado  interior  eexiei-ior:  3.°  de 
Se  perder  o  devido  equilíbrio  dos  diversos  neces- 
'sarios  raiiíos  de  industria  nacional,  de  que  alias  de- 
pende a  reciproca  ajuda  de  todos  elles,  e  o  mais 
copioso  e  perfeito  anniial  resultado:  4.°  o  íazer  pe- 
rigar a  independência  c  tranquilidade    do   estado, 
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quando  acontece  algum  repentino  transtorno  c  per- 
da nos  grandes  ramos  fiivorecidos  ,  por  guerra ,  fal- 
ta de  consuino,  nociva  concorrência  de  outras  Na- 
ções ou  outras  imprevisras  calamidades  ;  o  que  se 
evita,  quando  nenhum  ramo  protubcra ,  nem  se  de- 
forma com  excrescências ,  em  virtude  da  irresistivcl 
attracção  que  faz  para  elle  de  braços  e  Capitães 
qualquer  preferencia  ,  parcialidade  ,  e  extraordinário 
favor  do  Governo. 

Qiiando  os  productos  da  terra  não  achao  bom 
mercado  dentro  ou  fora  do  paiz  ,  o  expediente  ne- 
cessário he  restringir  a  cultura ,  e  n',anufacturar  os 
mesmos  productos,  em  proporção  á  demanda  ex- 
terior, que  possa  haver  de  obras  manufacturadas. 
He  pois ,  em  todas  as  hypotheses ,  absurda ,  per- 
niciosa ,  e  inútil  a  preferencia  do  decantado  sysie- 
ma  Agrário.  Não  he  só  do  pão  e  vestido  que  o 
homem  vive ;  e  ainda  para  se  ter  muito  e  bom 
pão  ,  e  competente  agasalho  ,  he  preciso  que  o 
Governo  proteja  com  imparcialidade  as  artes  ma- 
nufacturas Sciencias,  e  toda  a  espécie  de  industria 
útil  j  a  fim  de  que  possa  haver  em  cada  Nação  o 
maior  cumulo  de  riqueza  em  quantidade,  perfei- 
ção ,  e  valor ,  proporcionalmente  ás  suas  circuns- 
tancias. 

Consideremos  agora  as  censuras  do  critico  sobre 
o  principio  do  trabalho.  Diz  que  não  sabe  que 
seJA  muita  e  grande  a  utilidade  que  se  possa  dedu- 
zir deste  conhecimento  para  a  direcção  e  manejo 
de  huma  Monarquia  ou  de  hum  Governo  ,  qual- 
quer que  seja.  O  Aquilles  do  argumento  he  que  pos- 
to o  trabalho  entre  nas  partes  consrituentes  do  pre- 
ço ,  com  tudo ,  o  uso  e  â  concurrencia  são  as  cir- 
cunstancias que  decidem  do  valor  venal  de  todas 
as  cousas ;  sendo  cerco  que,  em  qu^iesquei-  Oiiicios, 
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profissões,  c  negócios,  mil  vezes  perdem  oslndivi- 
duoi  ,  iiHo  reembolsando  o  vnicr  ele  seus  íraballios  ; 
porque  o  pre^^o  de  todas  as  c/uras ,  propriedades, 
e  mercadorias  se  rcguli  pelo  dito  valor  venal,  que 
-a  soberana  Lei  da  concuirei'cia  assigna  : 

Porém  \\z  a  todas  as  luzes  nianijesia  a  sublimi- 
dade e  Cíuriprehcnsao  daquella  doutrina  de  Smitli 
em  deduzir  do  trab^ilho  todas  as  riquez:s  da  So- 
ciedade. O  critico  o  incrcpa  de  espirito  de  singii- 
Jaridade ,  por  ter  querido  fcguir  o  seu  systemn , 
que  aliás  rccoiil-ioce  ser  louvável.  Qiiando  os  syste- 
iiias  são  arbitrários,  por  intentarem  seus  Authorcs 
forçar  a  natureza  para  servir  oltorto  collo  aos  va- 
gos conceitos  hunianos ,  são  inquestionavelmente 
erróneo?.  Mas ,  quando  se  apoiao  cm  factos  cons- 
tantes e  reconhecidos  em  todos  os  Séculos  c  Nações  , 
mo  se  lhes  pôde  contCitar  o  caracter  de  verdade. 
Tal  he  o  systema  .de  Smitli.  Elle  estabeleceo  logo 
110  principio  da  sua  obra  ,  que  o  trabalho  era  o 
fundo  do  suprividiito  das  Isacces.  O  senso  com- 
mum  ,  e  a  experiência  ,  dieta  e  mostra  ,  que  elle  he 
o  que  produz  tudo  labor  óninia  riiicit.  O  Impe- 
rador Carlos  6."  já  dizia ,  que  o  trabalho  valia 
7iiais  que  ioda  a  riq^jeza  ,  vendo  a  Hespanha  po- 
bre ,  e  sem  industria  e  real  poder,  trasbordando  aliás 
dos  thcsouros  d' America. 

Não  preciso  defender  a  Smith  com  authorida- 
des  sagradas.  A  Lei  do  Creador ,  e  toda  a  econo- 
mia da  natureza,  nos  obriga  asubmetter-noí  á  sanc- 
ção  penal  do  trabalho  í=  in  sudore  vultus  tui  ves^ 
ceris  panem.  Elle  mostra;  e  todo  o  mundo  observa  , 
que  quaesquer  valores  venaes  ,  em  ultima  analyse  ,  se 
resolvem  no  trabalho  que  lhes  deo  nascim.ento  e 
continuidade.  Obras  e  Dias  (já  disse  Hesiodo ) 
são  o  fundamento  de  tudo  que  he  estimável  em  preço. 

Smith 
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Smiih  descnvolvco  este  fecundo  principio ,  dizeu' 
do,  que  o  rnihalhy,  c  o  tempo  nclie  empregado 
são  os.  e?senc!acs  crnstituenres  dos  valores  venaes. 
No  progresso  da  Sociedade  ,  alguma  attençao  se 
dá  ao  cn,<^jniio  com  que  lie  feito  o  trabalho ,  para 
a  maioria  de  sua  rcnuineraçao  ,  preço,  ou  salário: 
mas,  con^o  as  grandes  habilidades;  cm  todos  os 
géneros  de  exercidos  precisão  muito  tempo  de  en- 
sino e  applicnção  para  se  aperfeiçoarem,  não  se 
pode  duvidar  de  que  toda  a  obra  seja ,  como  diz 
Smith  ,  hum  ariiujzem  ou  aggregado  de  trabalho  , 
identificado  na  pessoa  que  o  faz  ,  e  ?ta  matéria 
cm  que  he  empregado.  Todo  o  Commercio  pois 
vem  exactamente  a  ser  cambio  de  trabalho  por 
trabalho ;  e  a  riqueza  ,  e  poder  a  faculdade  de  dispor 
do  trabalho  alheio ,  ou  de  coynprar  os  seus  pro- 
ductos. 

Estas  noções,  posto  que  abstractas,  não  são 
menos  reaes  e  úteis  na  pratica,  lodos  os  trabalhos 
e  serviços  que  outros  nos  prestao  ,  quer  serealisem  , 
quer  não  visivel  eduravelmente,  em  algum  objecto 
vendavel  ,  são  sem  dúvida  huma  commodidade 
que  desfruiamos;  e  riqueza  e  poder  não  vem  a  ser 
outra  cousa  mais  do  que  hum  meio  efficaz  de  ter- 
se  grande  numero  de  commodos  da  vida. 

Quasi  todos  os  empregos  públicos  não  são  pa- 
gos com  grande  recompensa  pecuniária ,  e  a  honra 
entra .  principalmente  cm  parte  do  salário.  E  que 
outra  cousa  cila  he  senão  a  opporrunidade  de  po- 
der dispor  do  trabalho  alheio  ?  O  homem  público 
tem  facilidades  de  muitos  commodos,  obséquios, 
e  serviços  ,  que  equivalem  e  correspondem  a  va- 
lores e  artigos  mercantis  muito  reaes :  outro  qual- 
quer individuo  os  não  teria,  nem  desfructaria  ,  sem 
pagar  proporcional  equivalente  em  outro  trabalho, 
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mercadoria,  ou  dinheiro.  Os  empregados  no  ser- 
viço nacional,  (senão  tem  fundos  independentes) 
por  via  de  regra  calculao  o  salário  do  Estado,  e  á 
importância  do  emprego ,  pela  porporçao  dos  pre- 
ços ordinários  dos  artigos  e  valores  vcnaes  preci- 
sos á  sua  decente  mantenha.  Os  Governos  Sábios 
tem  isso  em  vista,  para  prevenirem  que  os  ditos 
por  iníquos  expedientes  se  indemnisem  do  real  ou 
presumido  valor  do  seu  trabalho. 

Qt.ie  importa  que  nem  sempre  se  reembolse 
no  tratico  da  Sociedade  a  importância  dos  traballios 
e  fundos  empregados  nos  diversos  ramos  de  indiis»- 
tria  e  profissões  ?  Não  acontece  isso  igualmente  ás 
chamadas  despezas  productivas  dos  Economistas 
Francezcs ,  que  o  Critico  chama  (não  sei  porque) 
O  grande  principio  de  Author  da  Pbilosophia  ru- 
ral ^  a  descoberta  do  Século  i8  ,  e  o  objecto  do 
plagiato  que  lhe  parece  ter  Smith  feito  dos  ditos 
Economistas  (  l  )  ? 

Smith  com  razão  estabeieceo  o  principio  do 
trabalho  como  o  original  fundamento  do  preço : 
pois  todas  as  mais  considerações  do  uso ,  mercado , 
e  concuirencia ,  são  subalternas,  accessorias  ou  su- 
bentendidas. Aquelle  principio  he  luminoso,  genérico, 
e  comprelTcnsivo  do  trabalho  annual  da  Nação ,  que 
foi  o  que  Smith  teve  em  vista.  Elle  prescindio  do 
trabalho  de  cada  individuo  ,  e  classe  de  pessoas  , 
que  pode  ser  sem  economia ,  mal  dirigido ,  e  de 
infeliz  eXito ;  o  que  depende  de  infinitas  circunstan- 
cias 

(i)  As  cliainadas  desfeias  productivas  destes  Economistas 
sao  ós  avoiíços  da  cultura  em  bem  feitorias  de  terras  ,  semen- 
tes ,  instrumentos,  vaSos  de  transporte,  mantimentos  aos 
Lavradores  para  fazerem  a  plantação  e  colheita,  ou  o  dinhei- 
ro para  se  comprarem  esses  artigos  :  óra  todos  elles  são  os 
effeitos  ou  productos  do  trabalho  que  Smith  póem  pek  can- 
as das  riquezas  da  Sociedade» 
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ddsaccidentaes  das  pessoas,  tempos,  e  lugares  <Scc. 
Era  escusado  recorrer  elle  expliciramente  ao  uso  das 
cousas:  porque  já  o  suppôem  visto,  que  todo  o 
mundo  sabe  ,  que  ninguém  trabalha  para  o  que  não 
haja  de  ser  de  algum  uso  a  si ,  ou  aos  outros ,  no 
intuito  de  competenie  remuneração  e  reembolso. 
Também  não  ha  mercado  e  concorrência  para  o 
que  não  tem  algum  uso  ,  isto  he ,  utilidade  real , 
ou  de  phantasia.  Rege  a  todos  a  regra  de  Ca- 
tão !=::  Cuí  bono  ?  —  isto  he,  a  que  propósito? 
que  utilidade  tem  ?  de  que  serve  ?  Ninguém  nos  ne- 
gócios económicos  dá  hum  passo  ,  nem  levanta  os 
olhos  para  onde  não  vem  interesse. 

Tanto  mais  que  Sraith  estabeleceo  a  riqueza 
da  Sociedade,  não  tanto  na  massa  do  trabalho, 
como  na  Sabedoria  com  que  he  dirigido.  Quanto 
as  Nações  e  individuos  tem  maior  destreza  na  di- 
recção do  seu  trabalho,  tanto  menos  contingência 
«olírem  nas  fluctuaçôes  do  mercado  ;  €  tanto ,  por 
mutua  emulação  e  agudeza ,  cada  pessoa  e  paiz  se 
esforça  em  contrabalançar  o  valor  dos  respectivos 
trabalhos ,  de  sorte  ,  que  os  preços  de  seus  geraes 
c  annunciaes  resultados  se  equilibrem  ,  em  fim  de 
conta ,  o  mais  exacta  e  aproximadamente  que  ser 
possa.  Qiianto  as  Nações  e  individuos  crescem  em 
Sabedoria  ,  tanto  a  avantagem  nos  Câmbios  prepon- 
dera da  sua  parte  a  respeito  da  que  he  menos  há- 
bil ,  em  modo  ,  que ,  com  menor  somma  de  traba- 
lho ,  cu  com  productos  que  custarão  menor  somma 
do  mesmo  trabalho  mais  fácil  e  destro  vem  a  ad- 
quirir em  seu  commcrcio  maior  somma  e  propcr- 
cionaes  mercadorias  produzidas  pelo  trabalho  alheio  , 
aliás  demais  aspereza  e tempo.  Assim  o Commercio 
das  Na;ões  civilisadas  ,  ou  mais  polidas,  he  ,  por 
via  de  regra ,  mais  avaiuajoso ,  comparativamente 
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ao  das  v*^aç6es  barbaras  ,  ou  menos  cultas.  Qiialquer 
cinprogador  de  irabaiho  c  íiuido ,  se  cm  liunias 
vezes  perde  ,  em  outras  ganlia  ,  c  se  indomnisa  : 
aiiàs  deixa  a  respectiva  industria ,  e  busca  outra  di- 
recção. Nem  tudo  vai  ao  saco ,  como  diz  o  provér- 
bio, lodos  calculáo  seus  negócios  pcJos  lucros  mé- 
dios ou  ordinários  de  cada  anno. 

Accresce  que  a  som  ma  annual  dos  valores  ve- 
naes  do  trabalho  sempre  se  equilibra  ,  cu  tende  a 
equiiibrar-se  j  na  totalidade  dos  Camhit;s,  compcn- 
sando-se  o  menor  preço  ou  perda  que  tiverao  cer- 
tos indivíduos  e  classes  denabalhadoies  pouco  eco- 
nómicos ,  indiscretos  ,  e  infelizes ,  com  os  maio- 
res lucros  de  outros  mais  diligentes ,  entendidos  ,  e 
afortunados  ,  que  alcançarão  recompensas  superiores 
ao  natural  valor  de  seus  trabalhos. 

Demais  :  o  systema  de  Smith  suppõem  a  per- 
feita justiça  e  imparcialidade  do  Soberano  a  toda 
a  sorte  de  industria ,  franqueza  do  trabalho  e  em- 
prego de  Capitães.  Nesta  ordem  de  cousas ,  as  Na- 
ções e  indivíduos  ,  livres  de  monopólios  (  de  to- 
dos os  tiriilos  e  pretextos)  concedidos  directa  ou 
indirectamente  pela  authoridade  pública  ,  entende- 
rão com  a  maior  atilacçáo  possível  os  seus  interes- 
ses ;  não  se  empregarão  em  ramos  ruinosos  ,  e  on- 
de nao  podem  vencer  a  concurrencia  de  competido- 
res de  privativas  avantagens :  cada  qual  se  entrega- 
rá somente  á  industria  para  que  tem  mais  propor- 
ções naruraes  ,  adquiridas  ,  ou  de  circunstancias, 
ís^ão  haverão  enrao  inertes  e  obstinados ,  nem  os 
infinitos  supernumerarios  em  cada  classe ,  nem  os 
-sobrecarregos  de  empregos  c  tráficos  com  desfalque 
de  outros,  que  a  actual  policia  da  Europa  occasio- 
na  e  necessita  ,  pelo  im prospero  systema  de  prefe- 
lencias   e  restricçóes ,   que  artrahem   mais  braços  e 
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Cnpirde?  á  huns  ramos  de  que  pede  rcfFrer  o  rc?pe- 
ciivo  mercado  ,  e  os  removem  de  ourros  em  que 
aliàs  prosperarião  os  indu?rrio?os  que  a  elles  se  des- 
sem. Qiianto  mais  Jiuma  Nação  avançar  em  sabe- 
doria e  energia  nage-al  e  annunl  direcção  do  tra- 
balho particular  e  público,  lanío  a  instiucçao  e  ac- 
tividade dos  individues  estará  sempre  alerta  ,  para 
seahanvionar  qualquer  emprego  desavaníajoso  de  sua 
indusíria  e  Cnpi-al  ,  e  seguir-se  ,  quanto  antes ,  o  mais 
proveitoso  rumo, 

Adoprado  o  systema  de  Smitli ,  o  preço  ve- 
nal ou  òi  concurrencia  e  mercado  coincidiria ,  ou 
tenderia  sempre  a  coincidir,  com  o  natural  ou  do 
trabalho:  nem  poderia  a  desigualdade  conservar-se 
por  considerável  tempo  j  pois,  se  a  quota  do  preço 
em  huns  ramos  fosse  notável  e  constantemiente  mais 
alta  do  que  em  outros,  tanta  gente  e Capital  con- 
correria para  aquelles ,  e  desertaria  destes,  que  lo- 
go o  equilibrio  infallivelmente  se  reí^iabeleceria. 

Além  de  que,  Smiih  não  diz  que  a  igualdade 
e  equilibrio  dos  trabalhos  no  geral  cambio  da  So- 
ciedade he  sempre  em  todos  os  casos  exactamente 
aíilada  cm  hunlV  balança  oiro  fio  ;  sendo  isso  im- 
pralicavtíl  nos  negócios  da  vida  civil,  e  sobre  objec- 
tos de  mercadorias  ,  muitas  vezes  tão  dcsanalogas 
e  heterogéneas,  Eile  se  contenta  com  huma  igual- 
dade aproximada  ,  de  pouco  mais  ou  menos ,  ou 
como  diz  (  rougb  equality  )  ,  isto  he ,  igualdade 
áspera  ou  escabrosa.  Essa  igualdade  he  absoluta- 
mente necessária  :  pois  todo  o  mup.do  abandona  hum 
emprego  em  que  o  respectivo  trabalho  não  he  ,  nos 
cases  ordinários,  remunerado,  indcmnisado  ,  ou  };a- 
go ,  segundo  a  estimação  ,  que ,  no  lugar  c  vizi- 
jil-ança ,  se  faz  dos  trabalhos  e  empregos  semelhan- 
tes ,  segundo  os  ordinários ,  reditos ,  e  interesses  da 
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industria  e  fundos  do  paiz ;  no  ?cu  estado  progres- 
sivo ,  estacionário ,  ou  retrogado. 

(planto  a  Sociedade  mais  avançar  em  civilisa- 
ção  e  Sabedoria ,  tanto  o  preço  do  mercado  mais  e 
mais  se  aproximará  ao  preço  real  do  trabalho.  Sue- 
cessos  extraordinários  podcráÔ  alterar  em  casos  sin- 
gulares o  destinado  equilíbrio  :  porém  a  regra  eco» 
nomica  não  subsistirá  menos :  bem  como  nao  dei- 
xão  subsistir  as  regras  da  agricultura  ,  architectura , 
e  mais  artes  liberaes  e  scientificas ,  ainda  que  so- 
brevenhão  calamidades  ás  NaqÕes ,  e  aos  indivi- 
dues ,  que  destruáo  seus  campos ,  fruclos ,  e  pro- 
priedades. 

He  estranho  dizer  o  critico  que  o  principio  do 
trabalho  não  tem  grande  utilidade  na  direcção  c 
manejo  da  Sociedade  ?  Onde  ha  maior  riqueza ,  po- 
der ,  e  felicidade ,  senão  nos  paizes  em  que  o  an- 
nual  trabalho  ,  bem  dirigido ,  dá  o  maior  producit) 
em  quantidade ,  perfeição ,  e  valor  ?  Compare-se 
huma  Nação  illustrada ,  industriosa  ,  iraballiadora  , 
de  menos  dias  feriados ,  com  ourra  que  não  cultive 
as  Sciencias ,  e  passe  grande  parte  do  a"nno  em  fo- 
lia e  desacertos?  Seja  hum  particiitãr  cu  o  Governo 
indefferente  sobre  os  trabalhos  de  cada  clas?e  ,  aquel- 
le  não  reembolsando  ,  periódica  e  rasoadaniente , 
o  justo  valor  do  seu  trabalho,  e  este  carregando  de 
pensões  e  alcavalas  certos  empregos  de  braços  e  Ca- 
pitães ;  e  verá  logo  diminuir  e  arruinar  a  respectiva 
industria  ,  e  cessarem  pf^oporcionalmenre  os  seus  re- 
di':os.  Perca-se  a  propoirao  entre  os  que  trabalhão 
utilmente  e  os  que  só  consomem  e  nada  produ- 
zem j  e  logo  a  fome  e  miséria  infestará  o  paiz. 

A  sãa  philosoíia  ,  maiormente  em  objectos  phy- 
sicos ,  não  dá  credito  asvstemas  mxeramente  ideaes, 
e  de  especulação  engenhosa ,  mas  sim  aos  que  tem 
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por  fiadores  a  experiência ,  e  o  senso  commum  do 
género  liumano.  O  systema  de  Smitii  está  nesta 
classe  :  clle  virtual ,  necessária  e  incessantemente  >  di- 
rige a  todos  os  indivíduos  e  profissões  meclianici]s , 
liberaes,  e  scieniifícas.  Aprova  está  até  nos  provér- 
bios vulgares  de  qualquer  trabalhador,  na  mercan- 
cia e  ajuste  do  emprego  ou  custo  de  seu  trabalho  e 
respectivos  producios  :  isto  não  paga  serviço  := 
não  vale  a  pena  =:  custou  tantos  aias  de  trabalhos. 
Todos  eítipuláo  o  que  entendem  ser  o  devido  va- 
lor do  trabalho ,  c  seus  productos  ,  que  fizerao  ,  ou 
comprarão  :  o  interesse  do  público  he  que  o  não  se- 
ja menos,  para  senão  impossibilitar  a reproducqão , 
e  o  supprimicnto.  S(')  injustos  e  néscios  querem  lesão 
força ,  fraude  ,  c  avantagens  de  momento  ,  segundo 
a  insolência  dos  poderosos  contra  os  fracos.  Ko sys- 
tema de  Smith  a  livre  ccncurrencia,  e  a  abolição 
de  toda  a  sorte  de  monopólios ,  dá  a  cada  indivi- 
duo o  direito  da  defeza  natural  ,  para  exigir  o  pre- 
mio do  seu  trabalho ,  nos  casos  ordinários ,  sem  ex- 
cesso ,  ou  defeito  j  e  a  reciproca  sagacidade  e  pru- 
dência fará  todo  o  possível  por  se  evitar  a  perda 
no  mercado  ,  a  fim  de  não  passarem  os  frutos  do 
trabalho  próprio  á  avareza  e  rapacidade  de  mãos 
alheias  ,  segundo  a  admoestação  das  Divinas  Le- 
trás  ==2  "Ne  labores  tui  sint  in  domo  aliena  =;  (i). 
Como  Smith  considerou  nas  suasthcorias  o  es- 
tado actual  da  sociedade,  em  que  as  restricçoes  e 
favores  de  certas  industrias  e  Commercios  obstruem 
a  franqueza  c  circulação  do  trabalho  no  trafico  eco- 
nómico e  mercantil  das  Nações,  e  ditficultão,  Fe 
não  impossibilitão  ,  o  natural  equilíbrio  do?  valo- 
res reaes ,  a  que  tendem  todos  os  serviços  do  tra- 
fico , 

(^  I  )  Proverb.  Cap.   5.  3^.   10. 
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fico,  como  cm  gravitação  para  comnuim  centro,  e 
exp.cta  ou  aproximada  coiíicidcncia  do  preço  do  ir,er- 
cado  nominal ,  ou  em  moeda  ,  com  o  preçí)  cw 
cii.^to  necessário  de  todos  os  trabalhos  para  ser  qual- 
quer cousa  feita  e  trazida  ao  lugar  da  venda  ,  por 
isso  aquelle  Author  tratou  igualmente  das  caudas 
que  influem  sobre  a  alta  c  baixa  dos  preços  no 
estado  da  concurrencia ;  aprofundando  a  matcria 
com  admirável  penetração ,  segundo  bem  observa 
o  Conselheiro  Prussiano  Gentes,  no  seu  Tratado 
da  riqueza  da  Graa  Bretanha  pag.  ij,  onde  diz, 
que  o  gérmen  de  tudo  quanto  se  pôde  dizer  de 
verdadeiro  e  útil  sobre  este  objecto ,  se  acha  na 
sua  immortal  obra, 

Smith  analysa  os  efFeitos  da  concurrencia  ,"e 
a  representa  como  a  suprema  arbitia  na  compra  e 
venda,  vindo  ao  mercado  o  trabalho,  cu  os  seus 
frutos  j  sendo  o  trabalho  como  qualquer  merca- 
doria ,  e  toda  a  propriedade ,  fixa  ou  circulante 
(que  não  vem  a  ser  mais  do  que  os  resultados  dos 
trabalhos ,  que  occasionárao  a  sua  posse ,  producçao  , 
preparo  ,  e  transporte  ao  lugar  do  mercado ).  O 
arbitrio  do  valor  no  estado  da  concurrencia  não 
exclue  ,  antes  suppoem  necessariamente  ,  o  trabalho  > 
e  a  sua  justa  remuneração  (  nos  casos  ordinários  ) 
como  o  elemento  e  a  causa  de  rodas  as  cou5as  es- 
timáveis em  pieço ,  sem  que,  nem  existirião  ,  nem 
SC  reproduzirião.  As  irregularidades  e  fiuctuaçoes 
do  mercado  só  fazem  que  ás  vezes ,  per  certo  tra- 
balho cu  seus  productos  ,  se  dê,  ou  a  favor  do  com- 
prador ,  ou  a  favor  do  vendedor ,  ora  mai$ ,  ora 
menos  somma  e  qualidade  de  serviço  ou  cousa ,  que 
custou  mais  tempo ,  e  engenho  na  obra.  ']  er  qual- 
quer cousa  nenhum ,  menor ,  ou  maior  valor ,  he 
poder  Qccasionar ,  para  se  conseguir ,  nenhum ,  me- 
nor , 
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nor ,  ou  maior  trabalho  e  producçío  das  cousas ,  quí 
proporcionalmente  o  custarão.  A  anciã ,  e  porfia  de 
todos  na  geral  mercancia  he  o  poderem  obter  no 
cambio  algum  saldo  difFerencial  em  seu  favor ,  dan- 
do menos  por  mais  trabalho ,  ou  micnos  cousas  por 
mais  importâncias ,  ou  mercadorias  em  quantidade 
e  qualidade ,  que  necessariamente  suppoem  mais 
trabalho ,  em  natureza  ,  objecto  ,  e  tempo  da  obra. 

Se  o  preço  que  regula  o  valor  ne  pago  em 
moeda  ,  não  se  altera  a  regra  ;  porque  ,  sendo 
eila  o  universal  instrumento  ,  a  medida  ,  e  o  penhor 
dos  câmbios,  a  quantidade  que  se  dá  em  qualquer 
transacção  económica  ,  e  mercantil ,  he  essencialmente 
relativa  e  proporcionai  ao  ordinário  valor  dos  ar- 
tigos de  subsistência  ,  e  mais  géneros  que  se  achao 
em  circulação.  A  mesma  mceda  ,  e  quaesquer  me- 
taes  preciosos ,  tem  por  original  base  do  seu  valor 
intrínseco  o  trabalho  de  se  ir  buscar  a  mina ,  tra- 
zer ao  mercado ,  ensaiarse  ,  e  imprimir-se  com  o 
cunho  Soberano ,  que  consolida  a  fé  publica  ,  se-, 
gurando  o  pezo  ,  qualidade ,  e  titulo. 

A  concorrência ,  como  Juiz  imparcial  e  inexo- 
rável ,  tem  só  o  óptimo  effeito  de  obrigar  a  todos 
que  trazem  ao  mercado  seus  serviços  e  fundos ,  ou 
que  tem  empregado  epago  trabalho  alheios,  e  vem 
a  dispor  dos  respectivos  productos ,  que ,  em  suas 
especulações,  reprimão  a  vaidade  própria,  e  a  par- 
ticjbr  aííèição,  e  extravagância  na  estimação,  que 
fazem  de  suas  habilidades,  obras,  e  mercadorias, 
e  procedão  com  a  mais  rigída  economia ,  bom  ma- 
nejo, e  previdência  do  futuro;  a  fim  de  que  sejão 
(  nos  ca^os  ordinários  )  remunerados  ,  quanto  real- 
mente valem  as  cousaí^ ,  c  a  Nação  e  Sociedade  pos- 
sa ser  servida  e  supprida  aos  melhores  termos  pos- 
siveis  j  e  todo  o  trabalhador  e  empregador  de  fuiiy 
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do  olhe  para  os  rivaes  e  acasos,  seja  económico, 
e  moderado ,  para  núo  desgostar  Frcguezes ,  c  im- 
possibilitar demanda  e  pagamento  de  suas  obras  e 
mercadorias ,  prevenindo  os  infortúnios ,  que  estão 
na  csphera  da  presciência  humana  prever  e  pre- 
caver. 

Resta  só  reflectir  sobre  o  encarecimento  com 
que  o  (Critico  louva  a  Mr.  Quesnai,  dizendo  na 
nota  da  Memoria  I.*  pag.  32  ,  que  *>  admira-se, 
99  que  hum  Medico ,  como  elle  era  ,  fundasse  hum 
>j  systema  politico ,  que  deo  hum  novo  tom  e  hu- 
jj  ma  nova  face  ao  Governo  Civil ;  o  que  prova , 
í>  que  os  homens  de  Lei ,  lendo  os  cerebos  embru- 
»  tecidos  com  o  jugo  da  enorme  massa  de  authori- 
99  dades  a  que  estão  habituados ,  desconhecem  mui- 
99  tas  vezes  a  verdade  a  mais  simples.  >? 

Eu  tanto  respeito  a  Mr.  Quesnai ,  como  não 
inculco  aos  Economistas  que  não  rectificarão  os  seus 
princípios ,  ou  abusarão  delles  para  introduzirem  ab- 
surdos e  desvarios  no  Governo  Civil.  Porém  ha  de 
custar  a  persuadir ,  que  os  homens  de  Lei ,  como 
os  Montesquieus,  Blakstons  ,  Wolfios  ,  Filangieris , 
e  Beccarias  ,  tivessem  os  cérebros  embrutecidos ,  não 
obstante  a  sua  massa  injmenssa  de  erudição  ^  e  ain- 
da he  mais  difficil  de  provar ,  que ,  sem  esse  rico 
armazém  de  conhecimento  dos  juizos ,  práticas , 
arestos,  e  erros  dos  nossos  maiores,  possa  oenten- 
dim.ento  ter  grandes  poderes  de  combinação. 

A  Europa  tem  sido  resgatada  do  barbarismo 
peio  estudo  do  Digesto  e  Código  dcs  Romanos, 
não  menos  famosos  pela  gloria  de  suas  armas  do 
que  pela  relativa  Sabedoria  de  suas  Leis ,  as  quaes 
civilisárão  a  tantos  paizes,  em  quanto  durou  o  seu 
império  ,  e  depois  que  se  restabelecerão  as  Letras , 
«OS Governos  regulares  do  Occidente,  Não  obstante 
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a  multidão  de  cousas  menos  rectas ,  que  ahi  se  en- 
contrão, c  que  Jioje  nauscao  aos  estômagos  delica- 
dos ,  nelle  com  tudo  se  vem  as  bases  íundamen- 
taes  da  Sociedade ,  isto  he ,  as  regras  racionáveis 
dos  Direitos  de  Homem  Cidadão,  que  reclamão 
e  assegurâo  a  liberdade  Civil ,  e  propriedade  titula- 
da ;  não  como  íizerão  os  Economistas  novadores 
espoliando  taes  direitos  ,  como  diz  o  célebre  Bur- 
ke ,  das  relações  com  todos  os  mais  estabelecimen- 
tos úteis  da  Sociedade  ,  e  só  contem  plando-os  na 
nudez  e  solidão  das  abstracções  metaphysicas ;  mas 
em  complexo,  harmonia,  e  cohcrencia ,  com  todas 
as  mais  (operações ,  que  fazem  o  systema  da  Ad- 
ministração Civil  compacto  fiimc  ,  decoroso,  e 
capaz  de  se  transmittir  e  perpetuar  de  gerações  a 
gerações ,  tendo-se  em  honra ,  e  sob  a  imparcial 
protecção  do  Soberano,  toda  aclasse  de  homens, 
Proprietários  ,  Capitalistas  ,  Lavradores ,  Commer- 
ciantes ,  Artifices ,  e  quasquer  industriosos  uieis  e 
honestos ,  em   modo  que  bem  s>e  possa  dizer. 

....    multique  per  annos 
Stat  fortuna,  domus ,    et  avi  numerantur  avo- 
rum. 

Sou  por  tanto  do  parecer  do  dito  Burke ,  o 
qual  elegantemente  disse,  que  »>  toda  a  sciencia  da 
?j  jurisprudência,  o  timbre  e  altivez  do  entendimento 
>>  humano  ,  com  tcdos  os  seus  eíFeitos ,  redundan- 
>j  cias,  c  erros,  he  se.npre  a  collegida  razão  dos 
>í  Séculos,  a  arte  de  combinar  os  principios  da 
j>  justiça  original  com  a  infinita  variedade  dos  jnte- 
5»  resscs  e  negócios  humanos.  Não  deve  o  seu  tri- 
yy  bunal  ser  usurpado  pela  phi'aucia  e  arrogância, 
>»  que  úo  osinfallivcis  satélites  dos  que  não  expc- 
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>»  rimenrárão  sabedoria  nnior  do  que  a  sua  própria 
>>  (i).  >j 

Smirh  Liv.  V.  Cap.  I.  também  reconhece, 
que  o  estudo  das  Leis ,  que  na  Grécia  nunca  entrou 
na  educ.:ção  da  mocidade  ,  fez  sempre  em  Roma 
profissão  Scientifica  ,  e  deo  considerável  gráo  de  il- 
lustração  aos  Cidadãos  ,  que  tinhão  a  reputação  de 
serem  versados  na  Jurisprudência,  Isto  necessaria- 
mente formou  a  Lei  Romana  em  systema  regular 
e  ordenado ,  e  produzio  excellenres  eíFeitos  nos  paí- 
ses que  estavão  debaixo  do  seu  império  e  influen- 
cia. Elle  attribue  a  superioridade  do  caracter  dos 
Romanos  sobre  os  Gregos  á  melhor  constituição  de 
seus  Tribunaes  dejustica ;  pelo  infallivel  cífeito  dos 
distinctos  conhecimentos  dos  Juizes  em  matérias  de 
Legislação. 

O  Critico  observa  na  nota  da  i."  Memoria 
pag.  15',  que  todos  os  males  da  Sociedade  vem 
dos  vicios  das  Leis.  Sem  dúvida  boa  parte  delles 
dahi  nascera.  He  logo  de  summa  importância ,  e 
de  não  mediocre  difhculdade ,  e  perspicácia ,  exer- 
cer o  espirito  no  exame  das  Leis  ,  para  se  chegar 
á  verdade  e  felicidade ;  distinguindo-se  bem  o  que 
he  justo  e  necessário  ,  do  que  he  iniquo  e  turbativo 
dos  direitos  e  negócios  humanos. 

quid  rectum ,  quid  non  \    quo  líirtus ,    quo  fs' 
rat  error. 

Na  verdade  elle  com  muita  elegância  faz  o 
elogio  da  Jurisprudência  naMemor.  II,  §.  35:;  po- 
rém ,  por  não  querer  ser  inconsequente ,  diz  que , 
a  pezar  da  sua  importância ,   seu  valor  não  entra 


em 
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em  Unha  de  conta  com  o  dos  systemas  de  Agri- 
culrura  ,  Commercio  ,  industria  ,  e  Propriedade.  O 
Critico  acha  bom  adoptar-se  na  Economia  Pú- 
blica a  me^ma  tarifa  das  graduações  de  créditos  e 
dividas  nas  preferencias  do  foro  em  concurso  de  cre- 
dores. Quer  na  Socieda^le  esse  ainda  mais  escuro  e 
inextriavel  que  o  labyrintho  de  Creta  ,  em  que  os 
cavilladores  sao  os  melhores  dédalos.  He  possivel 
que ,  em  geral  carestia  e  fome  ,  repartindo-se  pão 
ao  povo  ,  o  Jurisconsulto  e  o  Magistrado  não  en- 
trem se  quer  em  rateio ,  tendo  trabalhado  sempre 
para  defender  vidas ,  honras ,  e  fazendas ,  e  admi- 
nistrar justiça,  segurando  os  direitos  de  todos,  e 
ficar  16  excluidos  da  demanda  e  subsistência ,  a  vista 
do  Lavrador ,  Commerciante  ,  Artista  ,  e  Proprie- 
tário j  reclamando  todos  estes  seu  quinhão  precípuo , 
como  entes  graduados  no  Universo  P 

O  Critico  por  temor  da  anarquia ,  e  desejar 
tudo  em  regra ,  quer  que  a  Lei  mostre  piedade  ; 
porém  que  a  execução  seja  a  espada  dedous  gumes^ 
Assim  o  deve  ser ,  quando  a  Lei  humana  hc  a  ex- 
pressão da  Justiça  divina.  Não  seja  impunido  o  as- 
sassino, o  salteador ,  o falsario,  o  buirão.  Porém, 
quanto  ás  Leis  económicas  ,  he  melhor  que  não  haja 
alguma  ,  do  que  serem  ellas  desfavoráveis  á  activi- 
dade pública.  Smitli  nos  negócios  económicos  acha 
mais  conveniente  que  todo  o  particular  siga  seu  jui- 
zo ,  e  maneje  seu  Commercio ,  com  tanto  que  não 
viole  a  justiça  :  elle  quer  que  se  desembarasse  a  in- 
dustria e  circulação  de  innumeraveis  Leis ,  que  a 
comprimem  e  entorpecem,  eque  consequentemente 
anniquilão  ou  diminuem  a  energia  ,  franqueza  ,  e 
opulência  Social.  O  patriotismo  e  a  sagacidade  dos 
orthodoxos  Economistas  e  Jurisconsultos  deve  con- 
sistir em  bem  ver  e  indicar  quaes  sejão  as  Leis  eco- 
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nomicas  oppressivas,  imiteis,  aivtiqundas  ,  c  inex- 
equíveis;  Fazendo  lembrnr  (coin  o  devido  decoro) 
aos  Governos  a  respons.ibilidade  da?  I.cis  nocivasi 
perante  o  Legislador  e  Juiz  Eterno.  Vé  qtn  con- 
dtmt  kgts  iniquas !  Isaias  Cap.   lo.  il.  I. 

Assas  e  de  sobejo ,  tenho  feito  apologia  de 
Smith.  Discordar  do  Author  das  Memorias  não  lie 
desconhecer  o  seu  merecimento ,  sendo  eu  o  pri- 
meiro a  respeitallo  :  discutir  não  lie  doestar.  Defen- 
der o  discípulo  ao  Mestre  não  he  novo  na  Repu- 
blica das  Leiías.  Doeu-mc  de  ver  rrínto  engenho 
empregado  em  accusar  sem  razão  a  Smith  plagiato 
dos  Economistas  Franceses,  e  depoiíco  úteis  as  tão 
nobres  doutrinas  daquelle  grande  homem : 

T>d   Sapienti  occasionem  ,    et   adãctur   et    sa- 
pientia  (i). 

He  justo  não  resistir  á  evidencia :  hc  honori- 
fico ceder  em  boa  causa.  Também  Mirabeau  retra- 
ctou-se.  Se  o  Público  ganha  o  Author  das  Memo- 
rias para  o  systema  de  pura  justiça ,  e  imparcial 
protecção^  terá  nelle  quem  possa  bem  explanar  c 
adiantar  a  Smith  ,  amplificando  ao  cêntuplo  as  Ri- 
quezas das  Nações. 


CA- 
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Da  exacção  phllosophha ,   e   orthodoxia  plittca 
das  Doutrinas  de  Smith. 

OMith,  rendo  ao  par  a  prudência  e  aphilanihro- 
pia  ,  serve  de  clleboro  e  antídoto  contra  a  mania 
e  peçonha  de  erudição  exótica.  Sendo  modelo  em 
estilo  didáctico,  ensina  aos  ingénuos  amigcs  da  hu- 
manidade, que  a  riqueza  das  Nações  deriva  :  i."  do 
seu  annual  trabalho  ,  e  da  sabedoria  com  que  clle 
he  dividido  e  dirigido '  ^°  da  proporção  entre  o 
numero  dos  que  são  empregados  em  trabalho  pro- 
ductivo  ou  uril  e  dos  que  não  são  empregados  no 
mesmo:  3."  da  liberdade  e  emulação  da  industria, 
e  da  franca  trcca  dos  productos  de  todos  os  bra- 
ços, e  engfnhos ,  dentro  do  paiz  e  fóra  dclle  ^  sen- 
do ,  pela  justiça  da  Authoridade  Tutelar ,  prote- 
gidos e  seguros  a  todos  os  fructos  dos  respectivos 
honestos  trabalhos ,  e  bens  legitimamente  adquiri- 
dos. 

Elle  mostra  a  necessária  e  invedavel  distincçao 
de  pessoas,  faculdades,  c  influencia  no  regimen  pú- 
blico, que,  nos  diversos  periodos  da  Civilisação, 
se  introduz  das  trez  que  elle  chama  Constituem  es 
Ordens  da  Sociedade  ,  a  saber ,  de  Proprietários , 
Capitalistas  ,  e  Salariados.  Alostra  ,  que  o  espi- 
rito de  distincção  no  homem  em  rodas  as  classes 
e  indivíduos  não  só  he  hum  constitutivo  da  própria 
espécie  ,  mas  também  o  estimulo  e  apoio  de  rodas 
as  acções,  inventos,  melhoramentos,  heroicidades , 
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e  fama  dos  povos ,  em  qualquer  género  de  produc- 
ções  e  bens  physicos  ,  moraes,  e  políticos ,  segun- 
do o  seu  estado  progressivo,  estac'onaiio  ,  ou  rc- 
trogi'ado.  Mostra  que ,  depois  ác  introduzidos  gran- 
des abusos ,  sobre  tudo ,  de  monopólios ,  e  abar- 
camentos  de  terras  e  riquezas  ,  em  consequência  de 
invasões ,  desordens  ,  e  tristes  cíFeitos  da  ignorân- 
cia e  vicios  dos  homens ,  só  ( depois  da  Providen- 
cia) se  pódc  esperar  o  remédio  da  cultura  das  ar- 
tes ,  amor  das  letras  ,  franqueza  do  Commercio  , 
■diffu^ao  das  luzes ,  e  geral  boa  educação  do  povo  y 
taes  tendo  sido  as  causas,  que  introduzirão  nas  par- 
tes mais  civilisadas  <la  Europa  ,  ordem,  polim.enio  , 
e  bom  governo,  abrogandc-se  mi  perceptivelmente 
as  mais  -ostensivas  dcforni idades  do  feudalismo  , 
estabelecido  depois  da  invasão  dos  bárbaros ,  que 
destruirão  o  Império  Romano. 

Elle  vio  a  miséria  e  pobreza  cubrindo  a  face 
da  terra ,  e  os  homens  queixando-se  de  sua  sorte , 
pertendendo  huma  felicidade  excêntrica,  que  osys- 
tema  do  mundo  visivel  nao  admitte.  Investigou  as 
causas  de  tão  triste  phenomeno ,  e  parece  havellas 
descubcrto  c  indicado  a  cura. 

Não  atinarão  os  visionários  Cosmogonos ,  que 
as  causas  das  desventuras  da  Sociedade  principal- 
mente consistião,  ora  porque,  por  falta  de  conhe- 
cimentos, morigeração ,  c  sólida  piedade,  traba- 
Iha-se  pouco ,  a  força  ,  braçalmente  ,  com  desvarios , 
e  em  cousas  supérfluas,  ou  maléficas,  entretanto 
que  se  falta  ao  necessário  ,  e  muita  gente  viver  ociosa 
devorando  os  fructos  do  suor  alheio:  Ora  porque, 
no  cumulo  da  abundância  ,  não  deixando-se  livre- 
mente circular  as  luzes  e  os  productos  da  geral  in- 
dustria, querem  os  homens  de  bom  grado  viver 
em  ignorância ,  penúria  ,  e  reciproca    rivalidade  .c 

in- 
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inveja:  Ora  porque  desaproveitão  os  presentes  de 
Ceres  e  Baciío,  tjuc  se  reproduzem  na  pompa  do 
th;>.atro  annual  ,  para  se  cntranhare^n  em  horrend<;s 
socavões  da  terra,  e  abysmo^  do  mar;  extrahindo 
com  immcnsa  fadiga  ,  despeza  ,  e  riáco ,  os  iriCen- 
tivos  da  vaidade,  e  as  tochas  da  discórdia:  Ova 
porque  ,  tendo  sempre  na  boca  o  nome  de  pacria , 
jusriça  ,  e  religião,  se  perseguem  com  mutua  des- 
confiança e  contrariedade,  ainda  nos  objectos  os 
mais  essenciaes  á  vida  :  Ora  porque  ,  prostituindo 
a  razão  e  a  honra  aos  simulacros  da  vaidade,  e  Ído- 
los do  poder,  requinta  cadaqujl  no  absurdo  voto 
de  Midas ,  prostrando-se  ante  os  sacrários  de  Pluro  , 
obedecendo  ao  prega í;  de  Belial  ,  que  aconsellioa 
aos  Povos  antepor  o  dinheiro  á  virtude. 

O  ches ,   eives ,    qu<£raida  peçunia  primmum , 
Virtus  posí  mimmos. 

Ora  finahtientc  porque,  em  lugar  de  se  consi- 
derarem os  homens  como  Irmãos,  próprios  a  au- 
xiliarem-se,  e  comprazerem  reciprocamente,  pres- 
tando-se  mútuos  bons  officios,  e  trocando  entre  si 
convinhavelmcnte  os  frutos  do  respectivo  trabalho  ; 
ao  contrario ,  se  aborrecem ,  e  se  dcsprezão  ,  e  se 
abominão  ,  porque  nascerão  neste  ou  naquclle  tor- 
rão ,  sob  este  ou  aquelle  meridiano ,  com  este  ou 
aquelle  idioma ;  não  advertindo  ,  que  a  difíerença 
de  clima  ,  côr ,  e  tcireno ,  não  lira  da  face  huma- 
na ,  ainda  nos  antípodas ,  a  sua  partícula  de  men- 
te divina,  segundo  cantou  Lucano. 

....    regit  idem  spiritus  ar  tus 
Orbe  alto, 

Ce  Sau- 
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Smitli  desabusa  as  NaqÕes  de  crassos  prejuízo? , 
mostrando-lhes  qual  lie  a  ordem  C;tabc!ecida  pcl(í 
Ercmo  Fundador  da  Sociedade  ,  e  até  cnde  he  dado 
levar  os  nossos  appetites  e  esperanças:  que  real  prés- 
timo tenha  o  dinheiro :  quanto  se  deva  á  pátria  c 
aos  consanguíneos :  que  lugar  compita  ao  homem 
n?.  hierarcliia  do  Universo.  Explica  ao  mesmo  ig- 
norante e  mendigo,  que  até  nas  classes  e  situações 
que  se  reputão  as  mais  indigentes  e  deploráveis ,  o 
homem  que  vive  no  estado  civilisado ,  parricipa 
(ainda  que  o  não  presinra  na  sua  cabana  emobilia) 
de  incalculável  beneficio  da  cooperação  de  milhões 
de  seus  semelhantes ;  sendo  cada  individuo  depen- 
dente e  obrigado  dos  outros ,  sem  se  alterar  todavia 
a  dignidade  de  sua  narureza.  A  evidencia  da  analy- 
se  ,  que  elle  tão  nova  e  engenhosamente  fez  ,  dos 
primordiaes  elementos  da  orgnnisaçao  Social ,  abre 
por  toda  a  parte  o  campo  das  descobertas  e  cor- 
respondências ;  e  convence  aos  mais  duros  Myrmi- 
dões  e  Exterminadores  do  mundo  ,  que  ,  sem  paz 
c  trabalho ,  o  homem  deve  ser  necessariamente  po- 
bre, misantropo,  miserável,  e  brutal:  que  a  civi- 
Hsação  que  re>uita  das  inrenninaveis  divisões  e  sub- 
divisões do  trabalho ,  he  a  que  forma  a  infinita  dis- 
tancia (que  senão  passa  de  salto)  que  vai  doHot- 
tenrote    e  Cannibal   a  Momesquieu   ou  Franlclim. 

Quanto  a  Sociedade  cresce  em  opulência ,  isto 
he  ,  em  accm-nulaçao  de  propriedade ,  invenções  , 
c  experiências  ,  tanto  he  mai:s  a  diversidade  das  con- 
dições,  e  de  influencia  dos  individuos  no  geral  tra- 
balho e  riqueza  do  paiz  j  c  também  4ia  mesma  pro- 
porção os  seus  direitos  crescem  e  variâo  com  essas 
inevitáveis  desigualdades  e  differenças  de  circuns- 
tancias. Elle  mostra  a  necessidade  da  subordina<5ão , 
governo ,  e  justiça ,  para  enfrear  os  ricos  da  ambi- 
ção 
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çílo  c  avareza,  e  aos  pobres  do  ódio  ao  traballío, 
e  rapina  dos  bens  alheios.  EJle  mostra  as  causas 
que  naturalmente  estabelecem ,  e  consolidão  a  au- 
thoridade  politica  ,  e  introduzem  subordinação  dos 
povos  nos  diversos  gráos  de  civllisaçãoj  sendo  as 
mais  geraes  e  duráveis  as  que  se  derivao  da  divisão 
do  traballio  que  dá  a  cada  individuo  seu  distincto 
préstimo  e  valor  poliríco;  recahindo  o  Supremo  po- 
der ,  por  geral  senso  dos  povos  ,  não  nos  que  tem 
simplesmente  a  presumpçao  de  Sabedoria ,  sempre 
disputada ,  c  disputarei ;  mas  sim  nos  que  tem 
por  si  algum  caracter  mais  firme,  conspícuo,  c 
incontroverso,  isto  he ,  a  visivei  e  recoíihecida  su- 
perioridade de  nascimento  e  fortuna.  Veja  se  no  Livra. 
V.  Cap.  I.  esse  chefe  d'obra  da  sagacidade  huma- 
na,  onde  aprofunda  tão  importante  e  delicada  ma- 
téria. Elle  finalmente  justifica  os  princípios  funda- 
menraes  das  monarquias  hereditárias ,  que  dao  yQiy 
peiuidade  ás  dynasiias ,  e  socego  aos  povos ,  obs- 
tando á  ambição  e  caprichos  de  extravagantes  que 
façiío  perigar  a  seguranqa  pública, 

Qiial  outro  Legislador  de  Israel ,  mostra ,  os  da- 
mnos  do  estulto  espirito  de  abarcamento  de  todo  o 
género  de  industria  ,  trafico ,  e  poder  ,  desaconselhan- 
do ao  Homem  d 'Estado  o  consumir  a  si  e  ao  povo 
com  trabalhos  desarrasoados  ,  e  em  negócios  supe- 
riores ás  forças  do  paiz ,  sustentados  com  affectaçáo 
de  independência.  Non  honam  ^  inquit  reínfacis, 
stullo  labore  cousumeris  et  tu  etpopulus  isie  ,  qui 
tecum  est  \  ultra  vires  tuas  est  negidium  :  solus 
illud  mn  poteris  sustinere  (i).  Mostra  ,  que  a  in- 
dustria e  opulência  de  cada  Naçáo  necessariamente 
se  limita  pelos  seus  Capitães ,    mercado  ,    naturaes 

Ce  1  ou 

(  l)  Exod.  Capw   \%.  U.    jS. 
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ou  adquirida?  avantagens  do  respectivo  território i 
c  que  até  se  faz  impraric;ivel  prosperar  ainda  nas 
emprezas  económicas,  em  que  tem  opportunidade , 
não  havendo  os  fundos  proporcionados  á  natureza 
e  extensão  das  mesmas  emprez  is  \  e  sobre  rudo  se 
o  seu  geral  trabalho  não  he  dirigido  com  sabedoria  , 
justiça  ,  emulação ,  e  acerto  ,  em  modo  que  possa 
dar  o  maior  reiito  annual  possivel.  Patentea  oinfal- 
Jivel  effeito  da  decadência  e  pobreza  dos  Impérios , 
qu2  pertendem  monopolisar  e  concentrar  no  respec- 
tivo território  todos  ou  os  principaes  ramos  de  in- 
dustria dos  vizinlios ,  e,  peior  ainda,  a  de  remo- 
tos paizes  j  bem  como  seria  insensato  ,  pobre  ,  e 
miserável ,  quem  tudo  quizesse  prover  e  fazer  na 
própria  casa ,  sem  nada  comprar  ou  depender ,  do 
nacional  ou  estrangeiro,  Rev indica  em  fim  os  im- 
prescriptiveis  foraes  da  liberdade  do  Commercio  e 
"Navegação  franqueando  d  todos  coms  bem  com- 
muni ,  o  reino  do  Oceano  ,  segundo  lhe  chamou  hum 
dos  mais  eloquentes  Aloralistas  da  antiguidade  =5 
Commune  bonum  est  patere  cummercium  maris , 
et  regnum  humani  generis  relaxar i  (i).  E  posto 
aquelle  seja  hum  dos  mais  efficazes  meios  de  trazer 
as  NaçÕei  á  maior  possivel  opulência  ;  esclarecimen- 
to ,  e  prosperidade,  todavia  elle  indica  as  circuns- 
tancias que  podem  fazer  necessárias  algumas  restric- 
ções ,  para  segurança ,  redito ,  e  esplendor  do  Es- 
tado. 

Taes  são  os  sólidos  benefícios ,  e  doutrinas 
orthoxas,  que  Smith  procura  ás  Nações,  desejando 
reformas  acertadas ,  graduaes ,  e  por  Authoridade 
legitima;  para  não  subverterem  se  os  bons  estabe- 
lecimentos nesses  Euripos  de  Calamidades  e  mí- 
se- 
ra) Stnec.  de  Bcnef.  Liv.  4.  Cap.  s.%. 
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serias ,  que  tem  empobrecido  e  barbarisado  paizes 
antes  f.imosos  cm  urbanidade  e  esplendor.  Ensjna 
com  tão  exemplar  moderação ,  que  nao  dá  pretexto 
de  oífensa  aos  Scepticos  que  desesperão  de  melho- 
ria do  homem  corrupto  ,  aos  Académicos  que  dog- 
matisão  com  arrogância  até  o  que  ellcs  mesmos  não 
crem  ;  e  aos  Solões  de  todos  os  Séculos  c  paizes, 
que  se  gabão  ,  como  os  antigos  Tyrios  e  Phenicios  ; 
de  haverem  chegado  até  ás  culumnas  de  Hercules 
em  matéria  de  Legislação ,  e  não  ser  possivel  pas- 
sar além  em  justiça  e  Sabedoria.  Parece  pois  ter 
desempenhado  o  Commentario  do  pensamento  de 
Pérsio. 

Discíte  o  miseri ,  et  causas  cognoscite  rerum : 
Quid  sumus  ,  et  quidnam  victuri  gignimus  :  ordo 
Quis  datus  y  aut  met£  quam  mollis  flexus  et 

und<£  : 
Qids  modus  argento  :  quid f as  optare  :  quid  asper 
Vtile  nummus  habet :  Pátria  charisque  propin-- 

quis 
Quantum  elargiri  deceat :  quem  te  Deus  esse 
Jussit ,  et  humana  qua  parte  locatus  es  in  re 
Disce  j  nec  imideas. 

O  Público  pois  ajuizará  ,  se  levo  a  parcialidade 
á  demasia  ,  ou  mereço  indulgência  por  considerar  ao- 
sábio  Inglez  como  homem  que  faltava  á  terra ,  para 
pôr  ordem  aos  negócios  da  Sociedade ,  e  dar  aos 
impérios  sua  firmeza  e  esplendor.  Desde  que  o  li  , 
exclamei  ao  unisono  dos  amadores  do  bem  Social. 

Orne  a  mens  !  nova  mi  fácies  inopinave  surgi  t ! 
Maior  rerum  mihi  nascitur  ordo. 
Sanctius  hic  animal  y  m€ntis  que  capacius  alt<e 

De- 
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"Deeríit  aãkuc  ,  et  quoà  dominar e  in  cjsteraposstt 
Xatus  homo  et  (i). 

Qi_ianJo  pareça  excessivo  este  conceito  qne  tenho 
de  tão  grtinde  Author  ,  ainda  que  eu  não  jure  na 
sua  palavra ,  nem  o  incenso  com  supersticioso  cul- 
to como  os  sectários  de  Mr.  Qj.ieinai ,  com  tudo 
n!ío  vacillo  cm  dizer  de  Smiih,  como  hum  antigo 
amador  das  letras ,  que ,  antes  quero  errar  com 
Zenão  e  Catão  ,  do  que  acertar  com  epicur:os  e 
sophistãS.  O  célebre  Burke  também  disse  de  certo 
eminente  caracter  e  talento  de  hum  dos  maiores  liO/« 
mens  de  Estado  da  Grãa  Bretanha  ,  que  a  sua  co.r>- 
fiança  ,  neile  era  ampla ,  e  quasi  de  fé  implícita ; 
que  n3o  se  envergonhava  de  confessar  este  gráo  de 
docilidade  *,  que  quando  a  escolha  era  bem  feita , 
cila  dilata  e  não  encurta  o  próprio  entendimento ; 
quem  chama  em  ajuda  as  capacidades  extraordiná- 
rias ,  dobra  a  sua ;  quem  se  aproveita  de  superior 
intclligencia  ,  exalta  as  suas  potencias  ao  nivel  da 
altura  dos  sublimes  engenhos  com  que  se  une  j.  acha- 
sc  beneficio  nessa  juncçao ,  e  não  convém  com  leve- 
za apartar-se  delia.  A  authoridade  pois  de  Smith 
em  matérias  económicas  será  para  mim  sempre  tão 
t»rande  ,  como  por  ora  o  he  para  com  os  maiores 
pensadores  da  Europa. 

....   Qu^  máxima  semper 

Censetur  nobis ,   et  erit  qu£  máxima   semper, 

RecoiTamos   pois    aos   Escriptores    Inglezes  , 
como  á  sagrada  anchora,    no  regimem  económico 
dos  Estados ;  e  mostramos  aos  compatriotas  o  que 
po- 

( I  )   Ovídio. 
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çiodem  as  luzes  ainda  em  Ceo  nebuloso ,  e  nas 
vizinlianças  do  Mar  Glacial ,  olhando  para  tantos 
luminares  da  Giaa  Bretanha,  e  advertindo  em  que 
homens  a  E?cocia  resguardou  para  si.  Sejamos  o 
«cho  do  nunca  assas  citado  Tácito ,  quando ,  des- 
crevendo esta  Mãi  de  grande  varões,  poz  sentimen- 
tos no  peito  e  boca  de  seus  filhos ,  ainda  quando 
■erão  absolutamente  rudes  e  incultos. 

Ostendamus  quos    sibi   Caledónia   liiros   sepo- 
sueret  (i). 

Convençamos  o  absurdo  de  vários  Authores, 
que  tem  diíFamado  Nações  e  indivíduos  pela  diíFe» 
rença  do  hemispherio ,  altura  do  polo ,  desavanta- 
gens  do  território  ,  e  influencia  do  clima.  Sabias 
Leis,  e  bons  costumes,  são  os  que  criao  homens, 
sciencias,  e  riquezas. 

....  Pruàentia  monstrat 

Sunimos  posse  virvs  et  magna  exempla  daturos 

Vervecum  in  pátria ,  et  crasso  sub  aere  nasci 

Com  Smith  ,  que  abrangeo  tudo  quanto  havia 
de  bom  e  seguro  na  navegarão  do  Atlântico  eco- 
nómico ,  teremos  sábio  palinuro ,  prumo  certo ,  e 
exacta  carta  de  marear ,  para  se  poder  proejar  em 
todos  os  rumos  e  direcções  da  industria,  para  o 
maior  cumulo  possível  de  opulência  e  propriedade 
da  Nação.  Os  obstinados  e  atrazados ,  que  não  se 
quizerem  desmamar  do  primeiro  leite  ,  ficarão  rachi- 
ticos ,  c  em  perpetua  atrophia.  Sinammiseros  esse 

li' 

(  I  )     Tacit.  Vit.  Agr.  Cap.    15   e   jO. 
(a)   Juvenal.  Sat.  ic  jf^,  jt. 
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Ubenter,  Bem  mostra  o  ferrete  do  barbarismo  quem 
prefere  o  inferior  ao  melhor ,  o  alimento  delicado , 
sadio,  esLiccoso,  ao  grosseiro,  maleHcio  ,  evapido. 
Stulttnn  est ,  inventis frugibus ,  glande  vejcL  Até 
a  Providencia  não  dar-nos  mais  Valente  Águia  Po- 
litica ,  seja  licito  dizer  o  mesmo  que  proferio  hum 
dos  Árbitros  no  Conselho  dos  Gregos  coníederados 
contra  o  Satrapa  do  continente  inimigo  ^  que  w-^ 
vbum  mortal  se  atrevesse  a  c 077 tender  com  Ulis- 
S£S ,  quando  este  lançasse  a  voz>  do  peito  em  De- 
liberações do  Beyii  Publico  (i). 

Qiianto  a  mim  (  sit  vénia  dicto  )  só  me  resta 
dizer  deSmith  o  mesmo  que  Tácito  disse  de  Agri- 
co.Ia ,  o  primeiro  ciyilisador  de  Inglaterra  : 

Admiratíone  te  potius  ,  temporalibus  lauài" 
bus ,  et ,  si  natura  suppe.ditet ,  similitudine  de^ 
coremus, 

FIM. 


IN- 

(  I  )   Homero  Iliad 
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